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RESUMO!
Este!texto!se!propõe!como!pensamentoDação!sobre!e!com!práticas!artísticas!que!exploram! uma! pluralidade! de! relações! entre! corpo! e! cidade,! friccionando! os!limites! entre! vida! e! experiência! artística,! e! pressionando! por! processos! e!técnicas! que! respondam! às! necessidades! éticasDestéticas! de! experiências! que!dobram!linguagens!e!se!propõe!a!intervirDcriar!mundos!em!diálogo!com!a!cidade!e! seus! habitantes.! Em! composição! com! as! experiências! do! coletivo! paulistano!
Opovoempé,! com! as! Ações! da! carioca! Eleonora! Fabião! e! trabalhos! do! Grupo!Matula!Teatro,!sediado!em!Campinas!e!do!qual!a!autora!é!uma!das!fundadoras.!Inclui! também! reflexões! com! a! sala! de! aula:! como! essas! experiências!problematizam! o! trabalho! do! ator! e! convidam! a! ampliar! o! espectro! dos!referenciais! que! norteiam! o! ensino! de! teatro,! especialmente! nos! cursos!profissionalizantes.!Como! estratégia,! a! cartografia.!Como! textura,! o! jogo.!Como!desejo,!o!diálogo.!!
PalavrasDchave:!corpo,!cidade,!jogo,!ações,!intervenções!
ABSTRACT!
This!text!has!as!its!proposal!actionDthought!about!and!with!artistic!practices!that!
explore!a!plurality!of!relationships!between!body!and!city,!where!the!boundaries!
between! life! and! artistic! experience! brush! off! at! each! other! ,! and! press! for!
processes!and!techniques!that!adress!the!aestheticDethical!needs!of!experiences!
that!doubles! the! languages!and! it! intends! to!actDcreate!worlds! in!dialogue!with!
the! city! and! its! inhabitants.! The! text! is! aligned! with! the! experiences! of! the!
collective!Opovoempé(from!São!Paulo,(with!the!Actions!of!!Eleonora!Fabião!from!!
Rio!de!Janeiro!and!the!works!of!Matula!Teatro!Group,!based!in!Campinas!and!of!
which! the! author! is! one! of! the! founders.! It! also! includes! reflections!with! the!
classroom:!how!these!experiences!problematize!the!work!of!the!actor!and!invite!
to!broaden!the!spectrum!of!references!that!guide!theater!teaching,!especially!in!
professional!courses.!As!a!strategy,! the!cartography.!As! texture,! the!game.!As!a!
desire,!the!dialogue.!
Keywords:!body,!city,!game,!actions,!interventions!
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CARTA AO LEITOR
Este arquivo é uma versão em formato digital da tese 
O Ator em jogo: tessituras entre corpo, cena e cidade
Esse formato é necessário para que a tese seja disponibilizada no atual sistema de 
arquivamento e acesso de dissertações e teses da Unicamp.
A versão original foi impressa e continha envelopes verdes soltos dentro do texto, 
páginas em formato A3 dobradas dentro dos envelopes, carta escrita a mão, páginas 
coloridas e não numeradas entre as páginas de fundo branco e com numeração. 
Uma das premissas era encontrar formatos de escrita que comportem as 
especificidades da pesquisa em artes e, portanto, criamos - na versão em papel, 
entregue à banca - uma tese que permitia a exploração de diferentes texturas e 
oferecia diferentes roteiros de leitura, com o intuito de potencializar uma abertura 
para que acasos atravessassem o encontro com o texto. De maneira que a tese se 
constituía, também, como campo criativo e processual, em diálogo com os temas 
desenvolvidos na pesquisa.
A versão digital permite ampliar a possibilidade de acessos ao texto e convida a uma 
experiência diferente da versão impressa. 
Boa leitura! 
abraços, 
Maria Alice Possani
www.grupomatulateatro.com
alice@grupomatulateatro.com
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"A!missanga,!todos!a!veem.!Ninguém!nota!o!fio!que,!em!colar!vistoso,!vai!compondo!as!missangas.!Também!assim!é!a!voz!do!poeta:!um!fio!de!silêncio!costurando!o!tempo"!(Mia!Couto,!2016).!
1 
Nas!páginas!que!se!seguem,!uma!escritaHfioHmissanga,!que!busca!dar!conta!de! aspectos! visíveis! que! compõem! o! fazer! teatral,! como! espetáculos,! aulas! e!exercícios;!sem!esquecer!que!o!fio!que!sustenta!esse!fazer!permanece!muitas!vezes!escondido:! uma! certa! inquietude! em! relação! ao! corpo! e! ao! mundo;! o! desejo!informe!de!querer!fazer!mesmo!sem!saber;!as!amizades!e!os!amores;!o!intangível!entre! dois! corpos! que! se! encontram! num! mesmo! espaçoHtempo;! a! experiência!
estética! que! sustenta! e!dá! sentido!à!existência! cotidiana,! infinitando,!por!breves!instantes,!o!tempo!que!se!esvai!inexoravelmente.!!
1 
ANTES&AINDA&
Porque!esta!tese!não!deseja!ser!sobre!o!corpo!da/na!cena!ou!sobre!o!corpo!
da/na!vida!ou!sobre!a!preparação!do!ator.!Ou,!não!só.!Na!verdade,!não!deseja!ser!
‘sobre’.! Ou,! não! só.! Ela! se! propõe! como! o! próprio! corpo! em! movimento,!
pensamentoHação.!Corpo!vivo!que!vibra!em!arte.!CorpoHemHarte!que!vibra!a!vida.!Atravessado! por! múltiplos! devires,! em! experiências! e! intensidades.! A! tese! é! o!
entrelaçamento!das!diferentes!vozes!que!encontrei!pelo!caminho!e!que!agora!me!constituem.!Ela!ecoa!a!atriz!se!preparando!para...!Para!quê?!!A!tese!me!transHforma.!A!atriz,!a!professora!e!a!mulher!em!constante!metamorfoseio!com!a!escrita.!‘COM’:!é!isso!que!deseja!ser,!esta!tese.!!
Porque!esta!tese!também!não!deseja!ser!sobre!jogo.!Ou,!não!só.!Ela!também!quer! jogar.! E!para! isso!busco! H! como!Cortázar1! H! criar! necessidades! de! escolha! e!abrir!possibilidades!de!dançar!com!o!acaso.!Em!convite!ao! leitor!para!que! faça!o!mesmo,!se!quiser.!!
Uma! tese!para!dançar.!Composta!por!ensaios!que! foram!se! constituindo!a!partir!de!encontros!em!movimento.!!!
Porque!é!preciso!explicar!que!não!vou!explicar.!
Que! o! que! eu! pretendo! com! as! palavras! não! é! entender,! organizar,!sistematizar,!concluir,!responder.!!
O! que! eu! gostaria! com! as! palavras! é! de! convocar,! acionar,! complicar,!conversar,!deslocar,!atualizar,!contar,!ampliar,!fluidificar,!evaporar.!Palavras!como!
1! Julio! Cortázar,! escritor! argentino! que! escreveu! H! entre! outros! livros! H! O!Jogo! da! Amarelinha,! ! romance! cuja! estrutura! convida! o! leitor! a! escolher! entre!
diferentes! possibilidades! de! leitura:! pode! ser! lido! na! sequência! das! páginas!numeradas!ou!em!uma!ordem!proposta!pelo!autor!através!de!indicações!ao!final!de!cada!capítulo,!permitindo!a!construção!de!diferentes!histórias.!
1 
bolhas!de!sabão.!Que!eu!mesma!faço!e!estouro.!Que!eu!faço!e!outros!estouram.!Que!quando! ninguém! estoura! elas! voam! um! tempo! antes! de! se! dissolverem.! E! que!quando! o! tempo! está! úmido! elas! voam! durante!mais! tempo,! chegam! um! pouco!mais!longe!e!até!alcançam!o!topo!das!árvores.!!
Porque!uma!das!premissas!era!cartografar2.!Habitar!territórios!existenciais!com! a! atenção! flutuante.! "Procurar! com! o! olhar! frouxo",! dizia! Adelsin,! artista!educador!com!quem!me!encontrei,!há!muitos!anos!atrás.!Tecendo!com!múltiplos!pontos!de!vista,!bordando!vozes!que!tem!nome!próprio!e!falam!em!próprio!nome.!!
Uma!das!vozes!diz!assim:!
O!mútuo!é!um!estado!de!produção!a!partir!de!uma!referência!vivida! em! carne,! que! não! advém! necessariamente! da!
observação!do!estado!de!questão!ou!de!um!partir!em!busca,!mas! de! um! encontro! que! se! faz! acontecimento,! dado! por!acidente.! Mutualizo! com! autores,! com! formas! ou! gêneros!textuais,! o! que! compõe! por! junção,! e! não! por! organização.!Mutualizo! também! com! textos,! com! peças! específicas,!quando!um!escrito!à!primeira!vista!não!relacionado!ao!tema!ou!à!pesquisa!se!impõe!e!me!conduz!à!prática!experimental!
da! justaposição!de! ideias.!Mutualizar,!abraçar!atualizando!o!
devirHaquiloutro! no! caminho! da! produção! de! reflexão!
teórica,! abraço! formaconteúdo0 consistente! na! tarefa! de!afastar!da!escrita!os!sujeitos,!enquanto!aproxima!dela!o!que!é!próprio!dos!indivíduos,!suas!carnes!(NARDIM,!2017,!p.!56).!
Como!quem!borda,!entrelaçando! fios!de!diferentes!cores!e!espessuras!que!de!perto!são!um!amontoado!de!linhas!que!se!abraçam,!e!que!de!longe!parecem!flor!ou!mulher!ou!cachorro.!!
Porque!é!preciso!revelar!que!esses!números!nos!cantos!das!páginas,!no!alto,!à!direita,!são!danados!e!estão!mentindo.!!
2 Sobre!a!cartografia!como!proposta!metodológica,!buscar!em!PASSOS!et!al!(2009),!ROLNIK!(2011),!FERRACINI!(2013),!RABELO!(2014).
 
Que!a!criação!não!é!linear!e!que!esta!tese!é!criação.!Que!ela!se!fez!em!idas!e!
vindas,! em! espirais,! em! caminhos! tortos,! em! suspensões,! em! rompantes!
inesperados.! Que! às! vezes! foi! preciso! autoHpermissão! para! perderHme! e!permanecer!à!deriva!por! tempo! indeterminado.!Que!tudo!é!ao!mesmo!tempo!em!mim.!!
Que!escrevi!em!um!computador!branco,!no!qual,!quando!eu!deslizo!quatro!dedos!em!minha!direção,! todas!as! janelas!que!estão!abertas!ao!mesmo! tempo!se!fazem!visíveis,!e!então!eu!posso!nadar!entre!elas,!todas!eu.!Que!eu!gostaria!que!o!leitor!pudesse!escorregar!os!dedos!em!sua!direção!e!perceber!comigo!todas!essas!janelas!que!estão!ao!mesmo!tempo!abertas.!!
Que! as! diferentes! cores,! texturas,! letras,! diagramação,! partes! soltas! e!encadernadas! são!uma! tentativa!nesse! sentido.!Uma! tentativa!de! trazer! todas! as!vozes!que!me!compõem!e!compõem!esta!tese!ao!mesmo!tempo,!cada!qual!com!sua!textura,!volume!e!gramática.!Umas!sussurram!durante!a!noite,!outras!conversam!organizadamente,!outras!gostam!de! saltar,! e!de! repente!uma!delas!grita!e!urra!e!
sapateia.!!
Que!estou!brincando!de!escondeHesconde!com!os!números!nos!cantos!das!
páginas,!no!alto,!à!direita.!Por!isso!invento!envelopes,!páginas!coloridas!e!escritas!à!mão!que!os!números!nos!cantos!das!páginas,!no!alto,!à!direita!não!alcançam.!Para!que!não!me!encontrem,!me!escondo!embaixo.!E!à!esquerda,!sempre.!!
Porque!quero!contar!que!convidei!outros!para!essa!conversa.!
Convidei!um!grupo,!porque!também!sou!assim,!em!bando.!
Convidei!uma!mulher,!porque!também!sou!assim.!Uma!e!mulher.!
Convidei! outras! vozes,! de! homens! e! mulheres! que! gostam! das! palavras!escritas,! porque! também! gosto! muito! delas.! Gosto! tanto! que! às! vezes! leio! até!
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embalagem!de!pasta!de!dente!e!instruções!do!rótulo!do!shampoo,!quando!elas!me!faltam.!!
Que! tanto!o!bando!de!mulheres,! como!a!mulher! sozinha,! caminham!entre!
espaços! que! me! habitam! e! que! habito:! territóriosHdesejo! que! propõem!experiências!poéticas!entre!corpo!e!cidade,!e!em!que!as!palavras!arte!e!vida!dão!as!mãos.!Palavras!danadas,!que!às!vezes!parecem!irmãs!brigando!pelo!espaço!no!sofá!e!dizendo!pra!mãe!'olha!só!o!que!ela!fez'.!E!que!às!vezes!brincam!na!areia,! jogam!bola!e!riem!juntas!enquanto!correm!atrás!das!bolhas!de!sabão.!
Que! a! brincadeira! é! "abraçar! o! desconforto! e! a! sintaxe! amorosa! para!produzir!uma!tese,!não!a!partir!da!perspectiva!da!subjetividade,!mas!de!não!ser!um!sujeito!para!ser!mais!e!menos!que!um"!(mais!um!pouco!de!NARDIM,!2017,!p.!58).!
Derretendo! a! ideia! de! autoria! como! voz! protagonista.! Como! disseram!
Deleuze! e! Guatarri,! "Como! cada! um! de! nós! já! era! vários,! já! era! muita! gente"!(DELEUZE!e!GUATTARI,!1995,!p.!11).!Sujeito!desHcomposto!e!em!desHcomposição.!E!já!que!o!português!nos!permite:!o!estar!como!ser.!Sujeito!transitivo!H!incompleto.!
VerboHsujeito! gerundiando! a! existência.! Ser! sendo.! E! somando! outros,!exponenciando!a!multiplicação!de!devires.!!Se! "o! que! há! em! cima,! embaixo! e! por! todos! os! lados! são! intensidades!
buscando!expressão,!o!que!ela3! quer!é!mergulhar!na!geografia!dos!afetos!e,! ao!mesmo! tempo,! inventar!pontes!para! fazer! sua! travessia:! pontes!de! linguagem"!
(ROLNIK,!2011).!
Porque! preciso! confessar! que! sou! de! poucas! palavras.! Talvez! por! gostar!tanto!delas!e!não!querer!que!escapem!por!aí.!!
3 No!original!consta!"o0que0ele0quer".!Ele:!o!cartógrafo.!
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Que!minha!mãe! conta! que! eu!não! falava! no! tempo! em!que! eu,! criança,! já!
devia!falar,!e!que!ela!H!psicopedagoga!que!é!H!já!estava!preocupada!com!esse!atraso!no! desenvolvimento.! Que! quando! comecei! a! falar,! rapidamente! dizia! frases!completas,!e!que!ela!tem!a!impressão!que!eu!já!sabia!falar!antes,!mas!não!queria.!Que,!para!mim,!colocar!palavras!no!mundo!é!um!processo,!muitas!vezes,!doloroso.!!
Que!às!vezes!eu!passo!uma! tarde! inteira!na! frente!da!página!em!branco!e!escrevo! duas! linhas.! Que! nesse! tempo! o! pensamento! caminhou! o! mundo,! fui!inundada! por! sensações,! me! perdi! e!me! encontrei,! duvidei,! mudei! de! ideia,! tive!coragem,! voltei! atrás,! escrevi! e! apaguei,! e! que! tudo! isso! se! condensa! em! duas!
linhas.! Ou! três.! Que! no! exercício! de! escrever! muitas! vezes! me! sinto! como! se!estivesse!esculpindo!uma!pedra,!lenta!e!arduamente.!
!Então!essa!não!é!uma!confissão,!mas!um!pedido:!que!o! leitor! tente! ler!as!
entrelinhas.!O!nãoHdito.!Que! tenha!paciência! e! dê! tempo! ao! tempo.!Que!deixe! as!imagens!reverberarem.!Porque!não!sei!ser!de!outro!jeito,!ainda.!!
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INSTRUÇÕES&PARA&JOGAR&
territórios&de&criação&
Junto!com!esse!texto!seguem!alguns!envelopes.!Dentro!deles!estão!descritos!
o que!estou!chamando!de!'territórios!de!criação'.!Talvez!de!maneira!redundante,!setomarmos! a! ideia! de! território! como! um! plano! de! composição! em! equilíbrio
instável,!como!nos!propõem!Deleuze!e!Guatarri!(1997),!aqui!citados!por!Ferracini:
[...]! os! territórios! se! fazem!por! procedimentos! expressivos;!
eles! são! constituídos! ao! mesmo! tempo! em! que! são!
produzidas!ou!selecionadas!as!qualidades!expressivas!que!o!compõe,! formas! que! emergem! do! caos! criando!configurações,! composições,! sentidos.! Segundo! os! autores!
(Deleuze! e! Guattari,! 1997,! p.! 117)! esses! processos! de!
territorialização! são! a! base! ou! o! solo!da! arte:!de! qualquer!coisa! produzir! uma!matéria! de! expressão,! num!movimento!do! qual! emergem! marcas! e! assinaturas! que! não! são!constitutivas! de! um! sujeito,!mas! de! uma! morada! e! de! um!
estilo!(FERRACINI,!et!al,!2013).!No! contexto! desta! tese,! esses! 'territórios! de! criação'! são! descrições! de!campos!de!experiência!produzidos!pelo!Grupo!Matula!Teatro,!coletivo!sediado!em!
Campinas,!SP,!e!do!qual!sou!uma!das!fundadoras.!!
!O!Matula! é! o!meu! bando,!minha!matilha,!manada,! cardume.! É! espaço! de!criação! e! experimentações! artísticas! por! onde! circulam! afetos,! inquietações! e!desejos.!Há!dezessete!anos!tem!sido!o!que!me!explica:!Alice,!do!Matula.!!
Ao! longo! da! trajetória! desse! coletivo! foram! criados! diversos! espetáculos,!cursos!e!projetos!que!podem!ser!visitados!em!www.grupomatulateatro.com!e!em!páginas!do!grupo!no!facebook,!youtube,!instagram!e!twiter.!!
Nos!envelopes!verdes,!que!se!encontram!entre!as!páginas!dessa!tese,!estão!descritos!alguns!desses!trabalhos!que!dialogam!diretamente!com!a!pesquisa!atual:&porque!geraram!as!perguntas!iniciais,!porque!são!tentativas!de!resposta,!porque!o!
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processo! de! escrita! da! tese! ajudou! a! nomeád los.! Exceção! para! LAGOA& DOS&
PATOS& (223),! que! não! se! constitui! atividade! coletiva,!mas! ação! individual.! Está!nesse!time!pela!fé!do!que!ainda!pode!vir!a!ser.!!
a&vida&quer&viver&
Se! folhear! rapidamente! a! tese,! o! leitor! vai! perceber! que! existem! algumas!
páginas! de! cor! diferente.! São! narrativas! sobre! experiências! pessoais! que!conversam! com! alguns! dos! temas! aqui! abordados.! Que! concordam,! discordam!
e/ou!divagam!sobre!os!referidos!temas.!Foram!surgindo!ao!longo!do!trabalho,!sem!pedir!licença.!Deixei!que!se!aproximassem!e!aí!estão.!!!!
Tanto!os!envelopes!como!as!páginas!coloridas!podem!ser! lidos!a!qualquer!momento.!Antes!de!tudo,!ou!durante!uma!pausa!para!o!café.!Todos!de!uma!vez!ou!separados.!Podem!ser!revisitados!a!qualquer!momento.!!
Ao!longo!do!texto,!sempre!que!eu!estiver!me!referindo!a!algum!território!de!criação,!a!palavra!que!o!nomeia!estará!em!CAPS&LOCK,!e!na!cor!verde.!Esse!será!o!
convite!para!ler!esse!território!específico,!caso!ainda!não!o!tenha!feito.!!
Ou!não.!À!escolha!do!leitor.!
As!páginas!coloridas!estão!encadernadas!no!meio!do!texto,!sem!numeração.!Ao!se!deparar!com!uma!delas!o!leitor!pode!ignorar!e!seguir!a!leitura,!procurando!a!próxima!página!numerada,!pode!ler!a!página!colorida,!pode!voltar!à!ela!mais!tarde,!
pode!arrancáHla!e!fazer!aviãozinho!de!papel.!!
Ou!não.!À!escolha!do!leitor.!
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NOTA& SOBRE& A& VERSÃO& DIGITAL:! Essa! formato! não! comporta! os! envelopes!verdes! que! a! princípio! estavam! soltos! entre! as! páginas.! Assim,! os! territórios! de!criação!estão!no!final!deste!arquivo!em!pdf!e!foram!inclusos!no!sumário.!MantémHse!as!letras!em!CAPS&LOCK!e!na!cor!verde!para!indicáHlos,!seguido!de!um!parêntese!com!a!numeração!da!página!em!que!se!encontra!o!referido!'território!de!criação'.!
As! páginas! coloridas,! com! as! narrativas! a! que! chamamos! de! 'a! vida! quer! viver',!
mantémHse!coloridas!e!sem!numeração!nos!mesmos!locais!da!versão!em!papel.!!
Por!último,!tínhamos!uma!carta!escrita!à!mão!H!também!solta,!como!os!envelopes!verdes!H!que!o!leitor!encontrava!em!determinado!momento!da!leitura.!Tal!carta!foi!escaneada!e!incluída!no!arquivo!em!pdf.!!!
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INSTRUÇÕES&PARA&DECIFRAR&Uma!das! falas!que! costumo! fazer!em!sala!de!aula! H! e!que! se! repete! turma!após! turma! H! é! sobre! a! importância! de! que! os! alunos! assistam! os! trabalhos!artísticos!de!seus!professores.!Não!para!que!avaliem!ou!tenham!como!modelo,!mas!com! o! intuito! de! que! tentem,! minimamente,! reconhecer! o! lugar! de! onde! esta!professora!ou!aquele!professor!olha!e!fala!ao!mundo.!!
No!exercício!de!viver!e!criar,!contamosHinventamos!histórias.!E!ao!escolher!uma! história,! outras!muitas! deixam! de! ser! contadas.! Existem! espaços! H! mais! ou!
menos!conscientes!H!que!habitamos!e!que!definem!pontos!de!vista,!estratégias!de!sobrevivência,!processos!de!criação,!e!que!norteiam!as!pequenasHgrandes!escolhas!cotidianas!e!artísticas,!que!nos!guiam!na!opção!por!esta!ou!aquela!palavraHação.!!
Nas!páginas!que! seguem! tento! localizar,!para! aquele!que! lê! esta! tese,! um!pouco! do! lugar! que! habito! e! de! onde! vejo! e! ajo! sobre/com/no!mundo! artísticoHteatral.!É!um!hábito!H!talvez!um!vício!H!de!quem!passou!por!uma!universidade,!de!quem! lê! e! escreve! programas! de! espetáculos! de! teatro,! de! quem! gosta! de! saber!informações!sobre!o!artista!e!não!apenas!experienciar!a!obra,!de!quem!se!interessa!
pelos!bastidores,!pelos!processos!e! H!quem!sabe!H!a! tendência!de!alguém!que,!em!algum! momento,! cogitou! estudar! História! quando! ainda! não! sabia! que! existia!Faculdade!de!Artes!Cênicas.!!
Primeira&Pista&M&Um&com&um&mais&que&dois&
"Porque0fazer0teatro0com0um0elenco0estável?0
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80Para0aventurar8se,0para0atravessar0oceanos0
desconhecidos.0Para0enfrentar0tempestades0
austrais0e0descobrir0ilhas0salvadoras.0Para0
estar0em0um0barco0que0solta0amarras0em0
cada0espetáculo.0Para0ter0amigos0e0amores0
num0mesmo0lugar,0e0ao0mesmo0tempo,0ser0
nômade.0Para0viver0e0lutar0por0e0com0uma0
família0que0te0protege0e0que0te0dá0liberdade”.0
(Ariane0Mnouchkine)0
Descobri!o! teatro!em! Jundiaí,! cidade!do! interior!paulista!onde!nasci! e!vivi!durante!os!meus!primeiros!vinte!anos.!!
Em! Jundiaí! aprendi! a! andar:! com!meus! próprios! pés! pela! casa,! de! triciclo!pelo!quintal,!de!bicicleta!pelo!bairro,!a!pé!pela!cidade!inteira,!de!ônibus!e!de!trem!
para!as!cidades!vizinhas.!
Em! Jundiaí! aprendi! a! sofrer:! porque! arranhei! o! joelho,! porque! a! melhor!amiga!brigou!comigo,!porque!o!menino!de!quem!eu!gostava!não!se!interessava!por!mim,!porque!não!sabia!como!dizer!não!para!o!garoto!de!quem!eu!não!gostava!e!que!gostava!de!mim,!sofri!de!ciúme,!sofri!de!saudade,!sofri!de!medo!de!entrar!no!palco,!sofri!por!perder!meu!primeiro!mestre!de!teatro,!sofri!porque!o!garoto!de!quem!eu!gostava! gostava! de! outro! garoto,! sofri! porque! minha! mãe! disse! não,! sofri! de!ressaca,!sofri!com!o!gosto!do!cigarro,!sofri!no!banheiro!da!rodoviária.!!
Em!Jundiaí!aprendi!alegrias:!porque!ganhei!o!brinquedo!esperado,!porque!o!
dia!estava!quente,!porque!ele!passou!pela!calçada,!porque!nos!escondemos!juntos!na! brincadeira! de! esconder,! porque! resolvi! um! problema! na! gincana! da! escola,!
porque!subi!ao!palco!e!percebi!que!era!aquilo!que!eu!queria!fazer!a!vida!inteirinha,!
porque! sorri! em! uma! foto! e! me! achei! bonita,! porque! me! juntei! ao! grupo! que!admirava,!porque!ele!me!olhou,!porque!beijei!na!boca,!porque!descobri!que!sexo!era!bom!e!nesse!dia!caminhei!a!cidade!inteira!com!um!sorriso!besta!nos!lábios.!Em!
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Jundiaí!aprendi!que!o!teatro!é!feito!de!entranhas,!daquilo!que!dói,!que!não!se!pode!calar.!Que!o!teatro,!em!última!instância,!fala!sempre!da!gente!mesmo,!mesmo!que!tenha! ficção! e! personagem.! Que! é! preciso! garra! e! força! para! não! desistir! e!recomeçar,!quantas!vezes!forem!necessárias.!Aprendi!que!Cacilda!Becker!foi!uma!
guerreira!e!grande!atriz.!Que!Nelson!Rodrigues!não!cabia!na!Jundiaí!de!1995.!Que!paixão! e! teatro! andam! juntos! e! que! o! teatro! é! mais! gostoso! quando! abriga! os!amores.! Que! as! pessoas! morrem! de! Aids.! Que! o! aprendizado! dos! mestres!
permanece!feito!uma!sombra,!que!às!vezes!coloca!a!mão!no!nosso!ombro,!quando!estamos!na!coxia,!antes!de!entrar!em!cena.!
Em! Jundiaí! aprendi! o! teatro! que! se! faz! em! grupo:! essa! estranha! outra!família!que!se!torna!um!coletivo!que!vive!e!cria!teatro!junto.!Aprendi!que!o!sentido!do! estar! junto! nem! sempre! se! constrói! nos! ensaios,! e! que!pra! isso! é! importante!estar!na!calçada!de!um!boteco!de!uma!cidade!do!interior!na!sexta!à!noite,!estar!na!
prefeitura!dialogando! sobre!políticas!públicas!para! a! cultura!da! cidade,!estar!no!ônibus!em!viagens!para!apresentar,! estar!por!perto!quando!a!mãe!do!outro!está!
doente,! estar! junto! carregando! e! montando! cenário! ou! limpando! um! barracão!imenso!com!sujeira!antiga.!O!Performático!Éos! foi!o!primeiro!coletivo!do!qual! fiz!parte,!coração!e!mãos,!pernas!e!braços.!De!1997!a!2002,!pelo!menos.!
Com! o! Performático! Éos! entendi! que! atuar! é! apenas! uma! parte! do! fazer!teatral,! e! que! para! que! esses! efêmeros! momentos! aconteçam,! é! necessário!mobilizar!uma!força!estrondosa!e!dedicar!muito!tempo!para!isso.!!!
A!afirmação!do!teatro!como!profissão!me!levou!a!São!Paulo,!onde!durante!três!anos!fiz!um!curso!Técnico!em!Teatro.!Nesse!período,!mantive!o!trabalho!com!o!grupo!de!Jundiaí,!somando!a!experiência!com!uma!Companhia!da!escola!de!teatro,!com! novos! amigos! e! parceiros,! agora! na! capital.! Durante! três! anos! frequentei!assiduamente!o!curso,!a!Companhia!(que!realizou!duas!temporadas!na!cidade),!os!cinemas!e!espetáculos!em!cartaz!e!as!festas!da!classe!artística,!com!uma!energia!de!
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quem!tem!dezoito!anos!e!fome!do!mundo.!Naqueles!três!anos!devorei!São!Paulo!e!experienciei!a!sensação!de!estar!no!lugar!em!que!tudo!acontece.!!
Por!conta!da!Unicamp,!onde!cursei!a!graduação!em!Artes!Cênicas,!cheguei!a!
Campinas.!O!Matula!Teatro,!coletivo!do!qual!sou!uma!das! fundadoras,!nasceu!em!
2000,!no!terceiro!ano!da!faculdade.!Nessa!época,!eu!ainda!morava!em!Jundiaí!e!me!deslocava!diariamente!para!Campinas,!mantendo!o!trabalho!com!o!Éos!durante!as!noites.!!
Foi!preciso!que!o!Matula!se!afirmasse!como!meu!território!artístico!durante!e!após!a!graduação,!para!que!eu!parasse!de!me!deslocar!entre!cidades,!assumisse!viver! em!Campinas! e,! em!2002,! já! com!o!Matula! alugando! sua!primeira! sede,! eu!deixasse! o! grupo! jundiaiense.! Ou! seja:! foi! preciso! consolidar! um! novo! grupoHfamília!para!que!eu!pudesse!me!afastar!dessa!primeira!e! fundamental! referência!
coletivoHartística.!!
Em!dezessete! anos!o!Matula! alugou!a!primeira! sede;! teve! integrantes!que!saíram!e! outros! que! entraram;! reformou! e! inaugurou! a! segunda! sede;!ministrou!cursos!curtos!e!longos,!em!casa!e!fora!dela;!criou!quatorze!espetáculos!H!dos!quais!seis!permanecem!em!repertório;!realizou!parcerias!com!outros!grupos!e!artistas;!
apresentouHse!em!palco,!rua,!lona!e!espaços!alternativos;!viajou!Brasil!e!atravessou!oceano;!e!permanece!cumprindo!o!que!se!propõe!já!no!significado!do!nome:!lugar!de! saciar! as! fomes,! todas.!Espaço! do! que! é! essencial,! do! que! se! leva! consigo! nos!deslocamentos,! sejam! eles! por! necessidade! ou! escolha.! Campo! de! experimentos!artísticos,!de!crescimento!pessoal,!de!afetos,!de!práticas,!de!diálogos!com!o!mundo,!de!formação!e!pensamento.!!
Essa! trajetória!vem!sendo! registrada!de!múltiplas!maneiras,! e!podeHse! ter!acesso!a!ela!por!meio!de!diferentes!linguagens!e!em!diferentes!formatos.!Ela&já!foi!tema! de! projetos! de! iniciações! científicas,! mestrados! e! doutorados.! Foi! e! é!intensamente! fotografada!por!rolos!de! filme!com!12,!24!e!36!poses,!por!câmeras!fotográficas!digitais!e!celulares.!Teve!e!tem!registros!audiovisuais!em!fitas!vhs,!jvc!
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e! em! cartões! digitais.! Pode! ser! consultada! nas! versões! impressas! de! teses! que!constam!em!bibliotecas!de!universidades,!em!imenso!material!que!mantemos!em!nossa! sede,! disponível! para! quem!quiser! consultar! (e! quem! sabe! tomar! um! café!com! a! gente...),! em! um! canal! do! youtube! e! pelas! redes! sociais,! como! facebook,!instagram!e!twitter.!!
Neste! texto! não! vou!me! dedicar! a! esmiuçar! essa! história,! principalmente!porque!já!fiz!isso!um!tanto!no!mestrado4.!Mas!o!Matula!é!território!que!transborda,!que! extrapola,! que! contamina,! que! amalgama,! que! sintetiza,! que! provoca,! que!
responde,! que! acolhe,! que! movimenta.! E! assim,! inevitavelmente,! este! texto! terá!respingos!e!suores!de!Matula,!organismo!vivo!e!composto!por!inúmeros!corpos!em!experiência! intensa! e! vital,! constituindo! a! primeira! pista! para! decifrarHsentirH
entender!as!páginas!que!seguem.!&
Segunda&Pista&M&Espaço&de&compartilhar&
Entro0 numa0 sala0 ampla,0 com0 cerca0
de0 vinte0 pessoas0 desconhecidas,0 espalhadas,0
olhando0 para0 lados0 diversos0 e0 realizando0
movimentos0 de0 maneira0 mais0 ou0 menos0
sincronizada.0 Seguem0 uma0 voz0 feminina0 que,0 a0
princípio,0 não0 identifico0 de0 onde0 vem.0 Estou0
obviamente0 atrasada0 (eu0 achava0 que0 a0 aula0 era0
em0 outro0 lugar,0 e0 perdi0 um0 tempo0 caminhando8
4 Poeiras0 na0 estrada:0 rastros0 para0 pensar0 o0 trabalho0 do0 ator0 sobre0 si.!Dissertação!de!Mestrado!defendida!por!Maria!Alice!Possani!em!2012,!no!Programa!de! Pós! Graduação! em! Artes! da! Cena! do! Instituto! de! Artes! H! Unicamp,! SP,! com!orientação! do! Pq.! Dr.! Renato! Ferracini! e! apoio! da! FAPESP.! Disponível! em!
http://repositorio.unicamp.br/handle/REPOSIP/284561.!
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correndo0até0o0local0correto,0distante0três0ou0quatro0quarteirões).0Procuro0em0meio0
às0 pessoas0 um0 amigo0 que0 havia0 me0 convidado0 para0 participar0 do0 curso.0 Não0 o0
encontro,0 mas0 vejo0 seu0 irmão0 mais0 novo,0 que0 tem0 a0 minha0 idade.0 Trocamos0 um0
rápido0olhar0e0tento0me0integrar0ao0grupo,0obedecendo0às0orientações0para0enrolar0e0
desenrolar0 a0 coluna,0 associando0 subida0 e0 descida0 aos0 movimentos0 de0 expiração0 e0
inspiração.0 Mais0 tarde0 descobri0 que,0 naquele0 dia,0 o0 início0 da0 aula0 estava0 sendo0
conduzido0 por0 uma0 professora0 de0 yoga,0 parceira0 do0 professor0 e0 diretor0 de0 teatro0
Claudio0Melo5.0Era01992,0eu0tinha0doze0anos0e0foi0minha0primeira0aula0de0teatro.00
Obviamente,! aos! doze! anos! de! idade,! eu! não! tinha! a! menor! ideia! da!dimensão!que!a!decisão!de!entrar!naquela!sala!de!aula! teria!em!minha!vida.!Não!tinha!ideia!de!que!'fazer!teatro'!se!tornaria!definidor!de!minha!identidade,!estilo!de!vida,! formação! de! pensamento,! tecido! de! relações! sociais,! escolha! profissional,!lugar!no!mundo.!Ao!entrar!naquela!sala,!minha!única!preocupação!era!encontrar!o!menino!da!minha!rua!de!quem!eu!gostava!e!que!tinha!começado!a!fazer!o!tal!curso!de! teatro!da!Casa!da!Cultura!de! Jundiaí.!Não!me! lembro,! sequer,! de! ter! assistido!
teatro!antes!desse!dia.!Assim,!entrei!para!o!teatro!através!de!uma!aula:!não!porque!tivesse!assistido!um!espetáculo!de!que!gostasse;!não!por!meio!dos!ensaios!de!um!grupo,!nem!a!partir!de!um!sonho/desejo!de!estar!no!palco,!ou!porque!achei!que!o!teatro!mudaria!o!mundo.!!
Iniciei!minha! história! com! teatro! em! uma! aula! de! yoga! para! preparar! o!corpo!para!o!trabalho!que!viria!a!seguir,!que!incluía!jogos!de!confiança!e!exercícios!de! improvisação,! numa! turma! de! pessoas! com! idades! e! histórias! diversas,!conduzidos! pela! generosidade! e! inquietude! de! um! professorHatorHdiretor!jundiaiense,!e!motivada!por!um!impulso!bem!pouco!'teatral'.!!
5 A! primeira! 'gente! de! teatro'! que! conheci.! Claudio! era! ator,! professor,!diretor,!produtor!e!o!que!mais!fosse!necessário.!Formou!uma!geração!de!atores!em!Jundiaí,!muitos! dos! quais! permanecem! trabalhando! com! teatro! até! hoje.! Faleceu!em!1997.!!
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Oito!anos,!um!grupo,!um!curso!técnico!em!teatro!e!dois!anos!de!graduação!em!Artes!Cênicas!depois,!ministrei!H!pela!primeira!vez!H!uma!aula!de!teatro,!dentro!do!projeto!Arte!e!Exclusão!Social,!do!Matula!Teatro.!Como!parte!das!ações!desse!projeto,! estudamos! os! princípios! e! técnicas! do! Teatro! do! Oprimido,! convidamos!pessoas! com! conhecimento! na! área! para! ministrar! oficinas! para! nós,!experimentamos! 'aplicar'! oficinas! em! nós! mesmos! e! propusemos! esse! trabalho!para! moradores! de! rua,! frequentadores! de! um! Casa! de! Apoio! no! centro! de!
Campinas.!!
Entre!2000!e!2007,!ministrei!muitas!oficinas!tendo!o!Teatro!do!Oprimido!e!a! possibilidade! de! utilização! do! teatro! para! fins! educativos! e! sociais,! como!referência:!para!adultos!e!adolescentes!em!situação!de!rua,! líderes!comunitários,!professores! das! redes! públicas! de! ensino,! adolescentes! internos! da! Febem! (hoje!
Fundação!Casa),!adolescentes!de!bairros!periféricos!e!alunos!de!escolas!estaduais.!!
Ainda! em! 2007,! dei! algumas! aulas! num! curso! de! formação! técnica! em!teatro,! em! substituição! a! um! colega.! No! ano! seguinte! assumi! a! disciplina! de!interpretação,!para!uma!turma!de!segundo!ano.!Era!o!Curso!Técnico!em!Teatro!do!
Conservatório!Carlos!Gomes,!em!Campinas,!onde!ministrei!aulas!de!interpretação!e!dirigi!espetáculos!de!formatura!durante!os!sete!anos!seguintes,!até!2014.!!
AfasteiHme! do! Conservatório! para! contribuir! com! a! implantação! de! um!
Curso! Técnico! em! Teatro,! na! cidade! de! Hortolândia,! gestado! pela! Prefeitura!
Municipal.!Durante!o!ano!de!2015,! fui! responsável!pela!disciplina!Montagem! I! e,!junto!com!Melissa!Lopes6,!contribuí!para!a!criação!da!grade!do!curso,!definição!de!ementas!e!outras!demandas!pedagógicoHinstitucionais.!!
6! Melissa! Lopes! é! de! Goioerê,! cidade! do! oeste! paranaense.! O! acaso! nos!trouxe!à!graduação!em!Artes!Cênicas!da!Unicamp!no!mesmo!ano.! Junto!a!outros!companheiros,! fundamos! o! Matula! Teatro! no! ano! 2000.! Juntas,! mantivemos! o!
grupo!durante! anos,! depois! que! alguns! companheiros! escolheram!outros! rumos.!Juntas,! encontramos! novos! parceiros! de! estrada! que! nos! deram! as! mãos! e!seguiram!matulando.!Juntas,!aprendemos!as!agruras!de!montar,!lavar!e!secar!nossa!
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Em! 2016! tomei! a! difícil! decisão! de! me! afastar! das! aulas! por! conta! do!nascimento! da!minha! pequena! Yolanda,! gerada! em! gravidez! que! exigiu! repouso!nos! meses! finais.!Difícil! decisão,! porque! não! conseguia! me! imaginar! sem! ‘estar!
professora’,! sem! a! sala! de! aula,! sem!os! alunos,! sem! esse! espaço! que! catalisa! um!tipo!de!pensamentoHação!que!só!pode!ser!desenvolvido!ali,!e!que!constitui!parte!
significativa!da!artista!que!escreve!estas!linhas.!Em!2017!voltei!para!a!sala!de!aula,!
substituindo!um!colega!no!mesmo!Conservatório!Carlos!Gomes,!que!me!convidou!a!retornar!para!a!escola,!assumindo!uma!direção!de!montagem.!!
Dar!aulas!para!pessoas!que!desejavam!uma!formação!profissionalizante!em!teatro,! foi! uma! experiência! que! se! apresentou! como! um! inquietante! campo! de!
aprendizado! e! pesquisa,! provocando! perguntas:! o! que! é! necessário! para! a!formação! de! um! ator?! Qual! a! função! de! uma! escola! de! teatro?! Em! que! consiste,!exatamente,!o!saber!teatral?!Como!dialogar!com!esses!corpos!que!encontro!em!sala!de! aula?! O!que! é! importante!vivenciar! numa! disciplina! chamada! 'Interpretação',!
carroHchefe!dos!cursos!teatrais?!!
Essas! perguntas! levaramHme! a! olhar! para! minha! própria! formação,!buscando! pistas! para! compreender! o! meu! processo! de! aprendizado,! e,! oxalá,!
contribuir!para!a!formação!dos!atores!com!que!me!deparo!turma!após!turma.!!
As!tentativas!de!resposta!reverberam!também!em!minha!prática!de!atriz,!e!aqui!identifico!marcas!deixadas!pela!experiência!com!o!Teatro!do!Oprimido!e!um!de!seus!princípios!fundadores:!não!temos!o!direito!de!dizer!que!o!outro!deve!fazer!isto!ou!aquilo!se!não!estivermos!dispostos!a!fazer!o!mesmo!ou,!pelo!menos,!arcar!com!as!mesmas!consequências7.!Como!dizer!para!os!jovens!atores!da!importância!
lona!de!circo.!Juntas,!estivemos!em!cena!um!sem!número!de!vezes.!Melissa!é!a!irmã!que!ganhei!na! família!escolhida!Matula.!Compartilhamos! H!entre!outras! coisas! H!o!prazer!de!sermos!professoras!de!teatro.!
7 Uma!das!histórias!que!Boal!se!utiliza!para!explicar!o!Teatro!do!Oprimido!é!a!do!encontro!de!atores!paulistas!com!o!camponês!Virgílio,!que!propôs!aos!atores!que,!já!que!eles!concordavam!com!a!necessidade!dos!camponeses!em!'dar!o!sangue!
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de! um! treinamento! cotidiano,! se! eu! não! mantenho! um! treinamento! cotidiano?!
Como!dizer!que!esta!ou!aquela!experiência!é!fundamental!para!a!formação!do!ator,!se!não!estou!disposto!a!lançarHme!nela?!!
Com! isso,! não! estou! dizendo! que! o! professor! deve,! necessariamente,!vivenciar!tudo!que!ele!propõe!aos!alunos!da!mesma!maneira!que!eles.!Sem!dúvida!
existem!diferenças!de!idade,!necessidades,!trajetórias!e!funções.!Mas,!apesar!dessa!diferença! de! pontos! de! vista,! existe! uma! perspectiva! ética! no! trabalho! que!proponho!em!sala!de!aula,!e!um!dos!princípios!é!que,!mais!do!que! com!palavras,!um!professorHeducador!ensina!a!partir!das!suas!próprias!escolhas;! e!que!o! fazer!vale!muito!mais!do!que!o!discurso.!!
Dessa!maneira,!a!prática!pedagógica!contaminou!e!contamina!meu!trabalho!como!atriz,!extrapolando!esse!contágio!também!para!o!campo!da!pesquisa!formal,!e!aqui!salto!para!a!pista!seguinte.!!
para!libertar!sua!terra'!(fala!de!uma!das!canções!do!espetáculo!apresentado)!que!pegassem! as! armas! e! fossem! com! eles! invadir! uma! terra.!Após!as!negativas!dos!atores,!Virgílio!entendeu!que!o!sangue!que!precisava!ser!derramado!era!o!deles!H!camponeses!H!e!não!dos!atores!paulistas.
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Terceira& Pista& M& Iniciações& que& dissertam& defendendo& um& campo&
híbrido&
O!Matula!Teatro!surgiu!a!partir!do!convite!de!um!dos!colegas!de!turma!da!faculdade!para!a!criação!de!um!grupo!de!estudos,!com!a!finalidade!primeira!de!ser!
o campo! de! prática! de! seu! projeto! de! iniciação! científica,! cuja! temática! era! a
exploração!da!mímesis0 corpórea8! como! treinamento! para! o! ator.! Finalizado! esseprimeiro!projeto,!o!grupo!de!estudos!seguiu!com!uma!segunda!iniciação!científica,de! outra! integrante,! propondo! o! estudo! da! teatralização! do! material! geradonaquela! primeira! pesquisa.! Esse! grupo! de! estudos! tornouHse!Matula! Teatro,! aspesquisas! foram! formalizadas! no! espetáculo!Vizinhos! do! Fundo,! que! estreou!em2002,! consolidando! assim! um! grupo! de! teatro! que! carrega,! em! sua! gênese,!umarelação!intrínseca!com!a!pesquisa!universitária.
Ao!longo!dos!anos,!os!integrantes!do!grupo!desenvolveram!–!cada!qual!em!seu!tempo!H!pesquisas!de!mestrado!e!doutorado,!sempre!tendo!a!prática!do!Matula!como! campo! de! pesquisa,! numa! relação! de! mão! múltipla! em! que! as! atividades!acadêmicas!e!artísticas!constituem!um!mesmo!território!de!pensamentoHação,!uma!vez!que!também!as!pesquisas!e!reflexões!conceituais,!muitas!vezes,!dão!origem!a!
projetos!artísticos.!
Além! das! práticas! de! grupo,! a! atuação! como! professora! sempre! esteve!intrinsecamente! relacionada! com! as! pesquisas! acadêmicas! que! venho!
desenvolvendo.! Durante! o! mestrado! H! que! tinha! como! foco! o! trabalho! de!
preparação! do! ator! H! realizei! uma! orientação! de! treinamento! para! um! grupo!
8 Metodologia! desenvolvida! pelo! Lume! H! Núcleo! Interdisciplinar! de!Pesquisas!Teatrais!da!Unicamp.!Essa!primeira!iniciação!científica!foi!proposta!pelo!então! companheiro!de! grupo!Eduardo!Okamoto,! e! orientada!pelo!Pq.!Dr.! Renato!Ferracini.!A!segunda!iniciação!foi!proposta!pela!então!companheira!de!grupo!Laura!Argento,! e! orientada! pela! Profa.! Dra.! Verônica! Fabrini,! que! também! assumiu! a!direção!do!primeiro!espetáculo!do!grupo!H!Vizinhos!do!Fundo!H!!inaugurando!uma!
longa!parceria!artística.! 
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formado!por!exHalunos,!que!seguiam!como!parceiros!artísticos.!Durante!o!período!
inicial! do! doutorado,! alguns! dos! questionamentos! que! surgiam! de! meu!envolvimento!nas!disciplinas!integrantes!do!Programa!de!Pós!Graduação!em!Artes!da!Cena,!se!transformaram!em!exercícios!e!experimentos!junto!aos!meus!alunos!de!então,! que! por! sua! vez,! foram! fundamentais! para! trazer! as! inquietações! que!povoaram!o! trabalho! final! de! uma!dessas!disciplinas,! e!me! fizeram!questionar! a!utilização!de!determinados!conceitos!num!ambiente!bem!diferente!do!acadêmico,!para!citar!um!exemplo.!!
Outros! pesquisadores,! que! não! os! integrantes! do! Matula,! também!desenvolveram! pesquisas! tendo! as! ações! e/ou! espetáculos! do! grupo! a! que!pertenço! como! objeto! de! estudo,! contribuindo! para! esse! campo! farto! de!
possibilidades!que!une!arte!e!pesquisa!em!âmbito!universitário.!!
Além!dessas!relações,!que!se!deram!por!meio!de!atividades!de!pesquisa,!o!diálogo! do! grupo! com! a! Universidade! também! se! desenvolveu! nos! âmbitos! da!
graduação!e!da!extensão,!principalmente!através!de!um!projeto!de! longa!duração!junto! à! Pró! Reitoria! de! Extensão! da! Unicamp.! Este! projeto9! contribuiu! para! a!formação!de!graduandos!de!diversas!áreas!do!conhecimento,!para!a!realização!de!ações! com! caráter! de! extensão! comunitária,! para! o! intercâmbio! entre!universidades,! além! de! integrar! pesquisas! em! vários! níveis,! como! dito!
anteriormente.! A! experiência! desse! projeto! foi! tão! farta! de! desdobramentos! que!inspirou!a!criação!de!uma!disciplina!para!a!graduação!em!Artes!Cênicas,!que!teve!o!projeto!desenvolvido!pelo!Matula!como!uma!das!principais!referências.!!
Dessa! maneira,! o! Matula! desenvolveu! sua! trajetória! em! um! território!híbrido!e!paradoxal:!!híbrido!na!medida!em!que!alia!atuação!artística!profissional!e!pesquisa! acadêmica,! dialogando! com! diferentes! instâncias! universitárias;! e!
9! Projeto!Arte! e!Exclusão! Social! H! investigação! estética! e! ação! comunitária!envolvendo! moradores! de! rua,! proposto! e! realizado! pelo! Grupo! Matula! Teatro,!com!apoio!da!Preac!H!Unicamp,!durante!quatro!anos,!de!2000!a!2004.!
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paradoxal! na!medida! em! que,! embora! as! práticas! e!metodologias!desenvolvidas!tenham!estreita!relação!com!a!Unicamp,!trataHse!de!um!coletivo!independente!que!não!possui!nenhum!vínculo!formal!com!a!referida!Universidade.!!
Essas!três!pistas!H!a!atuação!artística!em!um!coletivo!sediado!no!interior!de!São! Paulo,! a! prática! pedagógica! e! a! relação! com! a! Universidade! H! constituem!campos!com!bordas!porosas!e!elásticas,!em!contaminação!e!constante!refazerHse,!criando!um!campo!fértil!e!instável!que!habito,!e!que!traz!um!repertório!imagético!e!
sensível,! que! propõe! princípios,! que! cria! limites! e! que,! consequentemente,!estabelece!um!lugar!de!onde!se!olha!o!mundo.!!
Quarta&Pista&M&Entre&sonhos,&sono,&palavras&escritas&e&fraldas.&
2010:! estreei,! como! atriz,! o!espetáculo! Chuva! Pasmada! e! iniciei! o!Mestrado!em!Artes,!no!Instituto!de!Artes!da!Unicamp.!!
2011:! Em! março! estreei,! como!atriz,!o!espetáculo!AGDA,!a!Intervenção!Poética!  PASSAGENS& (203)! e! descobrid me!  grávida.!  Em!  outubro!qualifiquei! o!mestrado.!Em!novembro,!nasceu!Antonio.!
2012:!Em! junho!estreei,! também! como!atriz,!o!projeto! CIRCO!K.!Em!novembro!Antonio!completou!um!ano!e!defendi!o!Mestrado.!
2013:!Em!agosto!ingressei!no!Doutorado!em!Artes!da!Cena,!no!PPGADC,!IA,!Unicamp.!
2014:!Estreei,!como!atriz,!o!espetáculo!IMAGO!H!UMA!LUA!N'ÁGUA.!
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2015:!Em!março!estreei,! como!atriz,!a! Intervenção! JOGOS&CORTAZIANOS&
&INSTRUÇÕES& PARA&DESAPARECER& (213).! Em! setembro! descobrid me!grávida,!novamente.!
2016:!Em!março!ocorreu!a!qualificação!do!Doutorado.!Em!abril,!nasceu!Yolanda.!Em!setembro!estreei,!como!atriz,!o!espetáculo!UM!CONTO!INFINITO.!!
2017:!Em!abril!Yolanda!completou!um!ano.!Em!novembro!defendo!o!
Doutorado.!
As! lembranças! do!mestrado!mesclam! a! sensação! de! enjoo,! que!me!acompanhou!durante!a!gravidez!inteira;!a!viagem!para!a!Abrace!em!Porto!Alegre!H!num!momento!em!que!as!dores!nas!costas!eram!terríveis,!e!de!vez!em!quando!eu!tinha!que!ir!para!o!banheiro!ficar!de!quatro!e!me!alongar!usando!as!barras!da!
cabine! para!portadores!de!necessidades!especiais! H!a ! mi nha!ne cessidade!era!
especial! H;!as!madrugadas! insones;!escrever!sentada!na!bola!com!bebê!dormindo!no!sling,!colado!a!meu!corpo;!a!luta!interna!que!caracterizou!o!meu!'tornarHme!mãe',!a!objetividade!que!ganhei!por!conta!do!tempo!limitado!dedicado!à!escrita!quando!bebê!dormia!ou!passava!algumas!poucas!horas!do!dia!na!creche,!a!aceitação!de!que!não!dava!mais!conta!de! tudo!que!eu!dava!antes!e!que!teria!que!fazer!escolhas,!por!exemplo,!deixar!parte!da!mudança!encaixotada!durante!meses!porque!era!desencaixotar!ou!escrever!e!escolhi!terminar!a!dissertação!suportando!a!bagunça.!!
!O! doutorado! se! contamina! por! imagens! parecidas! como! viajar! para!congressos!na!Argentina!e!na!Colômbia!enjoando!muito,!lapsos!de!memória!por!
conta!dos!longos!meses!sem!uma!sequência!longa!de!sono,!a!dificuldade!de!concentração!diante!de!um!texto!porque!os!olhos!pareciam!ter!areia!e!queriam!fechar,!a!necessidade!de!aproveitar!os!curtos! intervalos!de!tempo!em!que!o!bebê!dormia!ou!estava!na!creche,!o!longo!tempo!dedicado!a!cuidar!de!crianças!(agora!no!plural):!dar!banho!fazer!comida! lavar!roupa! limpar!a!casa!e!brincar!pensando!na!tese!por!escrever!e!nos!prazos!que!escorrem!como!areia!na!ampulheta,!novamente!
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a!sensação!de!não!dar!conta!de!tudo!e!agora!ter!que!me!afastar!bastante!do!Matula!durante!o!período!final!de!escrita!porque!com!duas!crianças!o!tempo!que!era!curto!e!eu!achava!que! já!conhecia!de!repente! tornouHse!curtíssimo!e!não!está!cabendo!nem!o!menos!que!eu!achei!que!caberia.!
Estive! próxima! a!muitos! e! muitos! colegas! durante! os! seus! mestrados! e!doutorados! e! algumas! questões! parecem! sempre! recorrentes:! o! desejo! de! mais!tempo,!a!dificuldade!em!conciliar!estudos!e!trabalho,!a!sensação!de!que!tudo!já!foi!escrito.! Acompanhei! de! pertinho! pesquisas! que! se! desenvolveram! fora! do! país,!pesquisas! com! e! sem! bolsa,! pesquisas! que! aconteceram! longe! ou! perto! de! casa.!
Cada!processo!com!suas!dores!e!delícias.!!
No!meu!caso,!a!trajetória!acadêmica!está!intrinsecamente!conectada!com!a!maternidade.!Nos!quase!oito!anos!em!que! fiz!mestrado!e!pretendo! terminar!este!
doutorado,!tive!dois! filhos.!Ou!seja,!estive!durante!quase!dois!anos!grávida,!cerca!de!três!anos!amamentando!e!seis!desses!oito!anos!muito!próxima!a!bebê!e!criança,!coisa!bastante!incomum!para!uma!pessoa!cuja!experiência!no!assunto!se!resumia!a!embalar,! algumas! vezes,! Francisco! (filho! de! Ana! e! Edu)! nas! rodas! de! samba,! e!acompanhar!mais!ou!menos!de!perto!Manuela!(filha!de!Cris!e!Jorge)!em!seus!anos!
iniciais,!a!primeira!criança!de!quem!tive!saudades.!!
Passei!muito!tempo!dos!últimos!anos!com!bebê!no!colo,!descobrindo!junto!com!eles!as!pequenas!conquistas!de!cada!etapa!do!chegar!ao!mundo,!aprendendo!um! amor! infinito! e! incondicional,! redefinindo! os! limites! e! significados! do! corpo!
exausto!e!aprendendo!a!parir!(não!espetáculo!ou!texto,!mas!crianças!mesmo).!!
Inevitavelmente,! esse! contexto! contaminou! o! processo! de! pesquisa! e!escrita.!Nunca!passei!tanto!tempo!dentro!de!casa!como!nesses!últimos!anos.!Nunca!estive! tão! pouco! tempo! sozinha! como! nesses! últimos! anos.! Vivi! experiências!
afetivoHcorporais! que! só! viverei! novamente! atualizando!memórias,! processo! que!embeleza! e! poetiza! até! a! sombra! mais! assustadora.! Assim,! nas! tentativas! de!
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explicação! deste! ou! daquele! conceito,! muitos! dos! exemplos! são! extraídos! da!maternidade!e!tudo!que!essa!experiência!engloba.!!
Minha!atuação!em!salas!de!aula!transformada.!Na!maneira!de!olhar!para!as!trajetórias!dos!alunos,!nas!prioridades!dos!processos!de!formação!do!ator,!no!fora!
da! sala!da! aula!que! integra! o! exercício!pedagógico,! no!olhar! dos! alunos! sobre! a!professora!que!modifica!a!professora.!!
A! atriz! precisou! criar! novas! estratégias! para! gestar! grupo,! para! ensaiar,!
atuar,! viajar,! prepararHse.! Para! criar,! para! respirar! e! para! inspirarHse.! Para! ler.!Encontrou!novos! limites,! ora!mais! próximos! ora!expandidos.!As! inquietações,! os!medos,!os!desejos!e!o!horizonte!foram!transformados!pela!gestação,!nascimento!e!existência!das!crianças!que!dormem!no!quarto!ao!lado.!!
Assim,!para!ser!honesta!com!aquele!que!lê,!é!preciso!considerar!que!esta!é!a!quarta! pista,! muito! embora! o! desejo! de! preservar! intimidades,! que! exercito!
cotidianamente,!relute!e!resista.!!
AQUI!ESTOU!EU.!
Perguntas&que&movem&corpos&para&a&neblina!
Entre!2010!e!2014,!integrei!a!equipe!de!pesquisadores!do!Projeto!Temático!Memória(s)!e!Pequenas!Percepções,!proposto!pelo!Lume!(Núcleo! Interdisciplinar!de! Pesquisas! Teatrais! da! Unicamp)! à! Fapesp,! e! coordenado! pelo! Pq.! Dr.! Renato!Ferracini,!também!orientador!deste!doutorado.!Ao!longo!de!quatro!anos,!o!referido!projeto!agregou!uma!equipe!de!pósHdoutores,!doutorandos,!mestranda!e!iniciações!científicas,! e! teve! como! resultado! uma! intensa! produção! artística! e! acadêmica:!foram! organizados! três! Simpósios! Internacionais,! quatro! números! da! revista!
virtual! ILINX,! textos,! artigos! e! teses.! Nesse! período! e! junto! desse! corpo! ativoH
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produtivo!de!pesquisadores10,!desenvolvi!a!pesquisa!de!mestrado!que!resultou!na!
dissertação!"Poeiras!na!Estrada:!rastros!para!pensar!o!trabalho!do!ator!sobre!si",!defendida! em! novembro! de! 2012,! no! Programa! de! Pós! Graduação! em! Artes! da!
Cena! H! IA! /!Unicamp;! e! elaborei! e! apresentei! ao! referido! programa! o! projeto! de!doutorado!em!questão,!ingressando!novamente!no!PPGADC!em!agosto!de!2013.!!
!A! dissertação! de! mestrado! teve,! como! tema! principal,! o! trabalho! de!preparação! de! ator,! partindo! da! ideia! de! treinamento.! Para! refletir! sobre! isso,!busquei!depoimentos!de!atores!através!de!relatos!escritos,!artigos!e!entrevistas.!As!principais!referências! foram!as!atrizes! Iben!N.!Rasmussen!e! Julia!Varley,!do!Odin!Teatret;! e! os! atores!Carlos! Simioni! e! Jesser! de! Souza,! do!Lume!Teatro.! Incluí! na!pesquisa! uma! orientação! em! treinamento! para! um! grupo! de! jovens! atores! (exHalunos! do! Curso! Técnico! em! Teatro! do! Conservatório! Carlos! Gomes).! Esta!experiência,! bem! como! minha! trajetória! artística! no! Matula,! foram! postas! em!diálogo!com!as!falas!dos!atores!citados!acima.!!
Durante! o! mestrado! tratei! do! treinamento! de! ator! de! maneira! ampliada,!extrapolando!os!limites!de!tempo!e!espaço!delimitados!pela!sala!de!trabalho:!estar!em! sala! realizando! exercícios!não!quer!dizer! que!o! ator! esteja,!necessariamente,!treinando;! bem! como! experiências! fora! da! sala! podem! ser! tão! ou! mais!
significativas! para! o! trabalho! do! ator,! quanto! o! que! se! vive! dentro! da! sala.!
Trabalhei! com! a! diluição! das! linhas! divisórias! entre! preparação,! ensaio! e! cena:!treinamento!como!criação,!a!cena!como!aprendizado,!ensaio!como!treino!e!criação.!
Estava!falando!sobre!um!trabalho!de!preparação!do!ator!que!pode!se!caracterizar!mais!por!uma!postura!ética,!do!que!pela!realização!de!determinados!exercícios.!!
10!Na!linha!de!pesquisa!específica!cujo!meu!mestrado!era!parte!integrante,!a!equipe! de! pesquisadores! era! composta! por!Dra.! Ana!Clara!Cabral! Amaral,! Profa.!Dra.!Ana!Caldas!Lewinsohn,!Dr.!Flávio!Alves!Rabelo,!Profa.!Dra.!Melissa!dos!Santos!
Lopes!e!Profa.!Dra.!Patrícia!Leonardeli,!coordenados!pelo!Pq.!Dr.!Renato!Ferracini.!
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Essa!diluição!de!bordas! convidou! a! perguntas! que! tinham,! como! pano! de!fundo,!a!zona!de!passagem!entre!o!que!seria!o!corpo!da!cena!e!o!corpo!cotidiano,!em!seus!distanciamentos!e!aproximações.!!
InteressavaHme,! naquele!momento,! investigar!uma! zona!neblinada! entre! a!cena!e!o!cotidiano,!entre!o!corpo!da!cena!e!o!corpo!da!vida!diária,!entre!o!viver!e!o!
prepararHse!para!o!trabalho!artístico.!O!projeto,!apresentado!ao!Programa!de!Pós!Graduação!em!Artes!da!Cena,!tinha!no!título!o!que!eu!imaginava!ser!um!território!de!fronteira:!'Corpo!cênico!e!corpo!cotidiano:!fronteiras,!dobras!e!intersecções'.!No!entanto,! a! pesquisa! transformou! as! perguntas,! dissolveu! as! fronteiras! e! torceu!
práticas,! propondo! novas! zonas! de! inquietude! e! a! necessidade! de! renomear! a!
escrita.!!
AQUI!ESTAVAM!AS!PERGUNTAS!INICIAIS.!
43
44 
UM&APERITIVO&
“A Lagarta e Alice ficaram olhando uma para outra algum tempo em 
silêncio. Finalmente a Lagarta tirou o narguilé da boca e se dirigiu a ela 
numa voz lânguida, sonolenta.  
"Quem é você?" perguntou a Lagarta. 
Não era um começo de conversa muito animador. Alice respondeu, 
meio encabulada: "Eu... eu mal sei, Sir, neste exato momento... pelo menos sei 
quem eu era quando me levantei esta manhã, mas acho que já passei por 
várias mudanças desde então." 
"Que quer dizer com isso?" esbravejou a Lagarta. "Explique-se!" 
"Receio não poder me explicar", respondeu Alice, "porque não sou eu 
mesma, entende?" 
"Não entendo", disse a Lagarta. 
"Receio não poder ser mais clara", Alice respondeu com muita polidez, 
"pois eu mesma não consigo entender, para começar; e ser de tantos 
tamanhos diferentes num dia é muito perturbador." 
"Não é", disse a Lagarta. 
"Bem, talvez ainda não tenha descoberto isso", disse Alice; "mas 
quando tiver de virar uma crisálida... vai acontecer um dia, sabe... e mais 
tarde uma borboleta, diria que vai achar isso um pouco esquisito, não vai?" 
"Nem um pouquinho", disse a Lagarta. 
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"Bem, talvez seus sentimentos sejam diferentes", concordou Alice; 
"tudo que sei é que para mim isso pareceria muito esquisito." 
"Você!" desdenhou a Lagarta. "Quem é você?" 
O que as levou de novo para o início da conversa. Alice, um pouco 
irritada com os comentários tão breves da Lagarta, empertigou-se e disse, 
muito gravemente: "Acho que primeiro você deveria me dizer quem é." 
"Por quê?" indagou a Lagarta. 
Aqui estava outra pergunta desconcertante; e como não pudesse 
atinar com nenhuma boa razão, e a Lagarta parecesse estar numa 
disposição de ânimo muito desagradável, Alice deu meia-volta. 
"Volte!" chamou a Lagarta. "Tenho uma coisa importante para dizer!" 
Isso parecia promissor, sem dúvida; Alice se virou e voltou. 
"Controle-se", disse a Lagarta. 
"Isso é tudo?" quis saber Alice, engolindo a raiva o melhor que podia. 
"Não", respondeu a Lagarta. 
Alice pensou que podia muito bem esperar, já que não tinha mais 
nada a fazer e talvez, afinal, ela dissesse alguma coisa que valesse a pena 
ouvir. Por alguns minutos a Lagarta soltou baforadas sem falar. Mas por fim 
descruzou os braços, tirou o narguilé da boca de novo e disse: "Então acha 
que está mudada, não é? " 
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“Receio que sim, Sir", disse Alice. "Não consigo me lembrar das coisas 
como antes... e não fico do mesmo tamanho por dez minutos seguidos!" 
(segue trecho em que Alice recita um poema, evidentemente com 
erros. A Lagarta diz que está tudo errado e seguem-se alguns minutos de 
silêncio) 
A Lagarta foi a primeira a falar. 
"De que tamanho você quer ser?" perguntou. 
"Oh, não faço questão de um tamanho certo", Alice se apressou a 
responder; "só que ninguém gosta de ficar mudando toda hora, sabe." 
"Eu não sei", disse a Lagarta. 
Alice não disse nada: nunca fora tão contestada em sua vida e sentiu 
que estava perdendo a paciência.  
"Está satisfeita agora?" perguntou a Lagarta. 
"Bem, gostaria de ser pouco maior, Sir, se não se importasse", disse 
Alice. "Oito centímetros é uma altura tão insignificante para se ter." 
"Pois é uma altura muito boa!" disse a Lagarta encolerizada, 
empinando-se enquanto falava (tinha exatamente oito centímetros de 
altura).  
"Mas não estou acostumada a isso!" defendeu-se a pobre Alice num 
tom que inspirava pena. E pensou: "Como gostaria que as criaturas não se 
ofendessem tão facilmente!" 
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"Com o tempo você se acostuma", disse a Lagarta; pôs o narguilé na 
boca e começou a fumar de novo.  
Desta vez Alice esperou pacientemente até que ela resolvesse falar 
de novo. Depois de um ou dois minutos, a Lagarta tirou o narguilé da boca, 
bocejou uma ou duas vezes e se sacudiu. Em seguida desceu do cogumelo e 
foi rastejando pela relva, observando simplesmente, de passagem: "Um lado 
a fará crescer, e o outro a fará diminuir." 
"Um lado do quê? O outro lado do quê? Alice se perguntou. 
"Do cogumelo", foi a resposta da Lagarta, exatamente como se ela 
tivesse perguntado em voz alta; mais um instante, e a Lagarta tinha sumido 
de vista.  
Alice ficou olhando para o cogumelo por um minuto, pensativa, 
tentando identificar quais eram seus dois lados; como era perfeitamente 
redondo, aquela lhe parecia uma questão muito difícil. No entanto, por fim 
esticou o máximo que podia os braços em volta dele e quebrou um 
pedacinho com cada mão.  
"E agora, qual é qual?" perguntou-se, e mordiscou uma ponta do 
pedaço da mão direita para experimentar o efeito: num instante sentiu uma 
pancada violenta sob o queixo: ele batera no seu pé! 
Ficou bastante assustada com essa mudança súbita, mas lhe parecia 
que não havia tempo a perder, pois estava encolhendo rapidamente; assim, 
tratou logo de comer um pouco do outro pedaço. Seu queixo estava tão 
comprimido contra seu pé que mal tinha como abrir a boca; mas finalmente 
a abriu, conseguindo engolir um tico do pedaço da mão esquerda.  
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"Viva! Até que enfim minha cabeça está livre", disse Alice com um 
prazer que num instante se transformou em susto, quando descobriu que 
não achava seus ombros em lugar algum: tudo o que conseguia ver, 
quando olhava para baixo, era uma imensa extensão de pescoço, que 
parecia se erguer como um talo em um mar de folhas verdes que se 
estendia lá longe, debaixo dela. (...) Como parecia não haver nenhuma 
possibilidade de erguer as mãos até a cabeça, tentou abaixar a cabeça até 
elas, ficando maravilhada ao descobrir que seu pescoço podia se curvar 
facilmente em qualquer direção, como uma cobra.11  
*                                                 *                                                    * 
No!corpo!desta!tese!(composta!em!corpo!12),!algumas!ideias!vão!ganhando!corpo,! tanto! no! exercício! da! reflexão! pessoal! quanto! no! corpo! a! corpo! com! os!referenciais!teóricos.!Desses!encontros,!incorporamos!o!que!parece!fazer!sentido!à!nossa! prática! e! damos! de! corpo! aos! conceitos! que! não! parecem! dar! conta! de!algumas! questões! sobre! o! corpoHemHarte.! Encorpamos! as! reflexões! com!experiências! de! outros! artistas! que! subvertem! paradigmas! como! se! tivessem! o!
diabo! no! corpo.! Seria! caso! de! corpo! de! delito! fazer! corpo! mole! em! relação! a!definições!acerca!do!que!entendemos!quando!usamos!a!palavra!corpo.!Assim,!sem!tirar!o!corpo! fora,!me! lanço!de!corpo!e!alma!na!aventura!de!dar!corpo!a! ideias!e!sensações.! Não! sem! antes! fechar! o! corpo,! ciente! dos! perigos! de! caminhar! em!alturas!conceituais!sem!o!devido!guardaHcorpo.!!
*                                                 *                                                    * 
11 Trecho!de!Aventuras0de0Alice0no0País0das0Maravilhas,!de!Lewis!Carroll. 
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Quando!a!Lagarta!pergunta!'Quem!é!você?',!Alice!titubeia,!não!sabe!ao!certo!
o que! responder,! porque! não! tem! certeza! se! ela! é! ela! mesma,! e! associa! essaconfusão!às!mudanças!de!tamanho!pelas!quais!passou!naquela!manhã.!A!noção!deidentidade! passa! necessariamente! pela! experiência! corporal.! O! toque! da!mãe!napele! do! bebê! dá! contorno! e! forma! a! uma! existência! que! é! instinto! e! desejo.Temperatura!da!pele.!Pressão!do!toque.!Dor.!Sons,!cheiros.!Aos!poucos!o!que!eraborrão!de! luz!e!sombra!vira!rosto,!que!a!gente!reconhece!pela!tríade!olhosHnariz.É!pela!experiência!dos!sentidos!que!o!bebê!percebe!um!'ser!mãe'!e!um!'ser!
bebê'.!De! repente!o!bebê!percebe! algo! que! se!move! diante! de! si.! Leva! um! susto!quando! esse! 'algo'! bate! em! seu! rosto.! Com! o! passar! dos! dias! percebe! que! esse!mesmo!'algo'!está!sempre!por!perto,!e!olha,!observa!seu!movimento.!E!em!algum!momento!percebe!que!pode!mover! esse! 'algo'! pelo!desejo!de!movêHlo.! E! a!gente!fica!de!fora!olhando,!extasiada,!o!processo!de!descobrir!a!própria!mão.!!
PassamHse!os!meses!e!o!bebê!assume!cada!vez!mais!propriedade!sobre!os!movimentos:!usa!a!mão!para!tentar!alcançar!o!que!lhe!interessa.!Nesse!momento!
ele!já!percebeu!que!existe!uma!diferença!entre!a!sua!mão!e!a!mão!da!mãe:!a!dele!é!movida! pelo! desejo,! mas! para! que! a! mão! da!mãe! se!mova! não! basta! desejar.! É!preciso!algo!mais,!como!um!choro!(claro!que!o!bebê!não!raciocina!para!chorar,!mas!
deseja!ser!pego!no!colo,!por!exemplo,!e!não!consegue!mover!a!mãe!como!move!a!própria!mão,!e!frustraHse,!e!então!chora,!e!o!choro!move!a!mãe)!E!dessa!diferença!vai! se! constituindo! a! percepção! de! um! 'eu'! e! um! 'outro'.! Em! algum!momento! a!criança!entende!que!a!mãe!se!afasta!e!que!depois,!volta;!que!a!mãe!desaparece!de!vez!em!quando.!Nessa!etapa,!já!existem!vários!outros,!além!da!mãe.!!
Falei!da!experiência!dos!sentidos!como! fundamental!para!a!construção!de!alguma!estrutura!identitária.!É!preciso!dizer,!no!entanto,!que!entendo!que!os!afetos!são! parte! intrínseca! dessa! construção.! É! preciso! dizer,! porque! algumas! pessoas!podem!entender!que,!quando!falo!em!'sentidos',!estou!me!referindo!àqueles!cinco!tão! conhecidos.! Pode! ser.! Alguns! incluem! nessa! conta! a! intuição,! o! senso!magnético,!a!sensação!de!plenitude,!a!propriocepção.!Na!verdade,!para!este!texto,!
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pouco! importa.!Mas! importa!deixar! claro!que!os!medos,! a! angústia,! o! acalanto,! a!sincronia!da!respiração!e!tudo!que!enxergamos!com!os!olhos!fechados!fazem!parte!desse! conjunto! que! atende! por! Alice.! E! que! quando! falo! em! 'corpo',! deveHse!considerar! o! que! seria! um! extrato! biológicoHafetivoHidentitário,! porque! não!considero! que! são! dimensões! separáveis.! Trago! o! exemplo! do! bebê! na! tentativa!justamente!de!mesclar!essas!esferas,!sem!tentar!dissociar!o!indissociável.!!
Por! agora! acredito! que! isso! basta.! Sigamos! em! nossa! conversa! com! a!
Lagarta.!!
Alice!tenta!explicar!a!dificuldade!de!explicarHse,!e!conta!que!sabia!quem!era!quando!se!levantou!pela!manhã,!mas!que!foram!muitas!mudanças!desde!então.!E,!buscando! a! empatia! da! Lagarta,! diz! que! quando! a! Lagarta! passar! de! crisálida! a!borboleta,!provavelmente!também!sentirá!estranhamento!equivalente.!!
Alice!deixa!claro!que!existe!uma!percepção!de!algo!que!já!passou!e!de!algo!que!está!por!vir.!Que!ela!sabe!não!ser!mais!a!mesma!que!despertou!pela!manhã!e!consegue! projetar! situações! com! alta! probabilidade! de! realização,! como! a!metamorfose!da!Lagarta.!!
Quando! falamos! 'corpo',! pressupomos! também! uma! dimensão! temporal.!
Que!pode!ser!percebida!pelo!incessante!tiquetaquear!do!relógio,!pela!planta!que!de!semente!vira!arbusto,!pelas! folhas!que!em!março!caem!das!árvores,!pelos! sulcos!que! surgem! ao! redor! dos! olhos,! pelas! histórias! vividas! e! lembradas.! Entre! a!primeira! aula! que! ministrei! e! as! aulas! que! ministro! hoje! existe! uma! diferença!
grande,! um! aprendizado! que! me! aconteceu,! que! permanece! em! mim! e! que!transforma!as!minhas!escolhas!porque!já!sei!que!algumas!ações!são!melhores!para!
esta!ou!aquela!proposta!de!aula.!!
Ao!mesmo! tempo! posso! dizer! que! as! coisas! que!me! aconteceram! seguem!
acontecendoHme.!Que!a!AliceHmeninaHqueHfui!está!em!mim!ao!mesmo!tempo!que!a!
AliceHmãeHqueHsou.!Um!tempo!dobrado!em!que!coexistem!múltiplas!Alices.!Em!que!
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é!possível!que!a!queda!no!buraco!do!coelho!seja!infinita.!Um!tempo!diluído!em!que!muitas! horas! cabem! em! um!minuto.! Que! entre! o! início! e! o! fim! do! espetáculo! o!tempo!desapareça,!embora!o!relógio!diga!que!se!passaram!80!minutos.!Um!tempo!condensado!em!intensidade!de!experiência.!!
Longo0 silêncio0da0Lagarta.0Alice0aflita0 segue0pensando0em0como0se0explicar.0
'Será0que0eles0estão0entendendo?0Pensa0que0deveria0inserir0citações0sobre0a0ideia0de0
sujeito0em0relação0a0partir0de0Espinoza0(2011).0Que0deveria0citar0Bergson0(2006)0ou0
Leonardelli0 (2008)0 para0 falar0 em0 corpo8memória0 e0memória0 criadora.0 Que0 é0 uma0
bobagem0 conversar0 com0 uma0 Lagarta,0 e0 bobagem0 maior0 ainda0 ter0 entrado0 no0
buraco0atrás0de0um0coelho.! !
O! tamanho!é!um!tema!recorrente!para!Alice.!Ela!nos!conta!que!mudou!de!
tamanho!muitas!vezes!naquela!manhã,!e!que!gostaria!de!ter!apenas!um!tamanho.!Que! ela! prefere! que! não! sejam! oito! centímetros! de! altura,! embora! a! Lagarta!entenda!que!esse!é!um!ótimo!tamanho!para!se!ter.!!
O!corpo!tem!uma!dimensão.!
Quando!vou!pegar!algo!em!cima!do!armário!estico!os!braços!e!fico!na!ponta!dos!pés.!Por!mais!que!eu!queira!e!tente,!ainda!assim,!algumas!vezes!não!alcanço!o!que!gostaria!e!preciso!da!ajuda!de!uma!cadeira!ou!de!alguém!que!tenha!mais!altura!do!que!eu.!!
Ao!mesmo!tempo...,!é!possível!diminuir!até!que!o!queixo!bata!no!pé,!ou!ter!um!pescoço!tão!comprido!que!consiga!se!movimentar!como!uma!cobra,!como!Alice.!É! possível! alcançar! uma! dimensão! que! ultrapassa! os! limites! da! pele.! Qualquer!aluno!de!teatro!sabe!que!é!possível!tocar!o!céu!com!o!topo!da!cabeça!enquanto!os!
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pés!afundam!no!chão!em!direção!ao!centro!da!terra.!É!possível!mudar!de!tamanho!
muitas!vezes!ao!longo!do!dia.!Ser!um!pássaro,!um!coelho,!uma!velha!ou!Hamlet.!!
Fevereiro!de!2017:!Voltando!da!escola,!meu!filho!Antonio!no!banco!de!trás!do!carro.!!
Ele!diz:!'Mãe,0sabe0quem0eu0sou0hoje?0Eu0sou0um0rato8robô'.!
'Tá0bem',!respondo!enquanto!dirijo.!
Silêncio.!
'Amarelinho',!Antonio!complementa.!
'Tá0bem,0um0rato0robô0amarelinho',!aceito.!
Silêncio.!
'E0estou0sentado0em0um0banquinho0em0cima0do0carro,0um0banquinho0que0saiu0
pelo0teto0e0eu0estou0lá0em0cima',!ele!diz.!!
'Tá0bem',!respondo!olhando!pra!trás!e!vendoHo!sentado!na!cadeirinha!com!a!espinha! bem! ereta,! olhando! pra! frente! concentrado,! sendo! um! ratoHrobôH
amarelinhoHsentadoHnoHbanquinhoHemHcimaHdoHcarro.!!
Ele!aperta!os!olhos!sentindo!o!vento.!
Quando!a!Lagarta!diz!para!Alice!que!um!lado!do!cogumelo!a!fará!crescer!e!o!outro! lado! a! fará! diminuir,! a! menina! observa! o! cogumelo! redondo! tentando!
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entender!quais!seriam!esses!lados.!A!solução!que!encontra!é!abraçar!o!cogumelo!e!retirar! um! pedaço! com! cada!mão.! Isso! nos! diz! de! um! corpo! que! é! a!medida! do!mundo.!!
Quando!digo!que!o!corpo!é!a!medida!do!mundo!não!estou!dizendo!que!esse!é!um!ponto!de!vista!fixo!diante!do!qual!o!mundo!se!apresenta,!mas!que!é!um!lugar!em!permanente!criação,!uma!vez!que!estamos!falando!do!corpo!em!seus!múltiplos!adensamentos.!Um!corpo!em!processo!que!percebeHcria!o!mundo.!E!percebeHcria!o!mundo!em!relação.!!
O!que!é!alegre,!o!que!é!dor,!o!que!faz!feliz,!o!que!é!grande!e!o!que!é!ruim,!quais!são!as!cores,!o!que!dá!asco!e!o!que!acalma,!como!sente.!O!mundo!que!a!gente!percebe!é!o!mundo!que!a!gente!percebe.!Sem!mais.!Sempre!posso!exercitar!olhar!com!os!olhos!do!outro!H!tarefa,!aliás,!altamente!desejável!para!a!convivência,!seja!a!dois,! seja! entre! 6! bilhões! H! mas! será! sempre! um! exercício! mais! ou! menos!aproximado! da! experiência! de! viver! alheia.! Em! um!momento! da! conversa,! Alice!entende! que! os! sentimentos! da! Lagarta! devem! ser! diferentes! dos! dela,!mas! que!
para0ela0parece!esquisito,!por!exemplo,!mudar!tanto!de!tamanho.!!
[Percebo!que!é!preciso!mais!uma!explicação:!quando!digo!que!o!mundo!que!a! gente! percebe! é! o!mundo! que! a! gente! percebe,! é! preciso! esclarecer! que! estou!falando!de!uma!percepção!que!inclui!os!extratos!todos!descritos!desde!o!início!de!nossa!conversa!com!a!Lagarta,!inclusive!a!imaginação,!gêmea!siamesa!da!memória.!É! necessário! (será!mesmo! que! ainda! é?)! dizer! que! entendemos!memória!como!criação.!&O!passado!não!é!um!lugar!estável!que!se!visita.!A!memória!é!espaço!de! permanente! criação,! fluxo! que! se! atualiza! na! película! que! chamamos! de!
presente.!E,!portanto,!indissociável!da!imaginação.!Toda!memória!é!imaginada.]!
Alice! ora! se! irrita! com!os! curtos! comentários! da! Lagarta,! ora! se! acalma! e!espera! pacientemente! em! silêncio.! Ora! deseja! que! as! pessoas! sejam! de! outra!maneira,!ora!quer!reclamar,!mas!cala,!em!contradição!entre!impulso!e!gesto.!Alice!sofre!ações!e!se!modifica.!Muda!de!tamanho!de!acordo!com!o!que!ingere!(literal!e!
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metaforicamente).! Não! está! só! criando! e! percebendo! o! mundo! que! cria,! mas!também!está! sendo! constantemente! criada!pelo!mundo,! seja!o!mundoHLagarta,! o!
mundoHalimento,!o!mundoHsentimentos!(percebidos!&!imaginados).!
O!corpo!é!sempre!contextualizado,!porque!constantemente!criado!pelo!que!
o rodeia.!A!pele!como!invólucro!permeável,!fronteira!em!turbilhão.
corpo8que8sonha0
corpo8musculatura0
corpo8película8presente0
corpo8rato8robô8amarelinho0
corpo8memória0
corpos8em8arte0
corpo8em8vida0
corpo0transparente0
corpo0extracotidiano0
corpo8em8cena0
corpo0permeável0
corpo0poroso0
corpo8casa0
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corpo0inteiro0
memória8corpo0
Corpo!que!ora!pede!adjetivos,!ora!se!substantiva!adjetivandoHse.!Corpo!que!pede! explicação,! descrição,! complemento,! porque! são! tantos! e! tantas! as!possibilidades!em!um!só!que!é!necessário!transbordar!de!palavras.!!
Corpo! que! se! explica! sem! entender,! que! a! gente! entende! sem! precisar!explicar.!Que!pode!se!afogar!nas!próprias!lágrimas!choradas!quando!a!gente!estava!grande! e! agora! somos! pequenos.!Que! exala,! que! sofre,! que! ama,! que! deseja,! que!espera,! que! desespera,! que! inventa,! que! odeia,! que! dorme! e! que! escolhe.!Tanta!coisa!nessa!palavrinha...!!
Aqui!um!aperitivo!para!começar!nossa!conversa.!
Mais!corpos!virão.!
Torcidos,!tensionados,!friccionados,!deslocados,!intuídos,!esboçados.!
Sobretudo!vivos.!
E!desejantes.!
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OPOVOEMPÉ&
Passei!um!tempo!acreditando!que!o!meu!primeiro!contato!com!o! trabalho!do!Opovoempé!tinha!sido!em!2008,!numa!apresentação!do!9:50!QUALQUER!SOFÁ,!no!Espaço!Cultural!Semente!(in!memorian),!em!Barão!Geraldo,!Campinas.!!
LembroHme! com! nitidez! daquele! dia:! de! estar! completamente! envolvida!pela!apresentação,! surpreendida!pela!dramaturgia,!pela!atuação!das!atrizes,!pelo!insólito!das!histórias!ao!mesmo!tempo!risíveis!e!comoventes.!De!uma!sensação!de!não! conseguir! encaixar! aquilo! em! nada! do! que! eu! já! tinha! visto! antes,! de!vislumbrar! uma! qualidade! nova! e! instigante.! De! gostar!muito! sem! entender! por!quê.! Depois! da! apresentação,! lembroHme! de! entrar! na! salinha! que! servia! de!
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camarim!e!ser!rapidamente! identificada!pelas!atrizes!como!a! irmã!da!Paula,!atriz!do!grupo.!!
Confissão0
o processo0de0escrita0desta0tese0se0deu0entre0agosto0de020130(quando0entrei0no
doutorado)0e0outubro0de0020170(quando0imprimi0e0entreguei0para0a0banca)0
nunca0de0maneira0constante0
alternei0períodos0mais0produtivos0de0escrita0e0outros0em0que0era0preciso0dar0
licença0para0um0processo0de0criação0de0espetáculo0novo0ou0para0uma0circulação0de0
trabalhos0 do0 Matula,0 partes0 constituintes0 da0 minha0 trajetória0 como0 atriz0 e0
pesquisadora.00
os0esboços0sobre0Opovoempé0foram0dos0primeiros0a0serem0escritos,0através0de0
artigos0 que0 apresentei0 em0 congressos0 em0Buenos0Aires0 e0Bogotá0 durante0 o0 ano0 de0
20150
em0 20160 a0 banca0 de0 qualificação0 avaliou0 que0 havia0 nesses0 textos0 uma0
qualidade0 muito0 diferente0 dos0 textos0 produzidos0 sobre0 o0 trabalho0 de0 Eleonora0
Fabião,0 também0 inspiração0 dessa0 pesquisa,0 sendo0 que0 os0 últimos0 pareciam0 mais0
'quentes',0carregados0de0afeto0e0poesia0
em020170voltei0a0escrever0sobre0Opovoempé0
e0percebi0que0talvez080só0talvez,0não0tenho0certeza0080esse0jeito0de0escrita0mais0
duro0 tenha0 sido0 uma0 tentativa0 de0manter0 alguma0 estrutura0 sólida0 ao0 falar0 de0 um0
trabalho0que0me0afeta0artisticamente0mas0que,0sobretudo,0fala0de0um0coletivo0do0qual0
faz0parte0Paula0Possani,0minha0irmã0
e0até0agora0em0nenhum0momento0eu0escrevi0sobre0isso0
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nem0no0 projeto0 inicial,0 nem0 para0 a0 Fapesp,0 nem0 em0 nenhum0 dos0 textos0 até0
aqui,0 nem0 nunca0 comentei0 sobre0 isso0 com0 colegas0 de0 pesquisa,0 exceto0 os0 mais0
chegados0que0sempre0souberam0que0minha0irmã0era0desse0grupo0
0talvez080só0talvez,0não0tenho0certeza080por0receio0de0deslegitimar0a0motivação0
da0escolha0do0grupo,0como0se0o0fato0de0ter0uma0pessoa0querida0envolvida0no0trabalho0
desqualificasse0a0competência0e0a0qualidade0das0ações0do0coletivo0em0questão0
ou0talvez080só0talvez,0não0tenho0certeza080para0não0ficar0chorando0em0lugares0e0
momentos0 inadequados,0 já0 que0 sempre0 que0 vejo0 minha0 irmã0 em0 cena0 me0 ponho0
ridiculamente0a0chorar0antes0mesmo0dela0dizer0qualquer0palavra0e0provavelmente0se0
eu0 ficasse0 falando0 desse0 assunto0 por0 aí0 ia0 acabar0 chorando0 nas0 aulas,0 nas0
apresentações0de0trabalho0nos0congressos,0nos0grupos0de0estudo0e0em0todo0canto0
Alice0e0Paula0
sempre0assim,0juntas0e0na0sequência,0como0nome0e0sobrenome,0e0desde0sempre0
foi0 assim0 que0 fui0me0 entendendo0Alice,0 junto8com0Paula,0 acostumadas0 a0 responder0
que0 não,0 não0 éramos0 gêmeas,0 e0 sim,0 fizemos0 ballet,0 sapateado,0 violão,0 capoeira0 e0
teatro0juntas,0mesmo0grupo,0mesma0escola,0mesmos0espetáculos,0amigos0em0comum,0
mesmas0festas0e0baladas,0muitos0ônibus0e0metrôs0compartilhados,0infinitas0noites0de0
mesmo0quarto,0mesma0janela,0os0nossos0gatos,0cachorra,0periquitos0e0peixes.0
muitas0e0muitas0e0muitas0e0muitas0histórias0compartilhadas0
(claro0que0nem0todas0 juntas,0que0somos0duas,0uma0e0outra,0mas0muita0coisa0
junto,0sempre,0então,0um0tanto,0somos0uma8em8duas0ou0duas8em8uma,0porque0o0que0
quer0que0eu0seja0é0fruto0de0um0ser0junto0e0sem0essa0parte0Paula0de0mim0eu0seria0outra0
Alice)0
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até0hoje0quando0a0gente0se0encontra0e0começa0a0conversar0às0vezes0acontece0
do0mundo0 fora0meio0 que0desaparecer,0 das0 pessoas0 se0 tornarem0 transparentes0 e0 do0
tempo0suspender8se0enquanto0falamos0por0horas0sem0sair0do0lugar0
um0tipo0de0amor0completamente0inexplicável,0incomparável0e0incomensurável0
e0caramba,0foi0justamente0o0grupo0dela0que0tanto0me0interessou0e0que0tornei0
tema0desse0trabalho.0
e0agora,0será0que0eu0devia0ter0contado0isso?0o0que0é0que0muda0para0quem0está0
lendo?0ou0não0muda?0o0que0é0que0muda0pra0mim0saber0que0quem0está0lendo0sabe0que0
minha0irmã0é0atriz0do0Opovoempé?00
Vasculhando!os!meus!encontros!com!o!trabalho!do!Opovoempé!percebi!que!na!verdade!eu!as!conheci!em!2007,!com!a!intervenção!O!QUE!SE!VIU!QUE!VOCÊ!VÊ,!na!Galeria!Vermelho,!na!cidade!de!São!Paulo.!Nesse!mesmo!ano!assisti!uma!versão!de!9:50!QUALQUER!SOFÁ!na!Casa!das!Caldeiras,! também!em!São!Paulo.!Mas,!por!
razão! que! não! consigo! explicar,! esses! primeiros! trabalhos! desapareceram! da!minha! consciência! e! só! retornaram! agora,! esfumaçados! em! vermelho,! por! uma!insistência!em!mapear!temporalmente!meus!encontros!com!o!grupo.!
!Nesse!exercício,!localizo!em!2008!uma!oficina!de!cinco!dias!ministrada!pela!diretora,! Cristiane! Esteves,! em! que! trabalhamos! princípios! de! View! Points! e!
Suzuki,! técnicas! caras! ao! trabalho! do! grupo.!Registro! as! dores! nas! coxas,! o! alto!grau!de!concentração!necessário,!exercícios!coletivos!que!constituíam!um!desafio!imenso! de! percepção! entre! pessoas! que! mal! se! conheciam.! Alguns! desses!
exercícios!passaram!a!fazer!parte!do!meu!repertório!como!professora!de!teatro.!!
Em!data!que!não! consigo!determinar,! fui! convidada! a! conduzir!um!dia!de!trabalho!com!o!grupo.!Fui!a!São!Paulo!num!dia!chuvoso!e!conduzi!quatro!horas!de!
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prática! em! sala! de! trabalho,! com!atrizes! e! diretora.!Não! lembro! exatamente! que!processo! elas! estavam!vivendo,!mas!minha! irmã!Paula! acreditou!que! eu!poderia!contribuir!de!alguma!maneira,!sugeriu!para!as!outras!e!lá!fui!eu.!Não!recordo!qual!era! a!demanda!que!me! foi! solicitada.!Mas! lembro!de!um! trecho!da! condução!em!que! eu! tocava!delicadamente! as! atrizes,! revelando!pontos!de! tensão!que!pediam!‘um!certo!respirar'.!Foi!um!momento!bastante!comovente!e,!de!muita!intensidade.!E! inesperado.!Porque!eu!vinha!de!uma!história!em!que!quase!sempre!as!maiores!intensidades!eram!alcançadas!a!partir!de!um!alto!grau!de!esforço.!Ao!escrever!esse!texto,!em!2017,!me!dou!conta!de!que!talvez!esse!tenha!sido!o!primeiro!vislumbre!da!potência!do!delicado!que!o!grupo!me!ensinou.!!
Em!2011!as!atrizes!do!Opovoempé!vieram!a!Campinas!para!uma!semana!de!trabalho!com!Renato!Ferracini,!ator!do!Lume,!e!então!orientador!do!meu!mestrado!que!tinha,!como!tema!principal,!o!treinamento!do!ator.!Renato!convidouHme!para!registrar! a! oficina,! tanto! pelo! tema! em! comum! com! a! pesquisa! em! andamento,!como!pela!minha!relação!anterior!com!o!grupo.!Ao!final!da!oficina!enviei,!para!as!integrantes! do! grupo,! um! arquivo! com! descrições! dos! exercícios,! transcrição! de!algumas! falas! do! Renato,! observações! minhas! e! um! pequeno! presente:! um!fragmento!de! texto/história!direcionada!às! atrizes,! a!partir!de! sensações!minhas!com! relação! às! especificidades! do! trabalho! de! cada! uma.! Pequenos! textosH
presentes.!!
Nesse!mesmo!ano!fui!convidada!pelo!grupo!para!organizar!uma!publicação!virtual,! resultante! do! Projeto! A! Máquina! do! Tempo! (ou! longo! agora),! recémHcontemplado! pela! Lei! de! Fomento! ao! Teatro! do! Município! de! São! Paulo.! Dessa!maneira,! em! 2012,! encontreiHme! imersa! em! centenas! de! páginas! de! textos,!
relatórios,! relatos! de! participantes,! de! espectadores,! transcrições! de! palestras,!entrevistas,! dramaturgias,! impressões,! diários! de! trabalho! e! etc,! produzidos! ao!longo! de! ano! e!meio! de! projeto,! que! resultou! em! três! experimentos! cênicos:! 'O!
Farol!H!uma!contemplação!da!velocidade';!'O!Espelho!H!uma!contemplação!da!vida!e!
da!finitude',!e!'A!Festa!H!compartilhar!o!agora'.!!
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Por!conta!da!organização!dessa!publicação,! vivenciei!O!Farol! (porque!não!faz!nenhum!sentido!aqui!a!palavra!assistir)!e!assisti!(aqui!sim)!A!Festa.!Embora!só!tenha! acompanhado! uma! apresentação! de! 'O! Espelho',! em! 2014,! estive! muito!próxima! a! esse! experimento:! imersa! nos! diários! de! processo! de! criação,! nas!
histórias!das! atrizes! e!nas! crises!da!direção,! nos! relatos! de!público,!nas! críticas!
oficiais,!nas! falas! que! são! ouvidas!pela! plateia! e! às!quais! tive! acesso! através!de!transcrições! (falas!que! incluem!depoimentos!do!meu!pai,! da!minha! tia! e!do!meu!
avô).!!
Organizar! essa! publicação! significou! entrar! em! contato! com! mais! de!seiscentas!páginas!de!textos,!mapeáHlos,!escolher!alguns,!excluir!muitos,!aproximar!
complementaridades! (ou! não),! decidir! a! ordem! em! que! seriam! lidos,! identificar!lacunas!e!encomendar!textos!direcionados.!Em!determinado!momento,!enviei!para!a! diretora! do! grupo,!Cristiane! Esteves,! uma! primeira! proposta! de! 'estrutura'! da!publicação.! Em! sua! resposta,! um! único! item! lhe! parecia! estranho:! eu! propunha!uma!aproximação!entre!o!processo!de!criação!de! 'O!Espelho',!e! textos!sobre!uma!ação! de! treinamento! compartilhado,! realizado! ao! longo! do! projeto.! Da! minha!memória!sobre!a! fala!da!Cris,!registro!que!a!motivação!do!seu!estranhamento!foi!porque! “eu!coloquei!a!parte!do! treinamento! junto!com! 'O!Espelho',! justamente!o!espetáculo! em! que! elas! não! fazem! nada,! só! ficam! sentadas”'.! Essa! conversa! me!motivou! a! escrever! um! texto! falando! justamente! sobre! a! dificuldade! e! o!
treinamento!necessários!para!que!as!atrizes!pudessem!realizar!esse!experimento,!do!qual!reproduzo!um!pequeno!trecho:!!
Foram! necessários! sete! anos! de! contínua! pesquisa! de!linguagem! e! verticalização! nos! elementos! que! compõem! ! o!treinamento! do! grupo,! para! que,! paradoxalmente,! em! O!Espelho,!as!atrizes!pudessem!estar!da!maneira!mais!cotidiana!possível:!um!encontro!sob!as!árvores!de!um!parque,!em!que!
qualquer!teatralidade!pode!esvaziar!a!experiência.![...]!Um!olhar!desatento!pode!ter!a!sensação!de!que,!muitas!vezes,!os! atores! não! estão! "fazendo! nada",! ou! quase! nada.! E,! no!entanto,! há! uma! refinada! organização! que! sustenta! essa!
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leveza.!Uma!trilha!elaborada!com!precisão,!uma!dramaturgia!minuciosa,! e! muita,! muita! técnica! por! parte! dos! atores.!(POSSANI,!2012,!p.!54)!Em!2012!eu!estava! finalizando!minha!dissertação!de!mestrado.!Ainda!não!tinha!ideia!de!que,!nessa!conversa!e!nesse!despretensioso!texto,!estava!a!semente!do!que!viria!a!ser!a!pesquisa!de!doutorado,!que!resultou!na!tese!que!o!leitor!tem!em!mãos,!agora.!!
Segunda&no&parque&
Em!março!de!2015,!numa!segundaHfeira!cinzenta,!encontreiHme!com!Anna!Luisa! Leão,! Cristiane! Esteves,! Graziela! Mantoanelli,! Manuela! Afonso! e! Paula!Possani!no!Parque!da!Água!Branca,!na!cidade!de!São!Paulo.!Nós!nos!encontramos!para!uma!conversa!no!mesmo!local!onde!fizeram!uma!temporada!do!espetáculo!'O!
Espelho',! durante! o! projeto! A! Máquina! do! Tempo! (ou! longo! agora).! Como! nas!apresentações,!tínhamos!café,!suco,!bolos,!coisinhas!de!comer.!No!lugar!de!mesa!e!cadeiras,! os! tocos! das! árvores.!Como! espectadores! apenas! os!galos,!pernilongos,!lagartas! e! eventualmente! um! guarda! do! parque,! certificandoHse! de! que! eu! não!estava!usando!a!câmera.!!E!a!chuva,!claro,!sempre!acompanhando!meus!encontros!com!Opovoempé.!!
A!conversa!foi!registrada!em!áudio!e!em!fotos.!A!princípio!minha!ideia!era!filmar!e!por!isso!emprestei!uma!câmera!boa,!levei!baterias!carregadas!e!um!tripé!enorme.! Assim! que! entrei! no! parque! carregando! esse!material! (além! de! sacolas!com!copos,! garrafa! térmica! com!café,! frutas,! toalha,!pães!e! etc)! fui!abordada!por!um!guarda!que!me!disse!que,!para! filmar!qualquer!coisa!dentro!do!parque,! seria!preciso! uma! autorização! da! administração.! IndicouHme! o! lugar! onde! eu! deveria!solicitar!a!tal!autorização,!no!outro!extremo!do!parque.!PareceuHme!longe!demais!
para! alguém! sozinha,! carregando! tanto! peso! e,! naquele! instante,! desisti! da!filmagem.!Um!pouco!por!aceitar!o!acaso!que!transformava!H!desde!minha!entrada!
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no!parque!H!a!ideia!imaginada!para!esse!encontro,!um!tanto!porque!a!filmagem!era!dessas!decisões!que!a!gente!toma!sem!ter!certeza!se!é!a!melhor!escolha,!daquelas!com! uma! pulguinha! atrás! da! orelha! dizendo:! 'você! vai! mesmo! filmar?'.! E! outra!lembrando!que!é!uma!tese,!com!apoio!da!Fapesp,!que!os!registros!são!importantes!e!etc.!!
Desse! encontroHacontecimento! tenho! o! áudio! gravado! em! celular! e! umas!poucas!e!desfocadas!fotos,!daquelas!em!que!a!fotógrafa!definitivamente!não!soube!pegar! o! melhor! momento.! Registros! precários! cujo! grande! valor! é! servirem! de!
dispositivos!para!atualizar,!nos!corpos!que!ali!estavam,!uma!infinidade!de!detalhes,!sensações!e!informações.!Para!trazer!os!pernilongos,!o!canto!dos!galos,!o!susto!com!a! lagarta,! a! chuva! que! veio! chegando! e! chegou,! a! procura! por! um! novo! lugar!melhor!abrigado!e,!é!claro,! toda!uma!conversa!sobre!corpos!em!criação,!coletivo,!
experiência,! preparação! das! atrizes,! história! do! grupo,! pensamentosHação!compartilhados.!!
Para!o!texto!a!seguir,!sirvoHme!de!tudo!que!descrevi!nas!últimas!páginas:!da!memória! dos! espetáculos! a! que! assisti,! das! intervenções! que! acompanhei,! do!material! a! que! tive! acesso! durante! a! organização! da! publicação! A! Máquina! do!Tempo!(ou!longo!agora),!das!atividades!em!sala!que!acompanhei,!da!vivência!que!conduzi,!de!e8mails!trocados!com!direção!e!elenco!e!dessa!conversa!no!parque.!!!
Nesse!mapear!de!encontros!com!Opovoempé!falta!ainda!um!último!adendo:!em! 2015,! o! grupo! foi! convidado! para! participar! do! IV! Simpósio! Internacional!Reflexões!Cênicas!Contemporâneas,!realizado!pelo!Lume!H!Núcleo! Interdisciplinar!de!Pesquisas!Teatrais!da!Unicamp!e!pelo!PPGADC!H!Programa!de!Pós!Graduação!em!Artes!da!Cena/Unicamp,!e!do!qual!integrei!a!equipe!de!organização.!Assim,!juntamHse!às!experiências!anteriores,!as!falas!da!diretora,!Cristiane!Esteves!e!da!atriz!Paula!Possani,!sobre!princípios!e!processos!do!grupo,!num!dia!de!debates!cujo!tema!era!Arte!e!Cidade.!!
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Mulheres&em&Pé&ou&Guerrilheiras&Urbanas&
"Desde! sua! criação,! em! 2005,!OPOVOEMPÉ! tem! desenvolvido! espetáculos!cujo! foco! tem!sido!o! ato! teatral!nas! fronteiras! entre! a! vida! e! a! arte.!A!partir!das!dinâmicas!da!cidade,!o!grupo!desenvolveu!estratégias!de!relação!com!o!cidadão!em!
situações! cotidianas.!Visamos,! sobretudo,! propiciar! relações!mais! vivas! entre! as!pessoas! e! a! apropriação!do! espaço!da! cidade,! por!quem!vive,! transita! e! trabalha!nela"!(extraído!do!site!opovoempe.org.br).!!
O!grupo!surgiu!em!2005,!a!partir!de!um!convite!de!Cristiane!Esteves!para!
algumas!pessoas!com!as!quais!vinha!trabalhando!em!diferentes!contextos,!e!que!se!juntaram!já!sob!a!égide!do!nome,!definido!no!ano!anterior,!por!conta!de!um!projeto!que! a! diretora! escreveu.! Era! preciso! dar! nome! ao! grupo,! e! um! tarot! indígena!
resolveu! a! questão! com! a! carta! do! povoHemHpé,! que! é! como! os! povos! originais!
norteHamericanos!chamam!as!árvores.!Posteriormente!o!nome!ganhou!outra!grafia,!e!estendeu!significado!no!diálogo!com!a!cidade!de!São!Paulo!e!com!as!pessoas!nas!ruas,!em!pé!nos!pontos!de!ônibus,!nas!filas,!nas!calçadas,!nos!supermercados.!!!
Diretora! e! atrizes! iniciaram! um! cotidiano! de! treinamentos! baseados! em!técnicas! como! o! View! Points! e! Suzuki,! trazidos! por! Cristiane! a! partir! de! suas!experiências!com!diversos!criadores,!num!período!em!que!trabalhou!e!viveu! fora!do! Brasil.! Dentre! esses! criadores! destacamHse:! SITI! Company12! (NY! H! EUA)! e! a!École!Jacques!Lecoq!(Paris,!França),!influências!diretas!para!o!trabalho!que!veio!a!desenvolver! junto!ao!Opovoempé.!Além!do! trabalho!em!sala,! o!grupo!começou!a!
realizar! intervenções! nas! ruas,! a! princípio! próximo! à!Casa! das!Caldeiras,! espaço!dos!encontros.!Depois!por!toda!a!cidade.!!
12!Companhia!fundada!em!1992,!nos!EUA,!pela!diretora!teatral!Anne!Bogart,!fruto! de! parceria! de! cooperação! artística! internacional! com! o! diretor! japonês!Tadashi!Suzuki.!A!companhia!desenvolve!um!trabalho!teatral!baseada!na!junção!de!treinamentos!dos!Métodos!Suzuki!e!Viewpoints.!
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* Em!tempo:!nesse!texto!mantenho!o! léxico!usado!pelas!artistas!para! falarde! seus! processos! e! práticas,! tentando! me! ater! ao! conjunto! das! falas!contextualizadas! nos! diferentes! espaços! de! encontro! que! tivemos.!O! vocabulário!usado! numa! conversa! coletiva! embaixo! das! árvores! é,! sem! dúvida,! diferente! do!vocabulário! utilizado! numa! fala! preparada! previamente! para! integrar! a!programação!de!um!Simpósio!dentro!da!Universidade,!que!por! sua! vez!difere!do!vocabulário! utilizado! em! textos! produzidos! para! projetos! ou! registros! de!processos.! Neste! texto! não! pretendo! me! dedicar! à! análise! das! motivações! que!levaram!ao!uso!desta!ou!daquela!palavra!e,!sim,!tratar!as!falas!sempre!em!contexto!e!em!conjunto.!Exceto!em!um!momento,!em!que!o!tema!da!conversa!foi!justamente!esse:!qual!a!palavra!que!usam!para!definir!esse!trabalho!nos!espaços!públicos.!!
Aproveito! para! registrar! também! que! as! pesquisas! desenvolvidas! pelas!
artistas!em!questão,!não!se!dão!dentro!do!universo!acadêmico.!Que!a!produção!de!textos!sobre!o!trabalho!tem!a!função!de!colocar!em!movimento!o!coletivo!artístico,!de!registrar!a!história!do!grupo,!de!contribuir!para!que!façam!escolhas!artísticas,!de! gerar! meios! para! a! produção! e! continuidade! do! trabalho,! de! ampliar! a!
interlocução!das!intervenções.!!
E!por!que!essa!explicação!é!necessária!se!a!pesquisa!em!âmbito!acadêmico!também!pode!ter!as!funções!descritas!acima?!!
Porque! acredito! que! é! importante! destacar! que! o! registro! e! a! reflexão!acadêmicos,! sobre! o! trabalho! do! Opovoempé,! está! sendo! realizado! por! alguém!externo!ao!grupo.!Alguém!que!acompanha,!conhece!e!respeita!o!trabalho,!mas!cuja!vivência! evidentemente! difere! das! vivências! das! atrizes! e! diretora,! e! isso,! sem!
dúvida,!ecoa!nas!reflexões!e!escrita.!!
Também! porque! é! importante! registrar! que! essa! é! uma! diferença! entre!Opovoempé!e!Eleonora!Fabião!H!coletivo!e!artista!que!inspiram!essa!tese.!Eleonora!é! professora! de! universidade,! produz! e! publica! textos! sobre! seu! trabalho! em!periódicos! especializados.! Essa! diferença! não! qualifica! ou! desqualifica! nenhuma!
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das! falas,! mas! diferentes! perspectivas! de! interlocução! convidam! a! formas!diferentes! de! discurso,! e! isso! se! reflete! na! maneira! como! grupo! e! performer!articulam!o!pensamento!sobre!o!próprio!trabalho.!Ao!longo!da!tese!tento!respeitar!
o vocabulário!utilizado!por!cada!uma!das!artistas.!!*
Sigamos.!
Essas! intervenções! iniciais!–! realizadas!pelo!Opovoempé!H! faziam!parte!de!um!projeto!batizado!de!Guerrilha!Magnética,!que!tinha!como!objetivo!a!realização!de!"subversões!silenciosas!em!espaços!públicos!!com!objetivo!de!revelar!a! 'dança!do! cotidiano'! e! causar! estranhamento,! revelando! e! amplificando! as! dinâmicas! e!
relações!!existentes! na! cidade,! e! liberando! o! potencial! de! jogo! já! existente".!
(Esteves,!2016,!por!email)!
Feiras!livres,!supermercados,!pátios!internos,!a!Praça!da!Sé,!cruzamentos!e!faixas! de! pedestres! das!Avenidas! Paulista! e! da!Consolação,! calçadas! e! pontos! de!ônibus!do!centro!de!São!Paulo!receberam!as!intervenções!da!Guerrilha!Magnética,!
durante!os!anos!de!2005,!2006!e!2007.!!
Nesse!período,! realizavam! também,! continuamente,! treinamentos! na!Casa!das!Caldeiras! (que! abrigou! as! atividades! do! grupo! nos! anos! iniciais).! A! fala! das!atrizes! revela! a! íntima! conexão! entre! essas! duas! frentes! de! trabalho,! cujas!perguntas! e! propostas! alimentavamHse! mutuamente.! Podemos! dizer! que! as!
intervenções!da!Guerrilha!Magnética!transformavam!a!cidade,!concomitantemente,!em! sala! de! trabalho! e! palco,! borrando! os! limites! entre! preparação!das! atrizes! e!encontro!com!o!público.!E!estabelecendo!os!princípios!técnicos,!estéticos!e!éticos!que!viriam!a!caracterizar!o!trabalho!do!Opovoempé.!!
São!essas!as!intervenções!que!constituíram!a!Guerrilha!Magnética:!
JANELAS! E! FLANELAS! (2005):! Ocupando! o! pátio! a! partir! de! suas! janelas,! com!
pequenas! flanelas! alaranjadas,! os! atores! exploram! as! dinâmicas! do!gestual!
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cotidiano!de!limpeza.!CriaHse!uma!cena!de!quatro!dimensões,!que!gira!ao!redor!do!público!e!desce!em!espiral!até!o!centro!do!pátio.!
A!LISTA!(2005):!Realizada!em!feiras!livres.!As!atrizes!levavam!uma!bobina!branca!de! 20!metros! de! comprimento,! e! estimulavam! feirantes! e! fregueses! a! criar! uma!lista!de!desejos!coletiva,!com!a!pergunta:!“Do!Que!Você!Precisa?”.!
CONGELADOS!(2005):!Realizadas!em!supermercados.!Todos!os!consumidores!têm!algo! em! comum:! as! ações! que!envolvem! o! comprar.!Olhar,! hesitar,! ler! rótulos,!escolher.! Ações! que! se! repetem! e!criam! uma! coreografia! coletiva! feita! de!
repetições!e!pausas.!!
O! QUE!VOCÊ!NÃO!DEIXA! PARA! TRÁS?! (2006):! Realizada! na!Praça! da! Sé.!Marco!Zero!da! cidade!de!São!Paulo,! apontando!em! todas!as!direções.!Marco! imaginário!por!onde!transitam!imigrantesHrefugiados!de!todas!as!partes!do!país.!Com!trouxas!
brancas! e! tecidos! coloridos,! a! ação! coreográfica! ocupa! a! praça.! Trouxas! brancas!
vão! se! colorindo! com! respostas! para! a! pergunta! "O! Que! Você! Não! Deixa! Para!
Trás?".! A! intervenção! foi! inspirada! na! exposição! fotográfica! Deslocamentos,! de!Marie!Ange!Bordas.!
PARA!ONDE!VOCÊ!VAI?! (2006):!Cruzamentos!e! faixas!de!pedestres!da! cidade!de!
São!! Paulo,! com! aproximadamente! 10! milhões! de! habitantes! e! 5! milhões! de!!
veículos.!Avenida! Paulista,! construída! em! 1891,! símbolo! do! crescimento! desenfreado! da!cidade.!Avenida!da!Consolação,!principal!via!de!ligação!com!o!centro!antigo.!Esta! realidade! inspirou! uma! açãoHcoreográfica! feita! a! partir! dos! percursos! dos!pedestres! que! atravessam! a! rua.!! Utilizando! imobilidade! e! giz! colorido,! no!cruzamento!das!duas!vias,!as!perguntas:!“Para!onde!você!vai?”!e!“E!é!pra!lá!mesmo!que!você!quer!ir?”.!!
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ESTE! SOFÁ! É! PARA! CONTAR! (2006):! Em! cada! sofá,! o! convite! para! contar! um!
tipo!diferente!de!história:!absurda,!azarada,!engraçada.!O!público!sentaHse!com!as!performers!e!tem!3!minutos!para!contar!sua!história.!Em!
ação!coreográfica,! as! performers! instalam! os! títulos! das! histórias! contadas! pelo!
público.!Criada!como!parte!do!processo!de!pesquisa!do!espetáculo!9:50!Qualquer!
Sofá.!
O!QUE!SE!VIU!QUE!VOCÊ!VÊ?!(2007):!O!jornal,!onde!tudo!se!vê.!O!homem!comum,!que!não!se!vê.!Mascarado!de!jornal,!o!homem!que!aparece!ao!desaparecer.!Os! performers! do! Opovoempé! realizam! percurso! estabelecido! e! têm! nas! mãos!cadernos! de! jornal! do! dia,! com! a! ajuda! dos! quais! transitam! entre! evento! e!invisibilidade,!criando!instalações!móveis!e!vivas!em!pontos!estratégicos.!Além!de!considerar! a! espacialidade! e! as! dinâmicas! dos! trechos! percorridos,! Opovoempé!busca!a!participação!ativa!de!pessoas!da!vida!cotidiana!em!seus!afazeres!comuns!(ambulantes,! taxistas,! transeuntes),! que! em! certos! momentos! se! revelam,!amplificando!a!ação!desenvolvida!pelo!próprio!grupo.!
Opovoempé!denomina!essas!práticas!em!espaços!públicos!de!'intervenções'!ou,! às! vezes,! de! 'intervenções! urbanas'.! As! atrizes! lembram! que! encontraram!primeiro! acolhimento! para! o! trabalho! nas! artes! visuais:! uma! das! primeiras!
intervenções!aconteceu!na!Mostra!Verbo,!da!Galeria!Vermelho,!e!a!divulgação!do!
trabalho!saía!nos!guias!de!artes!plásticas.!!
Paradoxalmente,! embora! a! formação! das! integrantes! do! grupo! seja!eminentemente! teatral,! a! palavra! 'teatro'! parece! não! dar! conta! de! definir! o! que!fazem:!!
Quando! a! gente! vai! pra! rua,! realmente! a! gente! nunca! falou!'vamos!fazer!uma!performance'.!Mas!também!a!gente!não!vai!pra! fazer! teatro.! Não! sei! explicar.! A! gente! vai! pra! fazer! um!acontecimento.! (...)! É! que! a! gente! é! um! grupo! de! teatro,! a!
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nossa!formação!é!teatral,!mas!acaba!sendo!um!grupo!de!teatro!que!faz!esse!tipo!de!trabalho,!que!a!gente!também!não!chama!de! teatro.! Parece! ser! uma! terceira! coisa,! entende?! (PAULA!POSSANI,!2015,!conversa!no!parque)!Embora!a!diretora!tenha!estudado!alguns!teóricos!da!performance,!ela!nos!conta! que! isso! veio! depois! e! que! a! palavra! 'performance'! não! fazia! parte! do!vocabulário! que! utilizavam,! a! princípio.! Quando! começaram! as! atividades! do!grupo,!ainda!não!eram!tão!comuns!algumas!expressões!que,!pouco!a!pouco,!foram!sendo!incorporadas!ao!vocabulário!teatral.!Um!dos!primeiros!cursos!que!assumiu!esse!borramento!de!fronteiras!entre!linguagens!foi!o!curso!de!Artes!do!Corpo,!da!
PUC! São!Paulo,!onde!parte!do!grupo!se!conheceu.!Um!curso!novo,!que!ainda!não!tinha!reconhecimento!pelo!MEC,!que!causava!algum!estranhamento!mesmo!entre!a!classe!artística!e!que!se!propunha!a!formar!'artistas!do!corpo',!incluindo!a!dança,!o!teatro!e!a!performance0como!campos!específicos.!!
A!atriz!Manuela!conta!que,!quando!começaram!a!ler!as!ideias!de!HansHThies!
Lehmann!levaram!um!susto:!"gente,!tudo!que!a!gente!faz!está!nesse!livro!”.!
A!partir!de!então!passaram!a!usar!um!léxico!que!rapidamente!disseminouHse!pelas!artes!da!cena!e!que!incluía!termos!como!'pósHdramático'!e!'performativo'.!Assumiram! esse! vocabulário! principalmente! para! a! escrita! de! projetos! e!continuaram!a!chamar!de! intervenções!o! trabalho!que!desenvolviam!em!espaços!públicos.!Cristiane! conta! que,! em! situações! de! discussão! sobre! performance,! ela!sempre!defendeu!que!algumas!características,!que!às!vezes!são!apresentadas!como!constituintes!do!ato!performativo,!também!estão!no!teatro:!"se!for!um!teatro!vivo!vai!estar!tudo!lá!também.!A!ação,!o!momento!presente"!(ESTEVES,!2015,!conversa!no!parque).!!!
Assim,! de! maneira,! despretensiosa,! Opovoempé! habita,! desde! o! início! de!suas! atividades,! um! espaço! entre! linguagens.!Despretensiosa! porque!não! tinham!como! premissa! destruir! as! delimitações! entre! campos! artísticos.! PropunhamHse,!isso!sim,!a!atuar!nas!fronteiras!entre!arte!e!vida!através!do!ato!teatral!e,!para!isso,!
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investigaram! estratégias! de! diálogo! com! a! cidade! e! seus! habitantes! nos! espaços!
ordinários!de!circulação,!trabalho!e!convívio.!!
Movidas!pelo!desejo!de!criar!campos!potentes!de!diálogo!e!de!tornar!mais!vivas! as! relações! entre! as! pessoas,! desenvolveram! um! trabalho! intrinsecamente!conectado! com! a! cidade! de! São! Paulo,! refinado! tecnicamente! e,! sobretudo,!indisciplinar:! existindo! entre! lugares! e! propondo! experiências,! muitas! vezes,! de!difícil!nomeação.!!!
Para! as! práticas! que! desenvolviam,! foram! se! apropriando! do! que! lhes!parecia!capaz!de!contribuir!para!os!pensamentosHações!do!grupo,!fartandoHse!em!
influências!técnicoHartísticas!como!o!View!Points!e!o!Método!Suzuki,!mas!também!em! referências! inusitadas,! como! o! Manual! do! Guerrilheiro! Urbano,! de! Carlos!
Marighella!(1969).!O!Manual!contém!instruções!para!a!guerrilha!urbana!armada!e,!entre! instruções! que! explicam! sobre! manejo! e! limpeza! de! armas,! sobre! a!necessária! expropriação!da! riqueza!dos! inimigos!do!povo,!sobre!a! eliminação!de!agentes! da! polícia! e! sobre! como! fabricar! uma! bomba! caseira,! diretora! e! atrizes!encontraram!princípios!passíveis!de!serem!adaptados!ao!contexto!artístico!e!que!foram! fundamentais! para! as! estratégias! criadas! a! fim!de! construir! o! diálogo! que!pretendiam!com!o!cidadão,!referenciando!o!fazer!artístico!do!grupo:!&
O!guerrilheiro!urbano!deve!saber!viver!entre!as!pessoas!e!se!cuidar!para!não!aparentar!ser!estranho!ou!distante!da!vida!normal!da!cidade.!
Não! deve! usar! roupas! diferentes! das! que! outras! pessoas!utilizam.!![...]! As! armas! do! guerrilheiro! urbano! são! armas! leves,!facilmente! trocadas,! usualmente! capturadas! do! inimigo,!compradas!ou!feitas!no!momento.!(MARIGHELLA,!1969,!p.!7!e!11)!Uma!das!atrizes!conta!que,!nessa!época,!mantinha!colado!no!espelho!de!sua!casa! os! princípios! do! Manual,! que! balizaram! esse! primeiro! projeto! coletivo.! As!
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estratégias! de! guerrilha! propostas! por!Mariguella,! demandaram! uma! revisão! do!
arsenal! técnicoHartístico! de! que! dispunham,! pressionando! o! desenvolvimento! de!um!modo!muito!particular!de!lidar!com!as!técnicas!que!lhes!serviam!de!referência.!!
Começaram!então!a!desenvolver!uma!pesquisa!que,!entre!outros!elementos,!
buscava!certa!invisibilidade!do!atuador,!entendendo!que!isso!poderia!potencializar!
o diálogo!com!a!cidade!de!São!Paulo!e!seus!habitantes.!Um!ator!guerrilheiro,!quedeve!saber!viver!entre!as!pessoas,!não!aparentar!ser!estranho!ou!distante!da!vidanormal.!Como!intervir!no!espaço!público!sem!chamar!demasiadamente!a!atençãosobre!o!acontecimento!provocado?!Como!o!ator!em!ação!cênica!pode!diluirHse!navida!normal!da!cidade?
Antes!de!seguir!descrevendo!a!trajetória!do!grupo,!é! importante!dizer!que!
essas! questões,! para! as! quais! o! coletivo! direciona! sua! pesquisa,! surgem! como!necessidade! de! resposta! a! um! desejo! de! diálogo! com! a! cidade,! que! considera! o!espaço!urbano!numa!perspectiva!que!me!parece!encontrar! analogias!na! ideia!de!
espaço0habitado,!conforme!proposto!pelo!geógrafo!Milton!Santos.!!
Santos! propõe! diferenciar! o! que! seria! a! paisagem! e! o! espaço,! sendo! que!para!a!compreensão!do!espaço!é!necessário:!!
levar!em!conta!todos!os!elementos!e!perceber!a!interHrelação!entre! os! fenômenos.! Uma! perspectiva! do! território0 usado!conduz! à! ideia! de! espaço0 banal,0 o! espaço! de! todos,! todo! o!
espaço.!TrataHse!do!espaço!de!todos!os!homens,!não!importa!
suas! diferenças;! o! espaço! de! todas! as! instituições,! não!importa! a! sua! força;! o! espaço! de! todas! as! empresas,! não!importa!o!seu!poder.!Esse!é!o!espaço!de!todas!as!dimensões!do!acontecer![...]!É!uma!visão!que!incorpora!o!movimento!do!
todo.!(MILTON!SANTOS!et!al.,!2000,!pag.!2H3)!
Esse!ponto!de!vista,!defendido!pelo!geógrafo,! faz!contraponto!ao!que!seria!
uma! visão! fragmentada! do! espaço,! que! levaria! em! consideração! apenas! um! ou!
outro! aspecto,! selecionado! de! acordo! com! o! interesse! do! olhar! que! seleciona:!espaço!econômico,!espaço!político,!espaço!turístico!ou!espaço!antropológico.!!
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Atrizes! e! diretora! do! Opovoempé! parecem! compreender! essa! ideia! do!espaço! como! território! usado,! que! "não! é!nem!uma! coisa,!nem!um! sistema!de!coisas,! senão! uma! realidade! relacional:! coisas! e! relações! juntas"! (SANTOS,!
1988).!O!espaço!compreendido!como!um!processo,!como!construção!que!se!
dá! a! partir! da! ação! dos! homens,! da! materialidade! dos! relevos,! dos!
pressionamentos! históricos,! das! dinâmicas! de!movimento,! das! relações! de!
trabalho! e! poder,! das! implicações! afetivas! e! da! funcionalidade! das!
estruturas,!em!relação!sistêmica.!!
Por!exemplo:!a!ação! 'Para!onde!você!vai'!se!utiliza!das! linhas!de!uma!
faixa! de! pedestre! (material,! funcional),! num! cruzamento! entre! duas!
importantes! avenidas! (pressionamentos! históricos! e! relações! de! poder!
econômico),! usando! de! imobilidade! (criando! estranhamento! num! local!
eminentemente! de! passagem! rápida),! riscando! com! giz! (materializando!
rastros! invisíveis),! perguntando! para! onde! as! pessoas! estão! indo!
(funcionalidade! do! deslocarHse! pela! cidade)! e! abrindo! frestas! de!
ressignificação! quando! perguntam! se! é! para! lá! que! a! pessoa! quer! ir.! A!
segunda! pergunta! surge! como! um! rasgo! na! lógica! da! velocidade! e! da!
funcionalidade,! convocando! elementos! afetivos! e! suspendendo! a! dinâmica!
estabelecida.!!!
Essa! complexidade! é! que! gera! nas! artistas! a! necessidade! de!
encontrarem!uma! linguagem!própria!para!relacionaremHse!com!a!cidade.!Se!fossem! considerados!apenas! os!aspectos! de!mobilidade,! por!exemplo,! ou! o!
relevo,! talvez! o! repertório! de! referências! técnicoHartísticas! de! que!
dispunham!fosse!suficiente.!!
Santos! nos! diz! que! essa! compreensão! do! espaço! habitado! como! ente!
dinamizador! "pode! ser! fundamento! da! construção! de! um! discurso! novo! para! a!
ação!política!dos!atores!sociais!responsáveis!por!sua!prática,![...]!pode!ser!a!base!de!intervenções!sistêmicas!na!sociedade"!(MILTON!SANTOS!et!al.,!2000,!p.!10).!
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Atrizes!e!diretora!trazem!princípios!do!guerrilheiro!urbano,!de!Marighella,!
para!dialogar!com!técnicas!artísticas,!como!View!Points!e!as!qualidades!corporais!de! Jacques! Lecoq.! Em!busca! de! uma!qualidade! corporal! que!permita! um! tipo!de!
intervenção!no!espaço!"onde! todos!os!elementos!em! jogo!estão!considerados!em!sua!integração!e!em!seu!dinamismo"!(MILTON!SANTOS!et!al.,!2000,!p.!11).!!
Para! isso! fazHse! necessário! encontrar! um!modus0 operandi! próprio,! que! se!efetiva! no! empenho! com! que! buscaram,! ao! longo! de! anos,! chegar! a! uma!determinada! qualidade! corporal! que! potencializaria! as! intervenções! urbanas! do!
grupo.!!
No!início!a!busca!era!pelo!que!elas!chamavam!de!'corpo!neutro',!em!desejo!de! escapar! da! ideia! de! personagem,! de! não! criar! narrativas! ficcionais! e! fugir! de!certo!‘psicologismo’!da!atuação.!!
Quando!a!gente!começou!a! fazer!as! intervenções,!o!que!me!incomodava! quando! a! gente! ia! para! a! rua! era! um! corpo!visivelmente! construído! e! que,! quando! entrava! num!contexto! cotidiano,! parecia! gritar! “estou! em! ação!! Estou!fazendo!algo!extraordinário!!Não!sou!como!você!"!E!isso!me!incomodava! profundamente.! Como! é! difícil! desconstruir!esse!corpo!que!diz!“estou!aqui!para!que!você!me!veja”,!como!é! difícil! encontrar! um! corpo! que! está! em! ação! junto,! com.!(ESTEVES,!2015,!conversa!no!parque)!Uma!das!referências!de!Cristiane!foi!sua!formação!na!École!Jacques!Lecoq,!que! tem! um! trabalho! desenvolvido! a! partir! do! que! eles! chamam! de! tensões!corporais,! em! que! o! ator! investiga! diversos! níveis! de! energia.! Esses! níveis! se!iniciam!no!que!seria!um! 'grau!zero'!de!energia,!e!vão!aumentando!em!direção!ao!que! seria! o! nível!máximo.!Nesse! caminho,! alguns! dos! nomes! com!que! as! atrizes!trabalhavam:!o! 'corpo!prostrado'! seria!o! grau! zero.! Subindo!um!pouco!a! energia!
chegaHse!ao! 'corpo!bêbado'.!Um!degrau!após!está!o! 'corpo!a!passeio',! o! corpo!de!todos!os!dias.!Em!seguida!o!'corpo!do!caçador',!até!um!grau!intenso!de!energia!que!seria!adequado!a!técnicas!extremamente!codificadas,!como!o!teatro!oriental.!!
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Segundo!atrizes!e!diretora,!o! 'corpo!do!caçador'!é!geralmente!a!referência!de! qualidade! de! energia! que! interessa! ao! ator:! um! corpo! atento,! pronto! para!responder!ao!que!acontece!em!volta,!prestes!a!agir.!No!entanto,!quando!se!soma!a!essa! ideia! a! necessidade! do! guerrilheiro! de!misturarHse! ao! cotidiano,! é! preciso!encontrar! uma! nova! qualidade! corporal.! Que! está! entre! o! 'corpo! a! passeio'! e! o!'corpo! caçador'.! Nessa! busca! passaram! por! uma! qualidade! corporal! que! elas!definem!como! 'corpo!solene',!e!da!qual! também!tentaram!fugir,!sempre!na!busca!por!criar!espaços!de!diálogo!horizontais!com!espectadores!e!com!a!cidade.!!
Essa! pesquisa! constante! tinha! seu! espaço! em! sala! de! trabalho,! na! qual!experimentavam! técnicas! e! exercícios! de! criação,! mas! também! estava! em!permanente!diálogo!com!a!rua!a!partir!das!intervenções!que!realizavam.!A!prática!é!que!dizia!da!necessidade!de!mais!ou!menos!energia,!que!revelava!a!solenidade!ou!
o excesso!de! informalidade!do! corpo.!Os! exemplos!que!atrizes! e!diretora! trazemsão!sempre!de!momentos!de!ação,!seja!na!rua!ou!no!supermercado.
Quando! destrinchamos! mais! o! tema! do! 'corpo! solene',! fica! clara! a!consciência!de!que!uma!das!contribuições!para!essa!qualidade!tem!a!ver!com!uma!
das! técnicas! trabalhadas,! o!Método! Suzuki,! que! pede! um! alto! grau! de! atenção! e!concentração.! E! para! lapidar! a! qualidade! que! pretendiam,! identificaram! que! o!caráter! lúdico!do! jogo! foi! a! chave!para! escaparem!do! excesso!de!solenidade!que!não! interessava,! naquele! momento,! para! os! trabalhos! específicos! que! vinham!
desenvolvendo.!!
Eu!acho!que!quando!a!Cris!identificou!isso!(a!solenidade)!e!a!gente!teve!que!quebrar,!a!chave!me!parece!que!foi!o!lúdico,!o!jogo,! o! jogo! sempre,! o! estado! de! jogo! pra! quebrar! essa!solenidade! do! corpo.! E! é! a! gente! aqui! e! agora.! Por! mais!conectado! que! eu! tenha! que! estar! com! o! espaço! inteiro! e!expandido,! eu! não! tenho! que! mostrar! ao! mundo! que! eu!estou.!E!aí,!pelo!menos!pra!mim,!o!jogo,!a!ludicidade,!é!o!que!
ajuda! a! quebrar,! e!deixar! o! campo!mais!poroso.! (AFONSO,!2015,!conversa!no!parque)!
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O!jogo:!que!traz!a!atenção!necessariamente!para!o!presente!e!para!o!ato!de!jogar;! o! elemento! lúdico,! que! traz! consigo! o! humor,! característica! bastante!presente! em! algumas! das! atrizes! do! grupo! e! que! de! certa!maneira! contamina! o!coletivo,!colaborando!para!esse!'desarmar'!do!corpo!que!tanto!buscavam.!!
Matula&e&o&Jogo:&aprendendo&desperdícios&
A!percepção!de!uma!certa!solenidade!que!se!contrapõe!ao!elemento!lúdico,!
encontra! eco!na! trajetória!do!Grupo!Matula!Teatro.!Em!nossa!história! houve! um!longo!período!de!treinamentos!intensos,!tendo!como!premissas!técnicas!corpóreoHvocais!que!assimilamos!a!partir!do!encontro!com!outros!artistas/coletivos,!dentre!os!quais!destaco!o!Lume!e!Verônica!Fabrini,!diretora!da!Boa!Companhia.!13!
Como!Opovoempé,!passamos!boa!parte!dos!anos!iniciais!do!Matula!em!sala!de! trabalho,! treinando! técnicas! corporais/vocais! que! exigiam! da! musculatura,!capacidade!aeróbica!e!alto!grau!de!concentração,!em!encontros!regulares!ao!longo!de! pelo!menos! quatro! anos.! Também!nós! estávamos! bastante! na! rua! H! não! para!
realizar! intervenções! H!mas!para! encontros! com!pessoas! em! situação!de! rua!que!
13!Essa! trajetória!de!aprendizado! H!que!não! se! limita! às! técnicas! artísticas,!mas! também! se! relaciona! a! todo! um!modo!de! existência! coletiva,! em!que! arte! e!vida! constituem! campos! amalgamados! H! está! descrita! de! maneira! detalhada! na!minha!dissertação!de!mestrado!'Poeiras!na!Estrada:!rastros!para!pensar!o!trabalho!do! ator! sobre! si'! (PPGADC! H! IA! /! UNICAMP).! Na! dissertação! descrevo! tanto! a!importância!dos!encontros!com!Lume!e!Verônica!para!a!definição!dos!princípios!e!estratégias! que! orientam! a! existência! do! Matula,! quanto! o! modo! como! essa!influência!segue!reverberando!nos!espaços!em!que!sou!professora/orientadora!de!outros!atores,!e!contém!minúcias!da!trajetória!do!Grupo!Matula!Teatro!no!período!de!2000!a!2010.!!!!!
 
eram,! ao!mesmo! tempo,! participantes! de! um!projeto! de! extensão! idealizado! por!nós,!e!tema/inspiração!da!criação!artística.!Essa!criação!foi!ancorada!em!uma!das!técnicas! que! aprendemos! com! o! Lume,! chamada!mímesis0 corpórea.! Assim! como!Opovoempé,! estávamos! estabelecendo! H! sem! completa! consciência! disso! H!princípios! técnicos,! éticos! e! estéticos! que! viriam! a! caracterizar! o! trabalho! do!
grupo.!!
No!entanto,!apesar!da!experiência!fora!da!sala!constituir!parte!significativa!do!nosso!trabalho,!o!primeiro!espetáculo!do!Matula! foi!criado!para!acontecer!em!espaço!fechado,!algo!entre!palco!e!espaço!alternativo,!que!resolvíamos!colocando!bancos!em!cima!dos!palcos,!e!apresentando!com!parte!dos!espectadores!na!plateia!e!parte!dividindo!a!área!de!cena!conosco.!!
Nesse!período!inicial!do!Matula!H!os!quatro!primeiros!anos,!de!2000!a!2004,!mais! ou! menos! H! éramos! bastante! rigorosos! com! relação! a! esse! espaço! que!chamávamos!de!treinamento.!Eram!pelo!menos!três!encontros!de!quatro!horas!por!semana,!sem!atraso,!sem!cancelamento.!Se!porventura!o!local!pedia!uma!limpeza,!era! preciso! chegar! meia! hora! antes! de! maneira! a! preservar! as! quatro! horas!integrais!de! trabalho.!LembroHme!de!um! feriado!em!que!não! tínhamos!sala! (pois!usávamos! espaços! da! Unicamp! na! ocasião)! e! ficamos! procurando! lugares!alternativos! para! trabalhar.! Diante! da! falta! de! opções,! resolvemos! fazer! nosso!
encontro!no!quintal!da!casa!de!uma!das!atrizes,!que!tinha!um!gramado!de!tamanho!suficiente.!Como!o!local!era!aberto,!começamos!o!trabalho!às!seis!da!manhã!para!terminar! por! volta! das! 10h,! quando! o! sol! ainda! estaria! aceitável.! Isso! significou!acordar!às!quatro!e!pouco,!para!tomar!café!e!chegar!a!tempo,!de!ônibus,!meio!de!transporte! de! quase! todos! na! época.! Em! nenhum! momento! passou! pela! nossa!
cabeça!que!poderíamos!simplesmente!não!treinar!naquele!dia.!!
Esse! exemplo! de! rigor! em! relação! à! continuidade!do! trabalho! se! estendia!para!nosso!grau!de!comprometimento!na!realização!dos!exercícios,!nos!diários!de!
registro!que!mantínhamos!religiosamente!em!dia,!nas! conversas!que!silenciavam!
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quando!entrávamos!na!sala,!no!acordo!de!não!comentar!sobre!o!trabalho!fora!do!espaço! coletivo,! na! sensação! de! responsabilidade! que! tínhamos! em! relação! aos!moradores!de!rua!com!que!trabalhávamos,!na!quantidade!imensa!de!horas!diárias!dedicadas! ao! Matula,! mesmo! que! quase! todos! os! integrantes! do! grupo!trabalhassem!em!outros!lugares,!para!garantir!o!mínimo!sustento!financeiro.!!
Essa!relação!de!respeito!com!o!espaço!e!tempo!do!trabalho!fazia!com!que!o!
silêncio!reinasse!durante!os!dez!minutos!de!aquecimento!individual!que!abria!cada!dia! de! trabalho.!Nossa! entrega!para! a! realização!de! cada!proposta! era! imensa,! e!assim!tinha!de!ser.!Porque!nosso!trabalho!era!importante,!porque!as!pessoas!que!estávamos!observando,!com!quem!estávamos!convivendo!H!e!que!viriam!a!ser!tema!do!nosso!espetáculo!H!mereciam!nosso!respeito.!Desejávamos!ser!dignos!de!dar!voz!às!histórias!que!ouvíamos!e!que!reproduziríamos!em!cena.!O!desejo!de!superar!os!limites! do! dia! anterior! estava! sempre! presente.! Tudo! o! que! fazíamos! era!muito!importante,!cada!microHação!era!realizada!com!todo!o!corpo,!com!muito!empenho,!com!intensidade,!entrega,!sentimentos!à!flor!da!pele.!!
Durante!quase!dois!anos,!cada!ator!levantou!um!repertório!de!gestos,!ações,!textos!e!o!que!chamávamos!de!'imitações':!um!conjunto!corpoHvozHenergia!a!partir!da! observação! de! quadros,! fotos! e! de! pessoas! com! quem! tivemos! contato.!Individualmente,! criamos! sequências! com! esses! materiais.! E! em! determinado!momento! decidimos! H! em! duplas! H! colocar! parte! desse! repertório!organizado! de!cada!ator!em!diálogo!com!outro!ator.!Foi!evidente!a!dificuldade!de!colocar!esses!repertórios! em! relação:! era! tudo! muito! 'duro',! com! pouco! espaço! para!
transformarHse:!o!rigor!transformado!em!rigidez.!A!importância!das!coisas!revelouHse!uma!armadilha!para!o!desejo!de!relação,!dificultando!o!diálogo.!!
Em! tempo:! não! estou! aqui! fazendo! uma! crítica! às! técnicas! utilizados! pelo!Opovoempé! e! pelo! Matula,! como! se! o! Método! Suzuki! ou! a!Mímesis,! de! per0 si,0produzissem! um! tipo! de! corpo! e/ou! repertório! rígido,! sem! porosidade! para!
transformarHse! no! encontro.! Mas! sim! que,! tanto! as!meninas! paulistanas,! quanto!
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nosso!grupo!campineiro!se!depararam,!em!seus!anos!iniciais,!com!uma!qualidade!
corporal! que! parecia! não! contribuir! para! as! intervenções! na! rua! (no! caso! do!Opovoempé)!e!para!a!criação!de!algumas!cenas!coletivas!(no!caso!do!Matula).!!
É!possível!H!diria!até!provável! H!que!essa!rigidez,!que!ambos!identificavam,!fosse!fruto!de!um!conjunto!de!fatores!que,!sem!dúvida,!incluem!questões!técnicas.!
Mas!que!deve!levar!em!consideração,!também,!a!necessidade!de!afirmação!de!um!
grupo! em! seus! passos! iniciais;! a! história! dos! integrantes! dos! coletivos! que!estavam,!em!sua!maioria,!no!início!da!trajetória!profissional;!alguns!valores!que,!às!vezes,!parecem!'pairar'!sobre!a!classe!teatral!durante!determinado!período!e!que!atravessam!muitos!trabalhos!numa!mesma!época.!Tudo!junto!somado!misturado.!!
O! que! interessa! nesse! momento! é! que! havia! H! em! ambos! os! grupos! H! a!percepção!de!uma!qualidade!corporal!que!adjetivamos!como!'solene'!e!que!parecia!não!contribuir!para!determinada!atividade,!ou!seja,!que!se!apresentava!como!uma!
dificuldade!a!ser!superada.!!
Para! atrizes! e! diretora! do! Opovoempé,! essa! dificuldade! dizia! respeito! ao!
tipo!de!diálogo!que!pretendiam! com!a!cidade!e!seus!habitantes!e,!portanto!havia!certa! urgência! em! lidar! com! o! tema.! Dessa!maneira,! a! busca! por! uma! qualidade!mais!eficaz!para!a!guerrilha!artística,!e!que!permitiria!certa!diluição!das!atrizes!no!
cotidiano!da!cidade,!passou!a!orientar!grande!parte!das!atividades!desenvolvidas!na!Casa!das!Caldeiras.!!!
Para!o!Matula! essa!dificuldade!não! teve!uma!dimensão! tão! significativa,! a!ponto! de! ocupar! espaço! central! nas! nossas! atividades.! Talvez! porque! nossos!
espetáculos!H!na!época!H!tivessem!uma!estrutura!menos!aberta!ao!acaso.!Ou!talvez!porque!essa!qualidade!pouco!porosa,!ou!excessivamente!solene!(adotando!aqui!o!vocabulário!do!Opovoempé),! parecesse!um!efeito! colateral!menos! importante!na!busca! por! uma! qualidade! de! presença! diferente! do! cotidiano! que,! essa! sim,! era!
protagonista! nos! nossos! espaços! de! treinamento.! Ou! talvez! porque! H! naquele!
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momento! H! os! espaços! de! preparação! do! ator,! ensaio! e! apresentação! ainda! se!apresentavam,!no!nosso!discurso,!como!campos!distintos!de!atenção.!!
Essa! questão! do! corpoHsolene! em! oposição! a! um! corpoHemHrelação,! se!apresentou! de! fato! como! um! desafio! para! o! Matula! Teatro! quando! tomamos!consciência! de! que! as! fronteiras! entre! treinamento! e! criação! eram! borradas,! e!passamos!a!entrar!em!sala!com!uma!perspectiva!múltipla!da!função!desse!espaço!
coletivo:!preparação,! criação,! investigação! de! temas,! elaboração! de! projeto,! tudo!passava!pela!sala!de!trabalho.!Assim!como!conversar!com!estranhos!na!rodoviária!ou!entregar!uma!foto!para!um!desconhecido!na!rua!fazia!parte!da!preparação!dos!atores.! Agora,! de! maneira! consciente,! o! que! antes! ficava! fora! da! sala! passava! a!
constituíHla,! ao!mesmo! tempo! em! que! a! rodoviária! e! a! rua! tornavamHse! sala! de!
trabalho.!!
Fomos! tomando! consciência! de! que! esses! aspectos,! que! a! princípio!apareciam!nas!nossas! falas!e!nas!agendas!como!campos!distintos!do! trabalho!do!ator,!na!verdade!eram!partes!de!um!mesmo!fazer,!e!algumas!divisões!pareciam!não!ter!mais!sentido.!Na!minha!dissertação!de!mestrado!dedico!páginas!a!esse!tema,!de!maneira! que! não! vou! me! estender! nesse! assunto! agora.! Apenas! dizer! que,! em!alguns!momentos!da!trajetória!do!grupo,!surgiu!forte!a!necessidade!de!entrar!em!sala!de!trabalho!sem!a!perspectiva!do!espetáculo:!para!fazer!algo!que!não!era!nem!ensaio! para! uma! apresentação! específica,! nem! processo! de! criação! com! vistas! à!
estreia! de! algo! novo.! Entrar! em! sala! para! experimentar! corpo,! relações,! cenas,!temas,! dinâmicas! coletivas,! exercícios! individuais,! para! olhar! nos! olhos! dos!companheiros,!para!afirmar!que!estamos!juntos,!para!sentir!prazer,!para!lembrar.!!
Trago!para!esta!conversa!o!ano!de!2013.!
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Nessa!época,!O!Matula!era!composto!por!seis!integrantes:!duas!atrizes!que!estavam!no!grupo!desde!o! início! (Melissa!Lopes!e!eu);!outra!atriz!que! juntaraHse!em! 2011! a! partir! de! um! trabalho! solo! com!minha! direção! (Erika! Cunha);! Anna!
Kuhl,!que!coordenava!a!produção!e!participava!ativamente!das!decisões!artísticos!do! coletivo.! JuntavamHse! a! esse! núcleo! Bruno! Cardoso! e! Quesia! Botelho,! como!designer! e! produtora! executiva,! respectivamente.! Ambos! eram! exHalunos! e!também!atores,!de!maneira!que,!cada!um,!a!seu!tempo,!vieram!!integrar!o!espaço!
da!cena.!!!
A! necessidade! de! entrar! em! sala! de! trabalho,! sem! a! perspectiva! de! um!resultado!imediato,!era!fruto!desse!momento!em!que!o!grupo!estava!composto!por!pessoas!com!diferentes!trajetórias!e!tempo!de!envolvimento!com!nossa!Matula,!e!que! ainda! não! tinham! desenvolvido! um! processo! de! criação! conjuntamente.!Precisávamos!de! algo!que!não! cabia!na! sala!de! reunião.! Éramos!um!conjunto!de!diferenças! que! habitavam! e! se! reconheciam! num! mesmo! território! chamado!Matula,!e!que!ao!mesmo!tempo!estavam!reHcriando!esse!velhoHnovo!lugar.!!
Ao! longo! de! 2013! inventamos! espaço! nas! agendas! para! estar! em! sala! de!trabalho.!No!primeiro!semestre!de!2013!foram!três!períodos!de!quinze!dias!cada,!coordenados! respectivamente! por! Anna! Kuhl,! Erika! Cunha! e! eu.! Junto! conosco!estava!o! caçula!do!grupo,!Bruno!Cardoso.!Quatro!pessoas! com! idades!diferentes,!distintas!formações!e!que!trabalhavam!em!campos!artísticos!diversos.!!
Entramos!em!sala!como!alunos!de!teatro!no!primeiro!dia!de!aula:!um!tanto!tímidos,! outro! tanto! curiosos,! reconhecendo! os! companheiros,! dispostos! a!experimentar,! observando! tudo! e! querendo! que! tudo! fosse! muito! legal.! As!primeiras!duas!semanas!foram!conduzidas!pela!Anna,!que!vinha!de!uma!formação!em! imagem! e! som.! Chegou! como! produtora,! aos! poucos! assumiu! funções!
pedagógicas,! orientando! cenografia! e! figurino! das! nossas! oficinasHmontagem.!Trazia! uma! experiência! cênica! eminentemente! ligada! à! performance,! através! de!
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um!grupo!coordenado!pela!performer!e!professora!Thaíse!Nardim.!De! todos!nós!
era!a!pessoa!com!menos!referências!teatrais.!!
As!palavras!que!me!vêm!à!mente!para!descrever!os!encontros!conduzidos!por!Anna!são!informalidade!e!leveza.!A!passagem!entre!escritório!e!sala!não!tinha!o!caráter! ritualístico! de! outrora,! em! que! a! porta! da! sala! era! um! limiar! entre! as!conversas!sobre!temas!diversos,!e!o!silêncio!denso!de!quem!se!prepara!para!uma!tarefa!de!grande! importância.!As!atividades!propostas! tampouco!exigiam!esforço!para!serem!realizadas.!Assistindo!imagens!desses!encontros!(produzidas!por!conta!de!nossa!mania!de!registrar,!registrar,!registrar)!o!sentimento!que!se!atualiza!em!mim!é!de!certa!timidez!envergonhada.!!
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Primeiro! semestre!de!2013,! sala!de! trabalho!do!Rosa!dos!Ventos,! sede!do!Matula!Teatro.!!
Busco! as! palavras! para! falar! das! experiências! desse! momento! e! escrevo!
apago!escrevo!apago!escrevo!apago!escrevo!apago.!
Muitas!e!muitas!bolinhas!de!gude.!Espalhadas!pela!sala,!andando!sobre!elas,!bolinhas!na!boca,!muitas!bolinhas!na!boca,!dezenas!de!bolinhas!equilibradas!nos!pés!e!nas!mãos.!Juntas!no!centro!da!sala,!espalhadas!doendo!no!pé!quando!a!gente!as!pisava,!todas!juntinhas!no!vão!entre!o!piso!e!a!porta.!A!gente!se!despedindo!das!bolinhas,!conversando!com!elas.!!
Papel! higiênico! picado! fazendo! neve.! Papel! higiênico! sendo! enrolado! e!desenrolado! de! cima! de! uma! cadeira.! Até! acabar.! Papel! em! mim! e! nos! outros,!
prendendo!nas!roupas.!O!chão!todinho!branco!de!pedacinhos!de!papel!higiênico.!!
Fechinhos! de! pão! pullman,! aqueles! de! antigamente,! quadradinhos! de!plástico! que! vinham! com! a! data! de! validade.! Eu! tinha! uma! coleção! escondida!embaixo! do! corrimão! da! casa! em! que! fui! criança! e! adolescente.! As! fotos! da! avó!misturadas!com!roupas!de!figurino!e!eu.!Tudo!na!janela,!as!roupas,!a!avó!e!eu.!!
Sair!para!a!rua!e!entregar!duas!imagens!para!desconhecidos.!Só!isso!e!tudo!
isso.!Achava!que!ia!ser!fácil,!mas!daí!não!conseguia!entregar.!Os!outros!já!tinham!entregado!as!duas!e!eu!nada.!Foi!uma!na!praça!e!outra!para!uma!senhora!que!devia!ter!uns!cem!anos!e!não!enxergava!bem.!Ufa.!!
Cada! coisa! besta!que! a! gente! fez!nesses!dias.!Picar!papel!higiênico,! jogar!bolinhas,!sorrir!amarelo,!falar,!falar!e!falar.!Tudo!num!clima!de!primos!brincando!no! quintal.! Parando! pra! tomar! água,! pra! ir! ao! banheiro.! Conversando! sobre!cachorro,!aniversário!do!irmão!e!viagem!para!Santos.!!
Apanhando!desperdícios!H!como!Manoel!de!Barros.!
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E! então! aprendi! que! as! coisas! despudoradamente! desimportantes! me!envergonham,!
Que!sofro!de!uma!timidez!congênita!diante!do!mistério!das!coisas!pueris,!
Que!brincar!é!para!os!fortes,!
Que!o!vazio!das!desnecessidades!é!quase!insuportável,!
e!que!a!importância!das!coisas!é!um!acalento.!
Esse! período! de! trabalho! inaugurado! pela! suave! condução! de! Anna!instaurou!muito!do!que!viria!a!caracterizar!esses!encontros!em!sala!de!trabalho!que!tivemos!ao!longo!de!201314,!em!que!a!tônica!das!atividades!estava!fortemente!
ancorada!na!ideia!de!jogo.!
Dentre!os! vários! jogos!que! experimentamos,!um! em! especial! ganhou!
inúmeras!adaptações!e!foi!'jogado'!muitas!vezes:!uma!estrutura!de!improvisação!que!chamamos!de!OUTRO& JOGO&(207),!aprendida!num!intercâmbio!artístico!com!a!Outra! Companhia! de! Teatro,! de! Salvador,! BA.! Esse! jogo! tem!uma! estrutura! que!permite!adaptações!de!acordo!com!o!tema!que!se!deseja!jogar,!e!passou!a!ocupar!boa!parte!dos!nossos!experimentos!em!sala!de!trabalho.!!
Um!tempo!depois!(em!2015)!realizamos!um!projeto!de!circulação!que!previa!intercâmbios!com!coletivos!sediados!no!interior!de!São!Paulo.!Para!esses!
14! No! primeiro! semestre! de! 2013,! participaram! desses! encontros! Alice!Possani,!Anna!Kühl,!Bruno!Cardoso!e!Erika!Cunha.!No!segundo!semestre,!Anna!se!
concentra! nos! trabalhos! de! produção! do! grupo! e! Melissa! Lopes! retorna! de!Portugal,! participando! dos! encontros! que! aconteceram! de!maneira! intensiva! em!outubro!e!novembro.!!
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intercâmbios,! cada! grupo! podia! 'pedir'! ao! outro! o! que! gostaria! que! fosse!trabalhado!no!encontro,!e!um!dos!grupos!nos!solicitou!que!gostaria!de!conhecer!nosso! trabalho! de! preparação! dos! atores,! nosso! treinamento.! Quando! nos!reunimos!para!preparar!o!encontro,!entendemos!que!a!resposta!era!que!o!nosso!espaço!de!treinamento!vinha!sendo!pautado!pela!ideia!de!jogo:!um!campo! de!experimentos!em!que!preparação!e!criação!entrelaçavamHse,!e!em!que!a!tônica!definitivamente!não!estava!mais!na!construção!de!uma!qualidade!extraHcotidiana!e!sim!na! relação!entre!os!atores,!no!exercício!de! criar! conjuntamente.!Nosso!treinamento!  vinha!  sendo!  jogar,!  jogar,!  jogar,!  jogar.!  Durante!  esse!  projeto!de!circulação!jogamos!o!OUTRO&JOGO& (207)!com!grupos!das!cidades!de!Mogi!das!Cruzes!(Cia!do!Escândalo)!e!Ribeirão!Preto!(Engasga!Gato).!!
O!jogo!trouxe!leveza,!desejo,!confiança.!Refinou!a!escuta,!arejou!as!relações!antigas!e!permitiu!que!as!novas!surgissem!num!espaço!pautado!pelo!prazer.!Permitiu!  que!  um!  repertório!  fosse!  criado!  conjuntamente,!  diferentemente!  de!momentos!anteriores,!em!que!processos!de!criação!de!repertório! individuais!aconteciam!ao!mesmo!tempo!na!sala,!mas!só!depois!eram!colocados!em!relação.!O!jogo!gerando!material!que!já!nasce!coletivo.!!
Além!dos! jogos!experimentados!em!sala!de!trabalho!pelos!atores,! também!temos!usado!estratégias!de!jogo!em!algumas!das!nossas!reuniões!semanais!e!
durante!a!elaboração!de!novos!projetos.!!
O!jogo!atravessando!diversos!aspectos!do!nosso!fazer.!
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Abrindo&o&jogo&
Tanto! para! nós,!Matulas,! como! para! as! atrizes! do! Opovoempé,! a! ideia! de!jogo! apresentouHse! em! determinado! momento! das! respectivas! trajetórias,! como!contraponto!a!uma!solenidade!não!desejada!e!um!rigor!desmedido.!!
Huizinga!(2012)!nos!fala!que!"o!jogo!é!diametralmente!oposto!à!seriedade".!
Complementa!dizendo!que!essa!oposição!não!é!definidora!da!ideia!de!jogo,!mesmo!
porque:!!
o jogo!é!uma!função!da!vida,!mas!não!é!passível!de!definiçãoexata!em!termos! lógicos,!biológicos!ou!estéticos.!O!conceitode!jogo!deve!permanecer!distinto!de!todas!as!outras!formasde!pensamento!através!das!quais!exprimimos!a!estrutura!davida!espiritual! e! social.!Teremos,!portanto,!de! limitarHnos!adescrever! suas!principais!características.! (HUIZINGA,!2012,
p. 10)No!exercício!de!apresentar!o!que!seriam!as!características!do!jogo,!tratáHlo!em!oposição! à! seriedade! revela! aspectos! do! jogar! que! nos! parecem! importantes!para!pensar!com!os!trabalhos!artísticos!do!Opovoempé!e!do!Matula!Teatro,!entre!os! quais! destacaHse! o! caráter! lúdico:! o! estado! de! quem! brinca,! a! leveza! e! a!informalidade! de! quem! não! está! fazendo! algo! 'sério'.! De! quem! apanha!desperdícios.!De!quem! se! empenha! em!produzir! nada.!Ou!nada! além!do!próprio!jogo,!improdutivo!e!desnecessário.!!
Dentre!vários!escritores!que!se!dedicaram!a!escrever!sobre!o! jogo,!parece!ser! um! acordo! comum! o! caráter! autorreferente! do! jogar:! o! jogo! gera! o! próprio!jogo.!E!não!só! isso!basta,! como!qualquer!perspectiva!de!produzir!algo!para!além!dele!mesmo!transformaria!a!ação!em!outra!coisa.!!!
Esse! é! um! dos! sentidos! em! que! aparece! o! jogo! na! fala! das! atrizes! do!Opovoempé:!associado!à!ideia!de!ludicidade!e!como!caminho!para!chegarem!a!uma!qualidade!menos! solene,!mais! diluída! na! cidade;! de! quem!não! está! visivelmente!
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fazendo(algo(importante(ou(mais(importante(do(que(o(que(está(fazendo(o(público(
que( testemunha(as( intervenções.(Cristiane(Esteves,(diretora(do(grupo,(nos( conta(
que(não(interessava(criar('um(lugar(de(fazer(algo(importante'(e('um(lugar(de(assistir(
o que(estava(acontecendo'.
Novamente(a(importância(em(contraponto(ao(desejo(de(relação.(
Na( intervenção(JOGOS%CORTAZIANOS%-% INSTRUÇÕES%PARA%DESAPARECER%
(213),(do(Grupo(Matula(Teatro,(temos(um(roteiro(com(instruções(para(a(realização(
da( intervenção.( São( quatro( grandes( fases( de( jogo,( sendo( que( cada( uma( delas( é(
composta(por(várias(instruções.(E(uma(das(instruções(que(compõe(a(primeira(fase(
consiste(em('permitir(bobagens(com(o(balão'.(
[nesse(momento(da(intervenção,(cada(jogador(tem(um(balão(verde(cheio(de(gás(
hélio(amarrado(ao(seu(macacão(também(verde]((
Depois( de( realizar( a( intervenção( diversas( vezes,( em( algum( momento(
voltamos(às(instruções(originais(e(quase(cortamos(essa(instrução(que(se(refere(às(
bobagens(com(o(balão,(por(conta(de(certo(desconforto(de(todos(em(realizáMla.(Intui(
que( nessa( dificuldade( M( para( mim( era( sem( dúvida( o( momento( mais( difícil( da(
intervenção( M( havia( alguma( pista( importante( para( a( pesquisa( em( andamento.( E(
insisti(que(mantivéssemos(por(mais(um(tempo(essa(instrução.((
Porque('permitir(bobagens(com(o(balão'(pode(ser(tão(difícil?(
Artistas( e( pesquisadores( já( há( muito( incorporaram( nas( reflexões( em(
diversos(âmbitos(o(caráter( inútil(do(fazer(artístico,(que(não(se(preocupa,(a(priori,(
em(produzir(utilidade.(Nossa(sociedade(sem(dúvida(tem(se(organizado,(nos(últimos(
séculos,( tendo( a( capacidade( de( produtividade( do( homem( como( um( valor(
incontestável,( valor( que( não( pertence( necessariamente( ao( universo( artístico.( A(
experiência( artística,( e( em( especial( a( experiência( das( artes( presenciais,( tem( na(
efemeridade(do(acontecimento(uma(de(suas(características.(Se,(por(um(lado,(no((
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senso!comum! isso!pode!ser!um!valor!menor,!entre! artistas! e! críticos! isso! não! só!não!desqualifica!o!fazer!artístico,!como!muitas!vezes!o!define,!colocando!o!artista!e!sua!obra!num!patamar!em!que!as!regras!e!valores!comuns!não!lhes!dizem!respeito.!Em! que! é! preciso! observar! e! pensar! a! arte! com! os! valores! e!pontos! de!vista!da!própria!arte.!Ou!seja,!o!caráter!inútil!não!diminui!sua!relevância.!DeslocaHse!o!valor!
da! produtividade! para! o! valor! da! experiência! capaz! de! gerar! afetos,! reflexões,!sensações,!imaginário,!subjetividade.!Produção!de!invisibilidades!potentes.!!
No!entanto,!para!fazer!bobagens!com!um!balão!é!preciso!não!só!assumir!o!caráter! improdutivo! H! com! o! qual! já! estamos! habituados! e! que! pode! ser!transformado!num!valor!H!mas,!de!certa!maneira,!abrir!mão!da!importância!do!que!está!sendo!feito.!Estamos!tentando!nos!livrar!de!qualquer!pretensão!de!relevância!em!relação!ao!que!estamos!fazendo.!Estamos!fazendo!bobagens!com!o!balão.!Não!estamos!propondo!uma! reflexão! sobre!o!mundo!atual,! não!estamos! criando!uma!dobra! poética! no! tempo! e! no! espaço,! não! estamos! organizando! o! caos.! Estamos!fazendo!bobagens!com!o!balão.!Não!pretendemos!transformarHnos!e!transformar!o!outro.!Estamos!fazendo!bobagens!com!o!balão.!Não!estamos!sendo!criativamente!ousados,! não! estamos! fazendo! algo! tecnicamente! admirável.! Estamos! fazendo!bobagens!com!o!balão.!E!estamos!fazendo!bobagens!com!o!balão!em!público.!!
[...]! há! muitas! coisas! que! não! podem! suportar! a! luz!implacável! e! crua! da! constante! presença! de! outros! no!mundo! público;! neste,! só! é! tolerado! o! que! é! tido! como!
relevante,! digno! de! ser! visto! ou! ouvido,! de! sorte! que! o!irrelevante! se! torne! automaticamente! assunto! privado.!(ARENDT,!2007,!p.!61)!É! preciso! somar! à! finalidade! do! jogo! de! produzir! a! si! mesmo! H!improdutividade! H! a! desimportância! do! ato! de! jogar,! para! que! possa! ser!
considerado&como!atividade!nãoHséria.!E!atividades!nãoHsérias!devem!desenvolverHse! em! âmbito! privado.! Com! exceções,! é! claro:! atividades! nãoHsérias! no! espaço!comum! são! permitidas! às! crianças,! em! um! contexto! em! que! não! só! aceitaHse! e!
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reconheceHse!a! importância!do! jogo! improdutivo,! como!reconhecemos!que,! como!sociedade,!devemos!proteger!esse!espaço!lúdico!que!caracteriza!a!infância.!!
Maturana! (1994)! explica! essa! separação! entre! as! características! que!vivemos!na! infância!e!na!vida!adulta,!a!partir!do!encontro!entre!o!que!seria!uma!cultura!matrística!e!a!nossa!cultura!atual,!patriarcal.!Essa!cultura!matrística!seria!a!
cultura!que!antecedeu!a!civilização!patriarcal!europeia,!que!temos!como!referência!de!nossa!cultura!original15.!!
De! maneira! um! tanto! resumida,! apresento! as! principais! diferenças! entre!essas! culturas:! a! cultura! patriarcal! seria! um! modo! de! existência! que! valoriza! a!guerra,! a! competência,! a! hierarquia,! a! autoridade,! o! poder,! a! apropriação! dos!recursos!naturais,! a! justificativa! racional! do! controle! e!da!dominação! dos! outros!através!da!apropriação!da!verdade.!Em!contraponto,!uma!cultura!matrística!teria!como!características!os!princípios!de!participação,!inclusão,!colaboração,!respeito!e! acordo.! Do! encontro! entre! estas! duas! formas! de! viver! surgiu! a! cultura! que!
conhecemos!e!na!qual!estamos!inseridos,!que!mantém!características!de!ambas.!No!entanto! (ainda! segundo! Maturana,! 1994)! algumas! caraterísticas! das! culturas!matrísticas! préHpatriarcais! resistem! até! os! dias! de! hoje,! mas! restritas! a!determinados! contextos,! como! a! relação! entre! mãe16! e! filho,! principalmente!
15 Ver! Amor! y! Juego! H! Fundamentos! olvidados! de! lo! Humano! (desde! el!patriarcado!a!la!democracia),!capítulo!1:!Conversaciones!matristicas!y!patriarcales.!Nesse! capítulo! Maturana! explica! a! distinção! entre! matrístico! e! matriarcal:! a!primeira! palavra! é! utilizada! por! ele! para! definir! uma! cultura! europeia! préHpatriarcal! que! apresenta,! entre! outras! características,! um!modo!de! vida! baseado!em! relações! não! hierárquicas.! Uma! cultura! matriarcal! seria! uma! cultura! que!mantém!as!mesmas!características!estruturais!da!cultura!patriarcal!(apropriação,!dominação,!hierarquia)!mas!sob!a!autoridade!de!uma!figura!feminina.!As!culturas!matrísticas! habitavam! a! região! do! Danúbio,! dos! Balcãs! e! do! Egeu! durante! um!período!entre!sete!e!cinco!mil!anos!antes!de!Cristo.!!
16! Maturana! esclarece! que! usa! a! expressão! mãe! e! filho! mas! que! está!
referindoHse!à!relação!entre!o!bebê!e!seu!cuidador,!que!pode!ser!o!pai!ou!a!avó!ou!aquele!que!cuida!do!bebê!e!com!ele!estabelece!vínculos!afetivos.!
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durante! a! primeira! infância.! Essa! relação! não! só! seria! atravessada! pela! ideia! de!jogo,! como! o! jogo! constituiria! H! ou! deveria! constituir! H! a! base! dessa! relação.! Na!medida! em! que! as! crianças! crescem,! é! preciso! abandonar! os! valores! que! se!desenvolvem! em! uma! relação! de! jogo! (relação! mãeHfilho! numa! perspectiva!matrística)!e! incorporar!valores!de!nossa!cultura!patriarcal,!em!que!o! jogo!perde!seu!valor!e!transformaHse!em!algo!pouco!desejável,!tolo,!ingênuo!(a!não!ser!quando!apropriado!pelos!valores!'adultos',!como!as!competições!ou!apostas).!!
No!exercício!de!'fazer!bobagens!com!o!balão',!algo!luta!fortemente!dentro!de!mim.!Esse!mesmo!algo!que!me!assombrava!aos!nove!anos!na!brincadeira!de!'fazer!
rir'.!Esse!devassar!de!algo!extremamente!íntimo!que!não!suporta!a!luz!do!âmbito!público.!Uma! luta!ancestral!entre!um!saber!que!habita!as!entranhas! (baseado!no!exercício!da!liberdade!que!só!é!possível!num!ambiente!de!confiança!irrestrita!e!de!respeito!mútuo)!e!a!montanha!firme!e!sólida!que!contém,!organiza!e!desqualifica!o!
inútil.!Em!muitos!lugares!de!mim!as!perguntas!que!precisam!de!resposta,!o!futuro!sempre!presente,!a!atenção!na!consequência!da!ação,!a!capacidade!e!o!prazer!de!manipular!mundo!e!outro.!!!
Caramba:!como!é!difícil!permitir!bobagens!com!o!balão!!
Aceitar!o!convite!da!nãoHseriedade!que!habita!a!ideia!de!jogo!e!compartilhar!com!o!público!irrelevâncias!despretensiosas.!!
O! jogo,!como!ação!artística,!desloca!o! irrelevante,!que!deveria!permanecer!no!âmbito!privado,!para!o!espaço!público.!Paradoxalmente,!adquire!características!relevantes!na!medida!em!que!subverte!a!relação!esperada!entre!comportamentos!públicos!e!privados,!na!medida!em!que!atualiza!um!saber!de!há!muito.!Na!medida!em!que!extrapola!os!limites!da!infância!para!as!relações!adultas.!
A!palavra!poética!tem!que!chegar!ao!grau!de!brinquedo!para!ser!séria,!diz!
Manoel!de!Barros.!!
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E!assim!acaba!a!desimportância!do!irrelevante:!transformado!em!tese!e!com!referência!bibliográfica!de!escritora!importante.!!
Outra! característica!do! jogo!que!aparece!nos! relatos!do!Opovoempé!é! sua!qualidade!de!convocar!a!atenção!para!o!momento!presente:!"o!jogo!também!é!esse!
lugar!onde! a!gente!(pausa)! “qual!é!o!próximo!passo?!Estamos! juntos!nesse! lugar!compartilhado! que! é! o! jogo"! (ESTEVES,! 2015,! conversa! no! parque).! Umas! das!atrizes!lembra!que!uma!fala!constante!da!diretora!era!"a!gente!não!sabe!o!que!vai!acontecer!nos!próximos!cinco!segundos".!!
Uma! das! bases! do! trabalho! do! grupo! era! o! View! Points,! que! estabelece!códigos!para!trabalhar!determinados!elementos!(espaciais,!temporais,!gestuais),!e!que!tem!como!princípio!atravessador!a!ideia!de!agir!em!resposta,!de!trabalhar!com!
o improviso.! De! não! saber! o! que! vai! acontecer! nos! próximos! cinco! segundos! e
descobrir!junto.!Hic0et0nunc.
O!desejo!de!manter!a!atenção!em!tempo!presente!é!elemento! fundante!do!fazer!teatral!e!está!presente!em!aulas!de!teatro,!em!ensaios!de!grupo,!nos!poros!do!ator!em!cena,!nos!comentários!após!um!espetáculo,!nos!textos!que!produzimos.!!
"Manter! a! atenção! no! processo",! dizia! o! ator! português! Nicolau! Antunes!durante!um!curso.!!
"Não!entrar!com!uma!ideia!pronta,!estar!aberto!para!criar!junto!com!o!outro!no!momento!da!cena",!digo!muitas!vezes!em!sala!de!aula.!
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"Um! acidente! em! cena! é! um! presente! para! o! ator! porque! coloca! ator! e!público,!por!um!instante,!absolutamente!juntos!e!em!momento!presente",!me!disse!uma!vez!um!diretor!com!que!trabalhei.!!
"O!passado!é!memória!e!o!futuro,!especulação";!está!escrito!em!um!imã!na!minha!geladeira.!!
"A!atenção!no!aqui!e!agora",!já!ouvi!infinitas!vezes!em!diferentes!contextos!
teatrais.!!
O!desejo!pelo!"presente!do!presente",!diz!a!performer!Eleonora!Fabião.!
"[...]o! corpoHqueHsonha! talvez! seja,! por! excelência,! o! território! películaHpresente!possível!para!que!fragmentos!estilhaçados!de!memória!se!atualizem!em!
gerúndio!infinito";0escrevi!em!2012!na!dissertação!de!mestrado.!
O!presente!sempre!presente.!
Desejo!utópico,!horizonte!fugidio.!
Já!não!está,!já!não!é.!
Escapa.!
E,! no! entanto,! não! deixamos! de! perseguiHlo,! provavelmente! porque! essa!busca!nos!coloca!em!um!bom!movimento.!Essa!busca!pelo!presente!atravessa!não!só!o!trabalho!do!ator!como!aparece!em!espaços!meditativos,!em!algumas!religiões,!nos!consultórios!de!psicoterapia,!nas!relações!amorosas!e!nos!comerciais!de!tv.!O!
presente!é!desejável.!Será!uma!nostalgia!em!relação!à!experiência!da!infância,!em!que!o!viver!acontece!plenamente!em!tempo!presente?!!!
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O! jogo! seria! o! território! do! presente! por! excelência:! para! haver! jogo! é!
preciso!não!saber!do!futuro.!!
A! capacidade! de! jogo! de! um! indivíduo! se! define! por! sua!aptidão! de! levar! em! conta! o! movimento! em! curso,! de!assumir! totalmente! sua! presença! real! a! cada! instante! da!representação,! sem! memória! aparente! daquilo! que! se!passou!antes!e!sem!antecipação!visível!do!que!irá!ocorrer!no!
instante!seguinte.!(RYNGAERT,!2009,!p.!54)!Para!Maturana,!essa!característica!não!só!compõe!o!ato!de!jogar!como!seria!a!linha!divisória!entre!o!jogo!e!nãoHjogo:!!
[...]! la! propositividad! y! la! intencionalidad,! como! dominios!
operacionales!en!nuestra!cultura!occidental,!son!sistemas!de!conversaciones! (entrelazamientos! del! lenguajear! y! el!emocionar)! en! los! que! reflexionamos! sobre! las!consecuencias! de! nuestro! quehacer! de! manera! que!generamos! en! nosotros! una! dinámica! emocional! que!continuamente! aparta! nuestra! atención! de! lo! que! hacemos!en! el! momento! de! hacerlo,! y! la! pone! en! sus! supuestas!consecuencias.! Por! eso,! no! son! los! movimientos! u!
operaciones! realizadas,! sino! que! la! atención! (orientación!interna)! bajo! la! que! es! vivida! mientras! se! realiza,! lo! que!
constituye!a!una!conducta!particular!como!juego!o!no!juego.!(MATURANA!e!VERDENHZÖLLER,!1994,!p.!89)!
Jogar!seria,!justamente,!a!capacidade!de!manter!a!atenção!na!ação!que!está!sendo!realizada!enquanto!a!realizamos.!Numa!quase!sobreposição!entre!a!ideia!de!jogo!e!a!capacidade!de!manterHse!no!presente.!!
Para! isso,!"a! ideia!de!coletivo!é! importante.!Pensar!o! jogo!como!algo!coletivo,!porque!a!gente!não!está!no!controle.!Então!a!gente!nunca!sabe!mesmo!o!que!vai!acontecer.!Eu!nunca!sei,!realmente,!o!que!o!outro!vai!fazer",! diz! Flávio!Rabelo,!performer!e!diretor!da!intervenção!JOGOS&CORTAZIANOS&(213),!durante!uma!conversa!sobre!jogo.!!
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A!ideia!de!manter!a!atenção!no!que!se!realiza!e!não!nas!consequências!da!
ação,!coadunaHse!com!a! intensidade!de!comprometimento!que!o! jogo!gera,!sendo!capaz!de!absorver!completamente!a!atenção!do!jogador!durante!sua!realização.!!
Para!essa!concentração!da!atenção,!é!essencial!o!fato!de!que!o!jogo!tem!fronteiras!que!pressionam!e!concentram!a!atenção!durante!sua!realização.!Essa!delimitação!pode!ser!espacial,!definindo!áreas!de!jogo!e!áreas!de!não!jogo.!A!área!de!não!jogo!H!o!pique!  H!é!importante!para!manter!a! intensidade!da!área!de! jogo.!Tomar!uma!água,! tomar! fôlego,!reconectarHse!com!o!sentido,!com!as!regras,! tudo!isso!contribui!para!a!intensidade!do!ato!de!jogar.!A!delimitação!pode!ser!temporal,!
estabeleceHse!um!tempo!de!jogo.!A!delimitação!também!se!dá!pelas!regras!que!compõe!o!jogo!e!que!criam!esse!"entrelugar,!nem!no!sonho!nem!na!realidade,!mas!numa!zona!intermediária!que!autoriza!a!multiplicação!das!tentativas!com!menores!
riscos"!(RYNGAERT,!2009,!p.!24).!!
O!jogo!não!é!livre.!No!OUTRO&JOGO&(207),!por!exemplo,!existem!marcas!no!chão! que! delimitam! áreas! com! regras! específicas.!Dentro! e! fora! das! áreas,!diferentes!estímulos!e!provocações.!Se!esses!estímulos!convidam!a!uma!abertura!de! imaginários!e! infinitas!respostas!possíveis,!as!regras!das!áreas!criam!margens!que!pressionam!o!jogador!e,!paradoxalmente,!potencializam!o!exercício!criador.!!
Nos!processos!de!criação!do!Opovoempé,!a!diretora!utilizaHse!do!que!ela!define!como!consígnias:!!!
Há! uma! tradução! com! que! simpatizo:! “orientações! ou!pressupostos! sobre! determinado! assunto! ou! atividade! que!devem!ser!seguidos!para!sua!correta!execução”.!Se!bem!que!a! palavra! “correta”! não! se! aplica! à! criação! artística,! que! é!nosso!motivo!para!utilizar!incessantemente!esta!palavra.!Utilizamos! as! consígnias!para!propor!dinâmicas,!estruturas!de! improvisação! e,! sobretudo,! como! itens! a! serem!observados!na!criação!de!composições.!!Uma! consígnia! é! o! ponto! de! apoio! de! onde! se! pode! dar! o!
salto!criativo.!É!a!regra!do!jogo!e!a!proposição!que!possibilita!o!jogo.!Um!regulador!e!um!provocador!de!ações![...]!
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Uma! consígnia! desbaratada,! inusitada,! difícil! (mas! com! sua!
relativa! pertinência)! pode! provocar! grandes! saltos! não!imaginados!anteriormente!pelo!criador,!que!se!vê!obrigado!a!
resolvêHla.!A!restrição!se!apresenta!como!o!caminho!da!liberdade.!(Cada!vez! mais! acredito! na! arte! que! lida! e! libera! as!impossibilidades).!(ESTEVES!in!POSSANI,!2012,!p.!16)!Atrizes!e!diretora!se!utilizam!de!consígnias!em!seus!processos!de!criação,!provocando!exercícios!de!composição!cênica,!individuais!e!coletivos,!que!servem!tanto!para!adentrar!o!universo!temático,!quanto!para!investigar!possibilidades!formais.!A!consígnia!que!restringe!e!libera,!que!delimita!e!amplia.!!Flávio!Rabelo!(2014)!considera!que!o!jogo!é!uma!"plataforma!em!processo!
constante! capaz! de! gerar! solturas,! flexões,! torções.! Reconfigurando! e!transformando!os!humores,!as!forças,!as!atitudes".!!
Na!intervenção!JOGOS&CORTAZIANOS& (213)!existe!uma!camada!de!jogo!que! se! dá! entre! os! jogadoresd atores,! que! conhecem! o! roteiro! estipulado! e!as!diretrizes! de! cada! fase! do! jogo.!No! entanto,! durante! as! apresentações!fomos!criando!uma!segunda!camada!de!jogo!com!o!público,!que!teve!como!objetivo!inicial!resolver!o!'problema'!das!pessoas!que!vêm!nos!pedir!balões!d !muitas!das!quais!dispostas!a!pagar!pelo!balão.!Isso!se!configurava!uma!questão!a!ser!resolvida!na!medida!em!que!nos!afastava!do!roteiro!previsto,!na!medida!em!que!tentávamos!nos!manter!fiéis!às!etapas!do!jogo,!com!seus!deslocamentos!e!ações!específicas! para! cada! uma! das! fases.! Para! respeitar! as! regras! do! nosso! jogo!precisávamos! lidar!com! esse! tema,! com! esse! 'problema',! portanto.!E! então!começamos! a! propor! desafios! para! as! pessoas,! sempre! tendo! o! universo! do!escritor!Júlio!Cortázar!como!inspiração:!encontrar!uma!flor!amarela,!nos!trazer!um!peixe!ou!encontrar!alguém!chamado! Júlio! são!alguns!dos! exemplos.!Esse! jogo!que!começou! com! o! intuito! de!dispersar! aqueles! que! insistentemente! nos! seguiam,!pedindo! balão,! transformoud se! num! jogo! que! hoje! ganha! dimensões! cada! vez!maiores,!muitas!vezes!alcançando!camadas!poéticas!inimagináveis.!São!tarefas!de!relativa!dificuldade!de!execução,!afinal!não!é!tão!simples!encontrar!um!peixe!em!meio!  a! um!  calçadão! urbano,! ou! descobrir! alguém! chamado! Júlio! dentro! do!terminal!de!ônibus.!Não!foram!criados!
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para! serem! realizados,! pelo! contrário:! acreditávamos! justamente! na!impossibilidade! (ou! grande! dificuldade)! de! resolvêHlos.! Esses! desafios! acabam!mobilizando!sempre!muita!gente!e!temos!recebido!respostas!surpreendentes:!uma!folha!de!árvore! recortada!em! formato!de!peixe;!uma!minúscula! flor!amarela!que!inadvertidamente! nasceu! entre! os! vãos! do! cimento;! um! LP! em!que! aparece,! nas!letrinhas!miúdas,!um!tal!de!Júlio...,!estranhos!que!se!unem!na!tentativa!de!resolver!
o problema.!Se!a! intervenção!tem,!como!um!de!seus!motes,!enxergar!o! fantásticoque!habita!o!cotidiano,!esses!desafios!têm!conseguido,!algumas!vezes,!criar!frestaspoéticas!de!maneira!mais!eficiente!que!o!roteiro!realizado!pelos!atoresHjogadores.
Essa!segunda!camada!de!jogo!só!passou!a!existir!pela!pressão!gerada!pelas!regrasdo! próprio! jogo,! e! só! ganhou! a! dimensão! que! tem!hoje! pelo! grau! de!dificuldade
encontrado!para!responder!aos!desafios.
A! partir! da! experiência! com! essa! intervenção,! destacamos! também! uma!conexão! que! se! estabelece! com! os! passantes,! pelo! fato! da! palavra! 'jogo'! ser!reconhecível,!ser!parte!do!vocabulário!comum.!Quando!as!pessoas!nos!perguntam!'o!que!é!isso?'!e!respondemos!'é!um!jogo!poético',!existe!certo!estranhamento!pela!
presença! da! poesia,! mas! imediatamente! criaHse! um! espaço! de! comunhão! pelo!imaginário!que! a! ideia! de! jogo! convoca:! 'Como!é!esse! jogo?'!ou! 'Posso! jogar?'! ou!
ainda!'O!que!eu!tenho!que!fazer?',!são!frases!que!costumamos!ouvir.!Sem!dúvida!as!
reações!seriam!outras!se!nossa!resposta! fosse! 'estamos!fazendo!uma!intervenção!artística'!ou!'estamos!realizando!um!programa!performativo'!ou!'estamos!fazendo!
teatro'.! As! respostas! que! delimitam!uma!moldura! artística! colocam!o! público! no!lugar!de!quem!assiste:!ele!entende!do!que!se!trata!e!colocaHse!como!espectador.!Já!as!respostas!que!trazem!a!ideia!de!jogo,!parecem!abrir!um!campo!para!a!ação!em!conjunto!e!para!a!participação!de!quem!se!aproxima.&
O!jogo!é!uma!estrutura!estranha!e!comum:!estranha!porque!existem!regras!
e! os! acordos! não! são! necessariamente! os! acordos! do! diaHaHdia.!O! jogo! autoriza!comportamentos! que! fora! do! jogo! não! seriam! permitidos! ou! que! causariam!estranhamento.!Ao!mesmo!tempo!é!um!espaço!comum,!um!tipo!de!ação!que!já!foi!
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experienciada*por*todos,*palavra*que* integra*o*nosso*vocabulário*desde*a* infância.*
Que* tem* licença* para* instaurar<se* em* meio* ao* cotidiano,* que* pode* começar* e*
terminar*sem*necessidade*de*grandes*rituais.*Penso*nas*crianças*brincando*de*pega<
pega,* em*que*basta*dizer* 'valendo'* e*o* jogo* já* está,* assim* como*um*sinal* ou*uma*
palavra* pode* fazer* o* jogo* parar* e* o* espaço* cotidiano* ser* reinstaurado*
imediatamente.***
Se* houve* um* período* no* Matula* em* que* podemos* dizer* que* vivemos* a*
diluição* de* fronteiras* entre* treinamento* e* criação,* e* entre* os* diferentes* aspectos*
que* caracterizam* o* trabalho* do* ator,* incluindo* aqui* a* gestão* de* um* coletivo* e* a*
idealização*de*projetos,*foi*a*partir*de*2013,*quando*o*jogo*passou*a*integrar*nosso*
cotidiano,*dentro*e*fora*da*sala*de*trabalho.**
Se* em* nossos* discursos* já* havia* um* tempo* que* buscávamos* tratar* de*
maneira*integrada*os*espaços*de*preparação*do*ator,*ensaios*e*criação,*esse*desejo*
efetivou<se*e*ganhou*dimensão*em*nossa*prática,*principalmente,*nesse*período*em*
que* experimentamos* as* várias* versões* do* OUTRO% JOGO% (207).* Estávamos*
aprendendo,* estávamos* nos* preparando* para* o* encontro* com* o* espectador,*
estávamos* criando* em* grupo,* estávamos* afirmando* nossa* existência* coletiva,*
estávamos* investigando* temas,* estávamos* desejando* juntos,* estávamos* nos*
divertindo* e* estávamos* chorando.* Pouco* tempo* depois* criamos* JOGOS%
CORTAZIANOS%3%INSTRUÇÕES%PARA%DESAPARECER%(213),*que*se*propõe*justamente*
a*jogar*na*rua*e*junto*com*o*público.*Um*jogo*que*é*treinamento,*que*é*ensaio,*que*
é* espetáculo,* que* é* pesquisa.* O* jogo* também* tem* habitado* nossos* espaços* de*
reunião:* temos* criado* estruturas* de* jogo* para* conversar* sobre* projetos,* para* a*
escrita,* para* nossas* avaliações,* para* decisões* artísticas* e* de* produção.* Estruturas*
para* serem* jogadas,* que* mesclam* desafios,* escolhas* e* acasos,* e* que* tem*
caracterizado*o*nosso*existir*em*Matula.**
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'O&Espelho&M&uma&contemplação&da&vida&e&da&finitude'&
Durante! sábados! e!domingos!de! junho!de!2012,!
o público!que!circulasse!peloParque! da! Água! Branca! nacidade! de! São! Paulo,! Brasil,poderia! encontrar! um!grupode! vinte! e! cinco! pessoassentadas! em! torno! de! umamesa! com! toalha! branca,sobre! a!mesa! pequenos!vasos! de! flores,! chá,! café,!bolos,! xícaras.!Entre! risadas! e!momentos! de! descontração,! de! repente! um! silêncio! para! ouvir! a! história! de! um!senhor,! ou! de! uma! garota,! seguida! por! comentários,! outras! histórias,! risadas! e!silêncios.! A! partir! de! certo!momento,! as!pessoas! colocam! fones! de! ! ouvido! para!ouvir! fitas! cassete! (usando! para! isso! walkmans,! daqueles! comuns! na! década! de!80).!Enquanto!ouvem!o!áudio!alguns!caminham!um!pouco,!observam!um!parque!com!crianças!brincando,!olham!as!árvores,!outros!permanecem!sentados.!Sorrisos,!gargalhadas,!lágrimas,!mais!sorrisos.!!
Esta!é!a!estrutura!do!espetáculo!'O!Espelho',!do!Opovoempé.!
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Público!e!atrizes!contam!histórias/memórias!em!torno!de!uma!mesa!servida!com!um!chá!da!tarde.!Mais!do!que!memórias,!café!e!o!espaço!cênico,!compartilham!também! uma! qualidade! corporal! em! que! pode! ser! difícil! distinguir! exatamente!quem!é!público!e!quem!é!atriz.!
A! busca! por! aquele! corpoHguerrilha! capaz! de! se! diluir! em!meio! à! cidade!enquanto! promove! subversões! poéticas! atinge! um! elaborado! refinamento! nesse!
espetáculo.!!
Essa! qualidade! corporal! capaz! de! proporcionar! uma! experiência! sem!
hierarquia! entre! espectadores! e! atuantes,! pautada! pelo! desejo! de! relações!horizontais! entre! ator! e! espectador,! se! efetiva! dentro! de! uma! estrutura! de! forte!
intensidade!poética!e!afetiva,!e!a!partir!de!uma!quase!invisibilidade!das!atrizes.!!
Foram!necessários!alguns!anos!de! trabalho!e! treinamento!para!que,!neste!
espetáculo,! as! atrizes! conseguissem! permanecer! num! estado! em! que,!aparentemente,! estão! fazendo!muito! pouco! e,! no! entanto,! há! uma! sutil! e! precisa!organização! das! ações,! e! uma! porosidade! para! incluir! elementos! de! acaso! e!histórias!do!público,!sem!perder!o!tênue!fio!que!conduz!a!dramaturgia.!!
Nesse! caso,! a! visibilidade! das! atrizes! parece! inversamente! proporcional! à!
intensidade! da! experiência! poética:! embora! possam! deixar! dúvidas! sobre! quem!está!atuando!e!quem!é!espectador,!é!palpável!a!potência!do!encontro!artístico,!que!se!torna!visível!nas!reações!que!mesclam!sorrisos,!gargalhadas,!espanto,!lágrimas!e!
palavras!de!gratidão!do!público!presente.!!
Quando! falamos! sobre! esse! assunto! em! nossa! conversa! no! parque,! as!primeiras!observações!das!atrizes!revelavam!uma!sensação!de!que,!para! fazer! 'O!
Espelho',!era!necessário!pouco!esforço,!principalmente!se!comparado!com!outros!
trabalhos!do!grupo:!!
 
Eu! estou! pensando! aqui,! que! em! 'O! Espelho,! eu! tenho! a!sensação,! polêmica...! de! que! não! tem! muito! corpo! n'O!
Espelho'.!A!gente!não!se!aquece.!Eu!tenho!a!sensação!de!que!tem!pessoas! trabalhadas!pelo! teatro,!com!um!corpo!teatral,!que! só! tem! que! estar! abertas,! com! todo! o! background! de!conhecimento!físico...!Mas!é!mais!o!estado!de!disponibilidade!de! condução!mental...! Tem!um! corpo,! não! é! que! não! tenha!corpo,! mas...! Eu! acho! que! é! mais! o! histórico,! o!conhecimento...! o! acumulado...! (MANUELA! AFONSO,! 2015,!conversa!no!parque)!No!entanto,!quando!seguimos!desenvolvendo!o!tema,!as!atrizes!identificam!que! esse! 'fazer! nada'! é! apenas! aparente,! pois! há! um! grau! de! condução! do!acontecimento! que! segue! uma! "estrutura! britânica"! com! relação! ao! roteiro!
estabelecido.!Na! aparente! aleatoriedade! das! histórias,! existem! algumas! que! são!pontos! de! virada! dramatúrgica,! que! marcam! o! início! de! uma! nova! fase,! ou! que!concluem!determinado!assunto.!Numa!camada!de!jogo!que!se!desenvolve!entre!as!atrizes!e!que!pode!ser!imperceptível!para!o!público.!!
A!ideia!não!é!esconder!do!público!esse!jogo,!mas!encontrar!um!estado!que!mescle!a!atenção!necessária!para!"puxar!as!cordinhas"!e,!ao!mesmo!tempo,!jogar.!
Como!jogadoras,!falam!da!importância!da!espontaneidade,!de!estarem!atentas,!por!exemplo,!ao!que!cada!uma!quer!comer!ou!beber!naquele!instante!(quero!um!café?!ou!um!chá?!ou!não!quero!nada?).!Falam!das!ações!de!servir!o!outro!e!dos!corpos!muito!próximos,!como!importantes!para!gerar!uma!sintonia!com!o!público.!!Falam!
da! abertura! para! rir! das! histórias! engraçadas! que! às! vezes! surgem.! Falam! da!importância!de!certa!porosidade!para!"se!deixarem!florir"!pelo!público:!!
A!gente!também!tem!que!estar!sendo!florido!pelas!memórias!dos! outros.!Manter! essa! porosidade! também! é! um! desafio.!Eu!tinha!falado!“manter!a!espontaneidade”,!eu!acho!que!não!perder! a! porosidade! também.! São! daquelas! coisas! que!aproximam! mais! do! corpo! a! passeio.! E! acho! que! essa!influência!das!histórias!do!público! também,!porque!a!gente!não! fecha!o!roteiro,!a!gente!vai!procurando! junto!com!eles.!(PAULA! POSSANI! e! MANUELA! AFONSO,! 2015,!complementandoHse)!
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A! diretora!Cristiane! Esteves! (2015),! nos! fala! que! uma! das! coisas! que! ela!buscava,!quando!pedia!para!as!atrizes!serem!menos!'teatrais',!tinha!a!ver!com!fugir!do!desejo!de!causar!um!efeito!no!outro:! "Vai!acontecer!aqui:!a!gente!vai!olhar!as!
duas!pra!esse!negócio,!e!a!partir!daqui!isso!vai!acontecer,!e!tudo!vai!acontecer.![...]!O!efeito!está!aqui.!O!efeito!é!outro!efeito.!Ele!tem!duas!vias".!
Para!manterHse!nesse!lugar,!é!preciso!resistir!ao!desejo!de!tomar!as!rédeas!do!espetáculo.!É!preciso!generosidade!para!permanecer!nesse!espaço!neblinado.!É!preciso!não!se!assustar!com!o!silêncio!e!dar!tempo!para!que!as!coisas!aconteçam.!Esse! estado! que! mescla! escuta! e! ação! está! presente! durante! a! realização! de! 'O!
Espelho',! mas! também! referenciou! os! oito! anos! de! trabalho! coletivo! que!antecederam!o!espetáculo.!O!que!elas!chamam!de!estado!de!resposta,!necessário!para!qualquer!trabalho!e!estruturante!quando!se!fala!de!um!corpo!coletivo:!!
O! coletivo! exige! isso,! você! estar! nesse! lugar! poroso,! de!diálogo,! de! conexão! com! os! outros! o! tempo! todo.! Aí! uma!coisa! que! saiu! errado! você! não! vai! resolver! sozinha,! o!coletivo! vai! ter! que! resolver! junto.! Isso! aí! é! um! puta!exercício...! A! gente! bateu! muito! nessa! tecla! no! começo! do!
treinamento,!nos!primeiros!anos,!esse!equilíbrio!de!não!ser!impositivo!e!ao!mesmo!tempo!não!ser! totalmente!passivo...!(PAULA!POSSANI,!2015)!O! fato! de! constituírem! um! coletivo! foi! (é)! determinante! no! modo! como!atrizes! e! diretora! estruturaram! o! trabalho! do! grupo.! Se,! por! um! lado,! o! fato! de!serem! um! coletivo! potencializa! determinadas! características,! permitindo! ações!que! só! são! possíveis! de! serem! realizadas! conjuntamente,! por! outro,! essa!característica! estabelece! limites,! por! vezes,!mais! cerceadores! do! que! numa! ação!
individual.!!
Se! chega! uma! pessoa! pra! fazer! uma! performance! sozinha,!sempre! vai! ser! “menos! evento”! do! que! cinco! pessoas!chegando.!O!coletivo!tem!a!tendência!de!gerar!mais!evento.!Então! você! tem! que! ter! essa! preocupação:! como! entrar! no!espaço,!como!se!colocar,!em!relação!a!estrutura!do!lugar,!nas!relações!entre!nós.!Se!a!gente!estiver!numa!coisa!muito!forte!
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entre! nós! que! o! público! perceba! que! é! algo! que! ele! não!compartilha,!também!vira!um!evento.!(LEÃO,!2015,!conversa!no!parque)!
Com!relação!ao!desejo!de!invisibilidade!das!atuantes,!o!fato!de!constituírem!
grupo!apresentouHse!como!uma!camada!extra!de!dificuldade,!que!não!existiria!se!fossem! intervenções! solitárias.! As! estratégias! para! lidar! com! essa! situação!
paradoxal! autogerada! (serem! grupo! e! quererem! mesclarHse! ao! cotidiano! da!cidade)!também!foram!criadas!em!grupo.!Experimentadas,!negociadas,!avaliadas!e!
recriadas.!!
!Por!outro!lado,!o!estar!em!grupo!foi!o!que!tornou!possível!toda!a!Guerrilha!
Magnética,!"porque!era!impossível!fazer!coisa!do!gênero!sozinha",!diz!a!diretora.!!
O!grupo,!corpo!coletivo,!funciona!como!modo!de!resistência!política.! Aparelho! político! voltado! para! outras!maneiras! de!organização:!sensível,!simbólica!e!políticoHideológica.!Nessas!outras! formas! se! esparramam! sutilezas! que! transbordam!brutalmente! no! grupo.! Crescem,! ações! e! pessoas,!
potencializando!o!coletivo.!!O! grupo! é! tecnologia! antiga! e! nunca! ultrapassada.! Nele!cabem!desejos,!exponenciais!da!potência!individual.!(BRITES!e!MEDEIROS,!2017,!p.!11)!O!grupo!amplia!o!alcance!das!ações:!os!limites!do!trabalho!não!são!mais!os!limites!de! cada!um,! e! sim!os! limites!do! coletivo! todo.! "Um!corpo! coletivo!que! se!torna! gigante! e! visível,!mas,! ao!mesmo! tempo,! pode!desmembrarHse! em! caso! de!algum! impedimento! do! próprio! espaço! ou! de! ordens! do! Estado"! (BRITES! e!
MEDEIROS,!2017).!
Nesse! sentido,! o! grupo! afirma! a! importância! do! que! seria! um! 'estado! de!resposta',!que!atravessou!grande!parte!dos!trabalhos!desenvolvidos,!tanto!em!sala!de!trabalho!quanto!na!rua.!!
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Estar! junto,! procurar! respostas! junto.! Não! agir! para! o! outro,! mas! com! o!
outro.!!
Produzindo!encontros!e!experiências!em!intensidade!de!afeto:!relação!que!se! constrói! no! aquiHagora! e! que! se! sustenta! no! espaço! intangível! entre! duas! ou!mais!pessoas.!E!que! inclui!o!espectador!como!parte!geradora!da!experiência,!um!
espectador! que! também! está! produzindo! os! afetos! que! atravessam! todos! os!participantes,!ao!mesmo!tempo!propositores!e!receptores.! Essa! postura! que!coaduna!técnica!e!ética!atravessa!o! fazer!do!grupo!em!todas!as!suas! instâncias,!e!estava! presente! em! todo! o! processo! que!permitiu! que! o! espetáculo! em! questão!
acontecesse:!!
'O! Espelho'! veio! devagar.! A! proposta! de! ouvir! velhos! e!crianças! já! estava! lá,! no! primeiro! dia! de! ensaio,! como!uma!
obsessão!da!direção.!Mas! 'O!Espelho'! nasceu! das! pequenas!coisas.!Do!jardim!que!a!gente!via!pela!porta!de!vidro!da!sala!de! ensaio.! Do! pequeno! Chico! com! seus! passos! recémHaprendidos!invadindo!nossa!sala!com!suas!pedrinhas.!De!um!ensaio! delicioso! onde! a! tarefa! era! compartilhar! histórias!muito!banais.!De!Graziela!jogando!milho!no!jardim.!De!Manu!
vendo!tevê!com!um!cigarro!na!boca!como!a!sua!avó.!De!Paula!Possani!se!fazendo!velha!na!nossa!frente!com!riscos!de!lápis!no! rosto.! De! Ana! com! o! terrível! som!do! dentista.! De! Paula!Lopez! com! jabuticabas! no! jardim.! De! Joana! com! suas!perguntas.! De! Pedro! com! seus! discos.! De! um! dia! em! que!escrevendo! na! casa! de! minha! mãe! parei! tudo! e! fiquei! só!
olhando!árvores,!flores,!pássaros!e!pôrHdoHsol.!Coragem!para!fazer! um! espetáculo! que! fosse! só! contemplação! e! jardim.!
(ESTEVES!apud!POSSANI,!2012)!
Embora!possa!parecer!quase!fácil,!quase!nada,!"é!só!relaxar!e!já!está",!diz!a!
diretora,!só!tornouHse!possível!com!a!cumplicidade!criada!em!oito!anos!de!trabalho!contínuo.!Foi!fundamental!"o!tempo!de!trabalho!juntas.!Sabe!essa!comunicação!não!
verbal,!sensível,!a!gente!olha!e!já!sabe.!Está!ali,!eu!não!preciso!de!muito,!esse!corpo!
coletivo!já!está!estabelecido!entre!nós",!completa!a!atriz!Graziela!Mantoanelli.!!Um!corpo!coletivo!que!potencializa!a!dimensão!da!experiência!gerada.!
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'O! Espelho'! condensa! oito! anos! de! trabalho! do! Opovoempé! em! busca! de!criar!um!corpo!coletivo!atrizesHcidade,!capaz!de!realizar! intervenções!que!não!só!revelam! as! forças! em! fricção! que! atravessam! as! relações! e! os! espaços! públicos,!como!são!capazes!de!dobrar!tempoHespaço!e!instaurar!um!campo!de!intensidades!
compartilhado,!magnetizando!afetos!e!promovendo!silenciosamente!sua!guerrilha!
subversiva!e!poética.!!
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ELEONORA&
Um!livro!amarelo!
Fotografias!
Poucas!palavras!
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Rio! de! Janeiro,! Nova! Iorque,! Berlim,! Bogotá,! São! José! do! Rio! Preto,!
Fortaleza,!Canadá,!Santo!André!
Uma!mulher!em!ação,!durante!anos!
Com!tijolos,!com!carvão,!com!lençóis!
Envolta!em!plástico!
Deitada!no!chão!
Limpando!o!chão!
Convidando!a!deitar!no!chão!
De!olhos!fechados!
Conversando!sobre!qualquer!assunto!
Carregando!um!copo!de!água!em!vias!de!transbordar!
Transportando!a!água!de!um!jarro!a!outro!
Encontrando!estranhos!
Nadando!com!as!capivaras!
Colorindo!a!calçada!
Falando!num!bar!
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Levando!árvore!pra!andar!de!barco!
Manchando!a!paisagem!
Colorindo!a!noite!com!arcoHíris!de!tungstênio!
Trocando!tudo!
Tocando!tudo!
Abrindo!frestas!
Rasgando!a!lógica!
Movendo!corpoHespaçoHcorpo!
Lâmina!afiada!cortante!
Brisa!que!afaga!e!acolhe!
Água!que!leva,!traz,!mistura!e!evapora!
Gentes!
E!mais!gentes!
Gentes!muitas!
Gente!uma!
Sozinha!
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E!de! repente! olho! o! relógio! e! levo! um! susto:! perdi! a! hora! de! buscar!meu!
filho!na!escola! isso!nunca!nunquinha!me!aconteceu!o!que!acontece!é!o! contrário!chegar!mais!cedo!e!esperar!por!lá!sempre!me!antecipo!sempre!sei!que!horas!são!e!conforme!a!tarde!vai!passando!e!vai!chegando!o!horários!de!buscáHlo!mais!e!mais!sei!das!horas!e!sempre!me!antecipo!confiro!o!relógio!do!celular!com!o!computador!e!com!o!do!carro!porque!num!salto! já!estou!no!carro!correndo!mas! também!não!muito!porque!se!bater!será!pior!vou!atrasar!ainda!mais!e!estou!grávida!então!me!ponho! hiper! atenta! pra! correr! o! máximo! que! posso! sem! correr! o! risco! de! me!acidentar!(isso!é!possível?)!e!os!minutos!passam!e!penso!que!não!me!ligaram!que!teriam! ligado! se! fosse! tarde!demais!que! talvez! as!mães! atrasem!que!Antonio!vai!pensar!que!esqueci!dele!que!vai!pensar!o!menino?!e!perto!já!vou!tirando!o!cinto!e!fechando!o!vidro!pra!não!perder!tempo!a!cadeirinha!ponho!depois!já!com!ele!perto!que! vai! pensar! o! menino?! e! quando! chego! percebo! que! a! escola! ainda! está!
movimentada! um! monte! de! gente! entrando! e! saindo! eu! entro! e! Antonio! está!sentado!ao!lado!da!professora!todos!os!outros!já!foram!mas!ele!parece!bem!sorri!quando!me!vê!e!vai!tomar!a!água!que!toma!sempre!antes!de!a!gente!sair!e!eu!falo!pra!professora!que!estava!um!trânsito!que!perdi!hora!e!não!sei!porque!falo!isso!e!Antonio!termina!a!água!e!saímos!e!ele!me!mostra!uma!flor!no!alto!da!árvore!e!eu!pergunto!se!demorei!e!ele!não!diz!nada!e!penso!que!preciso!respirar!e!vamos!pra!praça!do!coco!brincar!e!tomar!coco!e!comer!pamonha!enquanto!finco!o!pé!no!chão!e! retorno! para! o! mundo! depois! de! cair! como! Alice! em! queda! livre! rolando! e!entrando!e!caindo!e!indo!indo!indo!cada!vez!mais!dentro!do!livro!amarelo!mágico!que!abriu!uma!greta!no!tempo!e!me!engoliu!de!um!jeito!que!não!sei!dizer!não!sei!explicar!mas!isso!nunca!acontece!eu!nunca!perco!a!hora!e!no!livro!amarelo!perdi!não!só!a!hora!perdiHme!eu!um!tanto!e!outro!tanto!e!meu!deus!o!que!foi!tudo!isso!que!se!passou!o!que!foi!que!aconteceu?!!
.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!
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Em!novembro!de!2015!encontrei!Eleonora!no!Rio!de!Janeiro!e!conversamos!durante!quatro!horas!e!meia.!No!carro,!num!boteco!na!Urca,!num!banco!olhando!o!mar!da!Praia!Vermelha.!O!dia!estava!chuvoso!e! foi!aí!que!ganhei!de!suas!mãos!o!livro!amarelo!que! já! começou! trajetória! em!mim.!Ele! gosta!de!movimento,! ele.!E!deve!estar!feliz!da!vida!agora,!o!danado,!enquanto!me!olha!sorrindo!amarelo.!
.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!
Eleonora!Fabião!é!carioca,!atriz,!performer!e!professora!da!UFRJ.!Com!uma!trajetória!que!começou!no! teatro!de!grupo!experimental! (trabalhou!com!Aderbal!Freire!Filho!no!Centro!de!Demolição!e!Construção!do!Espetáculo!Teatral!e!com!a!KO! Produções,! dirigida! por! Ivana! Leblon),! e! se! aproximou! do! campo! da!performance! por! volta! de! 2008,! quando! iniciou! uma! série! intitulada! Ações!
Cariocas,!realizadas!no!Largo!da!Carioca,!Rio!de!Janeiro.!!
Ou!talvez!
Eleonora! se! aproximou!do! campo!da!performance!quando!entrou!em!sala!de! trabalho! após! presenciar! a! queda! de! World! Trade! Center! em! Nova! Iorque,!quando! fazia!seu!doutorado!por! lá.!E!começou!a!andar!em!círculos!e!a!girar.!Um!giro!que!é!uma!caminhada!infinita!sobre!o!próprio!eixo.!Girou!por!horas.!Girou!nas!ruas!com!um!amolador!de!facas,!girou!na!ponte,!ao!lado!de!esculturas!em!praças,!embaixo!do!umbral!da!porta.!
Ou!ainda!
Eleonora!se!aproximou!do!campo!da!performance!por!volta!de!2005,!depois!de! uma! experiência! de! quase! morte,! em! que! foi! vítima! de! violência! hospitalar!intensa!logo!após!o!nascimento!da!sua!filha,!e!isso!transformouHse!numa!potência!vital! que!deu!origem!à! série!de! ações!que! se! concretizariam!alguns! anos!depois,!porque!naquele!momento!não!era!possível.!
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Ou!
Eleonora!se!aproximou!do!campo!da!performance!como!resposta!ao!Rio!de!
Janeiro,!à!violência!instaurada!e!cotidiana,!como!única!possibilidade!de!manterHse!lúcida! em! meio! à! loucura! que! é! viver! na! cidade! maravilhosa,! com! seus!encantamentos! e! contradições.! "Você! só! tem! duas! opções:! fingir! de! louco! pra!passar!bem!ou!ficar!louca.!Então!não.!Vou!dar!o!meu!pitaco!com!muita!veemência!(...)! acho! que! essa! cidade! me! empurrou! para! a! rua"0 (FABIÃO,! 2015,! divagações!num!boteco!da!Urca).!
Encontrei! Eleonora! primeiramente! através! das! palavras,! por!meio! de! um!texto!escrito!em!2003!que,!segundo!ela,!é!um!texto!que!"morde!e!ao!mesmo!tempo!é!a!coisa!mordida",!fruto!de!sete!anos!de!trabalho!intenso!com!a!KO!Produções.!Um!desses!textos!que!a!gente!lê!com!a!sensação!de!que!gostaríamos!de!ter!escrito,!que!alguém!conseguiu!sintetizar,!nomear!e!organizar!tanta!coisa!que!parece!não!caber!no! texto,!mas! cabe! porque! ela! o! escreveu.! Palavra! que! contém! expandindo;! que!limita!e!permite!outras!dimensões.!!
Depois! a! vi,! pessoalmente,! em! 2013,! no! Simpósio! Reflexões! Cênicas!
Contemporâneas,! cuja! equipe! de! organização! integro! desde! a! primeira! edição,!produzido!e!organizado!pelo!Lume!H!Núcleo!Interdisciplinar!de!Pesquisas!Teatrais!da!Unicamp.!A!partir!da!sua!fala!fiquei!sabendo!de!suas!ações,!porque!é!assim!que!as!coisas!acontecem!no!trabalho!de!Eleonora:!não!há!um!site!com!fotos!e!relatos,!
não!há!um!blog,!não!há!vídeos!dos! trabalhos!no!youtube,!não!há!um!material!de!divulgação! editado! e! compartilhável.! Tudo! é! motivo! para! encontro,! e! nos!encontros! é! que! as! coisas! acontecem,! os! encontros! são! o! acontecimento! em! si.!Durante!o!Simpósio!foi!possível!saber!de!suas!ações!por!conta!de!uma!pergunta!de!alguém! do! público.! Eleonora! iniciou! a! resposta! agradecendo! a! pergunta,! porque!seria!uma!oportunidade!de!ampliar!o!alcance!das!suas!ações.!E!descreveu!algumas!
delas.!!
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Em! 2015! Eleonora! publicou! Ações,! um! livro! amarelo! que! não! pode! ser!vendido!nem!comercializado,!e!que!é!em!si,!ação.!Um! livro!convite!ao!encontro! H!com!suas!ações,!pensamentos,!pensamentos!de!outros!sobre!e!com!suas!ações.!Um!livro!cheio!de! imagens!que!materializam!performances!ao!mesmo!tempo!em!que!convidam!a!imaginação!a!inventar!o!que!falta,!o!que!não!está!revelado,!o!que!não!quer!ser!revelado!ou!que!não!pode!ser!revelado,!porque!já!não!está,!é!captura!de!um! instante! que! já! foi.! Mais! do! que! registro,! é! "um!material! que! faz! o! trabalho!
seguir!trabalhando",!nas!palavras!da!performerHatriz.!!
Tudo!isso!para!dizer!que!conheço!e!não!conheço!o!trabalho!de!Eleonora.!
Não! conheço! porque! nunca! presenciei! nenhuma! de! suas! ações,!propriamente! ditas.! Dessas! que! aparecem! nas! fotos! e! nos! seus! relatos,! que! tem!
nome! e! data.! Não! estive! por! horas! numa! praça! ou! numa! feira! acompanhando! o!trajeto! do! copo! de! água! prestes! a! transbordar,! ou! conversando! com! ela! sobre!qualquer!assunto,!ou!participando!de!uma!sessão!de!reiki!deitada!em!um!papelão!no! chão! do!Largo! da!Carioca.!Nunca! abri! a! porta! de! casa! e!me! deparei! com! ela!trazendo!xícaras!brancas,! café!e! chá!pra!conversarmos!sobre!algo!a! ser! feito!por!nós!duas,!em!espaço!público.!Nunca!a!encontrei!embrulhada!em!plástico!branco!ou!preto!ou!vermelho,!caminhando!pelas!ruas,!nem!a!ajudei!na!sua!trajetória!de!olhos!fechados,!nem!sequer!vi!passar,!ao!longe,!lâmpadas!de!tungstênio!penduradas!em!bambus.! Nem! ouvi! textosHpoemas! cantados! do! alto! de! uma! kombi! cheia! de!
espelhos!que!não!vendia!lataHvelha.!!
Conheço! o! trabalho! de! Eleonora! porque! a! vi! falandoHagindo! em! um!simpósio!acadêmico,!e!falar!de!suas!ações!é!parte!delas,!e,!portanto,!presenciar!este!momento!é!vêHla!em!intensidade!de!ação.!Conheço!porque!estive!com!ela!algumas!
horas,!no!Rio!de!Janeiro,!e!desse!encontro!saímos!exaustas!e!outras;!porque!duas!estranhas! se! encontrarem! para! falar! sobre! determinado! assunto! pode! ser! um!acontecimento!sensível!e!performático,!com!características!de!programa!realizado.!
Conheço! porque! fui! tragada! pelo! livro! amarelo! e! me! transportei! para! lugares,!
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cheiros! e! tempos! outros,! muito! além! da! sala! da! minha! casa,! e! estive! com! ela!deitada!sob!um!sol! forte!que!queimava!a!pele,!porque!ouvi! sua!respiração!densa!por! trás! dos! plásticos,! porque! estive! com! ela! no! meio! de! crianças! em! Bogotá.!
Conheço!o!trabalho!de!Eleonora!porque,!de!alguma!maneira,!que!não!sei!explicar!
ao!certo,!sua!existência!e!seu!trabalho!me!convocam.!Me!afetam,!me!provocam,!me!questionam,!me!transportam.!!
Assim,! conhecendo!desconhecendo! esse! trabalho,! é! que! ouso! as!próximas!páginas,! dialogando! também! com! materiais! escritos,! produzidos! pela! própria!
performerHatriz:!"eu!preciso!das!palavras!escritas,!eu!e!o!Bispo!do!Rosário!(...)!eu!já!não!sei!se!eu!ganho!músculo!na!rua!pra!escrever!ou!se!é!escrevendo!que!eu!ganho!
músculo!pra!ir!pra!rua"!(FABIÃO,!2015,!conversa!carioca).!
Corpo&cênico&
Em!200317!Eleonora!escreveu!sobre!o!corpo!cênico,!tendo!como!referência,!principalmente,! o! trabalho! desenvolvido! junto! à! KO! Produções.! O! grupo! tinha!direção!de!Ivana!Leblon!e!era!formado!por!mais!dois!parceiros,!além!de!Eleonora:!a! cenógrafa! e! figurinista! Maísa! Bravo! e! o! ator! Oscar! Saraiva.! Em! determinado!momento! Oscar! saiu! do! grupo,! que! segue! trabalhando,! convidando! atores! para!integrar!as!criações.!Fazia!parte!do!trabalho!do!grupo!um!treinamento!psicofísico!intenso!e!quase!cotidiano,!que!se!manteve!durante,!pelo!menos,!sete!anos.!!
No!texto!citado,!para!falar!do!corpo!cênico,!Eleonora!destaca!a!ideia!de!fluxo!e! convida! para! a! discussão! um! estudo! sociológico! de! Mihaly! Csikszentmihalyi,!
17!Em!2003! foi!publicada! a!primeira! versão!do! texto! 'corpo! cênico,! estado!cênico'!na!Revista!Folhetim,!Teatro!do!Pequeno!Gesto,!número!17,!que!nessa!época!ainda! era! impressa.! Uma! versão! ampliada! foi! publicada! em! 2010! na! Revista!
Contraponto,!em!formato!digital.!
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sobre! a! experiência! do! fluir,! escrito! a! partir! de! depoimentos! de! alpinistas,!dançarinos,!compositores,!jogadores!de!basquete,!cirurgiões,!entre!outros:!!
De! acordo! com! o! autor,! o! estado! de! fluidez! é! um! estado!alterado! de! consciência,! ou! seja,! um! comportamento! fora!dos! padrões! cotidianos! de! conduta,! provocado! pela!realização!de!uma!ação!que!envolve!o!agente!de!forma!total.!Aqui,! "controlar! a! situação"! é! lançarHse! com! precisão.! O!autor! contrapõe! a! uma! ação! automatizada,! fragmentária! e!alienada!no!mundo,!uma!relação!desHautomatizada,! íntegra,!e!engajada!de!perceber,!gerir!e!gerar!o!real.!(FABIÃO,!2003,!
p. 27)!O! fluxo! seria! a! entrada!para!uma!dimensão! temporal!que!a! autora!define!como!'presente!do!presente',!determinante!para!a!qualidade!de!presença!do!ator.!!
É! inevitável! que,! ao! pensar! sobre! o! estado! de! fluir! como! abertura! para!
habitar!o!presente!do!presente,!me!venham!à!mente!imagens!de!Antonio!e!Yolanda,!meus!filhos,!brincando.!&
Observar! uma! criança! é! adentrar! uma! existência! em! fluxo,! engajamento!total! em! cada!movimento! e! atenção! absolutamente! fincada!no!aquiHagora.!Não!é!possível! saber! se! as! perspectivas! de! passado! e! futuro! são! elementos! instintivos,!próprios! do! desenvolvimento! humano!ou! se! são! culturais,! eletivas! e! aprendidas.!Provavelmente!ambas!as!coisas.!De!qualquer!maneira,!o!fato!é!que!se!constituem!aos!poucos,! e! todos!nós!passamos! a!parte! inicial! da!nossa! vida!existindoHfluindo!intensidades!em!momento!presente.!!
Na!medida!em!que!a!perspectiva!do!porvir!se!torna!consciente,!a!atenção!se!
dilui! e,! em! vários!momentos,! se! desloca! da! percepção! imediata! do! ato! para! a!consequência!do!agir.!Sempre!mantendo!algum!grau!de!atenção!na!própria!ação,!sem!dúvida.!Mas,!muitas!vezes,!sacrificando!a!ação!em!nome!das!consequências.!Os!fins!justificam!os!meios,!se!ouve!por!aí.!!
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Na! medida! em! que! crescemos,! os! aspectos! culturais! que! nos! compõem!ganham!dimensão! e! acredito!que,! da!maneira! como!vivemos!hoje,! a! atenção!nas!consequências!da!ação!tornaHse!um!valor!que!se!coaduna!com!o!modus0operandi!de!uma! sociedade! na! qual! as! ideias! de! produtividade,! de! instrumentalização! e! de!
sucesso! representam! valores! estruturantes.! E! então! o! engajamento! completo! no!que!se!faz!H!incluindo!a!atenção!no!momento!em!que!o!fazemos!H!tornaHse!atitude!com!caráter!especial,!que!se!estabelece!em!contextos!específicos:!durante!um!jogo!
(eiHlo!aqui!novamente),!durante!uma!cirurgia,!durante!uma!escalada,!durante!uma!cena,!na!aula!de!yoga,!durante!um!assalto.!!!
No! estado! de! fluir,! a! pele! se! torna! invólucro! permeável.! Corpo! se! torna!mundo,! mundo! compõe! corpo.! Eleonora! traz! o! filósofo! MerleauHPonty! para! a!conversa:!!
Em!vez!de!rivalizar!com!a!espessura!do!mundo,!a!espessura!do!meu!corpo!é,!ao!contrário,!o!único!meio!que!possuo!para!chegar!ao!âmago!das!coisas,!fazendoHme!mundo!e!fazendoHas!carne."![..]!O!corpo!não!é!receptáculo!ou!recipiente,!anuncia!
MerleauHPonty,! mas! "tecido! conectivo";! o! mundo! não! é!receptáculo! ou! recipiente,! mas! tecido! conectivo.! (FABIÃO,!2003,!p.!29)!As! tentativas! de! mapeamento! do! corpo! cênico! costumam! ter,! como!premissa,!a!ideia!de!separação!entre!o!corpo!cênico!e!o!que!seria!um!outro!corpo:!aquele!de!todo!dia,!cotidiano,!habitual.!Um!corpo!que!se!define!também!pelo!que!ele!não!é,!em!construção!que!necessita!de!alteridade!para!entenderHse.!!
Porque! hiperHatento,! o! corpo! cênico! tornaHse! radicalmente!permeável.! Contra! a! ideia! de! corpos! autônomos,! rígidos! e!acabados,! o! corpo! cênico! se! (in)define! como! campo! e!cambiante.! Contra! a! noção! de! identidades! definidas! e!definitivas,! o! corpo! cênico! experimenta! formas!momentâneas!dialógicas.!(FABIÃO,!2003,!p.!29)!
Essa! necessidade! de! contraposição! justificaHse! pela! própria! definição! de!corpo!cênico,!que!traz!no!nome!a!ideia!da!cena,!esse!corpo!da/para!a!cena.!A!ideia!
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de!cena! traz! consigo!a!moldura!da!experiência!artística:! a! cena!é!um! instante!de!suspensão,!uma! fresta,!uma! janela.!Uma!experiência!que!permite!a! suspensão!de!crenças,!que!abre!a!possibilidade!do!extraHordinário,!em!que!corpos!podem!fazer!coisas!inimagináveis.!Em!que!aceitamos!o!impossível,!em!que!podem!se!instaurar!
outras!relações!espaçoHtemporais.!!
A! moldura! da! cena! também! protege! ator! e! atuante.! É! convenção:!concordamos!juntos,!mesmo!que!por!breves!instantes,!em!viver!a!possibilidade!de!outros! mundos,! outras! lógicas,! ‘outros! outros’.! A! cena! não! é,! definitivamente,! o!espaço!cotidiano.!Ela!pode!se!instaurar!em!espaços!inusitados,!como!um!terminal!de!ônibus!ou!dentro!de!um!supermercado,!criando!uma!torção!poética!que!invade!um! locus0 cotidiano,! sem! aviso! prévio.! Acontecendo! de! maneira! improvável! e!criando! um! campo!delimitado,! em!que! imprevisíveis! podem! acontecer,!mas! sem!perder!a!característica!de!que!é!finita.!Uma!fresta!de!improvável!que!se!instaura!e!que!se!encerra!quando!os!atores!se!vão,!deixando!rastros!e!ecoando!nos!corpos!e!no!espaço.!!
Esse! texto,!em!que!Eleonora! fala!do!corpo!cênico,!é!aquele!ao!qual!ela! faz!referência!como!um!texto!que!"morde!e!ao!mesmo!tempo!é!a!coisa!mordida".!Texto!síntese,! que! compacta! sete! anos! de! trabalho! com! um! coletivo! teatral! no! Rio! de!
Janeiro.!!
Antes!de! ir!para!Nova!York,!onde! fez!seu!doutorado!e!escreveu!o!texto!em!
questão,!a!última!experiência!de!Eleonora!junto!ao!grupo!foi!uma!versão!de!Alice!no!País!das!Maravilhas!e!Alice!no!País!dos!Espelhos,!adaptado!para!ela!e!por!Ivana,!e! montado! de! maneira! um! tanto! solitária:! o! espetáculo! foi! um! trabalho! solo,!
autoproduzido!e!autodirigido.!!
A!minha!viagem!é!que!a!Alice!estava!permanentemente!em!queda,!que!o!País!das!Maravilhas!era!o!palco,!e!era!um!lugar!onde!você!estava!permanentemente!em!queda,!e!o!delírio!da!Alice! é! que! ela! era! todos.! Alice! era! todos.! (FABIÃO,! 2015,!divagações!num!boteco!da!Urca)!
a vida quer viver I 
vila madalena, são paulo, 1999 
Durante duas vezes na minha vida estive diante de uma arma de fogo 
apontada em minha direção. A primeira num assalto em 1999, a segunda num 
assalto em 2013. O tema deste relato é o evento de 1999, em que permaneci 
durante mais tempo junto com o assaltante e com a arma, no que se costuma 
chamar de 'sequestro relâmpago'.  
Final da tarde na Vila Madalena, em São Paulo. Ainda dia claro. Uma amiga 
estacionou o carro dela em frente à escola de teatro em que estudávamos e, 
enquanto nos despedíamos, um indivíduo e sua arma surgiram na porta do 
motorista. Em segundos ele já estava dentro do carro assumindo a direção, 
minha amiga tinha passado para o banco de trás e eu permanecia ao seu lado, no 
banco de passageiro.  
Estávamos 'sequestradas'. 
Ele arrancou com o carro e seguiu dirigindo de maneira bastante 
agressiva, enquanto nos ameaçava. Dizia que queria cartão e senha, relógio, 
dinheiro, telefone. Minha amiga tinha um telefone celular - dos primeiros - e eu 
tinha um bip.1 O assaltante pediu que eu escrevesse a senha do cartão dizendo 
1 Mecanismo de comunicação rudimentar, bastante utilizado no final da década 
de 90. Consistia num aparelho relativamente grande, que recebia mensagens de texto. 
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que ia conosco a um caixa rápido e que se a senha estivesse errada ia atirar no 
nosso pé. 
Ele estava bastante nervoso e agitado, falava de maneira brusca, tinha uns 
repentes em que nos ameaçava de maneira mais incisiva.  
Lembro da sensação de sonho que me acompanhou na maior parte do 
tempo. Como se uma parte de mim estivesse vendo a situação de fora, e outra 
parte estivesse vivendo. Lembro do momento em que Caetano Veloso cantou no 
toca-fitas (será que faço outra nota pra explicar o que era um toca-fitas?) "o 
Haiti... não é aqui..." e nosso ladrão perguntou quem estava cantando. Lembro de 
olhar a arma pousada em seu colo, ao alcance da minha mão e pensar "e se eu 
pegasse a arma?". Lembro sobretudo de uma sensação de calma, em que os 
movimentos eram absolutamente controlados, que a respiração era densa e lenta 
e, sobretudo, da sensação de irrealidade. 
Nosso ladrão parecia bastante alterado, e errou o caminho inúmeras 
vezes em tentativas de encontrar um caixa.  
Não tenho ideia do tempo que durou nossa viagem, mas já era noite 
quando, depois de mais uma vez perder uma entrada, ele disse que ia nos levar 
Para enviar mensagens, era necessário ligar para uma central e 'ditar' a mensagem para 
uma pessoa do outro lado da linha, que encaminhava para o respectivo aparelho. 
Palavras de baixo calão ou pornográficas podiam não ser repassadas - de qualquer 
maneira, como você tinha que dizer a mensagem em voz alta para uma pessoa real era 
mais difícil dizer certas coisas. Tinha um tipo de gancho que permitia que fosse 
pendurado no cinto ou na bolsa. Além de receber mensagens de texto, dizia a hora e o 
dia, e podia ser utilizado como despertador.  
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para a favela. E tomou o caminho do morro do Jaguaré. Na entrada dessa região, 
antes de chegar na favela propriamente dita, parou repentinamente o carro em 
uma rua vazia em que havia um muro alto que tomava o quarteirão inteiro e 
mandou que a gente descesse, rápido.  
Minha amiga teve a brilhante ideia de colocar seu celular no elástico da 
calça de moleton que estava usando, e ele caiu enquanto ela tentava sair do 
carro. Isso deixou o ladrão furioso, dizendo que nós estávamos tentando enganá-
lo e que ele ia acabar com a gente. Descemos em frente a esse muro interminável, 
ele arrancou com o carro, deu meia volta cantando pneus e voltou em nossa 
direção, com a arma pra fora do carro e gritando, irritado.  
Lembro-me de que, nesse momento, peguei no braço de minha amiga e 
disse a ela, em voz baixa, que agora nós iríamos morrer. Lembro-me de falar de 
maneira surpreendentemente calma e de uma sensação que descrevo como 
plenitude.  
Ele passou por nós apontando a arma e ainda gritando, e desapareceu. 
Assim que ele se foi começamos a caminhar procurando algum lugar 
habitado. Era extremamente difícil caminhar porque as pernas tremiam tanto 
que eu mal conseguia difícil ficar de pé. Apoiada no muro e com muito esforço 
consegui caminhar lentamente, como se arrastasse um elefante. Aos poucos as 
pernas voltaram a obedecer e conseguimos chegar a um posto de gasolina onde 
usamos o telefone para bloquear cartões e entrar em contato com a polícia que, 
com alguma relutância, enviou uma viatura para nos levar até a delegacia. Depois 
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de horas entre delegacia e outros deslocamentos para resgatar a chave reserva 
do meu carro que tinha se perdido com a bolsa, cheguei ao apartamento do meu 
pai e dormi um sono profundo durante treze horas.  
. . . . . . . . . . 
Irrealidade; sonho; sensação de corpo que dobra espaço-tempo, que vive e se observa vivendo. Uma camada invisível em intensa atividade. Outra camada, 
visível, realizando ações controladas, gestos calculados, tom de voz adequado, 
escolhendo as palavras. Máxima energia para o mínimo movimento. Vulcão 
invisível movendo pele-borboleta. Em fluxo. Organismo todo em ação conjunta, a 
atenção no presente do presente diante da iminência do deixar-de-ser. A 
iminência da morte revelando a fragilidade do viver. E a inesperada sensação de 
completude, de inteireza.  
Em determinado momento, descontrole absoluto das pernas. Musculatura 
agindo por si, pensando-decidindo o que fazer, que não era caminhar. A 
sabedoria das pernas. Aceitar o imponderável, esperar, apoiar-se. Esperar, 
respirar. Eu-pernas que se organiza e segue caminho. Agindo, resolvendo, 
decidindo. Enfim, o sono profundo que revela o imenso gasto de energia 
dispendido.  
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Embora! sozinha! em! cena,!Eleonora! teve! parceiros! durante! o! processo! de!
criação:! o!músico!Hermeto!Pascoal! H! criador! da! trilha! sonora! H! e! o! artista!visual!
Waltércio! Caldas! H! responsável! pela! cenografia.!Waltércio! é! escultor! e! tratou! o!espaço! cênico! como! elemento! escultural:! alterou! a! posição! das! arquibancadas! e!delimitou! a! área! de! cena! de! tal!maneira! que! não! havia! linha! de! fuga,! não! havia!
profundidade,!criando!a!sensação!de!queda!desejada!pela!atriz.!!
Assim,!
uma!Alice! caiu!no!buraco!da! toca!do! coelho! e!durante! a! queda! foi!muitas!muitos,!conversando!com!outrosHelaHmesma;!!
essa! Alice! trabalhou! com! diversos! diretores,! cada! qual! imprimindo! seu!
estilo!à!cena!que!lhe!coube!trabalhar!e!em!seguida!desaparecendo!na!fumaça;!que!os!diretores!também!faziam!parte!das!conversas!de!Alice!com!outrasHelaHmesma!e!eram!todos!esculpidos!em!imaginação,!matéria!prima!que!neblina!com!facilidade;!!
essa!mesma!Alice!viajou!para!um!país!das!maravilhas!onde!escreveu!sobre!a!cidade!maravilhosa,!onde!lançou!palavras!ao!mar,!viu!desabar!o!castelo!de!cartas!da!rainha!vermelha!e!tentou!salvar!sua!cabeça!girando!girando!girando,!
outra!Alice!caiu!no!buraco!da!toca!do!coelho!e,!durante!a!queda,!imaginouHse!atriz,!percebeuHse!mãe,!criouHse!corpo!coletivo!que!não!se!pertence!e!ao!mesmo!tempo!é!todo!seu!e!entendeu!que!o!buraco!era!mais!fundo!do!que!parecia;!
essa!Alice! conversa! sempre!com!elaHmesmaHoutras,! sozinha!e!em!voz!alta,!
tentando!confundir!o!coelho!que!sempre! lembra!que!é! tarde,!é! tarde,!é! tarde!até!que!arde,!e!que!estamos!atrasados,!sempre,!sempre!correndo!atrás.!!
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O&Rio&de&Janeiro&continua&sendo&
Soa!um!alarme.!Por!um!instante!a!conversa!é!suspensa:!H!“Rio!de!Janeiro...”,!resume!Eleonora.!!
Quando!eu!estava!organizando!minha!ida!ao!Rio!para!encontrar!essa!artista,!uma! amiga! ofereceu! seu! apartamento,! que! fica! em! Santa! Teresa.! Feito! o!combinado,!ela!se!lembra!de!algo!que!precisa!me!alertar:!que!estavam!acontecendo!alguns!tiroteios!em!Santa!Teresa.!Que!sua!mãe!H!que!vive!em!Campinas,!como!eu!H!passou!uns!dias!no!apartamento!e!assustouHse!muito!com!um!tiroteio!que!durou!mais!de!uma!hora.!Que!ela!estava!me!avisando!por! conta!da! reação!da!mãe,!que!não! estava! acostumada! com! isso! e! 'não! conhecia! os! sinais'.! Para! que! eu! não!me!assustasse.!E!eu,!paulista!do!interior,!acostumada!com!uma!violência!cuja!tônica!é!a!hipocrisia,! me! assustei! com! a! ideia! de! escutar! tiros.! Grávida! de! cinco! meses,!encontrei!hospedagem!no!Flamengo.!
* !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!*!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!*!
Cidade! complexa,! contraditória! e! intensa! H! que! Eleonora! leva! com! ela,! a!
Nova! York,! durante! o! seu! doutorado! H! e! à! qual! dedica! parte! da! tese,! em! uma!compilação! de!descrições! da! cidade!maravilhosa! sob! diferentes! pontos! de! vista.!
Mapeando!um!corpoHcidade!transpassado!e!composto!pelas!relações!coloniais!que!persistem! até! hoje;! pela! violência! cotidiana! em! que! são! comuns! sons! de! tiros! e!alarmes! cortando! o! ar;! pela! beleza! inconteste! da! natureza! que! se! impõe! em!montanha,! pedra,! mar;! pela! tensão! permanente! entre! instituições! oficiais! e! a!informalidade! das! gentes! e! comércios! e! relações;! pela! repressão! explícita! que!legitima! um! apartheid! social! e! econômico.! Um! Rio! de! Janeiro! que! "é!complexíssimo!! Quase! insuportavelmente! complexo!! É! engraçado,! é! divertido,! é!terrível,!é!tristíssimo".!
Se! há!um!espaço! em!que! essas! tensões! estão! em! constante!atrito! é! a! rua,!campo! de! disputa! do! espaço! simbólico! e! que! convida! Eleonora! a! essa! passagem!
a vida quer viver II 
pós parto 
Em novembro de 2011 nasceu meu primeiro filho, Antonio. De parto 
natural, sem necessidades de nenhum tipo de intervenção química, como 
anestésicos ou hormônios. Nasceu no domingo, permaneci no hospital até terça e 
fui para casa. De terça a sexta não saí de casa, talvez sequer tenha ido até o 
quintal. O quarto, a cozinha, o banheiro e a área de serviço de uma casa de 60m2 
tornaram-se meu mundo.  
Na sexta tive de levá-lo até a pediatra, para uma primeira consulta, 
importante para saber como estava o peso, tema de atenção nos primeiros dias 
de vida dos bebês. O consultório era num bairro distante da minha casa e fui 
dirigindo até lá, num trajeto que incluía alguns quilômetros na Rodovia Dom 
Pedro I.  
Quando saí de casa e entrei no carro me dei conta de que estava num 
estado absolutamente alterado de percepção do mundo e das coisas. As palavras 
que utilizo para descrever são abertura, dilatação, hiper-sensibilidade, 
vulnerabilidade.  
Nunca a velocidade dos carros em movimento na rodovia me pareceu tão 
agressiva. A sensação de que eu estava imensa, que extrapolava os limites do 
carro, que estava diferente de todos os outros com que fui encontrando no 
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caminho: os motoristas, as pessoas na rua, a secretária do consultório, os outros 
pacientes na sala de espera, a pediatra.  
Sensação quase insuportável. Queria 'fechar' e voltar ao normal de todos 
os dias, mas estava além do meu alcance.  
Desejo de voltar para casa. 
Respirar fundo e fazer o que tinha que ser feito. 
Suportar o trajeto de volta. 
Retornar. 
. . . . . . . . . 
Corpo conectado e aberto ao encontro, aos encontros, todos. Com as 
pessoas, com os objetos, com as velocidades, com as intensidades. Corpo poroso. A falta de sono, alterações hormonais, o exercício do confinamento e da atenção. 
Sem buscar, me surpreendo em estado dilatado, imensa e vulnerável. Sem a 
proteção do palco e da ficção. Em movimento contínuo, desejando inutilmente a 
interrupção do fluxo que se instaurou e que segue autopoieticamente mantendo-
se. Tanto tempo para aprender a chegar nesse lugar, tão difícil mantê-lo (escorre 
como areia pelos dedos, é a imagem que uso em sala de aula). E agora que eu não 
busco, aqui está. E desejo ponto final que não chega. Aprendi a buscar e a manter, 
nunca aprendi a sair.  
 
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para! ações! que! se! aproximam!do! campo!da! performance,! realizadas! em! espaços!públicos!e!invariavelmente!de!maneira!solitária.!!
[...]!que!raio!de!atividade,!de!fazer!humano!é!esse!que!muitas!pessoas!estão!se!propondo!no!momento.!Por!que!o!desejo!de!ir!pra!rua?!O!que!é!rua?!![...]! eu! comecei! a!me! encantar,!me! energizar!muito!por!um!outro!tipo!de!trabalho,!que!convocava!mais!as!relações,!onde!as!relações!parecem!mais!complexas.![...]! a! entrada! na! performance! vem! como! um! chamado!político,! um! chamado! de! cidadão,! um! chamado! de! fazer!mundo,!pra!mim!e!pra!todos,!diferente.!![...]!Ou!eu!aproveito!isso!e!faço!isso!ser!parte!da!minha!vida!de!uma!maneira!boa!e!transformo!numa!positividade!ou!eu!estou!ferrada.!Por!isso!eu!vou!pra!rua.!Em!2008!eu!tinha!sido!vítima! de! violência! hospitalar! médica! inacreditável,!inacreditável,! quase! morri.! Depois! disso,! vendo! a! cidade!caindo!aos!pedaços,!depauperada,!eu!falei!“o!quê?!Ou!eu!vou!ficar! no! meu! buraco,! 'ado,! ado,! ado,! cada! um! no! seu!quadrado'!ou!eu!vou!ver!o!que!está!acontecendo!e!vou!dar!o!meu!pitaco!com!muita!veemência!e!com!muita!clareza.”!Você!só!tem!duas!opções.!Fingir!de! louco!pra!passar!bem!não!dá!pra!ser,!não!é,!Alice?!(FABIÃO,!conversando!com!Alice,!outra,!
2015)!Em! 2008! começam! as! Ações! Cariocas,! que! se! apresentam! como! doses!homeopáticas! de! lucidez! aguda! em! pleno! sistema! nervoso! central! do! Rio! de!
Janeiro.!!!!
[...]! um! projeto! de! desintoxicação:! expurgar! as!toxinas!do!medo!via!contato,!fricção,!diálogo.![...]! um! processo! de! exorcismo:! uma! reflexão! sobre!
herança! colonial! para! descarrego! do! corpo!colonizado.!(FABIÃO,!2015,!p.!45)!Eleonora! conversou! sobre! qualquer! assunto,! brincou! com! as! letras! de!'ordem!e!progresso'! sobre!uma!bandeira!brasileira,! limpou!as!pedras!da!calçada,!
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aplicou!reiki!em!amigos,!leu!Machado!de!Assis!para!pessoas!e!postes,!entregou!aos!
passantes! imagens! históricas! do! Largo! da! Carioca,! mudou! água! de! um! jarro! de!barro! pra! um! jarro! de! prata! e!viceHversa,! não! encheu!um! copo! com!água!de! um!temporal!porque!não!choveu!e!falou!sobre!essas!ações!numa!lanchonete.!!
Fortaleza,! São! José! do! Rio! Preto,! Bogotá,! Berlim,! Montreal,! Nova! York! e!Santo!André!também!foram!atravessadas!por!ações!da!performer,!desde!então.!!
Foram!as!ações!realizadas!no!Rio!de! Janeiro!que!primeiro!me!chegaram,!e!que!provocaram!um!deslocamento!no!entendimento!de!corpo!que!habitava!minha!sala!de!trabalho!e!sala!de!aula.!Não!as!ações!propriamente!ditas,!mas!a!qualidade!
corporal! da!atrizHperformer,! friccionando!de! tal!maneira!a! ideia!de!corpo!cênico,!que!fui!fisgada!pelo!desejo!de!conhecer!e!pensar!com!este!trabalho.!Quando!escolhi!me! aproximar,! não! tinha! conhecimento! da! intensa! bagagem! teatral! de! Eleonora,!tampouco! sabia! de! sua! passagem! por! grupos! de! teatro.!Mas! de! alguma!maneira!
sabia,!é!evidente.!!
teatro!de!grupo!
teatro!de!pesquisa!e!experimentação!
treinamento!psicofísico!puxado!
ocupação!de!espaços!públicos!e!pensamentos!sobre!políticas!públicas!
a!necessidade!da!sala!de!aula!como!um!espaço!de!pensar!de!uma!maneira!que!não!é!possível!pensar!em!outro!lugar!
a!relação!entre!fazer!artístico!e!escrita!
deslocamento!do!palco!para!a!rua!
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o teatro!que!flerta!com!a!performance,!o!corpo!em!deslocamento!do!cênicopara!o!performativo!
PalavrasHacontecimentos! que! vão! surgindo! em! nossa! conversa! carioca! e!iluminando! pontos! de! contato.! As! frases! acima! poderiam! descrever! a! minha!trajetória,!se!não!tivessem!sido!ditas!por!Eleonora!para!descrever!a!dela.!Claro!que!com! diferenças! que! vão! muito! além! de! RioHSão! Paulo,! mas! com! convergências!muitas,!de!maneira!que,!nãoHsabendo!da!sua!história!eu!sabia!sim,!porque!não!se!é!
capturado!por!algo!completamente!estranho.!!
Corpo&performativo&
"Vamos!procurar! juntas!as!palavras!pras!coisas",! ela!me!diz.!E!me!conduz!pela!mão!por!territórios!conceituais!que!suam!práticas.!Por!práticas!que!adensam!
conceitos.!!
[...]! e! aí! começou! a! ideia! de! 'corpo! performativo',! que! é! o!título!desse!curso!que!eu!dou!já!tem!cinco,!seis!anos!na!NYU!como!professora!convidada.!Porque!a! ideia!de!corpo!cênico!não! estava! mais! respondendo.! Ela! é! muito! interessante,!muito! impressionante,! e! está! ecoando! o! tempo! inteiro,! ela!não! desaparece.! Mas! tem! uma! coisa! chamada! 'corpo!performativo'!que!traz!outros!ingredientes!pra!salada!e!que!me!energiza.!(FABIÃO,!2015,!conversa!carioca)!Em!2010,!em!uma!residência!artística!no!Ceará,!na!praia!de!Flecheiras,!os!
artistas!participantes!decidiram!escrever!alguns!verbetes!a!partir!das!conversas!e!experiências!do!encontro,!e!Eleonora!escolheu!'corpo!performativo'.!
Para!esse!verbete!ela!entrelaça!três!autores!com!ideias!que!dialogam!entre!si:!o!entrelaçamento!entre!corpo!e!mundo,!a!partir!de!Merleau!Ponty!(já!presente!no!mapeamento! sobre!o! corpo!cênico);!o!psicólogo!austríaco!Paul!Schilder!e! sua!
teoria!do!corpoHimagem,!que!propõe!que!o!corpo!não!é!delimitado!pela!pele!e!que!
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se! expande! para! além! dela;! e! por! fim,! outro! austríaco,! o! arquiteto! e! artista!
Hundertwasser!e!sua!ideia!de!que!somos!formados!por!cinco!peles!(a!epiderme,!as!roupas!que!vestimos,!a!casa!em!que!moramos,!o!meio!social!e!o!planeta).!!
Se! tanto! o! corpo! cênico! como! o! corpo! performativo! têm! qualidades!conectivas,!me!parece!que!a!radicalidade!do!corpo!performativo!está!na!ausência!completa!da!moldura!artística,!revelada!por!uma!definição!que!se!afirma!pelo!que!
o constitui,!e!não!pelo!que!não!é!(diferente!do!corpo!cênico,!que!parece!necessitardo! cotidiano! como! contraponto).! O! corpo! performativo! não! necessita! deexplicações!sobre!o!que!não!seria!corpo!performativo.
Eleonora!diz!que!um!de!seus!nortes!conceituais!é!o!trabalho!de!Lígia!Clark,!com! quem! ela! dialogou! durante! seu! doutorado! em! Nova! York,! e! que! propõe!justamente!a!'quebra!da!moldura'.!Ela!me!explica,!mostrando!uma!faixa!de!azulejos!azuis!desbotados!na!parede!do!boteco!em!que!estamos!conversando:!!
Esse!espaço!aqui,!esse!aqui,!ele!não!é!nada!inocente,!ele!não!é! neutro! e! está! simplesmente! separando.! Ele! é! ativo.! Ele!quer!dizer!com!clareza!que!'isso'!é!muito!diferente!'disso',!e!que!precisa!de!um!momento,!de!um!espaço!mínimo!que!seja,!pra!diferenciar!'isso',!'disso'.!Isso!aqui!é!uma!membrana!que!pode! ter! algum! tipo! de! atravessamento! ou! não,! que! pode!
blindar! isso,!disso.! (FABIÃO,!2015,!encostada!na!parede!de!um!boteco!na!Urca)!Retomando! o! trabalho! de! Lígia!Clark,! ela! destaca! que! "não! é! a! diminuição! da!moldura,! o! desaparecimento! da!moldura.! É! a! quebra.! É! o!momento! exato! em! que! a!coisa!rachou".!Quebrar!a!moldura!é!ação!em!processo,!movimento!em!espiral!infinita,!inconcluso.! Acontecimento! em! gerúndio.! Duração,! permanência.! Sempre! quebrando!porque!a!moldura!segue!infinitamente!refazendoHse.!!
E! para! manterHse! nesse! espaço! sem! moldura! (ou! permanentemente!
quebrando!as!tentativasHdesejo!de!enquadramento)!a!precariedade!parece!ser!um!elemento!estruturante!e!fundamental.!!
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Uma!das!séries!de!ações!de!Eleonora!se!chama!Precários.!São!ações!em!que!ela! se! utiliza! eminentemente! de!materiais! que! encontra! em! sua! casa! ou! a!muito!baixo!custo.!São!Ações!que!propõe!ações!aparentemente!simples,!como!realizar!um!trajeto! de! olhos! fechados,! caminhar! pelas! ruas! com! uma! nota! de! dinheiro!pendurada! num! arame! fora! do! alcance! das! próprias! mãos,! trocar! objetos! com!
estranhos,!deitarHse! no! chão! reproduzindo! as!posturas!do! índio! fotografados! no!
livro!Saudades!do!Brasil,!de!Lévi!Strauss.!!
No! sentido! performativo,! a! potência! do! precário! deriva! da!maneira! como! ele! difere,! e! também! adiciona,! à! noção! de!efêmero!(termo!frequentemente!utilizado!para!conceituar!o!aspecto!temporal!da!performance).!Se!o!efêmero!é!transitório,!momentâneo,!breve!(o!oposto!do!permanente),! o! precário! é! instável,! movido,! arriscado! (o!
oposto!do!seguro,!estável,!protegido).!Se!o!efêmero!é!diáfano,!o!precário!é!vibrátil.!Se! o! efêmero! denota! desaparição! e! ausência! (predicando!então!que,!em!certo!momento,!algo! foi! inteiramente!dado!a!ver),! a! precariedade! denota! a! incompletude! de! toda!aparição,! como! sua! condição! corpórea! e! dinâmica!
constitutiva.!Se!o!efêmero!pode!abrir!espaços!de!melancolia,!a!urgência,!
material!do!precário,!enerva!corpos!e!espaço.!Se!o!efêmero!ensaia!a!morte,!o!precário!vive!a!vida.![...]!Se!o!efêmero!deixa!traços,!o!precário!é!por!si!só!resto!e!
deixa!o!que!é.!(FABIÃO,!2015,!p.!157)!A! precariedade! dos! materiais! está! também! na! escolha! da! roupa! que!Eleonora! veste:! invariavelmente! calça! jeans! com! camiseta! de! cor! única,!aparentemente! tirada!do! seu!guardaHroupa! cotidiano.!Na! informalidade! com!que!responde!às!perguntas!e!conversa!com!seus!interlocutores,!criando!uma!relação!de!intimidade!estranha!que!só!poderia! ter!sua!origem!no!Rio!de! Janeiro,!cidade!que!
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parece! convidar! a! esse! tipo! de! intimidade! instantânea.! Eleonora! exala! essa!potência!e!a!transporta!para!outros!lugares.!!
A!precariedade!é!um!dos!elementos! fundamentais!para!a! intimidade,!para!
que! o! espectador! (parece! estranho! chamar! assim)! sintaHse! à! vontade!para! fazer!perguntas! e/ou! participar.! Quando! Eleonora! fazia! os! giros,! por! exemplo,! se!formava!uma!roda!à!sua!volta.!Girar!é!um!tipo!de!ação!que!escapa!à!precariedade:!é!
difícil! girar! sobre! o! próprio! eixo! durante! tempo! prolongado.! É! preciso! alguma!técnica!corporal,!preparo,!treino.!A!própria!qualidade!da!ação!sugere!uma!divisão!entre!espaço!da!cena! (em!que!algo!está!acontecendo!para! ser!visto)!e!espaço!do!público! (lugar!de!observar).!Ao!contrário,!ações!como!carregar!um!copo!de!água!cheio!ou!esfregar!o!chão!com!uma!escova!de!limpeza!comum!é!ação!mundana,!que!não! propõe! necessariamente! um! recorte! cênico.! A! precariedade! não! é! só! na!escolha! dos! elementos! utilizados,! está! presente! também! no! tipo! de! ação! que! se!desenvolve!e!que,!aparentemente,!não!exige!grandes!esforços,!dá!a! impressão!de!que!poderia!ser!realizada!por!qualquer!um!dos!passantes.!!
A! tríade! precárioHíntimoHinformal! sustenta! a! permanente! quebra! da!moldura!artística,!mantendo!o!trabalho!num! lugar!de!difícil!definição!e!extraindo!dessa! dubiedade! sua! potência.! A! aposta! é! no! encontro! e! na! troca! de! afetos.! Na!criação!de!um!campo!compartilhado!de!experiência,!um!campo!em!torção!poética,!que! subverte! a! lógica.!Paradoxalmente,!que! se!utiliza!de!elementos! comuns!para!instaurar!o!estranhamento.!!
.!
.!
.!
.!
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.!
.!
.!
alice!pensa!se!o!cartaz!que!colocou!no!mural!de!um!parque!próximo!a!sua!casa!foi!uma!ação!performática!
CONVITE!PARA!LER!LAGOA&DOS&PATOS&(223)!
ou!uma!ação!ativista!
ou!uma!ação!de!sororidade!
ou!uma!ação!de!cidadania!
e!se!por!algum!ponto!de!vista!poderia!ser!considerada!uma!ação!artística!
alice!não!tem!dúvida!do!substantivo!com!potência!de!verbo!
mas!não!consegue!decidir!o!adjetivo!qualificador!da!experiência!
.!
.!
.!
.!
.!
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Sobre&determinação,&programas&e&acaso!
"Mas!é!sofredora,!hein!minha!filha,!porque!haja!braço!"!"Não!é!sobre!sofrimento!senhora,!é!sobre!determinação."!(diálogo!durante!a!realização!da!Ação!RioHPretense!#6:!jarros)!
"Fazer!o!que!precisa!ser!feito",!diz!Eleonora,!porque!"eu!preciso!tentar!criar!
omundo!que!eu!acredito!que!seja!o!mundo!interessante!pra!se!viver".Quando!conversávamos!sobre!a!série!de!Ações!"Manchas",!em!que!Eleonora!caminha! pela! rua! ensacada! dos! pés! à! cabeça,! perguntei! quando! ela! parava.! A!
resposta! foi!"quando!eu!já!não!aguentava!mais".!Tento!imaginar!a!combinação!do!ar!escasso!dentro!do!saco!com!o!calor!do!Rio!de!Janeiro,!e!o!"não!aguentava!mais"!se!ressignifica.!!Na!versão!carioca!da!ação!dos!jarros,!que!provocou!o!diálogo!citado!acima,!foram!necessárias!mais!de!quatro!horas!movendo!a!água!de!um!jarro!a!outro!para!fazer!300ml!de!água!evaporar.!!Impulso!de!fazer!o!que!precisa!ser!feito!e!muita!resistência!para!levar!a!cabo!
o impulso! inicial.! A! determinação! precisa! de! fôlego! e!músculo,! trabalhados!pelo
desejo!e!pela!própria!rua,!pelas!aulas!e!experiências!em!grupo,!por!treinamentossutis!e!menos!sutis:!"é!claro!que!eu!tenho!que!ter!um!corpo!treinado,!senão!eu!nãoaguento.! Pura! e! simplesmente! eu! não! aguento.! Porque! é! muito! puxado
fisicamente".
Determinação! que! encontra! forma! na! estruturação! de! programas!
performativos,!que!são!desenvolvidos!na!massa!de!imprevisíveis!que!é!a!rua:!!
O! programa! é! o! enunciado!da! performance:! um! conjunto! de!ações! previamente! estipuladas,! claramente! articuladas! e!conceitualmente! polidas,! a! ser! realizado! pelo! artista,! pelo!público!ou!por!ambos!sem!ensaio!prévio.!(FABIÃO,!2013,!p.!4)!
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Um! programa! performativo! é! ativador! da! ação! performática.! É! martelo!martelando! incessantemente!o!pensamento!durante!a!ação.!É!norte!que!orienta! H!ou!desorienta!H!o!corpo!que!age.!É!palavra!estruturada.!É!lugar!de!referência!para!onde! podemos! voltar! sempre! que! necessário.! É! o! território! comum,! no! caso! de!trabalhos!coletivos.!É!a!regra!do!jogo.!É!síntese.!É!estrutura!de!composição!com!o!
imprevisível.! É! tremor! que! abre! rachaduras! na! percepção.! É! portal! para! outros!mundos.! "Não! é! pra! transformar! o! impossível! em! possível,! é! pra! viver! o!impossível"!(FABIÃO,!2015,!repetidas!vezes!durante!nossa!conversa).!
A!rua!é!o!local!dos!programas!da!performer.!A!rua!é!território!de!disputa!do!espaço! simbólico.! A! rua! é! habitada! por! aleatoriedades.! A! rua! é! massa! de!imprevisíveis!em!atrito.!A!rua!é!espaço!de!encontro.!De!fricção.!A!rua!é!de!todos.!A!rua!é!cruzamento!de!tensões.!A!rua!não!é!de!ninguém.!!
Enquanto! Eleonora! e! eu! conversávamos,! algumas! vezes! eu! trouxe! como!assunto,!os!acasos.!Queria!saber!como!ela!lida!com!o!acaso,!qual!a!relação!entre!a!estrutura!dos!programas!e!os!acasos!que!surgem!durante!a!realização!da!ação.!Até!que!ela!me!diz!algo!como!"mas!você!está!insistindo!nisso...!não!é!sobre!como!lidar!com! o! acaso,! é! tudo! acaso,! uma! massa! de! indiscerníveis".! Ela! procura! no! livro!amarelo! e!me! pede! pra! ler! um! trecho.! Enquanto! leio!meus! olhos! se! enchem! de!lágrimas.!Pisco!seguidamente.!Ela!aguarda.!Era!sobre!um!encontro!com!crianças!na!cidade! de! Bogotá,! de! onde! eu! tinha! voltado! recentemente.! Durante! a! 'Ação!
Bogotana! #1:! converso! sobre! cualquier! asunto'! um! garoto! se! aproximou! para!confirmar!se!ela!conversava!mesmo!sobre!qualquer!assunto.!Eleonora!confirmou!e!
então!o!menino! saiu! correndo! e! voltou! com!um!grupo!de! crianças.! Perguntaram!sobre! comida,! o! Brasil,! a! guerra,! problemas! de!matemática,! futebol,! se! ela! tinha!filhos.!Disse!que!sim,!e!que!daria!um!presente!para!quem!adivinhasse!o!nome!da!
sua!filha.!Silêncio.!Rompido!por!uma!voz!fininha!que!sem!titubear!disse!o!nome!da!filha.!Surpresa!diante!do!mistério!que!é!o!impossível!acontecer.!Pois!aconteceu.!E!é!isso!que!ela!faz.!Ela!vive!impossíveis.!!
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O!acaso!não!é!elemento!de!composição.!O!acaso!é!a!textura!da!composição.!
O!acaso!é!o!prazer.!
Intervalo!para!sonhar.!
Um!copo!de!água,!talvez.!
Procurar!uma!flor!amarela.!
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Uma&
Eleonora! pode! estar! acompanhada! de! seus! diretores! imaginários,! ou! em!
atrito! com!os! cães!que! ladram!ao!ver! a! estranha! figura! envolta! em!sacos,! ou!em!comunhão!com!aquele!que!está!deitado!sob!um!papelão!recebendo!reiki,!mas!o!que!sobressai!aos!olhos!de!quem!a!encontra,!é!a!figura!solitária!realizando!com!afinco!uma!ação!que!escapa!à!compreensão.!!
A!maioria!de!suas!ações!não!só!são!realizadas!solitariamente,!como!extraem!dessa!solidão!em!ação!muito!de!sua!potência.!Nas!ações!em!que!ela!se!desloca!pela!cidade!com!os!olhos!fechados!(Série!Precários:!toco!tudo),!os!riscos!H!sem!dúvida!H!são!amplificados!pela!solidão.!Ao!mesmo!tempo,!o!desamparo!dessa!figura!solitária!parece!criar!naquele!que!a!assiste,!a!sensação!de!responsabilidade,!em!convite!ao!
agir! junto.! Se! fosse! um! grupo! de! pessoas! caminhando! com! os! olhos! fechados,! o!auxílio!de!estranhos!seria!menos!presente.!Mas!não!é!assim.!Ela!está!só.!E!esse!fato!
parece!convidar!o!espectador!a!transformarHse!em!agente.! !Solidão!que!convida!à!ação.!Que!abre!espaço!para!a!criação!de!intimidades!instantâneas,!elemento!que,!já!vimos,!parece!ser!estruturante!do!trabalho!da!performer.!!
Essa!intimidade!e!o!convite!ao!envolvimento!no!que!está!acontecendo,!pode!ser!no!sentido!de!auxiliar!a!caminhada!ou!a!ação,!mas!também!aparece!na!palavra!
contrária,!dita!perto! do! ouvido,! entredentes:! "vá! e!não!volte,! sua!bruxa".! !Tanto!aqueles! que! pegam! em! sua! mão! para! conduziHla,! quanto! outros! que! lhe! dizem!impropérios,!aproximamHse!porque!há!um!convite!à!relação,!que!parece!constituirHse!a!partir!de!um!corpo!que!exala!desamparo!e!determinação;!que!parece!perdido!e!seguro;!que!faz!algo!estranho!com!elementos!comuns;!que!realiza!ação!prosaica!em!espaço!inapropriado,!delicado!e!acutilante.!!
Novamente,!as!reações!sem!dúvida!seriam!diferentes!se!fosse!um!grupo!de!pessoas.!Mas!não!é!assim.!Ela!está!só.!!
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De!tal!forma!que!a!performance!e!a!body0art!devem!mostrar!não!o!homo0sapiens!–!que!é!como!nos!intitulamos!do!alto!de!nosso! orgulho! –! e! sim! o! homo0 vulnerabillis,! essa! pobre! e!exposta! criatura,! cujo! corpo! sofre! o! duplo! trauma! do!nascimento!e!da!morte,!algo!que!pretende! ignorar!a!ordem!
social!ersatz!da!ordem!biológica.!(GLUSBERG,!1987,!p.!46)!A!vulnerabilidade!de!quem!está!sozinho!pode! transformarHse!em!potência!artística.!A!fragilidade!do!corpo!revelando!a!força!do!corpo.!E!é!justamente!a!partir!desse!corpo,!que!se!parece!com!todos!os!outros!corpos!que!compartilham!o!espaço!
da!rua,!que!nasce!a!experiência!poética.!Em!convite!para!que!performer!e!público!criem!juntos!um!novo!território!de!sensibilidade,!o!'ser/fazer!com'!como!ponto!de!
partida.!
Poéticas&do&corpo&comum:&biopotência&e&criação&de&mundo&
Esse! convite! ao! fazer! junto,! que! nasce! do! encontro! entre! corpos! que!compartilham!não!só!o!espaço!público,!mas!também!determinadas!qualidades,!ou!seja,!corpos!que!parecem!compartilhar!fragilidade,!vulnerabilidade,!desejos,!enfim,!humanidades,! pode! adquirir! status! de! resistência! na! medida! em! que! convida! o!cidadão!comum!a!apropriarHse!de!sua!potência!criativa.!!
Nesse! aspecto,! os! trabalhos! do! Opovompé! e! de! Eleonora! encontram! um!ponto! de! convergência,! propondo! dobras! poéticas! em! espaços! públicos,! entre!corpos! que! poderiam! facilmente! se! dissolver! em!meio! aos! transeuntes.!Que!não!estão! vestidos! de!maneira! diferente! das! outras! pessoas.!Cujo! volume!de! voz! é! o!necessário! para! falar! com! quem! está! ao! seu! lado.! Que! estão! fazendo! ações!reconhecíveis!e!aparentemente! simples! como!conversar,! limpar!o! chão!com!uma!
escova!ou!servir!e!tomar!chá,!café!e!bolo.!E!que!nessa!aparente!simplicidade,!estão!
convidando!à!criação!de!"um!território!existencial!alternativo!àqueles!ofertados!ou!mediados!pelo!capital"!(PELBART,!2011,!p.!21).!
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Em! seus! textos! sobre! biopotência,! Pelbart! destaca! que! "a! invenção!não! é!prerrogativa!dos!grandes!gênios,!nem!monopólio!da!indústria!ou!da!ciência,!ela!é!a!potência!do!homem!comum"!(PELBART,!2011,!p.!23).!Esses! trabalhos! parecem! gritar! que! a! arte! precisa! inventar! espaços! de!diálogo!com!o!cidadão!comum!e!com!o!mundo,!que!o!nosso!cotidiano!transformouHse! em! uma! sequência! de! demandas! que! suprimiram! da! nossa! existência! a!subjetividade!e!a!poesia;!que!há!algo!que!podemos!fazer!por!nós!mesmos,!e!que!o!corpo! é! justamente! o! território! capaz! de! criar! instabilidades! no! sistema!
estabelecido,! inventando! novas! possibilidades! de! existência.!Que! é! preciso! criar!novos! imaginários!onde! a!beleza!possa! instaurarHse! repentinamente!no!encontro!entre! corpos,! quaisquer! que! sejam! eles,! onde! quer! que! estejam! eles,! e! isso! me!
parece!absolutamente!revolucionário!nos!tempos!em!que!vivemos.!!Pelbart! (2011)! discorre! sobre! novos! modos! de! relação! entre! capital! e!subjetividade,! que! parecem! caracterizar! a! sociedade! atual,! com! destaque! para! a!utilização! intensa! da! mídia! e! da! indústria! do! marketing,! que! vem! conseguindo!capturar! e! colonizar! o! nosso! inconsciente:! hoje! consumimos! não! só! produtos! e!eletrodomésticos:!consumimos!modos!de!existência,!que!organizam!e!direcionam!
o desejo! do! cidadão! comum,! num! refinado! sistema! de! controle! da! vida.! Essa
apropriação! da! vida! pelas! instâncias! de! controle! é! fruto! de! uma! mudança! nosregimes! de! poder,! que! o! autor! analisa! a! partir! de! pensamentos! produzidos! por
Foucault!(1979),!e!que!tentarei!descrever!de!maneira!breve.Nos! regimes! de! poder! instituídos! nos! séculos!XVII,!XVIII,! a! atribuição! do!
soberano!era!ligada!ao!direito!de!'fazer!morrer!e!deixar!viver',!em!autoridade!que!decidia!sobre!quem!deveria!ser!morto!e!quem!poderia!seguir!vivendo.!O!direito!do!soberano! era! o! direito! de! matar! quem! se! dispusesse! contra! as! regras,! as!hierarquias,!os!costumes.!Hoje!se!identifica!uma!inversão,!na!qual!os!mecanismos!de! controle! atuam! sobre! a! vida,! num! 'fazer! viver! e! deixar! morrer'.! Ao! poder!interessa! nosso! tempo,! nosso! corpo! em! trabalho,! nossa! capacidade! inventiva,!nosso! desejo,! criando!mecanismos! de! controle! sobre! a! felicidade,! o!bemHestar,! o!imaginário,! traduzidos! sempre! em! termos! de! consumo! e! relações! financeiras,!considerando!aqui!o!capital!como!o!sistema!de!poder!estabelecido.!!
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O! controle!da! vida! justificado!pelo! cuidado!da! vida:! guerras! e! genocídios!têm!sido!justificados!pela!defesa!dessa!vida!que!o!capital!administra:!é!em!nome!da!existência!de!todos!que!acontecem!as!mortes:!se!mata!para!poder!viver.!!Paradoxalmente,! se! o! bem! maior! que! o! capital! deseja! é! a! vida! H! em! sua!capacidade!inventiva!e!produtiva!H!isso!acaba!por!valorizáHla!e!abre!a!possibilidade!de! frestas! de! reapropriação! da! subjetividade! por! aqueles! que! se! encontram! à!margem! do! sistema.! Essa! reapropriação! se! dá! a! partir! da! consciência! de! que! a!
invenção! e! a! capacidade! criativa! não! são! prerrogativas! dos! grandes! gênios,!mas!potência! do! cidadão! comum:! em! contraponto! ao! biopoder! (poder! sobre! a! vida)!
instauraHse!a!possibilidade!da!biopotência!(poder!da!vida).!!Os! corpos! que! se! dissolvem! no! cotidiano! para! propor! campos! de!
experiência! artística! em! espaços! públicos! e! de! circulação! de! pessoas,! estão!revelando! a! potência! poética! do! corpo! comum,! e,! em! última! instância,! criando!
possibilidades!de!reapropriação!da!subjetividade!pelo!indivíduo.!!
Mas! como!poderia!o! corpo!protegerHse!das!grandes! feridas!para!acolher!as!feridas!mais!sutis,!ou!como!diz!Nietzsche!em!Ecce!Home,! usar! da! "autodefesa"! para! preservar! as! "mãos!abertas"?! Como! ele! tem! a! força! de! estar! à! altura! de! sua!fraqueza,! em! vez! de! permanecer! na! fraqueza! de! cultivar!
apenas!a!força?!(...)!Assim,!o!corpo!é!sinônimo!de!uma!certa!impotência,! e! é! dessa! impotência! que! ele! agora! extrai! uma!potência!superior,! liberada!da! forma,!do!ato,!do!agente,!até!mesmo!da!postura.!(PELBART,!2011,!p.!46)!Os! corpos! dos! atuantes! que! se! apresentam! numa! qualidade! corporal!próxima!à!do!espectador,!estão!dizendo!que!não!são!melhores!ou!maiores,!que!não!possuem!capacidades!extraordinárias.!Que!o!corpo!comum,!com!suas!limitações!e!fragilidades!possui!uma!potência!imensa!de!autocriação!poética,!de!reinvenção!de!si!e!do!mundo.!Na!medida!em!que!o!cidadão!comum!percebe!essa!capacidade,!pode!
reempoderarHse!da!própria!vida,!em!sua!intensidade!criativa!e!produtiva.!!
Afinal,! o! oposto! de! cometer! um! crime! não! é! não! cometer!crimes,! mas! sim! cometer! anticrimes.! Cada! ação! realizada,!proponho,! foi! um! anticrime! cometido! em! nome! de! uma!
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reflexão! sobre! comportamento! e! modos! de! pertencimento!em!sociedade!disciplinar!de!controle.!(FABIÃO,!2015,!p.!119)!Essas! experiências! artísticas! revelam! que! o! campo! poético! pode! ser!instaurado! em! qualquer! lugar.! Que! para! isso! é! necessário! desejo,! imaginação! e!
relação.! Que! essa! sutileza! pode! ser! anticriminosa,! altamente! subversiva! e!transformadora! das! dinâmicas! estabelecidas,!mesmo!que! num! território!micro! e!temporário.!! !
Fazer! vibrar! as! cordas! que! entre! nós! ressoam! é! feito!grandioso,!mas!que!nada!tem!de!espetacular.!Ele!só!pode!ser!realizado! em! pequenas! ações! pontuais! e! discretas,! quase!invisíveis,! graças! a! atos! quase! gratuitos! que! se! inscrevem!
entre! sonho,! palavra! e! corpo.! Tais! intervenções! sutis!
despontam!na!cena!do!mundo!e!a!desestabilizam!de!modo!a!redesenhar! as! linhas,! os! laços,! a! teia! que! chamamos! vida.!
(RIVERA,!2015,!p.!294)!"A! gente! precisa! de! construção! de! mundo,! não! só! de! espelhamento",! diz!
Eleonora.! Em! recusa! dos! futuros! que! se! apresentam! como! as! únicas! opções!
disponíveis.!E! convidando! a,! conjuntamente,! rasgar! as! lógicas! conhecidas! e! criar!aqui!e!agora!existências!(im)possíveis.!!
A! ideia!de!criação!de!mundos!que!não!se!apresentam!como!possibilidades!
dentro! do! 'cardápio'! de! existências! e! relações! possíveis,! coadunaHse! com! as!propostas!epistemológicas!do!professor!Boaventura!Souza!Santos,!dentro!do!que!ele!denomina!'epistemologias!do!sul'.!Nesse!pensamento,!o!sul!não!se!define!pela!posição!geográfica,!mas!pela!relação!entre!saberes!dominantes!que!se!impõem,!são!institucionalizados!e!passam!a!se!apresentar!como!naturais.!E!que!nesse!processo!de!legitimação!eliminam!outras!formas!de!saber.!!!
Uma! das! características! das! epistemologias! dominantes! (fundadas!eminentemente! nos! princípios! capitalistas! e! colonialistas)! seria! o! pensamento!ortopédico,! caracterizado!por! um! tipo!de! pensar! que!define! as! questões! sobre! o!mundo! e! a! existência! a! partir! de! suas! próprias! limitações;! em! que! mesmos! os!
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pensamentos! alternativos! se! configuram! a! partir! das! disciplinas! e! limites! do!próprio!pensamento!ortopédico.!
Uma! das!manifestações! das! formas! de! pensamento! que! se! distanciam! do!pensamento!ortopédico!seria!justamente:!
a!recusa!dos!futuros!por!ele!propostos!e!na!afirmação!difusa!e! aspiracional! de! um! futuro! melhor,! de! um! outro! mundo!possível! [...]! Tem! a! natureza! de! uma! utopia! mas! de! uma!utopia! muito! diferente! das! utopias! modernas.! Para! ela,! é!mais! importante! afirmar! a! possibilidade! da! alternativa! do!que! definir! seu! perfil.! É! uma! exigência! ética! à! revelia! das!necessidades! histórias,! uma! luta! in0 extremis! pelo!inacabamento!da!história.!(SOUZA!SANTOS,!2009,!p.!462)!Uma! exigência! ética! que! pede! urgência.! E! que,! paradoxalmente,! tem!consciência!de!que!mudanças!civilizacionais!só!podem!ocorrer!em!longo!prazo.!
É! na! perspectiva! dessa! urgência! que! se! multiplicam! ações! que! se!(in)definem!no!campo!da!performance,!do!teatro!e!dos!muitos! 'entre'! linguagens.!E! que! propõem! subversões!mais! e! menos! sutis! dos! espaços,! das! relações,! dos!imaginários,!dos!gêneros,!do!poder,!dos!afetos.!Em!recusa!dos! futuros!propostos!por! sistemas! econômicos! e! epistemológicos! que! trabalham! ativamente! na!deslegitimização! e! destruição! das! propostas! divergentes,! na! perspectiva! do! que!Santos!(2009)!define!como!sociologia!das!ausências.!!
Essa! seria! "a! sociologia! dos! saberes! ausentes,! ou! seja,! a! identificação! dos!saberes!produzidos!como!não!existentes!pela!epistemologia!hegemônica".!
As! situações! transbordam! os! limites! móveis! entre! arte! e!política,! tomam! de! assalto! as! ruas.! Em! bandos,!(des)organizados! de! forma! livre,! coletivamHse! sensações!para! o! fortalecimento! na! rua.! A! rua,! dita! pública,! deve! ser!
ocupada,! habitada.! E! a! política! de! Estado! deve! ser!
questionada,! sobretudo! desestruturada.! [...]! Ocupar! e!resistir,! a! rua,! o! museu,! o! prédio! nobre! da! cena! cultural.!Ocupar!nossos!corpos!de!ideias!impensadas.!Desviar!o!tédio!
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e! as! únicas! possibilidades! apresentadas:! reinventar,! criar,!questionar.! Com! o! corpo! parar! o! corpo,! com! o! corpo! da!cultura:!a!dança,! a!música!e!o! cinema.!Recontar!no!corpo!a!história! da! ocupação.! A! ocupação,! sobretudo! a! artística,! é!forma!de!terrorismo!poético.!(BRITES!e!MEDEIROS,!2017)!!Agir!aqui!e!agora.!Pressionados!pela!consciência!de!que!o!longo!prazo!pode!nem!sequer!existir!se!não!'recalcularmos!as!rotas',!imediatamente.!!!
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CORPO&E&CIDADE&
Vejo! lixeiros! que! sobem,! descem! e! jogam! pra! dentro! do! caminhão! em!movimento!sacos!leves!e!pesados!de!lixo;!lixeiros!que!correm!e!saltam,!que!gritam!em!código!para!comunicaremHse!com!os!outros!lixeiros!e!com!o!motorista.!!
Vejo!pastores!evangélicos!que! fazem! discursos! inflamados! com! olhos! que!parecem!querer!saltar!das!órbitas,!falando!indignados!sobre!assuntos!que!lhes!são!
caros.!
Vejo!a!professora!da!creche!do!meu!filho,!tímida,!um!jeito!de!olharHdesviar!dos!nossos!olhos!e!sem!saber!ao!certo!o!que!fazer!com!as!mãos.!!
Vejo!corpos!que!brincam!e!dançam!no!Carnaval,!em!exercício!de!liberdade!plena,!cansados,!suados!e!felizes.!!
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Vejo! homens! e! mulheres! em! exercício! de! equilíbrio! num! ônibus! H! que!
chacoalha!e!chacoalha! H!muitas!vezes! tendo!de!equilibrar!corpo!e!sacola,! corpo! e!mochila,!corpo!e!criança.!!
Vejo!a!voz!colocada!e!o!texto!ritmado!dos!vendedores!que!entram!no!trem,!no!ônibus!ou!nas!feiras.!!
Vejo! corpos!que!vivem!nas! ruas,!dormem!no!chão!e! comem!coisas!que! só!imagino,!em!exercício!de!resistência!e!adaptação.!!
Sei!de!corpos!que!vivem!no!deserto,!que!vivem!no!gelo,!que!vivem!alagados,!que!vivem!com!fome,!que!caminham!por!dias,!que!riem!muito.!!
Vejo!um!corpo!de!cinco!anos!que!precisa!do!contato!da!pele!e!da!pressão!com!outro!corpo,!para!entender!seus!próprios!contornos.!!
Sei!de!corpos!que!carregam!corpos!dentro!dele,!e!os!corpos!de!dentro!são!outros!e!são!o!mesmo.!E!permanecem!assim,!duplamente!sendo!umHdois!durante!tempo!indeterminado.!!
Ouço!nesse!momento!corpos!que!festejam,!com!gritos!e!música!alta.!
Falar!do!corpo!é!tarefa!grande.!
Os!corpos!são!diversos!e!vivem!múltiplas!intensidades,!variações,!situações!e!modos!de!serHexistir!com/no!mundo.!!
Foucault! (1987)! nos! fala! de! sociedades! disciplinares! que! organizam! e!condicionam!os!corpos,!baseadas!na!otimização!das!forças!e!na!‘docilização’!desses!corpos.!As!escolas,!hospitais,!as!fábricas,!as!prisões,!entre!outros,!seriam!os!locais!em!que!essa!‘disciplinarização’!do!corpo!se!efetiva.!!
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*!
Lembro0 que0 quando0 eu0 estava0 na0 segunda0 série,0 aos0 oito0 anos,0 numa0 das0
primeiras0aulas0recebemos0a0visita0do0diretor0Storani.0Ficamos0todos0em0pé,0conforme0
orientação0da0Profa.0Terezinha.0Em0seguida0ele0nos0autoriza0a0sentar,0e0 inicia0uma0
fala0de0boas8vindas.0A0única0palavra0que0escreve0na0lousa0verde0é0'disciplina'.0Nessa0
escola,0até0a0quarta0série,0todos0os0dias0após0o0sinal0fazíamos0filas0no0pátio0da0escola,0
cada0 sala0 na0 frente0 da0 sua0 professora.0 As0 professoras0 estavam0 organizadas0 na0
sequência0das0salas:01a0série0A,0ao0lado0da01a0série0B,0ao0lado0da01a0série0C,0ao0lado0da0
2a0 série0A,0 e0 assim0por0diante.0 Cada0 sala0 fazia0duas0 filas0 diante0da0 sua0professora,0
uma0 de0 meninos0 e0 outra0 de0 meninas.0 Cada0 fila,0 por0 sua0 vez,0 era0 organizada0 por0
ordem0 de0 tamanho,0 os0 menores0 mais0 perto0 da0 professora0 e0 os0 maiores0 no0 final.0
Estendíamos0o0braço0na0frente0do0corpo0para0'dar0distância'.0E0após0o0pai8nosso0nos0
dirigíamos0para0as0salas0de0aula.0O0ano0era01988.0
*!
Deleuze! (1991)! traz! Foucault! e! o! atualiza,! falando! que! as! sociedades!disciplinares!já!não!descrevem!exatamente!a!nossa!sociedade.!Que!substituímos!o!confinamento!pelo! controle!mais! amplo,! que!pode! ser! e! H! é! exercido!de!maneira!contínua,! em! todos! os! lugares! e! realizado! por! diferentes! agentes,! instaurando!inclusive! a! autovigilância.! A! tarefa! de! vigiar! não! estaria! mais! localizada! em! um!
agente!de!autoridade,!mas! teria! sido! incorporada! e! vem! sendo! exercida! por! nós!mesmos.!!
Pelbart!analisa!as!relações!entre!vida!e!capital,!e!nos!traz!a! ideia!de!que!o!
capital,! "por! meio! da! ascensão! da! mídia! e! da! indústria! da! propaganda,! teria!penetrado! e! colonizado! um! enclave! até! então! aparentemente! inviolável,! o!
Inconsciente"!(PELBART,!2011,!p.!20).!
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Assim,! temos! um! corpo! disciplinado! e! controlado! por! instituições,! por!agentes!de!autoridade!e!por!nós!mesmos,!sendo!que!esse!controle!alcança!o!corpo!em!suas!dimensões!biológicas!e!subjetivas.!!
No! entanto,! esse! mesmo! corpo! pode! exercer! intensidades,! acionar!experiências!sensíveis,!criar!frestas!que!dobram!tempoHespaço,!encontrar! lugares!
inusitados.!E!aqui!não!estou!falando!do!artistaHperformerHdançarino.!Não!só.!Estou!
falando!de!pessoas!que!habitam!a!cidade!e!que!muitas!vezes!inventam!torções!nos!sistemas!de! controle,! desafiando!as! lógicas!préHestabelecidas! e!criando! linhas!de!fuga!em!que!o!corpo!parece!exercerHse!em!potência.!
Penso! em! corpos! que! dançam! durante! horas! em! boates,! festas,! em! casa,!onde! seja.! Penso! no! corpoHcoletivo! H! incendiário! e! incendiado! H! que! se! constrói!durante!os!Carnavais!de!rua.!Penso!em!corpos!que!experienciam!o!sexo!e!o!amor,!e!que!alcançam!o! indescritível!que!pode! ser!vivenciado!entre!dois! (ou!mais)! seres!
humanos! nessas! relações.! Penso! no! corpo! que! dá! à! luz,! e! que! para! isso! aciona!
instintos! e! mobiliza! forças! desconhecidas.! Penso! na! experiência! coletiva! que! se!vive! nas! arquibancadas! de! um! jogo! de! futebol,! na! força! da! comunhão! possível!entre!milhares!de!pessoas!concentradas!num!mesmo!lugar!e!com!a!atenção!voltada!para!o!mesmo!acontecimento.!!
"Os0 corpos0 se0 individualizam0 em0 razão0 do0 movimento0 e0 do0 repouso,0 da0
velocidade0 e0 lentidão0 e0 não0 em0 função0 de0 alguma0 substância0 particular.0 O0 corpo0
humano0é0um0complexo0de0corpos0individuais,0e0é0capaz0de0manter0suas0proporções0
de0 movimento0 e0 de0 repouso0 ao0 passar0 por0 uma0 ampla0 variedade0 de0 modificações0
impostas0pelo0movimento0e0repouso0de0outros0corpos"0(LEONARDELI,02014,0aula0da0
pós0graduação0do0PPGADC0/0Unicamp)!!
*
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"Entendo0o0corpo0como0um0híbrido0de0concretudes,0disposições0e0fluxos"0
"O0 corpo0 não0 é0 um0 já8dado;0 [..]0 ele0 é0 um0 problema0 que0 se0 desdobra0 de0
diferentes0maneiras,0qualidades,0distâncias0e0aparições"0(RIBEIRO,02015)0
*0
"A0Igreja0diz:0o0corpo0é0uma0culpa.0A0Ciência0diz:0o0corpo0é0uma0máquina.0A0
publicidade0diz:0o0corpo0é0um0negócio.0E0o0corpo0diz:0eu0sou0uma0festa"0(GALEANO,0
2007)0
*0
"O0corpo0se0faz0no0entrecruzamento0amoroso0de0olhares"0
"Corpo0é0o0que0se0parte0entre0mim0e0o0outro,0fazendo8nos0perder,0entre0nós,0um0
certo0objeto"0(RIVERA,02015)0
*0
"Quisera0dar0nome,0muitos,0a0isso0de0mim,0
Chagoso,0triste,0informe"0(HILST,01986)0
*0
"O0corpo0é0sólido,0pastoso,0gelatinoso,0fibroso,0gasoso,0elétrico,0líquido"0
"Um0corpo0é0sempre0uma0multidão0de0relações"0
"O0corpo0cotidiano0é0muito0louco!"0(FABIÃO,02010,02010,02015)0
*
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Diálogos&(im)possíveis0
O!corpoHguerrilha!que!as!atrizes!do!Opovoempé!buscam!é!fruto!de!uma!conexão!com!a!cidade!de!São!Paulo.!É!um!corpo!que!responde!à!necessidade!de!diálogo!com!o!espaço!urbano!que!habitam,!e!que!não!reage!H!ou!reage!de!maneira!que!não!lhes!interessa!H!a!determinadas!qualidades!corporais!já!conhecidas.!Por!isso!é!preciso!descobrir!a!intensidade!exata!da!energia!que!permite!a!dobra!poética.!Se!for!além!ou!se!ficar!aquém,!a!intensidade!da!experiência!se!esvai.!!
Eleonora!chega!ao!corpo!performativo!em!profunda!relação!com!o!Rio!de!Janeiro!e!suas!contradições.!As!ações!que!inauguraram!sua!relação!com!a!rua!se!chamaram!Ações!Cariocas,!e!constituem!uma!série!que,!em!conjunto,!abordam!diferentes!aspectos!da!cidade.!Foram!criadas!com/no/para!o!Rio!de!Janeiro.!É!também!um!corpoHresposta,!um!transbordamento!do!“copo!que!está!cheio!e!não!dá!mais!pra!engolir”18.!!
Há! dezesseis! anos! escolhi! Campinas! para! viver! e! criar:! os! trabalhos!
artísticos!e!agora!meus!filhos.!O!Matula!nasceu!do!encontro!com!a!população!de!rua!da!cidade,!e!desde!2011!o!grupo!retorna!às!ruas!com!o!desejo!de!propor!novos!diálogos! com!a! cidade,! através!de! intervenções! como!PASSAGENS& (203)!e! JOGOS&
CORTAZIANOS& (213),!e!de!projetos!como!o!POÉTICAS&DA&VILA&(217).!É!do!encontro!com!a!cidade!e!das!experiências!artísticas,!principalmente!desses!últimos!anos,!que!surgem!as!questões!que!subsidiam!a!atual!pesquisa.!!
No!trabalho!dos!artistas!!que!constituem!o!núcleo!de!pesquisa!dessa!tese!!H!Opovoempé,!Eleonora!Fabião!e!Matula!Teatro!H,! a! relação! entre! corpo! e! cidade! estão!intrinsecamente!ligadas!à!criação!artística.!Assim,!fazHse!necessário!pensar!
18!Uma!das!ações!que!Elenora!realizou!no!Rio!de!Janeiro!em!2014/2015!intitulaHse!'Brasil:!o!momento!em!que!o!copo!está!cheio!e!já!não!dá!mais!para!engolir!H!nosso!caso!é!uma!porta!entreaberta'.!O!programa!consiste!em:!Encher0um0copo0d'água0até0
o limite.0Caminhar0numa0rua0movimentada0com0o0copo0na0mão,0braço0estendido,0sem
derramar0uma0gota.0Se0derramar,0encher0novamente0até0o0limite0e0prosseguir.
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corpo!e!criação!junto!com!os!atravessamentos!sociais!e!políticos!que!caracterizam!cada! contexto! específico! e! o! contexto! comum,! essa! ideiaHchão! que! chamamos!
Brasil.!!
Como! pensar! a! potência! do! corpo,! seus! desdobramentos! e! composições,!num!país!que!vive!uma!situação!abissal,!de!investimento!na!disseminação!do!ódio,!das!palavras!vazias!repetidas!até!se!tornarem!verdade,!do!descompromisso!com!o!outro,!de!moralização!hipócrita! travestida!de!discurso! cristão,!de!um!estado!que!cada! vez!mais! assume! o! autoritarismo! em! detrimento! de! direitos! que! pareciam!
adquiridos?!!
Pequena0 amostra0 das0 condições0 normais0 de0 temperatura0 e0 pressão0 da0
Campinas0em0que0vivo,0e0que0permearam0a0escrita0dessa0tese:00
80Outubro0de02015:0Após0o0Exame0do0Enem0de02015,0a0Câmara0Municipal0dos0
Vereadores0de0Campinas0aprovou0uma0moção0de0repúdio0à0Simone0de0Beauvoir,0tema0
de0 uma0 das0 questões0 da0 prova.0 Na0 internet0 é0 possível0 encontrar0 as0 falas0 dos0
vereadores0 a0 favor0 da0moção,0 que0 foram0 registrados0 pela0TV0Câmara.0De0maneira0
geral,0 os0discursos0 evidenciam0o0 completo0desconhecimento0 sobre0quem0 foi0 Simone0
de0 Beauvoir,0 e0 revelam0 a0 incapacidade0 dos0 excelentíssimos0 em0 compreender0 a0
pergunta0que0integrou0o0exame.0Algumas0palavras0recorrentes0nas0defesas0da0moção0
contra0 a0 filósofa:0 demoníaco,0 lei0 da0 natureza,0 bom0 senso,0 sodoma0 e0 gomorra,0 deus0
sabe0de0 tudo0do0princípio0ao0 fim,0vontade0de0deus,0 está0escrito0em0todas0as0bíblias,0
essa0 mulher0 80 que0 escreveu0 lá0 atrás0 em0 trocentos0 e0 tanto,0 ideologia0 de0 gênero,0
cuidado0com0as0pulsões,0controlar0as0pulsões,0verdadeira0palhaçada.0
080 Janeiro0 de0 2016:0 Estávamos0 às0 voltas0 com0 uma0 dificuldade0 imensa0 para0
realizar0o0Carnaval0de0rua0em0Campinas.0Os0blocos0 80e0eu0 faço0parte0de0um0bloco0 80
estavam0 sendo0 ameaçados0 e0 o0 diálogo0 sobre0 o0 assunto0 tinha0 se0 deslocado0 da0
Secretaria0 de0 Cultura0 para0 a0 Polícia0 Militar,0 que,0 cada0 vez0 mais,0 delibera0 sobre0 o0
tema.0 A0 última0 reunião0 sobre0 o0 assunto0 aconteceu0 dentro0 de0 um0quartel0 da0 PM.0 A0
equipe0 da0 Secretaria0 de0 Cultura0 ateve8se0 a0 falas0 genéricas,0 assentindo0 com0 o0
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panorama0 exposto0 pelo0 Coronel0 que0 conduziu0 a0 reunião,0 e0 que0 fazia0 questão0 de0 
corrigir0 cada0 vez0 que0 alguém0 se0 dirigia0 a0 ele0 sem0 o0 prenome0 Coronel.0 Embora0 o0
encontro0fosse0chamado0de0reunião,0a0população0e0integrantes0do0bloco0não0tiveram0
direito0à0fala.0A0reunião0foi0secamente0finalizada0assim0que0o0Coronel0terminou0sua0
exposição0e0foi0embora.000
80 Ainda0 janeiro0 de0 2016:0 Estávamos0 vivendo0 uma0 sequência0 de0 ataques0 a0 
mulheres0 num0 parque0 público,0 perto0 da0 minha0 casa.0 Relatos0 foram0 compartilhados0
em0 rede0 social0 evidenciando0 que0 os0 ataques0 são0 antigos,0 frequentes0 e0 que0 há0 uma0 
conivência0da0polícia0e0da0administração0do0parque,0que0vem0alegando0não0saber0de0
nada,0 embora0 várias0 mulheres0 tenham0 notificado0 polícia0 e0 administração.0 Essas0 
notícias0sobre0os0ataques0no0parque0 impulsionaram0a0ação0descrita0em0LAGOA%DOS%
PATOS%(223).0
Esses0 exemplos0 evidenciam0 a0 relação0 corpo8cidade0 que0 vivemos,0 e0 é0 nesse0 
contexto0que0tento0refletir0sobre0o0corpo.0
Corpos!com!alta!capacidade!de!mobilizar!afetos!próprios!e!alheios.!Que!estão!fazendo!o!que!acreditam!que!deve!ser!feito!para!construir!o!mundo!em!que!pretendem!viver,!da!mesmíssima!maneira!que!Eleonora,!com!suas!Ações,!que!o!Opovoempé,!  com!  as!  Intervenções! Urbanas,!  que!  o! Matula,!  através!  de!  nossa!existência!coletiva!e!produções!artísticas!em!diferentes!linguagens.!
Tanto!o!Coronel!quanto!os!vereadores!parecem!capazes!de!promover!circulação! de! afetos.! De! mover! e! mobilizar!  intensidades! nos/com! os! corpos,!próprios!e!alheios.!Estão!completamente!engajados!na!defesa!de!suas!ideias,!numa!qualidade!que!poderia!ser!análoga!à!qualidade!de!um!ator!em!ação.!LembroHme!que,!na!ocasião,!me!chamou!a!atenção!o!ódio!que!transbordava!em!algumas!falas!dos!vereadores,!visceral!e!verdadeiro.!E!me!surpreendi!odiandoHos.!Percebi!que!seria! capaz! de! discursos!  tão!  inflamados! quanto! os! deles.! Defendendo!  ideias!
opostas!com!a!mesma!capacidade!de!odiar.!!
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Se!a!questão!é!pensar!com/sobre!o!corpo!e!sua!capacidade!de!criar!torções!poéticas,!de!subverter!as!lógicas!estabelecidas,!de!dobrar!tempo!e!espaço,!também!é! preciso! considerar!a! capacidade!de!odiar.! Se! o! desejo! coloca! corpo! em!ação,! o!ódio!também!o!movimenta.!!
Como!criar!uma!circulação!de!afetos,!que!convoque!criação!de!mundo!sem!cair! na! armadilha! de! reproduzir! uma! inversão! de! lugares,! em! que! os! princípios!estruturais!permanecem!os!mesmos?!!
É! preciso! H! mais! do! que! nunca! H! adentrar! o! campo! da! ética! para! propor!outras!relações!entre!corpos!em!ação,!seja!ela!artística!ou!não.!!
Na! rua! interessa! plantar! as! questões! recorrentes:! o! que! é!corpo?! (questão! ontológica);! o! que! move! um! corpo?!
(questão!cinética,!energética,!afetiva);!o!que!um!corpo!pode!mover?! (questão! performativa);! que! corpo! pode! mover?!
(questão!biopolítica).!(FABIÃO,!2015,!p.!69)!
Márcia!Tiburi,!professora!de!filosofia!e!escritora,!tem!abordado!H!em!textos!e!palestras!H!esse!contexto!de!opressão!e!retrocesso!em!que!nos!encontramos!em!nível!nacional,!tentando!propor!estratégias!para!lidar!com!esse!cenário.!Numa!de!
suas! falas19,! Márcia! traz! uma! reflexão! sobre! a! relação! entre! uma! crescente!
suscetibilidade! à!propaganda! 'fascista'20,! e! o! empobrecimento! da! linguagem! que!podemos! perceber! principalmente! nos! meios! de! comunicação! em! massa! e! nas!redes!sociais.!!
19! Afluentes! da! Leitura,! publicado! em! 08! de! dezembro! de! 2015! H! link:!
https://youtu.be/7GbB7APQadg)!
20! Fascismo! aqui! entendido! eminentemente! como! um! sistema! de!pensamento! fechado,! em! que!não! há! espaço! para! outros! saberes.! Fascista! como!aquele!que,!"fechado!em!si!mesmo,!não!pode!perceber!o!"comum"que!há!entre!ele!e!o!outro,!entre!"eu!e!tu".!Como!aquele!que!luta!contra!laços!sociais!reais!enquanto!sustenta!relações!autoritárias,!relações!de!dominação"(Tiburi,!2016,!p.!24).! 
a vida quer viver III 
da capacidade de odiar 
É madrugada e o bebê acorda de hora em hora. Na quinta ou sexta vez ela 
já não tem mais paciência. Está cansada, com sono, as costas doem, precisa 
dormir e o bebê chora. Embala o bebê com raiva, chacoalha com força. Aperta os 
dentes com raiva, tem ódio e raiva. Se segura pra não bater no bebê. Que 
continua chorando no colo, e se joga pra trás, e empurra com as pernas e puxa os 
cabelos dela. Ela despenca o bebê no berço, sem cuidado. Porquê não aguenta 
mais. Sente ódio. Do bebê, do marido, do vizinho, da colega, do cachorro que late. 
Deixa o bebê chorando no berço e se encolhe na cama, tentando não existir. 
Pensa que precisa fazer o doutorado e assim não dá. Está atrasada e precisa 
dormir. O bebê no berço continua berrando e chorando. Ela pensa que uma hora 
o bebê vai se cansar e parar de chorar. Ela continua encolhida, sentindo muito
ódio. 'Odeio ser mãe e amo meu filho', ela lembra da frase que recebeu no grupo 
de mães do whatsapp. Mas agora ela não ama o bebê. Ela odeia o bebê. Os berros 
só aumentam. Ela respira fundo e pega o bebê no colo, com raiva. Os dentes 
apertados chegam a doer. Mesmo no colo o bebê continua chorando. Ela lembra 
das palavras que esquece durante o dia: como chama isso mesmo? Ela lembra 
das conversas que as colegas de grupo dizem que tiveram, das coisas que 
combinaram e que ela esquece. Desmemória. A cabeça não funciona direito. 
Aperta o bebê com força, segura pernas e braços do bebê pra ver se pára de 
chorar. Durante um segundo se faz silêncio e ela acredita que o bebê vai dormir, 
mas estava só pegando fôlego pra voltar a chorar. Ela continua com o bebê 
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chorando no colo, as costas doem, ela quer gritar.  Coloca o bebê que não pára de 
chorar de volta no berço. Ela precisa dormir. Fica imóvel olhando para o bebê 
que chora em pé no berço. Começa a escrever esse texto. Escreve mentalmente, 
escolhe as palavras, pensa que tem que repetir muitas vezes a palavra ódio, ódio, 
ódio, raiva, raiva, raiva. E que tem que escrever agora porque de dia ela não vai 
ter mais ódio. Diz pro bebê com raiva que não aguenta mais, que é hora de 
dormir. Deixa o bebê chorando. E segue escrevendo esse texto mentalmente. 
Pega o bebê com raiva e coloca o bebê no peito. E pensa que na noite seguinte vai 
dar mamadeira, que esta é a última noite que passa por isso. Que diz isso todas as 
noites mas que dessa vez é mesmo a última e que amanhã vai dar mamadeira 
porquê não aguenta mais. O bebê mama no peito soluçando e ela tem vontade de 
tirar o bebê do peito só de raiva. Aperta os dentes. Continua escrevendo esse 
texto, pensando no calendário e fazendo contas. Ela quer dormir, dormir, dormir. 
Ela pensa que não aguenta mais.  
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A!reflexão!da!autora!tem!como!pressuposto!
que! a! política! defineHse! como! experiência! de! linguagem! e!que! a! qualidade! dessa! experiência! nos! une! ou! nos! separa,!
tornandoHnos!seres!políticos!ou!antipolíticos.!Se! nosso! ser! político! se! forma! em! atos! de! linguagem,!precisamos! pensar! nessa! formação! quando! o!empobrecimento! desses! atos! se! torna! tão! evidente.! O!autoritarismo! é! o! sistema! desse! empobrecimento.! Ele! é! o!empobrecimento! dos! atos! políticos! pela! interrupção! do!
diálogo.!(TIBURI,!2016,!p.!23)!Ainda! segundo! a! autora,! essa! interrupção! se! daria! pelo! empobrecimento!das! condições,! materiais! e! concretas,! nas! quais! o! diálogo! seria! possível.! Tiburi!(2016)! nos! fala! de! "mecanismos,! na! forma! de! dispositivos! criadores! de! hábitos,!que!impedem!as!práticas!de!diálogo".!Dispositivos!esses!que!operam!na!linguagem,!que!nos!constitui!e!ao!mesmo!tempo!é!constituída!por!nós.!Sistemas! fechados!de!pensamento! em! que! se! perdem! a! dimensão! do! 'outro'! seriam! exemplos! desses!
dispositivos.!Na!medida!em!que!a!existência!do!outro!não!cabe!ou!é!suprimida!H!o!outro!ser!humano,!o!outro!saber,!o!outro!partido,!o!outro!deus,!a!outra!sexualidade!H! não! haveria! mais! disponibilidade! para! ouvir! nem! para! falar,! e! a! comunicação!
passaria!a!acontecer!no!sentido!de!uma!'gritaria',!em!que!não!há!possibilidade!de!conversa,! de! troca,! de! deixarHse! permear! pelo! outro,! não! há!transformação/aprendizado!possível.!!
A! miserabilidade! que! se! presencia! no! cenário! político! das! instituições!públicas,! é! a! mesma! que! pauta! a! política! das! relações! sociais! nas! instâncias!cotidianas,!e!tem!o!mesmo!pano!de!fundo:!a!dimensão!do!outro!não!está!dada!na!vida!do!cidadão!e!isso!impede!que!os!diálogos!possam!acontecer.!Nesse!contexto,!as!pessoas!tendem!a!se!tornarem!suscetíveis!aos!sistemas!de!pensamento!prontos,!fartos!de!certezas!e!verdades.!E!acabam!sendo!cúmplices!desse!engendramento!do!ódio! que! autoriza! o! uso! de! violência! extrema! sobre! o! corpo,! muitas! vezes! sem!consciência!desse!papel.!"Al0conversar0nos0tocamos0los0unos0a0los0otros,0y0al0hacerlo,0
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gatillamos0 cambios0 en0 nuestra0 fisiologia.0 Nos0 podemos0matar0 con0 palabras,0 tanto0
como0podemos0llevarnos0a0la0alegria0o0a0la0exaltación",!nos!diz!Maturana!(1994).!!
A! maioria! das! pessoas,! provavelmente,! jamais! pegaria! um! bastão! e!desferiria!pauladas,!até!à!morte,!num!casal!de!gays,!ou!num!índio,!ou!num!morador!de!rua.!A!maioria!das!pessoas!não!defende!o!estupro!ou!a!tortura.!Mas!tornam!isso!possível,! na! medida! em! que! replicam! discursos! monológicos,! esvaziados! de!sentido.! Na! medida! em! que! desconhecem! a! potência! da! palavra! como! ação,! e!proferem! palavras! com! leviandade,! sem! a! dimensão! de! que! isso! é! ação! sobre! o!corpo! do! outro.! Na! medida! em! que! pregam! verdades! prontas,! rapidamente!adquiridas! e! replicadas.!Não!pegam!o! bastão!para!matar,!mas! trabalham,! ativa! e!
inconsequentemente,! na! criação! de! um! campo! de! subjetividades! em! que! isso! é!
possível.!!
É!nesse!contexto!que!proponho!uma!reflexão!sobre!questões!éticoHartísticas!do!corpo!que!vai!para!a!rua!agir!e!intervir.!Tiburi!(2016)!nos!diz!que!"a!questão!é!também!pensar!o!ato!político!como!ato!linguístico!(sendo!que!todo!ato!linguístico!é!político)!e!perguntar!o!que!estamos! fazendo!quando!estamos!dizendo!coisas!uns!
aos!outros".!!
Quais! os! diálogos! possíveis! entre! corpos! que! ocupam! esse! espaço! de!múltiplos!atravessamentos!que!é!a!rua?!Qual!a!qualidade!corporal!que!possibilita!a!criação! de! um! campo! em! que! o! diálogo! seja! possível?! Qual! a! ação! capaz! de!instaurar!uma!dobra!poética!num!espaçoHtempo!já!permeado!de!subjetividades,!já!
hipertensionado!do!ponto!de!vista!sócioHpolíticoHéticoHeconômicoHsimbólico?!!
Tal! contato! íntimo! com! o! outro! implica,! como! não! poderia!deixar!de!ser,!o!corpo.!Sua!presença,!seu!atrito!com!o!mundo!e! os! outros! corpos.!Mas! o! corpo! não! é! tudo.! Sua! presença!nela!mesma!não!garante!o!encontro!capaz!de!desfiar!linhas.!O! corpo! talvez! não! seja! uma! evidência,! mas! um!desencadeador:! algo! que! incita! a! uma! reconfiguração! dos!elementos!de!dado!sistema.! [...]ele! (o!corpo)!é! território!de!transação! com! o! mundo,! de! passagem,! de! passe.0 O! corpo!
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cruza! fronteiras,! ele! está! entre! um! e! outro,! ele! mesmo! é!"qualquer! coisa! de! intermédio"! como! dizia! de! si! o! poeta!
português!Mário!de!SáHCarneiro.!(RIVERA,!2015,!p.!301)!
Na&rua,&com&a&rua,&para&a&rua&
Como! é! de! conhecimento! geral,! o! contexto! da! rua! é! muito! diferente! das!
salas! de! espetáculo,! grandes! ou! pequenas,! convencionais! ou! alternativas.! Já! há!muitos! anos! os! artistas! reconhecem! que! o! público! que! circula! nos! espaços!culturais/teatrais,! é! um! público! constituído! H! em! grande! parte! H! por! artistas! e!
pessoas! ligadas!às!artes.!Muitos!espetáculos!–! apresentados!nesses! espaços! H! são!criados! a! partir! de! visões! críticas! das! relações! de! opressão! vigentes,! das! mais!escancaradas! às! mais! sutis.! Muitos! espetáculos! experimentam! linguagens!inter/indisciplinares,! desconstruindo! fronteiras! e! propondo! novos! paradigmas!para! as! artes!da! cena.!No!entanto,! estão!estabelecendo!diálogos! com!um!público!que! assiste,! participa,! interage,! é! coHautor,! mas! que! de! maneira! geral! pensa! de!modo!parecido.!!
Em! tempo:! isso! não! é! pouco!!Criar! e! fortalecer! uma! rede! de! pessoas! que!desdobram!a!experiência!do!espetáculo!em!suas!ações! H!artísticas!ou!não! H!e!que!podem! fazer! com! que! esses! encontros! sigam! reverberando! em! instâncias!inimaginadas,! é! tarefa! que! necessita! de! trabalho! incessante,! dada! a! dimensão! e!importância! da! mesma.! Esses! encontros! se! constituem! como! espaços! de!resistência,!de!fortalecimento!dos!discursos,!de!afirmação,!de!respiro,!de!circulação!de!informação.!Constituem!micromundos!nos!quais!a!diferença!se!faz!potência,!em!que!as!trocas!são!estabelecidas!dentro!de!parâmetros!outros!que!não!o!tomaHláHdáHcá! inerente!ao!capitalismo;!em!que!os!paradigmas!sobre!desenvolvimento!não!se!definem!pelo!aumento!do!PIB;!em!que!outros!modelos!de!sociedade!estão!sendo!gestados.!!
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Mas! não! é! esse! o! lugar! da! guerrilha! do! Opovoempé,! e! dos! anticrimes! de!Elenora.!É!um!lugar!em!que!o!endereçamento!do!diálogo!é!um!pouco!mais!amplo.!Em!que!o!acontecimento!se!dá!em!espaços!públicos,!e!em!convite!à!relação!com!o!cidadão!que!nem!sempre!se!deslocou!até!a!ação,!mas!que!foi!surpreendido!por!ela!em!meio!ao!seu!transitar!cotidiano.!!
Tiburi!propõe:!
É!preciso!hoje!em!dia!fazer!filosofia!com!as!pessoas.!Insistir!em! uma! "filosofia! do! comum"! que! não! seja! o! simples!consenso,! mas! a! coragem! do! diálogo.! O! diálogo! não! surge!sem!esforço.!Um!esforço!que,!de! tão! complexo,! equivale! ao!método.!Que,!de!tão!difícil,!equivale!à!resistência.!Que,!de!tão!potente,! equivale! à! transformação! social! em!seu!nível!mais!
estruturador.!(TIBURI,!2016,!p.!5)!E!ainda:!
[...]!o!ato!de!conversar!seria!apenas!a!porta!de!entrada!de!um!
processo! de! desconstrução! que! é! o! diálogo.! Dialogar! é!complicado! porque! não! se! trata! apenas! de! falar! e! ouvir,! o!que! já!é!muito!difícil.! [...]!A!complexidade!do!ato!de!escutar!está!em!que,!por!meio!da!escuta,!entro!em!outros!processos!de!conhecimento.!TornoHme!outra!pessoa.!(TIBURI,!2016,!p.!
46)!
E!uma!das! funções!desse!diálogo!ativista!que!a! filósofa!propõe!é!semear!a!
dúvida.!O!nãoHsaber.!Esse!seria!o!grande!segredo!a!ser!preservado!e!mantido!vivo!por!aqueles!que!atuam!na!resistência.!Contra!as!certezas!e!pensamentos!fechados,!a!grande!arma!seria!a!incerteza:!essa!grande!sabedoria.!!
Boaventura!Souza!Santos! (2009)!nos!diz!que! "ser! um!douto! ignorante! no!nosso!tempo!é!saber!que!a!diversidade!epistemológica!do!mundo!é!potencialmente!infinita!e!que!cada!saber!só!muito!limitadamente!tem!conhecimento!dela".!
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E! ainda! nos! diz! que! a! impossibilidade! de! captar! essa! infinita! diversidade!não!nos!dispensa!de!procurar!conhecêHla,!pelo!contrário,!exigeHa.!Essa!exigência!é!o!que!o!autor!chama!de!'ecologia!de!saberes'.!!!
"Ocupo!muito!de!mim!com!o!meu!desconhecer.!Sou!um!sujeito!letrado!em!dicionários.!
Não!tenho!que!100!palavras.!Pelo!menos!uma!vez!por!dia!me!vou!no!Morais!ou!no!Viterbo!–!A!fim!de!consertar!a!minha!ignorãçã,!mas!só!acrescenta.!Despesas!para!minha!erudição!tiro!nos!almanaques:!H!Ser!ou!não!ser,!eis!a!questão.!Ou!na!porta!dos!cemitérios:!H!Lembra!que!és!pó!e!que!ao!pó!tu!voltarás.!Ou!no!verso!das!folhinhas:!H!ConheceHte!a!ti!mesmo.!Ou!na!boca!do!povinho:!H!Coisa!que!não!acaba!no!mundo!é!gente!besta!e!pau!seco.!Etc!Etc!
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Etc!Maior!que!o!infinito!é!a!encomenda.!
(Manuel!de!Barros,!2009)!
Semear&a&dúvida&Da! filosofia! para! as! artes! da! cena,! esses! trabalhos! que! se! processam! em!lugares!de!difícil!definição!e!em!meio!aos!múltiplos!atravessamentos!que!compõe!o!
espaço!público,!buscam!criar!campos!de!diálogo!entre!diferenças!e!desestruturar!H!poeticamente!H!circuitos!fechados!de!compreensão.!!
Tanto!a! 'Ação!Carioca!#!1:!converso!sobre!qualquer!assunto',!de!Eleonora,!como! 'O! Espelho',! do! Opovoempé,! se! configuram,! basicamente,! pelo! convite! ao!diálogo.!Eleonora!conversa!sobre!qualquer!assunto!e!Opovoempé!sobre!memórias.!Ambos!os!trabalhos!convidam!desconhecidos!a!sentarHse!em!cadeiras!(ou!bancos)!e!conversar.!"Isso!a!gente!sabe!fazer!há!cinco!mil!anos,!poxa!"!diz!Cristiane!Esteves,!
diretora!do!grupo!paulistano.!!
No!entanto!não!estou!falando!de!um!simples!conversar,!mas,!como!nos!diz!Tiburi! (2016),! de! um! diálogo! que! exige! coragem,! que! transforma,! que! é! um!
"aventurarHse! no! desconhecido".! Diálogo! como! ativismo! filosóficoHexistencial,!como!estratégia!de!guerrilha!poéticaHmagnética!e!anticrime.!A!aventura!do!outro.!A!disposição!para!manterHse!num!território!de!nãoHsaber.!Escapando!das!tentativas!de!enquadramento,!do!desejo!narrativizante!que!nos!é!próprio.!!
!Em! 'O! Espelho',! as! atrizes! relatam! o! comentário! de! um! crítico! de! teatro!paulistano! que,! durante! uma! das! apresentações,! puxou! a! diretora! num! canto! e!disse! "eu! não! sei! se! estou! entendendo! o! que! está! acontecendo,! mas! estou!adorando";! e! uma!outra! apresentação! em!que,! ao! final,! alguém!do!público!pediu!
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que!as!atrizes!se!levantassem,!pois!não!sabia!mais!quem!era!público!e!quem!era!
ator.!!
O!grupo!chama!o!trabalho!de!espetáculo.!No!entanto,!o!público!que!chega!é!
convidado!para!sentar!a!uma!mesa!de!piquenique,!cheia!de!gostosuras!e!comer!junto!com!as!atrizes,!enquanto!relembram!histórias.!Isto!é!um!espetáculo!de!teatro?!Quem!são!os!atores?!Eu!devo!comer?!Eu!posso!falar?!Já!começou?!É!um!ambiente!ao!mesmo!tempo!acolhedor!e!provocante,!não!é!'encaixável',!não!existem!
instruções!antes!de!levantar!voo.!E!a!qualidade!corporal!buscada!incessantemente!pelo!coletivo,!parece!necessária!para!que!se!mantenham!em!território!duvidoso,!incerto,!instável,!indefinido.!Semeando!dúvidas.!!
No! livro! amarelo,! Eleonora! relata! um! comentário! de! alguém! que!acompanhou!uma!de!suas!ações:!"isto!faz!todo!sentido!e!não!faz!sentido".!Conta!das!perguntas!do!público!tentando!entender!quem!é!ela,!porque!ela!faz!isso,!se!ela!ganha!dinheiro!pra!isso,!o!que!isso!significa,!e!muitas!outras.!Alguém!que!se!sentou!para!conversar!com!ela!na!'Ação!Carioca!#!1:!converso!sobre!qualquer!assunto'!perguntou!se!ela!era!prostituta.!Ela!respondeu!que!não.!A!pessoa!perguntou!então!se!ela!era!lésbica.!Necessidade!de!entender,!dar!sentido,!nomear,!encaixar.!A!esquisitice!de!se!oferecer!para!conversar!com!estranhos!sobre!qualquer!assunto!
precisa!ser!encaixada!e,!prostituta!ou!lésbica,!eram!as!referências!para!a!categoria!
‘estranho’,!da!pessoa!que!fez!essas!perguntas.!!
Durante!uma!apresentação!da!intervenção!JOGOS&CORTAZIANOS&(213),!na!cidade!de!Piracicaba,!uma!pessoa!se!aproximou!de!mim!e!perguntou,!apontando!meus!companheiros!de! jogo:!"eles!são!deficientes!ou!são!estudantes?"!Permaneci!um!tempo!em!silêncio!olhando!para!ela!e!tentando,!por!minha!vez,!compreender.!
Na!tentativa!de!‘encaixar!o!incaixável’,!ela!buscou,!em!seu!repertório,!as!referências!que! tinha.! E! encontrou! uma! dupla! possibilidade:! deficientes! ou! estudantes.!
Categorias!de!seres!que!fazem!coisas!estranhas.!Assim!como!prostitutas!e!lésbicas.!!
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Durante!o!POÉTICAS&DA&VILA& (217),! realizamos! algumas! intervenções!na!Vila!Santa!Izabel,!bairro!que!abriga!a!sede!do!Matula.!Numa!dessas!ações,!num!supermercado,! três! atrizes! empurravam!  lentamente! carrinhos! vazios.! Usavam!vestidos!longos!e!sapatos!de!salto!de!alto.!Às!vezes!pegavam!um!produto!e!permaneciam!um!tempo!observando!a!embalagem.!Foi!um!alvoroço!no!mercado,!entre!caixas,!gerente!e!segurança.!O!gerente!percebeu!alguém!que!carregava!uma!prancheta!e!rapidamente!identificou!essa!pessoa!como!a!responsável!por!‘aquilo’.!E!disse!que!ia!chamar!a!polícia.!A!moça!com!a!prancheta!era!uma!das!artistasHresidentes!do!projeto!e!perguntou!o!que!ele!ia!dizer!para!a!polícia.!E!o!gerente,!em!volume!alto!e!bastante!nervoso,!disse!algo!como:!"Eu!é!que! te!pergunto!!O!que!é!que!eu!vou!dizer!para!a!polícia?!O!que!é!isso!que!está!acontecendo?"!
[...]! eu! tenho!pelo!menos!umas!dez! respostas,! às!vezes!eu!só!dou!uma,!às!vezes!eu!dou!três,!às!vezes!eu!dou!dez.![...]!porque!sem!essa!de!fazer!coisa!enigmática,!obscura,!não!tem!nada!que!ver!com!isso.!Tem!que!ver!com!instaurar!uma!outra!lógica!de!
relação,! de!perguntação,! de! respondição.!Não! é!possível!que!só! tenha! uma! lógica,! tem! que! ter! pelo! menos! umas! vinte!
lógicas!! Eu! acho! que! todo! o! trabalho! é! nesse! sentido,! de!possibilitar!outras!ideias.!(FABIÃO,!2015,!conversa!carioca)!
Conversar! com!desconhecidos! implica! em!exercitar! o!diálogo,! que!precisa!de!afinidade!e!diferença!para!acontecer.!Diferença!para!que!exista!a!possibilidade!de! troca,! e! afinidade! porque! são! necessários! alguns! elementos! em! comum:! a!linguagem!e!o!desejo!de!diálogo.!!
Com!Luce! Irigaray!acreditamos!que! o!esquecido!é! o!ser!
dois! (être!deux),! o!entre!dois!onde! a!cada! um!é!dado! o!
direito!de!ser!e!de!ser!com.!É!um!pensar!e!fazer!o!mundo!
como! algo! que! se! dá! entre,! entre! pessoas,! entre!
sensibilidades,!entre!seres!humanos,!entre!subjetividades!
fluídas.!(MEDEIROS,!2007,!p.!09)!
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No! panorama! analisado! por! Tiburi! (2016),! essas! ações! artísticas! se!apresentariam! como! operações! de! resistência;! criando! frestas! pelas! quais! é!possível! estar! com! o! outro! e! dialogar,! em!um! sistema! que! torna,! cada! vez!mais,!impossível!o!ato!de!conversar.!!
Aparentemente!simples.!Profundamente!subversivo.!
Que!tipo!de!conversa!é!possível!desenvolver,!que!não!venha!no!sentido!de!afirmar! o! que! quer! que! seja?! Porque! não! basta! inverter! o! discurso,! propondo!verdades!alternativas.!É!preciso!ser!mais!radical!e!trabalhar!no!sentido!da!quebra!de!certezas! fechadas,!quaisquer!que!sejam!elas.!Não!é!uma!questão!de!direita!ou!
esquerda.!É!sobre!instaurar!outras!lógicas.!!A! performance! se!quer! troca! no! espaço! gasoso! do! entre!
dois.!Não!se! trata!de! impor!uma! faceta!de!realidade!nem!uma!possibilidade! como!verdade.!TrataHse!de!propor!um!
entrelaçar.! O! espaço! da! performance! pode! ser! o! entre!
espaço! onde! subjetividades! se! propõem! ao! jogo.!
(MEDEIROS,!2007,!p.!10)!
Eleonora!contrapõe!o!precário!ao!seguro,!ao!estável,!ao!protegido,!dizendo!que! o! precário! denota! a! incompletude! como! condição! constitutiva.! O! precário!nasce!como!ruína,!e!não,!tornaHse!ruína.!É!incompleto!e!incerto!por!definição,!não!pela!falta.!E!a!relação!de!perguntas!e!respostas!que!compõem!as!ações!da!artista!é!
desenvolvida!no!sentido!de!revelar!essa!precariedade.!!
Não! acabaremos! com!o!ódio!pregando!o! amor,!mas! agindo!em!nome!de!um!diálogo!que!não!apenas!mostre!que!o!ódio!é!impotente,!mas!que!o!torne!impotente.!O!diálogo!não!é!uma!salvação,! mas! um! experimento! ao! qual! vale! a! pena! somar!esforços!se!o!projeto!político!for!coletivo.!Então! precisamos! começar! a! conversar! de! outro! modo,!mesmo!que!pareça!impossível.!(TIBURI,!2016,!p.!38)!
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Nesse!sentido,!o!corpo!que!compõe!as!ações!artísticas!de!que!estou!falando,!parece!ser!capaz!de!plantar!dúvidas,!de!semear!outras!lógicas,!de!gerar!um!campo!relacional!em!permanente!quebra!da!moldura!cênica!que!se!utiliza!da!linguagem!e!
propõe! trocas! afetivas! entre! desconhecidos,! criando!microHmundos! temporários!
entre! corpos! em! estados! de! transformação! e! criação.! Em! exercício! político! e!artístico!com!o!outro,!para!o!outro,!junto!do!outro,!sendo!outro!e!permitindo!que!o!outro!seja.!Guerrilheiras!sutis!cometendo!antiHcrimes.!!
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SALA&DE&AULA&
Um&pouco&antes&
Durante!a!pesquisa!de!mestrado,!ficou!evidente!que,!quando!eu!falava!sobre!diálogos!com!os!alunos!e!a!prática!pedagógica!como!elementos!que!compunham!a!pesquisa,! era! necessário! explicar! o! contexto! em! que! tenho! sido! professora! de!teatro.! Porque! entre! faculdade! de! teatro! e! curso! técnico! de! teatro! existem!
diferenças! significativas:! perfil! sócioHeconômicoHcultural! dos! alunos,! horário! do!curso,!carga!horária!das!disciplinas,!relações!trabalhistas!entre!professor!e!escola,!
relações! entre! aluno! pagante! e! escola,! estrutura! das! salas! de! aula,! campo! de!
atuação!profissional!do!aluno!após!o!curso,!objetivo!do!aluno!que!procura!o!curso,!entre!outras.! E! esse! contexto! interfere!nas!questões!pedagógicas,! uma!vez!que! a!Escola!é!um!organismo!composto!a!partir!desses!diferentes!pressionamentos.!!
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Como! informação! complementar,! vale! dizer! que! no! Estado! de! São! Paulo!existem!seis!cursos!de!formação!de!ator!em!nível!universitário!e!cerca!de!quarenta!cursos!de!nível!profissionalizante.!Ou!seja,!os!cursos!técnicos!são!responsáveis!pela!formação!de!parte!significativa!da!classe!teatral.!!
Agora&sim&
Todas! as! segundas,! à! noite,! entre! agosto! de! 2010! e! dezembro! de! 2014,!
enfrentei! o! trânsito! de! final! da! tarde! da! Rodovia! D.! Pedro! I,! para! chegar! ao!
Conservatório! Carlos! Gomes,! escola! de! artes! em! que! fui! professora! de!interpretação!e!diretora!de!montagens!do!Curso!Técnico!em!Teatro.!!
A! rotina! H! de! todos! os! dias! H! incluía! uma! passagem! pela! secretaria! para!assinar!a! folha!de!ponto,!e!pegar!os!diários!de!classe!que!me!esperavam!em!uma!pasta! suspensa,!marcada! com!meu!nome.! Em! seguida,! eu! caminhava! para! a! sala!
(geralmente! carregando! diversas! bolsas! e! um! aparelho! de! som! portátil),! onde!encontrava!Nelson!Rodrigues!impresso!em!tamanho!natural!e!fixado!em!uma!das!paredes,! alunos! geralmente! espalhados! no! chão! e! cadeiras! empilhadas! em! um!canto!da!sala.!As!disciplinas!eram!semestrais,!de!maneira!que,!a!cada!cinco!ou!seis!meses,!despediaHme!dos!velhos!alunos!para!receber!uma!nova!turma.!Embora!cada!grupo! de! alunos! tenha! suas! especificidades,! existiam! características! que! se!mantinham.!Dessa!maneira,!descrevo!o!perfil!da!turma!com!que!trabalhei!durante!todo!o!ano!de!2014!(fui!professora!de!interpretação!e!no!semestre!seguinte!dirigi!a!montagem!de!formatura)!e!considero!que!é!uma!boa!amostra!do!contexto!geral:!!
'A'!é!a!mais!velha!da!turma,!mais!próxima!dos!cinquenta!que!dos!quarenta.!Fez! muito! teatro! amador! em! cidade! menor! do! que! Campinas.! 'B'! é! advogada! e!
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assiste!a!toda!a!programação!do!Brasil!Kirin21,!gosta!de!teatro!de!época!e!musicais.!Não!gosta!de!nada!que!envolva!corpo!e!não!perde!uma!stand!up.!'C'!é!dançarina!do!programa!de!televisão!do!Gugu,!e!desde!o!início!do!ano!tem!problemas!por!conta!do! implante! de! silicone! no! peito:! não! consegue! levantar! os! braços,! nem! fazer!movimentos! bruscos.! Apesar! das! dificuldades! com! cicatrização,! está! decidida! a!trocar! por! um! implante! maior,! pois! não! ficou! satisfeita! com! o! resultado.! Tem!longos!cabelos!que!parecem!naturais,!mas!são!um!'aplique',!e!costuma!ir!às!aulas!com! cílios! postiços.! 'D'! é! jovem! e! decidida! a! fazer! do! teatro,! profissão.! Pretende!prestar! vestibular! para! Artes! Cênicas! na! Unicamp,! e! é! absolutamente!comprometida!com!as!aulas!e!com!a!escola.!'E'!é!ainda!mais!jovem!e!também!quer!ser!ator!profissional.!Falta!em!algumas!aulas!por!conta!de!testes!de!publicidade,!já!foi!ao!Rio!de!Janeiro!fazer!figuração!no!Projac,!e!tem!um!brilho!nos!olhos!ao!falar!do!trabalho!do!ator,!da!rede!globo!e!de!musicais!que!reproduzem!Hollywood.!'F'!é!professora!da!rede!municipal!no!ensino!infantil,!fica!vermelha!e!com!vontade!de!rir!cada! vez! que! entra! em! cena.! Tem! problema! nas! articulações! dos! joelhos! e! um!atestado! médico! que! diz! que! pode! no! máximo! andar! devagar! e! com! cuidado.!Abaixar!e!correr!nem!pensar.!!
Querem!fazer!teatro.!Ao!final!do!curso!receberão!um!atestado!de!que!podem!atuar!profissionalmente.!!
E!sou!uma!das!responsáveis!por!esse!período!de!formação,!com!a!tarefa!de!propor!experiências!que!contribuam!para!o!desenvolvimento!deles!como!atores!e!
atrizes,!oferecendo!subsídios!para!uma!ampla!compreensão!da!arte!do!ator.!!
Coincidentemente,! durante! o! primeiro! semestre! de! 2014,! cursei! uma! das!disciplinas! do! Programa! de! Pós! Graduação! em! Artes! da! Cena,! às! segundas,! de!
21 Sala! de! teatro! que! fica! dentro! do! Shopping! Iguatemi,! em!Campinas,! SP.!
Com!uma!programação!composta!eminentemente!por!'stand!ups',!espetáculos!com!participação! de! atores! de! televisão! e! ingressos! que! custam! em! torno! de! setenta!
reais.
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manhã.! Durante! alguns! meses,! meu! dia! era! inaugurado! junto! à! professora! e!companheiros!da!pós,!e!terminava!junto!a!essa!turma!do!Conservatório.!!
Posso! dizer! que! a! distância! entre! as! segundas! de!manhã! e! as! segundas! à!noite,! não! podia! ser! medida! pela! quantidade! de! horas,! nem! pelos! quilômetros!entre!Barão!Geraldo!e!Nova!Campinas.!A!distância!poderia!ser!medida,!talvez,!em!
anosHluz.!!
Nas! segundas! de!manhã! estudávamos! os! gregos,! romanos,! passamos! pela!Idade! Média,! pelo! Cientificismo,! chegamos! aos! pósHestrututralistas! e! discutimos!artistas/performers!que,!através!da!radicalização!de!suas!ações!artísticas,!geraram!novos!paradigmas!para!pensarmos!o! corpo! em!arte.! Espinoza,!Deleuze,!Bergson.!
CorpoHvida,! corpoHmemória,! corpoHcomposiçãoHdeHforças,! corpos! em! múltiplos!devires.!!
E!nas!segundas!à!noite,!eu!me!deparava!com!a!necessidade!de!traduzir!todo!esse! arcabouço! em! experiência! para! pessoas! que,! cada! qual! por! suas! razões,!
buscaram!um!curso!de!formação!profissionalizante!em!teatro.!!
A! experiência!de!ser! professora!vem!compondo!minha!existência! artística!nos!últimos!anos,!e!a!sala!de!aula!convida!a!um!pensar!que!só!pode!acontecer!nesse!ambiente.! Como! dito! no! início! dessa! tese,! questões! que! me! mobilizam!cotidianamente! como! professora! ressignificam! e! redimensionam! os! fazeres!artísticos! e! acadêmicos,! de! maneira! que! me! é! necessário! trazer! esse! campo! de!
atuação!para!nossa!conversa.!Porque!muitas! inquietações!e!perguntas! H! cada! vez!mais! perguntas,! aliás! H! surgem! da! prática! pedagógica! que! me! pressiona! a! dar!forma,! escolher! exercícios,! argumentos,! organizar! um! plano! de! aula,! definir!
estratégias,! estabelecer! parâmetros! de! avaliação,! entre! outras! atividades! que! o!ofício!de!professora!demanda.!!
"Será! que! temos! de! criar! pensando!na! categoria! de! gênero!em! que! nos! inscrevemos?"! Essa! é! uma! questão! ! que! me!
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incomoda!muito,!por!duas!vias:!primeiramente,!como!artista,!pra!mim! se! faz! evidente! que!não,! e! que! eu!preciso! sempre!me!deslocar!e!vazar!e!procurar!os!meios!de!realizar!aquele!acontecimento! que! pede! para! vir! à! tona! a! partir! do! meu!contato!com!a!ambiente!e!das!fricções!entre!forças!e!formas!produzidas!em!minhas!práticas!cotidianas!ou!artísticas.!Por!outro! lado,! e! de! certo! modo! justamente! em! decorrência!
dessa! evidência! que! relatei,! colocaHse! o! problema! do!"ensino"! ou! da! preparação! de! situações! que! possam!promover! a! aprendizagem! [...].! Se! não! temos! que! criar!pensando!na!categoria!de!gêneros!em!que!nos!inscrevemos,!como!professora! eu! devo! promover! o! acesso! à! experiência!de! criação,!mas! só! posso! fazêHlo! a! partir! de! um! gênero! ou!linguagem.!(NARDIM,!2017)!
Chegamos! até! aqui! sem! que! eu! precisasse! me! debruçar,! especificamente,!sobre! a! dicotomia! corpo! cênico! x! corpo! cotidiano,! tema! original! dessa! pesquisa.!Pude! transitar!entre!práticas!artísticas!distintas,! cada!qual! com!seus!processos!e!referências.! Na! minha! prática! como! atriz! pude! transitar! entre! palco,! lona,! salas!
alternativas! e! rua,! entre! espetáculos,! intervenções! e! jogos! poéticos,! sem!
preocuparHme! H!a!priori! H! em!sistematizar,!nomear,!organizar! H! as!motivações,!os!caminhos,!as!ações.!!
No! entanto,! quando! encontro! uma! turma! de! alunos! num! contexto! de!determinada! disciplina,! geralmente! chamada! "Interpretação",! tenho! que! fazer!escolhas.!Quais!exercícios,!quais!os!assuntos,!quais!as!leituras,!quais!os!parâmetros!de!avaliação?!Teremos!algo!que!será!'apresentado'!no!final!do!semestre?!Ou!não?!E!que! algo! será! esse?! Quais! palavras! escolho! para! responder! a! uma! pergunta,! ou!para! explicar! aos! alunos! o! que! vamos! fazer! durante! os! dezesseis! encontros,! ao!longo!de!quatro!ou!cinco!meses?!!
Complicando! ainda! mais:! em! 2013! estive! envolvida! na! reformulação! da!
estrutura!do!Curso!Técnico!em!Teatro,!do!Conservatório!Carlos!Gomes,!escola!de!
Campinas! em!que! eu! estava!professora.! Em!2015! estive! envolvida!na! criação!do!que!viria!a!ser!um!curso!de!nível!técnico!em!teatro,!na!cidade!de!Hortolândia.!Em!ambas! as! situações,! viHme! diante! de! escolhas! como:! quais! as! disciplinas! o! curso!
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deve! ter?! Qual! a! carga! horária! de! cada! uma?! Qual! a! ordem! em! que! elas! devem!acontecer?! Stanislavski?! Teatro! épico?! Podemos! trocar! Stanislavski! por!experiências! contemporâneas,! dentro! do! que! se! tem! chamado!pósHdramático?! É!
fundamental! passar! pela! experiência! de! criação! de! personagem! num! curso! de!
teatro?!!
Já!seria!complexo!se!estivéssemos!pensando!apenas!na!formação!de!jovens!que,! após!dois! anos!de!aulas,!deveriam!estar! aptos!a...! serem!atores.!No!entanto,!também! é! preciso! levar! em! conta! a! necessidade! de! formalização! do! curso! e! as!bases! curriculares! propostas! pelo! MEC! e! pelo! SATED! (Sindicato! dos! Atores! e!Técnicos!em!Espetáculos!de!Diversões),!ao!perfil!da!região!e!às!possibilidades!de!
atuação!pósHcurso,!ao!perfil!dos!alunos!H!pois!é!fundamental,!para!a!existência!dos!cursos,! que! existam! alunos! dispostos! a! dedicarem! dois! anos! de! suas! vidas! para!essa!formação.!!
A! sala! de! aula! pede! um!posicionamento.! Escolher! H! o! que! quer! que! seja! H!
significa! não! escolher! outra! coisa.! E! é! preciso! nomear,! num! contexto! em! que,!mesmo!que!o!professor!busque!horizontalizar! as! relações,! a!palavra!dita!por! ele!tem!um!peso!diferente!da!palavra!dita!pelo!aluno.!Porque!é!assim!que!aprendemos!a!escola!e!aprendemos!a!aprender.!Porque!partimos!do!princípio!que!o!professor!passou!por!algumas!experiências!importantes!que!os!alunos!não!viveram!H!ainda!H!e!isso!o!diferencia!dos!alunos.!E!um!pouco!isso!é!verdade,!um!pouco!não!é.!!
Isso!é!para!explicar!como!a!sala!de!aula!veio!parar!nessa!escrita.!Ou:!isso!é!
para!explicar!como,!muito!do!escrito!até!aqui,!é!fruto!dos!pressionamentos!vividos!em!sala!de!aula.!Ou!ainda:!isso!é!para!tentar!explicar!que!a!sala!de!aula!é!um!campo!de!forças!que!pressiona!por!contornos.!!Tatiana!Mota!Lima,!professora!de!atuação,!ao!propor!reflexões!a!partir!das!suas!experiências!em!sala!de!aula,!explica!que!os!exemplos!compartilhados!!Não!estão!aqui!como! lugares!objetivos!nos!quais!devemos!nos! debruçar! para! resolver! possíveis! impasses.! São,! para!mim,! lugares! “bons! para! pensar”.! Ou!melhor,! lugares! que!
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produziram! afetos! que! querem! ser! pensados,! querem!passear!pelo!pensamento.!Não!há!nesses!exemplos!(e!nesse!passeio!do!pensamento)!nenhum!problema!a!ser!resolvido!de!uma!vez!por!todas.!(LIMA,!2012,!p.!2)!Nas! páginas! seguintes! faremos,! como! Lima! (2012),! um! passeio! por! esses!"afetos! que! querem! ser! pensados".! Sem! a! pretensão! de! propor! respostas!definitivas,!mas!sim,!em!convite!para!que!a!sala!de!aula!venha!compor!o!entrelaçar!de!experiências!que!integram!esta!tese.!!
Pedagogias&
Identifico,! nesses! ambientes! de! formação!do! ator,! uma! forte! influência! de!tradições! pedagógicas! que! se! referenciam!nos! pressupostos! de! Stanislavski! e! de!Grotowski.!O!primeiro!de!maneira!direta! e! explícita:!posso!dizer!que!é! consenso!em!diferentes!escolas!que,!para!que!um!ator!possa!adquirir!o!registro!profissional,!tenha!de!conhecer!o!trabalho!de!Stanislavski.!Entre!aspectos!que!dizem!respeito!ao!trabalho!do!ator!e!que!de!certa!maneira!prescindem!do!espetáculo,!e!outros!ligados!a! um! fazer! teatral! que! se! conecta! à! estética! realista,! o! trabalho! de! Stanislavski!
segue!presente.!!
O!mestre!russo!dedicouHse!a!investigar!e!sistematizar!princípios!técnicos!e!
éticos!que!incluem!diferentes!aspectos!do!fazer!teatral:!a!seriedade!com!que!o!ator!deve!dedicarHse!ao!seu!ofício;!os!exemplos!de!mau!teatro!que!ele!nos!apresenta!e!que! facilmente! são! identificados! por! qualquer! um! que! frequente! espetáculos! de!teatro,!ou!que!já!tenha!experimentado!entrar!em!cena;!a!importância!de!colocar!o!
trabalho! a!ser!realizado! à! frente!dos!caprichos! individuais;! o! reconhecimento!de!que!há!mistérios!na!atuação!que!escapam!a!qualquer!tipo!de!controle!consciente;!o!ser! ator! como! uma! ética! que! ultrapassa! ensaios! e! apresentações! e! contamina!diferentes!aspectos!do!viver;!arte!e!vida!intrinsecamente!amalgamadas,!enfim,!uma!
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quantidade! grande!de! princípios! que! seguem! fazendo! sentido!no! imaginário! dos!
atores,!nas!salas!de!aula!e!nos!processos!criativos.!!
Além!desses!fatores,!ligados!à!obra!de!Stanislavski!em!si,!acredito!que!outro!
fator!que! influencia! a!presença! constante! do! estudo! de! sua! obra!nas! escolas! de!
teatro,! é! que! os! alunos! que! buscam! esses! cursos! têm,! em! sua! maioria,! uma!perspectiva!de!teatro!pautada!no!conjunto!palco+personagem+texto!dramático.!E!nesse!contexto!o!trabalho!de!Stanislavski!é!primoroso,!e!contribui!para!a!formação!de! atores! e! criação! de! cenas! numa!perspectiva! infinitamente!mais! rica! do! que! o!pseudo!naturalismo!das!novelas,!oferecendo!também!subsídios!com!relação!à!ética!da! profissão! de! maneira! diferente! do! que! a! mídia! televisiva! martela!incessantemente!e!que!constitui!o!imaginário!de!grande!parte!dos!alunos.!!
Se!a!obra!de!Stanislavski!é!referência!direta!no!conteúdo!das!disciplinas!de!interpretação,! a! obra! de! Grotowski! influencia! esses! conteúdos! de!maneira!mais!indireta,!na!medida!em!que!seu!trabalho!se!faz!significativamente!presente!na!cena!teatral!brasileira!das!últimas!décadas!e!até!os!dias!de!hoje.!A!preocupação!com!a!sistematização! do! trabalho! e! as! inúmeras! ações! de! compartilhamento! (cursos,!
textos,! palestras,! residências! artísticas)! transformaram! os! ensinamentos! do!pensador! polonês! em! pedagogia! difundida! em! grande! escala.! É! imensa! a!quantidade!de!eventos!que!tem!a!obra!de!Grotowski!como!tema.!Seu!trabalho!foi!bastante! difundido! por! ele! mesmo! e! também! por! parceiros! fiéis! como! Barba! e!
Richards22,! que! contribuíram! significativamente! para! a! difusão! de! seus!pensamentos!e!propostas!no!Brasil!e!na!América!do!Sul.!O!trabalho!e!o!legado!de!
Grotowski!H!que!inclui!uma!estrutura!que!permanece!ativa!e!em!desenvolvimento!H!formaram! uma! geração! de! atores! brasileiros,! de! maneira! que! boa! parte! dos!professores! das! escolas! de! teatro! têm,! em! sua! formação,! experiências! que! se!conectam!com!seus!pensamentos!e!práticas.!!
22 Ver!Barba!1991,!1994,!1995!e!2010.!Ver!Richards!2012.!
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!Essa! influência!deslocou!o! trabalho!do!ator!para!o!cerne!do! fazer! teatral,!propiciou! o! desenvolvimento! de! métodos! de! trabalho! que! se! baseiam! nos!princípios! por! ele! propostos,! e! contribuiu! para! instaurar! todo! um! modelo! de!pensamento!em!relação!ao!trabalho!do!ator,!que!compõe!o!imaginário!de!atores!e!atrizes! tanto! nos! espaços! de! formação! em! nível! técnico,! em! nível! universitário,!como!em!espaços!'informais',!principalmente!através!de!grupos!que!desenvolvem!processos!de!criação!e!ministram!cursos!livres,!ampliando!o!alcance!de!seu!legado.!!!
Assim,!uma!vez!que!os!trabalhos!de!Stanislavski!e!Grotowski!constituem!a!base!das!pedagogias!de!formação!do!ator!nesse!contexto!de!que!venho!falando,!me!parece! importante!entendermos!de!que!maneira!essas!proposições! friccionam!as!
relações! entre! corpo! e! criação.! Falo! de!pedagogias!pautadas!pela! construção! de!uma! qualidade! corporal,! que! se! estabelece! em! contraponto! ao! que! seria! uma!qualidade! de! ser/estar! que! vivemos! em! nosso! dia! a! dia.! O! corpo! da! cena! em!
oposição!ao!corpo!fora!da!cena:!!
Nesta! perspectiva,! o! "corpo! cotidiano"! é! entendido!geralmente!como!um!corpo!automatizado,!em!que!o!agir!está!muitas!vezes!desligado!do!pensamento!e!da!atenção.!No!dia!a! dia! estaríamos! em! geral! dispersos! ou! "no! piloto!automático",!desempenhando!tarefas!e!cumprindo!papéis!de!modo! mecânico,! nos! comportando! como! "maus! atores".! O!corpo! cotidiano! careceria! da! energia! e! da! vivacidade! que!
serão! convocadas! pelos! processos! artísticos.! Nessa!
caracterização!da!experiência!cotidiana!está!subentendida!a!existência!de!um!meio!social!em!que!vigoram!certos!modos!de! lidar! com! o! corpo,! os! gestos,! as! ações,! o! pensamento.!
(QUILICI,!2015,!p.!117)!As! propostas! de! trabalho! de! ator,! que! partem! do! princípio! de! que! é!necessária!a!construção!de!um!corpo!para!a!cena,!baseiamHse!na!percepção!de!que!esse!corpo!"no!piloto!automático"!seria!menos!potente!para!a!experiência!artística.!!
Podemos!localizar!o!trabalho!de!Stanislavski!nessa!perspectiva.!
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Ele!propõe!a!vida!e!a!natureza!como!os!grandes!mestres!com!os!quais!o!ator!deve!aprender!para!criar,!em!cena,!uma!outra!vida,!a!do!personagem:!artificial,!na!medida!em!que!é!construção,!mas!que!deve!se!mostrar!verossímil,!na!medida!em!que! a! linguagem! realista,! no! teatro,! tem! a! função! de! apresentar! ao! público! os!sentimentos,! as! contradições,! as! angústias,! os!medos! e!anseios!que! constituem!a!alma! humana.! "Para! tanto! é! necessário! reconhecer! a! dispersão! e! fragmentação!
presentes! na!experiência!cotidiana!e! trabalhar!sobre!ela",!noz!diz!Quilici! (2015),!
falando!sobre!Stanislavski.!!
Dispersão! que! é! potencializada! pelo! "abismo! da! boca! de! cena",! ou! "pelo!
efeito!daquele!buraco!escuro"!(Stanislavski,!1968).!Para!o!diretor!russo,!estar!em!cena! ou! estar! no! palco! eram! sinônimos,! de! maneira! que! suas! propostas!pedagógicas!tratam!dessa!relação!com!a!plateia!geralmente!a!partir!da!perspectiva!da!boca!de!cena,!"de!quando!se!abrem!as!cortinas".!!
O!palco!como!o! locus!da!cena! teatral!possui! características!evidentemente!distintas!da!vida!cotidiana,!e!a!partir!disso!todo!as!propostas!de!Stanislavski!vêm!com! o! intuito! de! construir! uma! outra! vida! sobre! a! palco.! Verdadeira! e! bela.!
Verdadeira,! porque! é! função! do! teatro! revelar! os! subterfúgios! da! alma! humana!com!intensidade!e!sem!afetação:!revelar!a!vida!do!personagem!e!não!exibir!o!ator.!Bela,! porque! de! maneira! artística,! organizada! esteticamente,! dentro! de! uma!perspectiva! da! arte! como! um! grau!mais! elevado! do! que! a!natureza.!Para! isso! é!preciso!aprender!técnicas!corporais!de!atuação,!e!caminhos!para!chegar!ao!que!ele!denomina! 'estado! criativo',! em! que! aspectos! psicoHfísicos! agem! de! maneira!integrada!no!organismo!vivo!que!é!o!ator.!!
Grotowski,!em!diversas!oportunidades,!se!definiu!como!um!continuador!da!
pesquisa!do!diretor! russo,! reconhecendo! que! "Stanislavski! colocou! as!perguntas!metodológicas! chave.!As!nossas! soluções,! todavia,!diferem!amplamente!das! suas:!algumas!vezes!chegamos!a!conclusões!opostas"!(GROTOWSKI,!2010,!p.!105).!!
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Se,!por!um!lado!Grotowski!implode!a!ideia!de!palco!como! locus!primordial!do! teatro,! desconstrói! a! relação! entre! atorHqueHage! e! espectadorHqueHobserva,!desloca!a!centralidade!do!texto!dramatúrgico!escrito!por!autores,!para!o!que!viria!a!ser! definido! como! dramaturgia! do! ator,! entre! outras! escolhas! que! apontam!caminhos! divergentes! em! relação! às! proposições! de! Stanislavski.! Em! alguns!aspectos,! ambos! parecem! convergir:! na! afirmação! do! teatro! como! ofício,! no!aprendizado! teatral! que! se! revela! um! caminho! para! o! conhecimento! de! si,! na!
percepção!de!que!nossa!qualidade!de!estar!cotidiana!H!dispersa!e!cindida!H!é!algo!a!ser!superado!pelo!ator,!em!defesa!da!necessidade!de!construção!de!um!corpo!para!a!cena.!!!
Se! o! ato! tem! lugar,! então! o! ator,! isto! é,! o! ser! humano,!ultrapassa!o!estado!de!incompletude!ao!qual!nós!mesmos!nos!condenamos! na! vida! cotidiana.! Esmorece! então! a! divisão!entre! pensamento! e! sentimento,! entre! corpo! e! alma,! entre!
consciente! e! insconsciente,!entre! ver! e! instinto,!entre!sexo!e!
cerébro;! o! ator! que! fez! isso! alcança! a! inteireza.! (...)! Esse!fenômeno! humano,! o! ator! que! está! diante! de! vocês,!ultrapassou! o! estado! da! própria! cisão.! Não! se! trata!mais! de!atuar,!eis!porque!é!um!ato.!Esse!é!o! fenômeno!da!ação! total.!
(GROTOWSKI,!2010,!p.!134)!Para! isso! o! ator! deve!mergulhar! em! si! e! trazer! à! tona! o! que! há! de!mais!orgânico/essencial/autêntico.! É! preciso! abrir! esse! caminho! H! do! interior! até! a!
superfície! H! rasgando! e! desconstruindo! um! corpo! cheio! de! rigidez,! um! corpo!limitado,!formatado!por!máscaras!sociais!que!escondem!e!protegem!o!indivíduo.!!
Aqui! coexistem! uma! necessária! humildade/generosidade! do! ator,! que!realiza!um!ato!total!diante!do!público,!e!uma!certa!pretensão!do!mesmo!em!atingir!algo! que! o! espectador! não! é! capaz:! o! ator! que! alcança! uma! inteireza! que!não! é!possível! na! vida! cotidiana,! sempre! cindida.! A! humildade! e! a! generosidade! são!necessárias!porque,!para!chegar!a!essa!inteireza,!é!preciso!passar!por!um!caminho!de! rigoroso! treinamento! pessoal,! muitas! vezes,! dolorido.! É! preciso! coragem! e!doação! para! uma! radical! entrega! pessoal,! que! expõe! aquilo! que! todos! nós!protegemos! em! nossa! vida! cotidiana;! é! preciso! desistir! de! algo! que! o! cidadão!
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comum!almeja;!é!preciso!uma!ética!e!uma!disponibilidade!que!Grotowski!chega!a!chamar!de!sacrifício!(embora!use!termos!comumente!ligados!à!religião!como!'ator!santo'!e!'sacrifício',!o!encenador!relembra!o!tempo!todo!que!não!está!se!referindo!à!religião,!mas!a!um!desejo!de!reencontro!com!uma!ancestralidade!mítica,!uma!busca!espiritual!desprendida!de!uma!religião!específica).!!
Se!existe!um!impulso!de!verticalidade!na!busca!de!um!sentido!sagrado!para!
o ofício!do!ator,!a!busca!horizontal!seria!por!um!desvelarHse!de!dentro!para!fora,!apartir! de! uma! perspectiva! de! desvelamento! do! que! seria! uma! essência! quepermanece!sufocada!na!vida!diária.
(autora0 pensando0 se0 é0 necessário0 dizer0 que0 ela0 é0 atriz0 cuja0 formação0 teve0
influências0 significativas0 das0 pedagogias0 descritas0 acima...0 Que0 passou0 por0 anos0 e0
anos0de0 treinamento0corpóreo8vocal,0 e0que0 tem0em0sua0musculatura0a0memória0de0
um0repertório0de0experiências0vivenciadas0justamente0dentro0deste0território0teórico8
prático8artístico,0que0busca0uma0qualidade0de0presença0extra0cotidiana)!
Babel&
Da! turma! que! usei! como! referência,! na! descrição! do! perfil! de! alunos! de!cursos!técnicos!de!teatro,!quem!mais!contribuiu!para!friccionar!as!reflexões!deste!doutorado!sem!dúvida!foi! 'C',!com!seu!corpoHpróteses!e!seu!desejo!de!aprender!a!
atuar.!!
Por!mais!que!eu!trouxesse!referências!históricas,!conceituais!e!práticas,! 'C'!me! ajudou! a! compreender! que! a!dificuldade! de! diálogo! se! dava! num! grau!mais!complexo.!Diversas!vezes!senti!que!as!palavras!que!trocávamos!tinham!significado!muitíssimo! diferentes! para! cada! uma! de! nós,! e! isso! fazia! da! conversa! um! lugar!esquisito,! em! que! parecíamos! estar! conversando,! mas! que! não! sei! se! de! fato!estávamos.!!
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Imagem:!no!início!de!uma!aula!expositiva!sobre!o!trabalho!de!Grotowski!e!de!Eugenio!Barba!(uma!aula!cheia!de!imagens!e!trechos!de!vídeos),!vejo!a!aluna!'C'!com!o! caderno! aberto! e! o! lápis! na!mão,! olhos! atentos! sobre!mim,! em!estado! de!
prontidão! para! escrever.! Hora! e! meia! depois,! 'C'! está! com! o! cenho! franzido,!nitidamente! se! esforçando! para! prestar! atenção,! ainda! com! o! lápis! na! mão! e! o!caderno!aberto,!sem!escrever!uma!palavra!sequer.!Um!abismo!intransponível!entre!
disponibilidade!da!aluna!e!desejo!da!professora.!!
Para! 'C',!o!que!eu!chamo!de!próteses,!como!se!fossem!um!elemento!alheio,!são! partes! que! constituem! o! seu! corpo.! Não! há! uma! distinção! clara! entre! essas!extensões! internas! ou! externas.! Qual! a! diferença! entre! o! silicone! implantado! no!peito,!que!passou!a!integrar!seu!corpo!H!e!que,!para!que!seja!retirado!é!necessária!uma!cirurgia!H!e!o!cabelo!'estendido'!que!também!passa!a!ser!seu?!Qual!a!diferença!entre! o! cabelo,! que! não! sai! facilmente! e! os! cílios! postiços,! que! podem! ser!arrancados! num! puxão?! São! extensões! que! passam! a! constituir! o! corpo! de! tal!maneira,!que!ressignificam!a!ideia!de!corpo!cotidiano.!Em!determinado!momento!do! trabalho,! fiz! com! que! 'C'! ficasse! descalça,! não! sem! alguma! resistência.! Ela! se!sentia!absolutamente!desconfortável!nessa!situação,!não!sabia!como!se!comportar,!e!veio!até!mim!para!dizer!que!estava!se!sentindo!muito!mal,!como!se!estivesse!de!pijama.!Minhas! tentativas! de! contribuir! para! que! ela! vislumbrasse! outro! tipo!de!
relação!corporal,! que!eu!entendia!que!seria!uma!qualidade!corporal! interessante!
para! a! cena,! não! ecoavam.! Pelo! contrário,! levavam! 'C'! a! um! lugar! que! não!contribuía! nem! para! que! ela! conhecesse! novos! mundos,! nem! para! a! cena! que!estávamos!tentando!realizar.!Eu!estava!julgando,!a!priori,!que!seu!corpo!cheio!de!
extensões!H!ao!meu!olhar,!artificiais!H!era!algo!que!ela!precisaria!deixar!para! trás,!para!viver!uma!experiência!mais!verdadeira,!ou!mais!intensa,!ou!mais!profunda.!!!
'C'! revela! que! o! repertório! de! conceitos,! exercícios! e! caminhos! para! a!criação!que!eu!insistia!em!propor,!não!eram!capazes!de!estabelecer!um!campo!de!
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diálogo!em!que!não!fosse!necessário!que!ela!se!desfizesse!de!sua!identidade!para!vivenciar!as!intensidades!que!eu!gostaria.&
A!micro!babel!em!que!se!transformou!essa!relação!professoraHaluna,!parecia!gritar!que!a!dicotomia!e!o!grau!de!valor!implícito!nas!expressões!'corpo!cotidiano'!e! 'corpo! cênico'! (em! que! o! 'corpo! cotidiano'! é! menos! interessante! para! a!experiência! artística),! não! dá! conta! da! complexidade! de! experiências! corporais!possíveis,! e!nem!sempre!contribui!para!que!o!ator!encontre!espaços!potentes!de!criação.!!
Thaíse!Nardim,!performerHprofesoraHpesquisadora,!se!depara!com!questões!
éticoHpedagógicas! análogas,! ao! assumir! posicionamentos! sobre! determinados!
assuntos!na!sala!de!aula:!!
Um!posicionamento! [...]!me!parece!muito!delicado,! tendo!em!
vista! que! entendo! que! prezar! por! uma! ética! da! vida! no!contexto! da! sala! de! aula,! não! coincide! com! a! busca! de!conversão!do! estudante!de!um!posicionamento! a! outro,!mas!sim!de!ampliação!das!escutas!e!possibilidades!que!vibram!no!
entre! H! entre! as! opiniões,! entre! os! caminhos! que! parecem!únicos! ou! duais,! entre! aquilo! a! que! parecemos! fadados! e! o!impossível.!(NARDIM,!2017)!Quando! trazemos! para! a! conversa! trabalhos! como! os! de! Eleonora! e! do!Opovoempé! H! que! propõem! qualidades! corporais! que! se! mantém! num! espaço!
indeterminado,! em! desejo! de! amalgamar! vida! e! arte,! e! propor! experiências! em!relações!horizontais!entre!ator!e!público,!por!meio!de!encontros!entre!qualidades!corporais! aparentemente! parecidas! e! cotidianas! H! facilmente! podemos! cair! na!armadilha!de!fazer!uma!ode!ao!corpo!comum!e!apresentáHlo!como!a!solução!para!as!questões!que!surgem!nessa!conversa!sobre!a!sala!de!aula.!!
Valorizar! as! diferentes! experiências! e! memórias! corporais! dos! alunosHatores,! invertendo! essa! relação! que! privilegia! a! qualidade! do! corpo! da! cena! em!
detrimento!do!corpo!fora!da!cena,!poderia!apresentarHse!como!uma!armadilha,!se!
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desconsiderarmos!a!complexidade!que!há!nessa!aparente!simplicidade.!"É!um!tipo!
específico! de! importância.! Porque! alguma! coisa! importante! elas! estão! fazendo.!Uma! quebra,! uma! torção! poética.! Isso! não! é! qualquer! coisa,! não! é! trivial",! diz!
Eleonora! (2015),!quando!descrevo,!para!ela,!o!desejo!de! fugir!da!solenidade!que!permeou,!durante!um!tempo,!o!trabalho!do!Opovoempé.!!
Se! hoje! grupo! e! artista! propõe! intervenções/ações/espetáculos! que! se!(in)definem! por! serem! cambiantes! e! inomináveis,! e! que! se! desenvolvem! em!
qualidades! corporais! que! parecem! próximas! às! qualidades! corporais! dos!
espectadores!e/ou!transeuntes!que!acompanham!os!trabalhos,!também!é!verdade!que! ambos! tem! trajetórias! que! incluem! exercícios! de! preparação! do! ator,!constituídos!a!partir!do!entendimento!de!um!corpo!cotidiano!menos!potente!para!a! cena,! que! necessita! aprender! como! alcançar! e! manterHse! em! determinadas!
qualidades!corporais,!capazes!de!potencializar!experiências!artísticas.!!
Opovoempé! desenvolve! um! sistema! de! trabalho! que! se! inspira! em!
diferentes! técnicas,! a! partir! das! experiências! das! integrantes,! sobretudo! da!
diretora,!Cristiane!Esteves,!e!aqui!poderíamos!citar!referências!como!os!trabalhos!de!Jacques!Lecoq,!o!Método!Suzuki!e!os!View!Points,!de!Anne!Bogart.!Do!encontro!dessas! técnicas! com! as! inquietações! do! grupo,! atrizes! e! diretora! chegaram! ao!corpo!guerrilheiro,!que!pode!se!dissolver!entre!os!cidadãos!que!habitam!a!pólis.!!
Eleonora! faz!uma! trajetória!do!corpo!cênico!ao!corpo!performativo,! tendo!como! premissa! que! o! corpo! cotidiano! seria! mais! rígido! e! acabado;! e! de! que! é!necessário! desconstruir! o! hábito! em! prol! de! uma! atenção! que! "permite! que! o!macro!e!mínimo,! grandezas!que!geralmente! escapam!na! lida!quotidiana,! possam!ser!adentradas!e!exploradas"!(FABIÃO,!2003,!p.!27).!!
Nas! trajetórias! dessas! artistas,! parece! fundamental! a! construção! de! um!
saber!que! foi!gestado!ao! longo!de!anos!de!práticas!artísticas,!por!meio!das!quais!chegaram! a! qualidades! que! parecem! visivelmente! simples,! mas! são! de!simplicidades!extremamente!complexas.!Simples,!mas!não!triviais.!!
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A!experiência!com!'C'!(ou!a!frustração!da!professora!que!guarda!a!sensação!de!não! ter! conseguido!contribuir!para!a! formação!da!aluna!nos!aspectos!que! lhe!diziam!respeito),!convida!a!buscar!novos!paradigmas!com!relação!a!formação!dos!atores,!de!modo!a!criar!campos!possíveis!de!trocas!que!respeitem!a!multiplicidade!de!experiências!possíveis,!sem!desqualificar!o!valor!e!a!complexidade!do!ofício!do!
ator.!!
Nesse! intuito,! tento! propor! alguns! entrelaçamentos! que,! nesse! momento,!constituem! um! território!momentâneo! de! dispositivos! que!me! ajudam! a! pensar!com!a!sala!de!aula.!
Teatralidade&expandida&
Ao!longo!da!escrita!dessa!tese,!tenho!circulado!por!um!vocabulário!surgido!a! partir! de! pensamentosHação! que! incluem! palavras! como! intervenção,!performance,! espetáculo,! corpo! cênico,! corpo! performativo,! ações,! experimentos!
artísticos,!entre!outros,!circulando!um! tanto!displicentemente!entre! linguagens!e!
expressões! frequentes! nas! falas! e! reflexões! sobre! as! artes! da! cena,! e! trazendo!exemplos!do!Matula,!dos!meus!filhos,!das!artistas!com!que!conversei!e!de!situações!fora!da!cena/palco/moldura!artística.!!
Esse!entrelaçamento! indisciplinar!tem,!como!premissa,!o!entendimento!da!teatralidade!como!campo!expandido,!conforme!nos!propõe!Ileana!Dieguez:!!
De!fato,!o!teatro!não!é!redutível!à!cena!e!a!sua!perspectiva,!nem!
sequer! à! interpretação!de!um!dado!prévio! (um! texto!ou!um!
protocolo!para!as!improvisações…).!O!teatro!é!uma!disposição!
complexa,! cuja! sequência! material! não! resulta! imutável.!(DIÉGUEZ,!2014,!p.!4)!E!ainda:!
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As!transformações!e!expansões!do!performativo,!do!teatral!e!do! cênico! não! têm! ocorrido! somente! por! conta! das!contaminações! e! disseminações! indisciplinares! das! artes,!senão!insistentemente!pelas!demandas!e!contaminações!que!
os!acontecimentos!da!vida!propõem!à!arte,!pela!urgência!com!que!nos!interpelam!as!cenas!e!teatralidades!das!polis.!Dessa!forma,! a! teatralidade0 como! campo! expandido! não! só! nos!
exige! reconhecer! as! outras! cenas! e! o! outro! teatro! que!
emerge!nos!interstícios!artísticos,!mas!também!nos!intima!a!
reconhecer! a! teatralidade0 que! habita! na! vida! e! nas!
representações!sociais,!tal!como!o!fizeram!Artaud!e!Evreinov.!A! teatralidade0como!campo!expandido!para!além!das!artes.!(DIÉGUEZ,!2014,!p.!5)!
Ampliar!as!bordas!da!teatralidade!parece!inevitável,!num!contexto!em!que!
as!tecnologias!e!seus!dispositivos! H!cada!vez!menores!e!com!mais!recursos!H!nos!
acompanham!nos! lugares!mais! diversos! (em! situações! de! trabalho,! em!viagens,!
dentro! do! carro,! nas! praças,! no! banheiro! e! etc),! e! que! a! nuvem! virtual! que!acumula! bilhões! de! dados! H! esse! lugar! impalpável! e! presente! H! também! nos!acompanha!de!maneira!cada!vez!mais!constante.!!A!circulação!de!informações!é!imensa,!e!podemos!ter!conhecimento!de!uma!quantidade! infinita! de! modos! de! existência,! de! experiências! artísticas! em!contextos! inesperados,! e! que! utilizam! de! recursos! inusitados,! em! múltiplos!formatos,! implodindo! fronteiras! entre! linguagens! e! radicalizando!experimentações.!!As! tecnologias! atuais! nos! permitem! potencializar! a! criação! de! autoHnarrativas! e! narrativas! sobre! o!mundo.! A! edição! está! ao! alcance! de! todos,! e!as!
discussões!entre!ficção!e!realidade!H!que!geraram!filmes!de!ficção,!espetáculos!de!teatro! e! teses! em! diversos! campos! do! conhecimento! H! rapidamente! parecem!anacrônicas,! diante! de! perspectivas! inimaginadas! poucos! anos! atrás.! Novas!
relações! corpoHmundo! e! possibilidades! de! registro! e! compartilhamento! H! que!criam! novos! paradigmas! e! transformam! as! noções! de! corpo,! arte,! experiência,!vida,!encontro,!presença,!espectador,!teatro!–!surgem!a!todo!momento.!!
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Assim,!expandir!as!bordas!da!teatralidade!não!tem!status!de!invenção,!mas!de! reconhecimento! que,! algumas! margens,! que! em! outros! momentos!contribuíram! para! os! processos! criativos! em! artes! cênicas,! hoje! parecem!
pressionar!no!sentido!contrário,!despotencializando!criação.!!
Se!a!expansão!dessas!bordas!pode! contribuir!para!pensarmos!a! formação!dos! atores,! dentro! de! uma! perspectiva! que! comporte! uma! multiplicidade! de!experiências,!além!de!contribuir!para!possibilitar!novos!diálogos!entre!criadoresH
professores! e! criadoresHalunos,! pode! também! afogarHnos! em! um! mar! de!
relativismo! em! que! tudo! pode,! todos! podem,! e! tudo! cabe.! E! tal! situação,! me!parece,!poderia!não!ser!propicia!à! formulação!de!perguntas!estimulantes!para!a!formação!de!artistas!da!cena!e,!em!última!instância,!para!a!criação!artística.!!
Como!Alice,!que!quase!se!afoga!em!um!mar!de! lágrimas!choradas!por!ela!mesma!quando!estava!imensa.!A!vigília!deve!ser!constante.!Em!um!farto!diálogo!que!se!estabeleceu!na!internet,!cuja!discussão!partiu!do! que! seria! a! definição! de! atorHperformer,! e! que! se! ampliou! para! conversas!
acerca! dos! limites! entre! teatro! e! performance! H! em! suas! diferenças! e!aproximações! –! com! a! qual! entrei! contato! através! da! tese! de! Thaíse! Nardim!(2017,!em!fase!de!homologação),!me!chamou!a!atenção!posturas!que!diziam!que!o!borramento! da! fronteira,! entre! teatro! e! performance,! interessaria! mais! ao!primeiro!do!que!à!segunda.!!
Fui! surpreendida! por! essa! colocação! justamente! na! fase! final! da! criação!desse!texto,!em!que!compartilho!as!ideias!de!Diéguez!(2014)!sobre!a!teatralidade!como!campo!expandido.!E,!no!exercício!de!vigília!H!sempre!necessário!H!pergunteiHme! em! que! medida! esses! tensionamentos! estariam! se! dando! num! regime! de!forças!em!que!um!perde!e!outro!ganha,!ao!invés!de!em!uma!relação!ganhaHganha,!a!meu!ver!mais!potente.!Entre! alguns! performers! que! defendiam! a! diferenciação! entre! as!linguagens,! me! parecia! evidente! uma! compreensão! limitada! do! teatro,! ainda!
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apegada!à!ideia!de!personagem!ficcional!e!texto!como!definidoras!da!linguagem.!Por!outro!lado,!alguns!defensores!dessa!separação!apresentavam!argumentos!H!a!meu! ver! mais! consistentes! H! como! o! desejo! da! performance! em! escapar!permanentemente! das! definições! e! da! institucionalização! que! decorre! dessas!categorizações.! E,! de! fato,! nesse! sentido,! o! teatro! é! significativamente! mais!institucionalizado!que!a!performance.!!
Tentando! H! por! minha! vez! H! escapar! de! uma! discussão! que! poderia! ser!paralisante,! faço! a! opção! de! seguir! defendendo! a! teatralidade! como! campo!expandido,!mas!não!sem!antes!assumir!uma!tomada!de!posição!oriunda!de!uma!trajetória!teatral.!De!alguém!que!fez!e!faz!cursos!de!teatro,!que!foi!aluna!de!escola!de!teatro!e!depois!de!uma!graduação!em!Artes!Cênicas.!Que!tem!grupo!de!teatro,!que!escreve!projetos!para!editais!de!teatro,!que!elabora!propostas!de!formação!de!
ator,!que!ministra!cursos!de!teatro!e!dá!aulas!em!escolas!de!teatro.!!Ao!assumir!essa!posição,!proponho!uma!reflexão!'epistemontológica':!se!a!ideia! de! teatralidade! expandida! é! proposição! com! status! ontológico,! de!mapeamento!H!ainda!que!ampliado!H!do!que!entendemos!por!teatralidade,!convido!
o leitor!a!tratar!a!discussão!num!entreHlugar!(mais!um),!em!!aproximação!do!que
seria!uma!conversa!de!caráter!epistemológico,!assumindo!aqui!o!ponto!de!vista!deum!saber!específico,!que!se!sabe!específico!e!limitado.As!possibilidades!e!os!limites!de!compreensão!e!de!ação!de!cada! saber! só! podem! ser! conhecidos! na! medida! em! que!cada! saber! se! propuser! uma! comparação! com! outros!saberes.!Essa! comparação!é! sempre!uma!versão!contraída!da! diversidade! epistemológica! do! mundo,! já! que! esta! é!infinita.!É,!pois,!uma!comparação!limitada,!mas!é!também!o!modo! de! pressionar! ao! extremo! os! limites! e,! de! algum!modo,! de! os! ultrapassar! ou! deslocar.! (SOUZA! SANTOS,!2009,!p.!468)!
A!perspectiva!da!ecologia!de!saberes,!conforme!colocada!por!Souza!Santos,!
propõe!a!consciência! de! que! cada! saber! é! 'um!saber!a!mais',! dentre!as! infinitas!possibilidades! de! saberes! existentes.! Ao! invés! da! relativização! absoluta,! Santos!propõe! o! que! ele! chama! de! 'ecologia! de! saberes',! na! qual! o! encontro,! a!
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comparação,!o!tensionamento!e!o! flerte!entre!os!saberes!são! fundamentais!para!que!possamos!criar!um!mundo!em!que!essa!pluralidade!seja!possível.!!!Assumida!minha! posição,!pareceHme! que! a! compreensão! da! teatralidade!como! campo!expandido,! conforme!nos! apresenta!Diéguez! (2014)!pode!oferecer!
subsídios!para!complexificar!a!dualidade!cena!x!cotidiano,!deslocando!a!própria!definição!do!que!seria!o!trabalho!do!ator!e,!consequentemente,!redefinindo!o!que!seriam!os!saberes!necessários!ao!ator.!!Sim:! para! o! teatro,!pareceHme,! essa! ampliação! contribui! para! intensificar!
pensamentosHações!que!se!identificam!dentro!do!que!podemos!chamar!de!'campo!
teatral'.!!Trabalhos!como!do!Opovoempé!e!de!Eleonora,!que!não!se!nomeiam!teatro!nem! performance,! e! sim,! intervenções! e! ações,! respectivamente,! habitam! um!
território! que! redimensiona! a! função! daquele! que! age! (ator,! performer,! atorHperformer,!atuante),!que!propõe!novas!relações!entre!aquele!que!age!e!o!público.!E!a!partir!dessas!relações!desenvolveram!estratégias!de!preparação,! formação!e!criação! H! cada! qual! à! sua!maneira! H! em! diálogo! com! as! especificidades! de! suas!
atividades.!!
Longe! de! apresentarHse! como! resposta,! esse! pensamento!
'epistemontológico'!aponta!para!uma!atualização!de!técnicas,!éticas,!metodologias!e!currículos!presentes!nas!escolas!de!teatro!atualmente.!!Ao! invés! da! dicotomia! entre! corpo! da! cena! e! o! corpo! do! dia! a! dia,! essa!ampliação! convida! a! trabalhar! com! uma! multiplicidade! de! qualidades! e!experiências!possíveis.!Convida!a!buscar!procedimentos!–!para! lidar!com!atores!em! seus! primeiros! contatos! com! o! teatro! H! que! encontrem! reverberações! nas!
trajetórias! de! cada! aluno,! e! que! apresente! o! fazer! teatral! numa! perspectiva!ampliada.!Em!que!a!opção!pela!ênfase!em!um!ou!outro!aspecto!do!referido!fazer,!se!apresente!como!escolha!singular.!"Que!todas!as!entradas!sejam!boas,!desde!que!as!saídas!sejam!múltiplas"!(ROLNIK,!2011).!!
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Perspectiva! complicadora,! principalmente! quando! transpomos! o! limiar!
entre!a!palavra!escritaHpensadaHsuada,! e! a! dinâmica! da! sala! de! aula,! situada!no!sistema! escola! de! teatro,! espaço! de! procedimentos,! exercícios! e! relações! entre!corpos!desejantes.!!
Muitas&portas&em&jogo!
!Desde! 2008! tenho! sido! professora! em! Cursos! Técnicos! de! Teatro:! no!
Conservatório!Carlos!Gomes,!em!Campinas,!e!na!Escola!de!Artes!Augusto!Boal,!em!
Hortolândia.! Ministrando! eminentemente! disciplinas! de! Interpretação! e!Montagem!e,! excepcionalmente,!disciplinas!de! circo!e!voz,!durante!períodos!em!que!isso!foi!necessário,!por!conta!da!não!disponibilidade!de!outros!professores.!!!
Conforme!já!dito!em!momentos!anteriores!deste!texto,!como!consequência!da!minha! trajetória! e! das! estruturas!dos! cursos! técnicos!nos!quais! trabalhei,! em!muitas!ocasiões!propus!atividades!que!tinham,!como!premissa,!o!entendimento!do!‘estar!cotidiano’!como!uma!qualidade!de!atenção!dispersa,!pouco!conectada!com!o!
entorno,! caracterizada! H! entre! outros! aspectos! H! por! certa! frouxidão! de! tônus!muscular.!O!cotidiano!como!uma!qualidade!de!viverHagir!dentro!dos!papéis!sociais!sem!muita!consciência!de!suas!implicações!corporais.!Qualidades!essas!que!seriam!menos!potentes!para!a!cena.!A!partir!dessa!premissa,!eu!propunha!um!repertório!de! exercícios! com!o! intuito!de! apresentar!um! caminho!para! a! construção!de!um!'corpo!cênico',!um!estado!de!presença!dilatada,!de!prontidão,!uma!'atenção!atenta'!em! capacidade! de! escuta! e! resposta,! uma! qualidade! que! seria!mais! 'aberta',! um!estado!poroso,!conectado,!mais!propenso!à!relação!e!ao!outro.&Em!diferentes!turmas,!esse!tipo!de!trabalho!ocupou!mais!ou!menos!tempo!da! aula,! bem! como! a! seleção! dos! exercícios! que! seriam! trabalhados! eram!
escolhidos! de! acordo! com! o! conteúdo! de! cada! semestre.! Por! exemplo,! em!
semestres! cuja! ementa! da!minha! disciplina! previa! o! ensino! de! teatro! épico! (fui!responsável! por! essa! disciplina! durante! sete! semestres),! os! exercícios! propostos!
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eram!diferentes!de!uma!disciplina! cuja! ementa!baseavaHse! em!Stanislavski.! Já!as!disciplinas! de! montagem! sempre! foram! mais! livres,! e! o! repertório! de! trabalho!buscava! conversar! com!a!montagem!específica! que! seria! desenvolvida! com! cada!turma,! definida! em! conjunto! com! os! alunos.! Dirigi!montagens!partindo! de! texto!dramático,! de! adaptações! literárias,! criações! coletivas! a!partir!de!pesquisa! sobre!determinado!tema,!dramaturgia!criada!utilizandoHse!de!depoimentos!pessoais,!de!pesquisa!de!campo,!entre!outros.!!Essa! busca! por! uma! qualidade! de! presença! cênica! encontrou! momentos!mais!e!menos!potentes,!ao!longo!de!nove!anos!como!professora!(de!2008!a!2017,!com! pausa! durante! o! ano! de! 2016,! por! conta! da! dobradinha! nascimento! de!
Yolanda!+!tese!de!doutorado).!
(Alice0apoia0a0testa0na0mão,0cujo0cotovelo0está0apoiado0na0mesa.0Pensa.0Olha0para0a0
tela0do0computador.0Pensa.0Coloca0a0mão0na0boca.0Será0uma0tentativa0de0calar0o0que0
está0prestes0a0escrever?0Tem0medo.0Quer0escrever0uma0tese0bacana.0O0que0seria0uma0
tese0bacana?0Decide0escrever.0Tão0fácil0apagar0depois,0se0quiser.0Em0quantas0tocas0do0
coelho0ainda0será0necessário0lançar8se?0Em0queda0livre0sem0chão0aparente?0O0Coelho0
Branco0 passa0 correndo,0 sempre0 de0 colete,0 sempre0 olhando0 o0 relógio0 e0 lamentando0
que0é0tarde,0é0tarde,0é0tarde0até0que0arde)0
Esses! trabalhos!que!buscam!chegar!ao!que!seria!um! ‘corpo!cênico’,! a!uma!qualidade! de! presença! porosa! e! ativa,! atenta,! sensível! e! com! uma! energia!transbordante,! integram! um! repertório! que! reservo! às! experiências! de! trabalho!com!atores:!tanto!aqueles!em!período! inicial!de!trajetória,!quanto!artistas! já!com!alguma!experiência,!que!frequentam!oficinas!que!o!Matula!promove.!!
Nas!ocasiões!H!muitas!H!em!que!trabalhei!com!teatro!em!contextos!diferentes!desses,! como! em! cursos! livres! e! em! projetos! que! unem! arte! e! educação! (por!
exemplo,!com!adolescentes!da!Fundação!Casa,!com!adultos!e!meninos!em!situação!de! rua,! com! lideranças! comunitárias! da! cidade! de! Campinas,! com! formação! de!professores!de!redes!municipais!em!diferentes!cidades!e!estados)!sempre!utilizei!um!repertório!baseado!muito!mais!em!jogos! lúdicos,!do!que!em!exercícios!com!o!
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caráter!descrito!no!parágrafo!anterior.!Tento! localizar,! entender! e! nomear! os! caminhos! que! me! levaram! a! essa!diferenciação! entre! conteúdos! que! devem! ser! abordados! com! nãoHatores! e! com!
atores.!Encontro!os!princípios!do!Teatro!do!Oprimido,!que!se!definem!como!sendo!
para!nãoHatores! (mas! não! especificam! que!não! poderiam! ser! para! atores)! e! que!compõem! parte! importante! da! minha! formação.! Penso! na! diferença! entre! o!ambiente! lúdico! que! se! instaura! num! trabalho! com! jogos,! e! o! desconforto! que!resulta!de!muitos!exercícios!que!visam!a!construção!de!uma!qualidade!cênica,!por!exemplo,!exaustão,!repetição,!exposição.!Talvez!esse!tenha!sido!o!critério!principal:!em!determinados!contextos!de!curso/oficina!de!teatro,!é!necessária!certa!sedução!dos!participantes;!e!nos!contextos!dos!cursos!técnicos,!parto!da!ideia!de!que!existe!um!desejo!prévio!daqueles!que!buscam!o!curso,!e!que!esse!desejo!é!suficiente!para!que!os!alunos!suportem!exercícios!menos!‘prazerosos'!(coloco!entre!aspas!porque!é! um! desprazer! momentâneo,! que! visa! justamente! o! grande! prazer! de!experimentar! o! teatro,! desejo! mobilizador! de! alguém! que! procura! um! curso!
profissionalizante).!Isso!não!quer!dizer!que!os! jogos!estiveram!fora!da!minha!sala!de!aula!em!cursos! técnicos.! Muitas! e! muitas! vezes! recorri! a! eles,! mas,! digamos! assim,!
deixandoHos!nas!bordas.!Como!entrada,! aperitivo! ou! sobremesa,! não! como!prato!
principal.!
Acontecimento!Sala!de!Aula:!Em! 2015! estive! professora! da! primeira! turma! do! curso! de! Formação! em!Arte! Dramática,! em! Hortolândia23.! No! primeiro! semestre,! o! curso! estava!funcionado!num!espaço!que!não!havia!sido!pensado!para!curso!de!teatro:!salas!de!aula!de!uma!Escola!Estadual,!e!um!auditório!que!integra!a!Biblioteca!Municipal!Luz!do!Saber.!Como!minha!disciplina!era!Montagem,! tive!o!privilégio!de! trabalhar!no!auditório,!ao!contrário!de!outras!professoras!que!precisavam,!todos!os!dias,!tirar!e!
23 Este!curso!atualmente!está!sediado!na!Escola!de!Artes!Augusto!Boal.!Está!configurado! como! um! curso! técnico! no! que! diz! respeito! à! carga! horária! e!disciplinas,!mas!ainda!não!está!oficialmente!regulamentado.!
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devolver' as' carteiras' de' uma' sala' de' aula' com' lousa,' piso' frio,' muito' pó' de' giz,'
armários'e'trabalhos'de'alunos'pendurados'nas'paredes.''
'O' auditório' onde' eu' trabalhava' tinha' uma' grande' área' livre,' que' permitia'
movimentos'amplos'com'uma'turma'de'25'alunos.'No'entanto,'tinha'muitas'portas:'
uma'porta'principal,'uma'que'dava'para'a'biblioteca,'outra'que'dava'acesso'a'uma'
pequena'cozinha'e'ainda'outra' @'um'vão,'não'uma'porta' @'que'dava'acesso'a'uma'
área'de'depósito.'Os'funcionários,'pouco'habituados'a'conviver'com'aulas'de'teatro,'
muitas'vezes'entravam'no'auditório'durante'a'aula,'uma'vez'que,'para'ter'acesso'à'
cozinha'e'a'esse'depósito,'era'necessário'passar'por'ali.'Explico'esses'detalhes'para'
que'o' leitor'tenha'a'dimensão'de'que'não'dispúnhamos'de'privacidade'durante'as'
aulas.'Com'o'tempo'essas'entradas'foram'se'tornando'mais'raras,'mas'eram'parte'
da'relação'deles'@'alunos'e'funcionários'@'com'aquele'espaço,'bastante'frequentado'
pela'comunidade'do'bairro'e'que'estava'acostumada'a'circular' livremente'entre'as'
salas.'
Soma@se'a'essa'característica'o'fato'de'que'duas'alunas'eram'senhoras:'uma'
com'56'e'outra'com'63'anos,'numa'turma'majoritariamente'jovem.''
Diante' desse' contexto,' desenvolvi' com' essa' turma' um' trabalho' baseado'
eminentemente' no' jogo.' Não' como' opção' a' priori,' mas' principalmente' porque' o'
espaço' não' me' parecia' adequado' para' outro' tipo' de' trabalho,' que' exigiria' um'
mínimo'de'privacidade.''
O'espaço'foi'o'estopim'da'decisão,'mas'essa'experiência'se'deu'em'2015,'ano'
em'que'as'questões'tratadas'nessa'tese'já'eram'caldo'consistente:'o'Matula'já'tinha'
passado'pelas' experiências'do' jogo' como' textura'que'perspassa'diversos' aspectos'
do'estar'em'grupo,'estávamos'estreando'JOGOS%CORTAZIANOS%(213)'e'começando'
a' realização' do' POÉTICAS% DA% VILA% (217).' Ou' seja,' a' ideia' de' jogo' vinha' tendo'
presença'significativa'nas'minhas'práticas.'
Na'experiência'com'essa'turma,'o'jogo'foi'o'prato'principal.'Caminho'para'se'
chegar'e'lugar'aonde'se'chega.'O'jogo'criando'e'ampliando'conexões'entre'todos'os'
envolvidos.'Amálgama'entre'a'qualidade'de'estar'daquele'que' joga'e'daquele'que'
atua.'A'energia,'a'prontidão,'a'porosidade,'escuta'e'resposta,'corpo'em'conexão.''
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Lembrando!que!estamos!falando!de!jogo!como!uma!
Plataforma!em!processo!constante,! capaz!de!gerar!solturas,!flexões,! torções.! Reconfigurando! e! transformando! os!humores,! as! forças,! as! atitudes.! Os! jogos! como! uma!possibilidade!de!ampliação!dos!estados!de!conexão!entre!os!
participantes! H! jogadores,! dirigentes,! torcedores! e!comentaristas.! Jogos! sem! ganhadores! e! perdedores.!(RABELO,!2014)!
O!jogo!teatral!é!cooperativo:!quem!ganha!é!o!jogo!em!si,!e!não!o!jogador.!O!jogo!é!capaz!de!mobilizar!inteiramente!o!jogador!sem!que!este,!no!entanto,!perca!a!consciência! de! que! está! jogando! e! sem! que! ele! se! desconecte! do! contexto,! dos!outros,! pelo! contrário:! essa! capacidade!de!manterHse! em! conexão! é! fundamental!
para! que! o! jogador! seja!permeado! pelos! acasos! e!possa! reconfigurarHse! a!partir!de/junto!com!eles.!!
Já!havia!citado!a!capacidade!do!jogo!de!convocar!a!atenção!para!o!presente,!do!caráter!nãoHutilitário!do!jogar,!do!jogo!cuja!finalidade!é!o!próprio!jogo.!O!corpo!em! estado! de! jogo! parece! agregar! diversas! características! que! interessam! ao!artista! em! território! criativo,! e! que! podem! ser! acessadas! sem! a! necessidade! da!
contraposição!entre!cotidiano!e!cena.!!
Contribui!para!isso!esse!lugar!de!indeterminação!que!também!o!caracteriza:!
[...]o! jogo! não! provém! nem! da! realidade! psíquica! interior!
(ele!se!distingue!do!sonho!e!da! fantasia),!nem!da!realidade!exterior! (ele! não! se! confunde! com! a! experiência! real),! que!ele!não!está!nem!dentro!nem!fora,!Winnicott!o!situa!em!uma!zona! intermediária,! um! espaço! potencial! definido! como! o!campo!da!experimentação!criativa.!(RYNGAERT,!2009,!p.!39)!
Na! experiência! com! a! turma! em! questão,! chegamos! a! qualidades! de!presença,!a!trocas!afetivas!e!a!um!processo!de!criação!que!ecoou!intensamente!nas!trajetórias! de! cada! aluno! e! na! comunidade,! que! assistiu! a! apresentação! do!
exercício!cênico!resultante!de!um!processo,!no!qual!a!atmosfera!de!jogo!foi!a!tônica!
coletiva!e!criativa.!!
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Não! pretendo,! com! isso,! defender! o! jogo! como! a! grande! resposta! para!chegar! a!qualidades! corporais!potentes!para! a! cena! teatral.!Mas!posso!dizer!que!
acredito! na! pertinência! de! experimentar! o! jogo! como! agenciador! de! qualidades!que!interessam!ao!artista!da!cena.!!
Que! o! jogo! convida! ao!movimento,! a! reconfigurações! afetivas! de! todos! os!
envolvidos!(jogadores,!observadores,!torcedores)!e!que!se!estabelece!num!campo!
ao!mesmo!tempo!estranho!e!cotidiano.!Que!convoca!à!participação,!que!cria!tempo!e! espaço! H! ao! mesmo! tempo! H! dentro! e! fora! do! tempo! e! espaço! comuns.! Que!convida! ao! nãoHsaber! o! que! vai! acontecer! nos! próximos! cinco! segundos! e! a!
descobrir/criar!junto.!!
E!que,!sobretudo,!é!divertido.!
Uma&pedagogia&sem&paredes&
Se! a! teatralidade! como! campo! expandido! e! o! corpo! em! estado! de! jogo!podem! se! constituir! como! dispositivos! conceituais! e! técnicos! para! pensarmos!aspectos! inerentes! aos! espaços! de! formação! do! ator,! a! rua,! vista! como! espaço!
pedagógico!poderia!friccionar!aspectos!da!relação!corpoHmundo!nessa!composição,!somando!aspectos!éticos!ao!problema!inicial.!!
A! rua,! como! espaço! de! agenciamento! de! múltiplas! forças! em! relação! e!tensionamento,!provoca!o!corpoHemHcena!e!convida!a!uma!qualidade!de!presença,!em!que!corpo!e!mundo!tornamHse!organismo!em!estado!de!composição,!em!que!o!atrito!entre!tensões!sociais,!econômicas!e!culturais,!em!seus!aspectos!simbólicos!e!
materiais,!atravessam!o!corpo!em!ação!sem!pedir!licença.!!
O!território!usado!constituiHse!com!um!todo!complexo!onde!se! tece! uma! trama! de! relações! complementares! e!
conflitantes.! Daí! o! vigor! do! conceito,! convidando! a! pensar!
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processualmente! as! relações! estabelecidas! entre! o! lugar,! a!formação!socioespacial!e!o!mundo.! (MILTON!SANTOS!et!al.,!2000,!p.!3)!A!rua!revela!contradições!e!propõe!questões!sem!respostas.!
Pensar!uma!pedagogia!para!além!das!salas!pareceHme! fundamental!para!a!formação!de!atores!que!se!propõem!a!agir!artisticamente!com/no/para!o!mundo.!!
O! corpo! na! rua,! ao! se! desencouraçar! e! gritarHse! em! toda!singularidade/pluralidade!do!momento,!se!sente!potência!no!desvio! na! rua.! Aqui! e! agora.! Agora! e! aqui.! Sendo.!Reinventando.! Corpo! que! ama! e! acontece.! Corpo! a! corpo.!Aqui!e!agora,!já!e!cá,!cajá,!jaca:!o!corpo!no!corpo!a!corpo!da!cidade,!no!corpo!do!planeta!em!um!corpo!muito!maior!que!não! tem! fim:! cosmos.! É! na! rua! que! o! corpo! é! atacado.! O!corpo!se!defende,!resiste,!reHexiste.![...]!O!corpo!ama!ataques!e!ataca!qual,!reHvolta!em!estranheza.!MoveHcriaHpensa!novos!
planos!de!fuga!e!estratégias!de!ocupação!da!cidade.!Ocupa!a!rua! pela! sinceridade! do! corpo! movido,! sentido,! afetado.!
(BRITES!e!MEDEIROS,!2017)!Quando! falo! da! rua! como!pedagogia,! não! estou! falando! de! uma!disciplina!que!poderia!chamar!'teatro!de!rua'!ou!algo!parecido.!!
Penso!que!o!ator!deve!ir!para!a!rua!e!olhar.!
Fazer!uma!aula!de!corpo!na!rua.!
Aula!de!história!do!teatro!na!rua.!
Deitar!no!chão!na!rua,!com!o!céu!como!teto.!
Andar!pelo!espaço,!na!rua.!
Ser!arranhado!pelos!arranhaHcéus!que!limitam!o!horizonte.!
E!se!a!rua!for!gentil,!permitir!ser!acariciado!pela!gentileza.!
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A!rua!convoca!qualidades!de!corpo!e!de!relação!que!só!podem!se!dar!na!rua.!Em! tempo:! essa! proposição! é! um! devaneio! a! partir! da! percepção! dos!complicadores! que! a! rua! trouxe! para! pensar! o! corpo! em! território! criativo,!provocados!pelo!atrito!entre!os!trabalhos!de!Eleonora,!do!Opovoempé,!do!Matula!Teatro,! e! de! outros! encontros! que! surgiram! ao! longo! do! processo! que! resultou!nessa!tese.!!
Em!minhas!atividades,!como!professora,!a!rua!conversou!com!a!sala!de!aula!como!lugar!de!pesquisa!de!campo!e!como!espaço!de!apresentação!de!cenas,!não!da!maneira! como! agora! proponho.! Pelo! contrário.! Enquanto! sonho! uma! pedagogia!sem! paredes,! parte! de! mim! pensa! nas! dificuldades! logísticas! de! colocáHlas! em!prática,! lembrando!que!os!cursos! técnicos,!em!geral,! têm!aulas!às!noites,!e!que!a!rua!durante! a! noite! é! diferente!da! rua!durante! o!dia.!Que!os! alunos,! de!maneira!geral,! trabalham!ou! estudam!durante! o! dia,! e! por! isso! fazem!a! opção!pelo! curso!noturno.!Que!muitos!são!menores!de!idade,!e!que!já!dá!um!trabalho!considerável!conseguir! todas!as!autorizações!necessárias!para! leváHlos!a!uma!apresentação!de!
teatro,!que!dirá!para!'viver!a!rua'.!!
No!entanto,!a!rua!grita!pedindo!para!ser!ocupada,!abraçada,!acariciada.!
O! uso! do! espaço! público! tensiona! o! significado! de! 'público',! e! esse! tema!
parece!ganhar!urgência!a!cada!dia!nesse!Brasil!de!aimeudeus!!!
AbrirHse! para! esses! atritos! coloca! o! ator! em! jogo:! não! em! estado! de! jogo,!mas!coloca!em!jogo!o!ser!ator,!como!trabalhador,!artista!de!quê,!para!quê,!por!quê,!como!e!com!quem.!!
Retomando! MerleauHPonty,! citado! por! Pallamin! (2007),! a! rua! seria! um!espaço!em!que!o!entrelaçamento!corpo!e!mundo!se!efetiva!em!intensidade:!
A! relação! entre! o! espaço! e! o! corpo! não! é! de! mútua!
exterioridade,! pelo! contrário,! diz! MerleauHPonty,! a! rigor!
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‘somos!do!espaço!e!do!tempo’,!nosso!corpo!se!aplica!a!eles!e!os! abarca,! e! seus! horizontes! são! indeterminados.! Nessa!situação,!os!movimentos!corporais!não!são!movimentos!‘no’!espaço,!mas!geradores!‘de’!espaço.!(PALLAMIN,!2007,!p.!2).!
Sair!da!sala!fechada!para!perceberHse!conexão:!"nas!relações!entre!nossos!corpos!e!entre!estes!e!o!mundo!há!um!entrecruzamento,!múltiplos!quiasmas!que!perfazem!o!que!MerleauH!Ponty!designa!‘carne!do!mundo"!(PALLAMIN,!2007).!
O!corpo!como!espaço!e!gerador!de!espaço.!Corpo!em!composição,!vindo!a!ser!com!o!outro,!com!o!mundo,!sendo!outro!e!mundo.!!
É!necessário!dizer!que!essa!qualidade!também!pode!ser!percebida!entre!paredes!e!sob!um!teto.!Que!a!sala!de!trabalho,!por!sua!vez,!convoca!texturas!que!só!podem!se!dar!na!sala.!Que!existe!uma!qualidade!de!concentração!e!de!energia!que!precisa!de!limites!e!de!privacidade!para!se!estabelecer.!!!
Se!devaneio!sobre!as!possibilidades!da!rua!entrar!nas!escolas!de!teatro!é!porque! o! uso! da! sala! como! local! de! formação! dos! atores! já! é! dado,! ideia!constituída,! legitimada,! institucionalizada.!Todas!as!escolas!de! teatro! têm!salas.!Aliás,!a!rigor,!nenhuma!escola!de!teatro!poderia!se!chamar!escola!de!teatro!sem!salas.!Exigência!burocrática!e!administrativa,! fiscalizada!para!a!regulamentação!
da!existência!da!escola.!!
No!entanto!me!parece!que!só!a!experiência!em!sala!fechada,!não!dá!conta!de! trazer,! para! o! ambiente! de! ensino,! todas! as! complicações! que! permeiam! o!fazer! do! ator! em! seus! aspectos! técnicos,! éticos,! estéticos.! Que! é! preciso!contaminar!o!espaço!da!escola!com!a!miríade!de!conexões!que!a!rua!permite!e!provoca.!E!esse!contágio!me!parece! fundamental!para!que!possamos!ampliar!o!
espectro! dos! saberes!necessários! ao! ator,! e! afastar! do! vocabulário! expressões!que! reforçam! categorizações! que! já! não! fazem! sentido.! Para! que! possamos!pensar!a!formação!dos!atores!numa!perspectiva!vitalizante!e!ativa.!Criadores!de!
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mundo.!Revolucionários! do! afeto,! guerrilheiros! do! imaginário.! Guerreiros! sutis!implodindo!estruturas!rígidas.!Com!o!outro,!pelo!outro,!sendo!outro.!!
Que!a!coisa!está!feia!e!o!horizonte,!que!se!apresenta,!sombrio.!
Mota! Lima! (2012),! ao! pensar! com! sua! sala! de! aula,! traz! as! ideias! de!'processos! de! liberação! e! práticas! de! liberdade',! conforme! propostos! por!Foucault! (2006).! As! primeiras! operam! rupturas! das! relações! de! poder! em!momentos!específicos!de!determinada!história.!As!segundas!seriam!importantes!
para!constituir!as!novas!relações!pósHruptura.!As!práticas!de!liberdade!seriam!
[...]!um!processo!que!não!se!resolve!de!uma!vez!por!todas!–!através! de! um! determinado! modo! de! fazer! ou,! podemos!dizer,! no! nosso! caso,! de! uma! metodologia! –! e! que! exige!permanente!reinvenção.!Isso!não!significa!necessariamente!mudar!as!noções,!os!exercícios!e!as!práticas!todo!o!tempo,!mas!manter!dentro!deles!o!desejo,!a!resistência,!a!dúvida!e!a!crítica.!(LIMA,!2012,!p.!5)!
Dessa!maneira,! esses! dispositivos! que! têm!me! ajudado! a! pensar! com! a!
sala!de!aula!H!teatralidade!expandida,!o!jogo!e!a!rua!H!constituemHse!como!forças!que!pressionam!por!reinvenção.!Que!invadem!o!pensamentoHação!da!professoraH
atrizHpesquisadora!em!diálogo!com!práticas!artísticas!que!deslocam!conceitos!e!que,! portanto,! parecem! pedir! novos! procedimentos.! E! que,! sobretudo,! me!parecem!contribuir!para!trazer!para!os!espaços!de!formação!do!ator!"o!desejo,!a!
resistência,!a!dúvida!e!a!crítica".!!
Desejo! de! que! as! escolas! de! teatro! abram! portas! e! janelas! para! serem!arejadas!e!contaminadas!por!novas!relações!entre!corpo,!mundo!e!arte.!
Resistindo!ao!que!suplanta!a!diferença!como!potência!criativa,!resistindo!
ao!excesso!de!normatização!que!sufoca!os!corpos!em!experiência,!resistindo!ao!desejo!de!causar!efeito!que,!paradoxalmente,!esvazia!o!acontecimento.!
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Em!que!a!dúvida!não!é!problema!a!ser!superado,!mas!horizonte!utópico!que! provoca! o! movimento.! Buscando! práticas! que! se! sustentam! sobre/com! a!dúvida,!sempre!em!equilíbrio!instabilíssimo.!O!nãoHsaber!como!meta.!!
Em! exercício! crítico! que! convide! à! criação! de! mundo! e! à! reinvenção,!mesmo!que!micro!e!temporariamente.!!
Em! última! instância,! construindo! a! possibilidade! de! que! as! práticas! de!ensino!possam!se!constituir!como!práticas!de!liberdade.!!
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UM&ÚLTIMO&ENTRELAÇAR&
Maturana! e! VerdenHZöller! (1994)! definem! o! que! chamam! de!'conversaciones'!como!o!!
entrelazamiento0del0lenguajear0y0el0emocionar0en0el0que0tiene0
lugar0 todas0 las0 actividades0 humanas.0 Los0 seres0 humanos0
existimos0en0el0conversar,0y0 todo0 lo0que0hacemos0como0tales0
tiene0lugar0em0conversaciones0y0redes0de0conversaciones24.0De!acordo!com!essa! teoria,!a!origem!da! linguagem!só! teria!sido!possível!pela! permanência,! durante! um! período! significativo,! de! uma! maneira! de! viver!baseada!em!um!sistema!de!'condutas!consensuais!de!ternura!e!sensualidade',!cuja!emoção!fundante!seria!o!amor.!O!amor!como!uma!dinâmica!de!aceitação!mútua,!em!convivência!íntima,!tornou!possível!o!surgimento!da!linguagem!humana.!!
Os!autores!também!definem!o!amor!como!uma!emoção!que! instaura!um!sistema!de!ações,!em!que!o!outro!é!aceito!tal!qual!ele!ou!ela!é,!sem!expectativas!sobre! as! consequências! dessa! convivência.! Por! isso,! o! amor! seria! a! emoção! a!
partir!da!qual!é!possível!que!o!jogo!possa!se!estabelecer:!o!jogo!que!precisa!de!um!ambiente! de! confiança! mútua,! e! que! também! se! caracteriza! por! um! tipo! de!atenção!no!que!se!está! fazendo,!no!momento!em!que!se!está! fazendo,!e!não!nas!consequências!do!que!se!faz.!!
24! As! palavras! possíveis! para! tradução! seriam! 'conversação',! 'conversa',!
'diálogo',! 'discussão',! 'negociação',! 'encontro',! 'debate',! 'papo'.!Optei!por!manter! a!definição!dos!próprios!autores!para!afirmar!que!é!um!conjunto!entre!linguagem!e!emoção.! Ressaltando! que,! para! os! autores,! a! definição! de! 'emoção'! conectaHse! à!
"percepção0 de0 dinâmicas0 corporais,0 nossas0 e0 de0 outros".! A! emoção! como! "um!
domínio0 de0 ações".! Emoção! e! ação! como! categorias! intrinsecamente! imbricadas.!Ressalto!também!que!a!definição!de!linguagem,!para!os!autores,!é!algo!que!ocorre!em!um!espaço!relacional,! ligado!"ao0fluir0em0convivência0com0o0outro0sob0sistemas0
de0 condutas0 consensuais",! e! não! "um0 certo0 operar0 do0 sistema0 nervoso0 nem0
manipulação0de0signos".!Traduções!minhas.!!
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Nuestra0 cultura0 occidental0 moderna0 ha0 desdeñado0 el0 juego0
como0 una0 característica0 generativa0 fundamental0 en0 la0 vida0
humana0 integral.0Talvez0nuestra0cultura0moderna0occidental0
hace0 aún0más,0 niega0 el0 juego0 como0 un0 aspecto0 central0 de0 la0
vida0humana0através0de0su0énfasis0en0la0competencia,0el0éxito,0
y0 la0 instrumentalización0 de0 todos0 los0 actos0 y0 relaciones.0
Nosotros0 pensamos0 que0 para0 recuperar0 un0 mundo0 de0
bienestar0 social0e0 individual0en0el0 cual0el0 crimen,0el0abuso,0 el0
fanatismo0 y0 la0 opresión0 mutua,0 no0 sean0 maneras0
institucionalizadas0de0vivir,0 sino0que0 sólo0errores0ocasionales0
de0coexistencia,0debemos0devolver0al0juego0su0rol0central0en0la0
vida0 humana,0 y0 pensamos0 también0 que0 para0 que0 ésto0 pase,0
debemos0 aprender0 nuevamente0 a0 vivir0 en0 él.0 (MATURANA! e!
VERDENHZÖLLER,!1994,!p.!152)!A!linguagem!e!o!jogo!têm!em!comum!–!sob!essa!perspectiva!H!o!fato!de!se!tornarem!possíveis,!em!relações!baseadas!no!amor.!!
Invertendo! a! polaridade! desse! fluxo,! poderíamos! dizer! que,! ao! inventar!campos! de! diálogo! e! relações! que! se! estabelecem! em! dinâmicas! de! jogo,! as!experiências! artísticas! com! que! vimos! dialogando! ao! longo! desta! tese! estariam!fomentando!a!criação!de!um!ambiente!amoroso,!subversivo!e!revolucionário.!
Abrindo! rachaduras! na! lógica! e! agindo! na! criação! de! novos! territórios!imagéticos,!em!busca!de!aproximações!entre!arte!e!vida!e!de!relações!horizontais!entre!corpos!em!ação.!
Esse!seria,!talvez,!o!grande!antiHcrime,!como!nos!diz!Eleonora.!
Ou! a! atualização! de! velhas! táticas! de! guerrilha,! como! nos! propõe!Opovoempé.!!
A! maior! das! subversões,! secretamente! disfarçada! e! discretamente!distribuída.! A! grande! utopia! que! se! transforma! em! ação! aqui! e! agora.!MicroH
mundosHbolhas!de! sabão:! configurações! temporárias! e! flutuantes,! por!meio! das!quais! o! ato! de! jogarHconversar! se! torna! possível,! recriando! a! possibilidade!subjugada!e!desaprendida!de!amar.!!
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INSTRUÇÕES&PARA&A&PRÓXIMA&FASE&
Ir!para!a!rua!H!sozinha,!em!bando,!para!criar!o!espetáculo!novo!na!rua!e!com!a!rua.!
Jogar! H! com!os! alunos,! com!o!Matula,! com!as! crianças.!Na! sala,! na! rua,! no!
palco!e!no!supermercado.!
Abrir! H! as! portas! e! janelas! das! escolas! de! teatro! para! que! contaminaçõesHmundo!sejam!possíveis.!
Plantar!H!roseiras!e!um!manacá.!
Aprender!H!a!celebrar.!E!a!tocar!tamborim.!
Contemplar!H!o!jardim.!
Escrever! H! carta! para! a! amiga,!bilhete! para! o!marido,! artigos! em! revistas!
internacionais,! projeto! para! edital,! as! pérolas! faladas! pelas! crianças,! pósH
doutorado,!projeto!secreto,!texto!para!blog,!cartas!para!o!futuro.!
Aderir!H!como!estratégia.!
Resistir!H!ao!macro,!que!nos!faz!impotentes.!À!aceleração,!que!desestabiliza.!À!falta!de!perspectiva,!que!assombra!as!noites!insones.!!
Dançar.!
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Uma!caminhada!pelo!universo!poético!da!obra!de!Hilda!Hilst,! que!oferece!aos! espectadores! um! encontro! marcado! pelo! lirismo,! com! um! caráter! de!intimidade! não! invasiva.! Poemas,! fragmentos! de! contos! e! novelas! são!compartilhados!com!o!espectador!que!ora!segue!as!atrizes,!ora!assiste!às!cenas,!ora!se!descobre!parte!delas.!
PASSAGENS! surgiu! despretensiosamente! e! passou! a! integrar! o! repertório!do!Matula,!quase!que!por!acaso.!Em!março!de!2011!estreamos!o!espetáculo!AGDA!H!homônimo! de! um! conto! da! escritora! Hilda! Hilst! H! em! parceria! com! a! Boa!
Companhia,! com! Verônica! Fabrini! atuando! junto! às! atrizes! do! Matula! e! Moacir!Ferraz!como!diretor!e!responsável!pela!adaptação!dramatúrgica.!!
Por!conta!desse!processo!nos!aproximamos!da!Casa!do!Sol!e!conhecemos!os!moradores!que!cuidam!integralmente!do!legado!de!Hilda.!Compõem!esse!legado!os!direitos! autorais,! a! casa! que! a! escritora! construiu! em! Campinas,! e! dezenas! de!
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cachorros!que!foram!adotados!enquanto!ela!vivia.!Para!a!estreia!de!AGDA,!criamos!uma!programação!que!incluía!uma!'visita!guiada'!pela!Casa!do!Sol,!permeada!por!textos!e!cenas!em!diferentes!pontos!da!casa:!um!poema!para!receber!o!público!na!porta,!uma!cena!dos!vizinhos!da!Obscena!Senhora!D!vistos!e!ouvidos!pela!janela!da!cozinha,! uma! briga! de! faca! entre! os! homens! de! Agda! no! pátio,! outros! poemas!embaixo!da!figueira.!!
Alguns meses após essa experiência fomos surpreendidos com um convite para 
fazer essa intervenção no Circuito Sesc de Artes, circulando por quinze cidades do 
interior paulista. Tentamos adaptar para a rua um roteiro que havia sido criado 
especificamente para a Casa do Sol e seus espaços. 
Posso! dizer! que! a! primeira! apresentação! revelouHse! catastrófica:!nada!funcionava!e!foi!preciso!rever!toda!a!estrutura.!!Assim,!ao!longo!desse!circuito!fomos!realmente!criando!a! intervenção:!na!rua,!com!a!rua,!para!a!rua.!Desistindo!de! algumas! ideias,! encontrando! outras.! Assumindo! as! diferentes! 'fases'! que! a!constituem:! ora! compondo! imagens! silenciosas,! ora! propondo! um! espaço! de!intimidade!em!meio!à! rua,!ora!permitindo!que!o!público!criasse!uma!semiHarena!para!assistir!à!cena!final.!Incorporamos!a!música!ao!vivo!e,!sobretudo,!entendemos!
o caráter!não!espetacular!desejado!pelo!diretor!desde!o!início.
Em! determinado! momento! da! Intervenção! são! ditos! poemas! ao! pé! do!ouvido!do!público,!em!convite!a!uma!intimidade!com!aquele!que!se!dispõe!a!ouvir.!Para!criar!e!manter!esse!espaço!foram!necessários!alguns!aprendizados:!!
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H!precisamos!aprender!a!resistir!a!impulsos!como!aumentar!o!volume!da!voz!e!nos!colocarmos! em! posição! ideal! para! sermos! vistas! pela! maior! parte! do! público,!
hábitos!entranhados!nos!nossos!corposHpensamentosHemHaçãoHteatral.!
H! também! foi!preciso!desenvolver!estratégias!com!relação!a! impulso!análogo!por!parte! do! público,! que! inevitavelmente! se! organiza! em! arena! ou! semiHarena!para!
assistir!algo!diferente!que!está!acontecendo.!Estratégias!para!criar!esses!pequenos!encontros!íntimos!que!só!podem!se!estabelecer!no!miúdo,!no!diálogo!um!a!um,!no!máximo!um!a!dois.!
H!aprender!a!silenciar!e!dar!tempo!ao!tempo.!Soltar!as!rédeas.!Desistir!do!impulso!de!conduzir!a!experiência.!Desejo!de!querer! fazer.!Entender!que!nem!sempre!vai!acontecer.!Que!endereçamos!convites!que!podem!ou!não!serem!aceitos.!E!que!esse!'querer! fazer'!pode! justamente! impedir!que!o!encontro!aconteça.!Aprender!a!dar!um!passo!atrás!e!deixar!o!espaço!em!frente!povoado!por!rastros!invisíveis.!!
Fomos! desenvolvendo! saberes! para! responder! às! indicações! do! diretor!
Moacir! Ferraz,! que! nos! dava! orientações! como! 'menos! teatral'! ou! 'não! façam!teatro'.!Nessas!falas!o!diretor!obviamente!não!pretendia!questionar!o!conceito!de!teatro!ou!algo!do!gênero,!ele!sabia!que!somos!um!grupo!de!teatro!fazendo!teatro.!Eram!expressões!usadas!com!o!intuito!de!nos!provocar!a!buscar!um!tipo!diferente!de!relação!com!o!público,!tendo!como!referência!o!projeto!original!do!diretor!que!deu!origem!à!essa!intervenção!e!que!se!chamava!'Poemas!ao!pé!do!ouvido'.!!
A& INTERVENÇÃO& POÉTICA&PASSAGENS! foi! o! primeiro! dos! trabalhos! do!Matula!que!friccionou!nossas!noções!de!teatral,!de!corpo!cênico,!de!presença,!e!de!relação!com!público!e!espaço!na!perspectiva!que!vem!sendo! investigada!durante!este! doutorado.!Que! foi! difícil! nomear! e! que! chamamos!de! 'intervenção!poética',!tateando!um!novo!lugar!na!trajetória!artística!do!Matula.!!
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Atuação:! Aldiane!Dela!Costa,! Alice! Possani,! Ana!Caldas! Lewinsohn,! Erika!Cunha,!
Quesia!Botelho,!Melissa! Lopes! e!Verônica! Fabrini! (a0 intervenção0 é0 realizada0 por0
três0atrizes.0Essa0lista0inclui0todas0que0já0integraram0o0elenco)!
Direção:!Moacir!Ferraz!
Músico:!Érico!Damineli!e!Esteban!Alvarez!(Pelao)!
Figurino:!Anna!Kühl!e!Isabel!Graciano!
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Aprendi!o!exercício!3!que!nomeei!como!OUTRO!JOGO!em!homenagem!ao!grupo!
com!quem!o!aprendi!3!durante!uma!circulação!do!espetáculo!Chuva!Pasmada!3!parceria!
com!o!ator!Eduardo!Okamoto!3!quando!da!realização!do!Projeto!Travessias25.!Num!dos!
intercâmbios!que!compuseram!o!projeto,!diretor!e!atores!da!A!Outra!Companhia!de!
Teatro! (Salvador,! BA)! compartilharam! uma! estrutura! de! jogo! improvisacional! que! o!
grupo!utiliza!em!seus!processos!de!criação.!Tal!jogo!consiste!na!delimitação,!dentro!da!
sala!de!trabalho,!de!alguns!espaços!cuja!ocupação!é!regida!por!regras!específicas,!que!
podem!ser!redefinidas!de!acordo!com!o!tema!que!se!pretende!explorar! (explicarei!o!
funcionamento!dessa!atividade!mais!detalhadamente,!logo!à!frente).!Em!Salvador,!na!
sede! da! A! Outra! Companhia! de! Teatro,! improvisamos! a! partir! de! histórias! de! Mia!
Couto.!!
25 O Projeto Travessias foi contemplado!pelo!edital!Procultura,!do!Ministério!da!Cultura,!e!consistiu!na
circulação!de!três!espetáculos!de!grupos!diferentes,!todos!baseados!em!obras!do!escritor!moçambicano!Mia!Couto:!
Chuva!Pasmada!(Matula!Teatro!e!Eduardo!Okamoto,!Campinas,!SP),!Gaiola!de!Moscas!(Grupo!Peleja,!Recife,!PE)!e!!
Marmequer! (A!Outra!Companhia!de!Teatro,! Salvador,!BA).! Informações! sobre!o!projeto!podem!ser!acessadas!no!
https://travessiaspoeticas.wordpress.com/ 
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De!volta!à!Campinas,!fiz!uma!primeira!adaptação!desse!jogo!durante!o!processo!
de!criação!da!dramaturgia!do!espetáculo!Exilius,!solo!de!Erika!Cunha!dirigido!por!mim.!
Exilius!já!tinha!estreado!quando!Erika!teve!a!oportunidade!de!ir!até!a!Argélia!conhecer!
de! perto! os! acampamentos! Saharawis,! cuja! história! é! tema! do! espetáculo.! Erika!
retornou! dos! acampamentos! e! eu! retornei! da! circulação! do! projeto! Travessias.!
Juntamos! a! experiência! da! atriz! com! o! jogo! que! eu! aprendera! em! Salvador! para!
transformar!de!maneira!significativa!a!dramaturgia!de!Exilius.!!
Posteriormente,! durante! um! período! em! que! o! Matula! entrou! em! sala! de!
trabalho! para! experimentar3criar3treinar3descobrir,! eu! trouxe! para! o! coletivo! a!
proposta!desse!jogo!3!já!com!adaptações!incorporadas!a!partir!do!processo!vivenciado!
com! Erika.! Os! outros! atores,! por! sua! vez,! se! apropriaram! da! estrutura! e!
experimentamos!inúmeras!variações!a!partir!das!premissas!iniciais.!Tentando!estimar!a!
quantidade! de! experimentos! que! partiram! dessa! estrutura,! chego! a! um! número!
aproximado!de!quinze!versões!do!jogo!que!vivenciamos!em!2013.!!
 
Jogamos!muito!entre!nós!e!também!com!atores!de!outras!companhias!(Grupo!
Engasga!Gato,!de!Ribeirão!Preto;!e!Cia!do!Escândalo,!de!Mogi!das!Cruzes).!Esse! jogo!
ocupou! nossa! sala! de! trabalho! e! constituiu3se! como! um! território! para! o! qual! não!
havia! sentido! qualquer! tentativa! de! nomeação! que! se! utilizasse! das! palavras! que!
costumávamos! usar,! tais! como! 'treinamento',! 'ensaio',! 'criação'.! Era! tudo! isso! ao!
mesmo!tempo!e!ainda!mais.!Saiu!da!sala!de!trabalho,!espalhou3se!pela!sede,!chegou!
ao!escritório!e!à! rua:!o! jogo! tecendo!uma! rede!de!afetos!e! conectando!os!múltiplos!
aspectos!do!existir!de!um!grupo!de!teatro.!!
!Vou! tentar! descrever! em! linhas! gerais!
em! que! consiste! o! 'OUTRO! JOGO',! não! sem!
antes!dizer!ao! leitor!que! já!não!tenho!certezas!
sobre! quais! aspectos! estavam! presentes! no!
jogo! como!me! foi! apresentado! em! Salvador! e!
quais! características! foram! propostas! e!
incorporadas!pelos!atores!do!Matula!e!por!mim.!
Uma! área! de! jogo! é! delimitada! com! linhas! de! fita! crepe! no! chão,! criando!
imediatamente! uma! área! 'fora! do! jogo',! um! 'pique'.! Dentro! da! área! de! jogo! várias!
áreas! menores! são! delimitadas,! também! com! fita! no! chão.! Cada! área! tem! um!
elemento!provocador/disparador.! Exemplos:! área! de! ação! em! silêncio;! área! de! ação!
em!dupla;!área!de!memórias.!Objetos!e/ou!desenhos!no!chão!criam!lembretes!de!qual!
a! proposta! daquele! setor.! Ao! criar! essas! pequenas! áreas,! cria3se! uma! área! comum!
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dentro!da!grande!área!de! jogo,!em!que!as! regras! são! livres.!A!qualquer!momento!o!
jogador!pode!ir!para!o!'pique'.!Define3se!um!tempo!de!jogo!e!alguém!responsável!pelo!
tempo!3!que!pode!ser!um!despertador!programado!para!tocar.!Essa!estrutura!espacial!
é! preenchida! de! elementos! disparadores! de! estímulos! 3! objetos,! músicas,! textos,!
propostas! de! ações,! temas! 3! escolhidos! a! partir! do! que! se! pretende! trabalhar.!
Exemplos:!!
Objetos:! um! sapato,! uma! bota,! um! vestido,! um! sofá.! Chapéu,! corda,! mala,!
relógio,!livro,!copos.!Podem!ser!aleatórios!ou!fazer!parte!de!história/tema!previamente!
estabelecido.!Num$ dia$ tínhamos$ quatro$ copos$ de$ vidro$ colocados$ em$ lugar$ alto,$ de$
maneira$que$era$necessário$subir$numa$escada$para$pegar.$Cada$ator$tinha$direito$de$
quebrar$um$copo,$se$o$ jogo$ levasse$para$ isso.$Dois$copos$foram$quebrados.$Os$copos$
surgiram$ por$ conta$ de$ uma$ história$ pessoal$ que$ havia$ sido$ contada$ em$ encontro$
anterior.!
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Músicas:!o!espaço!pode!conter! instrumentos!musicais,!fora!ou!dentro!da!área!
de!jogo.!Também!trabalhamos!com!um!computador!conectado!à!internet,!de!maneira!
que!os!atores!podiam!a!qualquer!momento!escolher!uma!música.!Ouvimos$Radiohead,$
música$ de$ bailinho,$ Roberto$ Carlos,$ som$ de$metrônomo,$ barulho$ de$ chuva,$ Beatles,$
canção$de$ninar,$música$de$rodeio.$Num$dia$tínhamos$um$microfone$na$área$de$jogo.$
Cantamos,$com$e$sem$microfone.$
$Textos:!escritos!em!papel,!pendurados!num!varal,!espalhados!pelo!chão,!para!
serem!lidos!e!dançados!na!área!de!silêncio,!lidos!por!todos!antes!de!entrar!na!área!de!
jogo,!para!ler!em!silêncio,!para!ler!em!voz!alta,!produzidos!durante!o!jogo!numa!área!
com! papel! e! caneta.! Ofélia.$ Fausto.$ Histórias$ que$ a$ gente$ ouviu$ de$ pessoas$ na$
rodoviária.$Frases$que$a$mãe$da$atriz$repetia$diariamente$para$ela.$Trechos$de$tese$de$
doutorado.$As$histórias$da$ rodoviária$ foram$colocadas$em$um$pote$de$vidro$com$um$
sino$ao$lado$e$a$qualquer$momento$um$ator$podia$tocar$o$sino$e$ler$uma$história$em$
voz$alta.$Todos$os$atores$jogariam$então$a$partir$dessa$história.$$
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Propostas!de!ação:!para!serem!lidas!como!estímulo!para!quem!lê.!Para!serem!
lidas! para! o! outro.! Para! serem! ditas! em! voz! alta,! para! todos.!Conte$ um$ segredo$ no$
ouvido$ de$ alguém.$ Cante$ uma$ música$ da$ sua$ infância.$ Conte$ uma$ memória$ de$
despedida.$Quando$um$minuto$dura$uma$hora?$Quando$você$se$sente$vivo?$
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Conteúdo: interação com o espaço e com os passantes a partir de estímulos 
sonoros transmitidos por meio de fones de ouvido, que ora são compartilhados com o 
público, ora permanecem com os jogadores.  
Descrição: A intervenção 
urbana JOGOS CORTAZIANOS - 
INSTRUÇÕES PARA 
DESAPARECER, acontece em 
espaços de grande circulação de 
pessoas como calçadões, praças, 
feiras, terminais de ônibus e etc. Os 
jogadores recebem estímulos sonoros 
através de fones de ouvido e reagem 
propondo composições inusitadas 
com o espaço. Um corpo que dança 
em meio às barracas de frutas, um 
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grupo de pessoas vestidas com macacões verdes de olhos fechados no calçadão, uma 
música compartilhada com os passantes, balões verdes que surgem e desaparecem, uma 
pergunta inesperada: tudo é convite para pequenas suspensões do cotidiano. A atenção 
para um detalhe que pode revelar o fantástico e o poético que habitam o caminho de 
todos os dias.  
Início: Havíamos acabo de estrear o espetáculo IMAGO - UMA LUA N'ÁGUA. 
Com direção de Claudia Echenique e dramaturgia de Leonardo Gonzalez escrita 
especialmente para o Matula, esse espetáculo foi fruto de um mergulho na obra do 
escritor argentino Julio Cortázar, do qual saímos transformados.  
Em nossos cadernos de registro de 
processo existiam páginas e páginas de cenas, 
estímulos, ideias, sensações, imagens que não 
entraram no espetáculo. Porque, afinal, é preciso 
fazer escolhas.  
Pairavam no ar questões ligadas à 
minha pesquisa de doutorado, que invadiam o espaço 
coletivo e provocavam corpos e conversas. 
Anunciado o desejo de Cortazanear na 
rua. 
Alguém propôs em voz alta convidarmos o Flávio Rabelo para criar 
conosco o que seria essa intervenção. Outro alguém - ou o mesmo alguém, quem sabe - 
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propôs os refugos do processo que acabava de estrear como ponto de partida. 
Processo: Antes de chegar numa proposta coletiva e no universo Cortázar 
propriamente dito, criamos, com Flávio, diversos programas performativos individuais e 
coletivos, dentre os quais escolhemos alguns para colocar em prática:   
- quase fomos expulsos de um restaurante em que jogamos um jogo cujas regras
só nos sabíamos, e que implicava em mudanças de lugar, em sons com uma bexiga e em 
palavras que não poderiam ser ditas.  
- desenhamos durante horas nossas sombras em um calçadão no centro da cidade
e, a um sinal previamente combinado, escrevemos em fluxo com giz, no chão. 
- colocamos bexigas verdes nos portões da vizinhança e em cada bexiga um
convite para uma pequena ação a ser desenvolvida por aquele que encontrasse a bexiga: 
ouvir uma música, ver um filme, guardar uma nota de dinheiro dentro de um livro e 
esquecê-la, ou descobrir o nome do vizinho. Depois ficamos sabendo de uma festa que 
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aconteceu, provocada por essa ação. 
Aos poucos chegamos ao roteiro da Intervenção, que foi experimentado 
no Largo do Rosário, centro de Campinas, em março de 2015.  
Depois desse experimento fizemos alguns ajustes e pronto: lá estava o 
roteiro que define a estrutura de JOGOS CORTAZIANOS - INSTRUÇÕES PARA 
DESAPARECER, e que constitui nosso guia até hoje. Foram somadas ao roteiro inicial 
estratégias de diálogo com as pessoas que, insistentemente, nos pedem balões e/ou 
querem comprar balões. Essas estratégias vêm constituindo uma camada de jogo que se 
desenvolve paralelamente ao roteiro inicial e que vem ganhando cada vez mais espaço.  
Entre março de 2015 e setembro de 2017 essa intervenção foi realizada 
33 vezes, em dezessete cidades diferentes.   
Ficha Técnica: 
Jogadores: Alice Possani, Bruno Cardoso, Erika Cunha, Fausto Ribeiro, Gabriel 
Galhardo, Flávio Rabelo, Quesia Botelho, Melissa Lopes (a intervenção é realizada por 
quatro jogadores. Essa lista inclui todos que já compuseram nosso time) 
Direção: Flávio Rabelo 
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Verônica Fabrini foi quem primeiro sonhou. 
Juntos, Matula Teatro e Boa Companhia deram nome ao desejo e 
transformaram ideias imaginadas em projeto contemplado com o Edital Território das 
Artes, da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo.  
Como premissas, o entrelaçamento e diálogo entre diferentes linguagens 
artísticas - literatura, artes plásticas, música, teatro e performance - e o desejo de re-
encantamento da Vila Santa Isabel a partir de ações envolvendo artistas e moradores.  
Para isso foram selecionados dez artistas residentes - chamados 
peripatéticos - que participaram de diversas oficinas e realizaram experimentos 
artísticos com o intuito de recriar uma geografia poética, simbólica e sensível no bairro.  
Os peripatéticos: 
caminharam pelo bairro observando detalhes, 
criaram rengas e colaram poemas nos muros, 
desenharam bueiro, taça e abacate, 
fizeram serenatas, 
entrevistaram moradores antigos, 
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colaram lambes em muros com fotos e histórias desses moradores, 
espalharam monóculos em espaços públicos com imagens da Vila, 
fizeram piquenique na praça, 
fizeram uma visita guiada nos ônibus de linha que cruzam o bairro, recriando 
histórias junto com os passageiros, 
escreveram com giz e dançaram na rua, 
reformaram e encantaram pontos de ônibus, 
deixaram pegadas impressas em tinta  no trajeto entre os pontos, 
criaram confusão em um supermercado, 
decoraram uma árvore com amor no dia dos namorados, 
visitaram casas convidando moradores para um jogo de perguntas e respostas 
com cartazes que as atrizes seguravam no portão e que se desenrolava de acordo com as 
respostas 
e outras ações que podem ser vistas nos vídeos produzidos durante o projeto. 
Este projeto foi realizado entre março de 2015 e abril de 2016. Nesse período de 
ano e pouco foram realizadas muitas ações com formatos diferentes, todas em diálogo 
com a Vila Santa Isabel e seus moradores.  
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Algumas tiveram caráter lírico-espetacular, como as serenatas direcionadas a 
moradores de quatro ruas do bairro, mas que foram apreciadas também pela vizinhança 
que saía na calçada curiosa para ver o que estava acontecendo e passantes que se 
aproximavam para ouvir. Como apresentaram o mesmo caráter espetacular as visitas 
guiadas dentro dos ônibus de linha que circulavam pelo bairro.  
Algumas foram perceptíveis apenas nos rastros que deixaram, como a ação de 
colar alguns post-its em produtos do mercado (nos post-its frases como 'natural o 
caralho' e 'trabalho escravo') e os monóculos com fotos da Vila, que foram 'esquecidos' 
em pontos de ônibus.  Algumas ainda constituíram-se como micro-mundos temporários 
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de beleza e poesia: enfeitar uma árvore com histórias e cores no dia dos namorados (e 
encontrar a árvore 'limpa' no dia seguinte), colar cartazes com poemas nos muros que 
em poucas horas foram levados pela chuva, textos escritos com giz na calçada que 
foram sendo apagados pelos carros que passavam.  
 Algumas deixaram rastros durante mais tempo, como os lambes com histórias 
dos moradores antigos do bairro, que foram espalhados pela Vila, ou as pegadas feitas 
com tinta ligando dois pontos de ônibus; os próprios pontos de ônibus que ganharam 
banco, mapa da vila, mandalas no chão e um guarda-sol que guarda um céu de estrelas.  
Algumas ações geraram reações de raiva, como uma em que atrizes se 
deslocavam lentamente pelo mercado com vestidos longos e saltos altos e que 
promoveu a ira do gerente; e outra em que um senhor, numa caminhonete,  disse para a 
atriz que espalhava pegadas de papel “que poesia não adiantava pra nada e que o 
negócio era invadir o congresso metralhando todo mundo”.  
Outras promoveram encontros fugazes e duraram o tempo em que os olhares se 
cruzaram, como o jogo de perguntas e respostas de portão em portão que podia - ou não 
- terminar em um abraço, gente dançando no meio da rua, gente ouvindo histórias nos
muros, alguém se enfeitando de flor. Outras ainda constituíram-se como desculpas para
o encontro, como o piquenique na praça e a festa junina na rua.
Em todas elas o desejo de diálogo. A opção pelo miúdo, pelo efêmero, pelo 
encontro olho no olho. Micro-revoluções silenciosas promovidas por e entre pessoas 
que estavam dispostas a se encontrar, a conversar, a olhar, a cantar e ouvir.  
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Esse projeto aconteceu todo nas sutilezas: na vizinha de religião desconhecida 
que não podia estar na festa junina, mas que fez um bolo e nos levou às escondidas, 
participando da festa à sua maneira; nas duas senhoras tímidas que dançaram felizes e 
só por isso teria valido ter feito a festa; na Dona Maria agradecendo a conversa em que 
nos contou histórias do bairro, porque ela nunca tem gente pra conversar; no olhar cheio 
de lágrimas do Carlão, motorista de caminhão, recebendo a serenata em sua porta; na 
conversa com Álvaro Tucunduva, que se emocionou e emocionou a todos os que ali 
estavam; e em muitas outras lágrimas e suores, olhares e pequenos gestos que 
constituíram o plano - sempre transitório - em que o projeto aconteceu: um entre-
existências compartilhado, um plano composto por forças em vibração.  
A Palavra 
Registro audiovisual: bit.ly/poeticasdavilapalavra 
- Conversas sobre a palavra, a criação artística e pensamento libertário, com Doris
Accioly Silva (Faculdade de Educação/USP)
- Oficina prática de escrita criativa, com Maria Lúcia Fabrini de Almeida (Instituto
Veredas)
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A Música  
Registro audiovisual: bit.ly/poeticasdavilamusica 
- Oficina de canto e música, com Silas Oliveira (Banda Senhor Macaco)
- Oficina prática de canto coral, com Leonardo Matricardi (Cia Histriônica de Teatro)
A Performance  
Registro audiovisual: bit.ly/poeticasdasvilaperformance 
- Oficina de prática de ação performática, com Flávio Rabelo - Coletivo Cambar
- Um café da manhã para conversar sobre 'A arte na rua, poetização de espaços
públicos', com Carminda André Mendes (Instituto de Artes da  UNESP)
As Linhas e as Formas 
- Oficina prática de desenho por meio da percepção sensível das linhas e formas do
bairro, com Guilherme Werneck (Instituto Veredas)
- Encantamento dos pontos de ônibus, com Helô Cardoso (Unicamp)
Ficha Técnica 
Coordenação Artística: Alice Possani, Eduardo Osório, Erika Cunha, Melissa 
Lopes, Moacir Ferraz, Verônica Fabrini, 
Produção: Cassiane Tomilhero e Isabela Razera 
Registro audiovisual: Bruno Cardoso 
Realização: Boa Companhia e Matula Teatro 
As atividades desse projeto incluíram ainda uma reforma no Espaço 
Cultural Rosa dos Ventos - que abriga as atividades do Matula Teatro em parceria com 
Verônica Fabrini - para a construção de um banheiro acessível.  
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3! uma! tarde! eu! estava! sentada! em! frente! ao! computador! e! durante! uma! pausa! no!
trabalho!passeei!pelo!facebook;!
3!encontrei!um!relato!indignado!de!uma!amiga!sobre!uma!violenta!tentativa!de!
estupro,!que!uma!conhecida!dela!havia!sofrido!quando!caminhava!num!parque!perto!
da!minha!casa;!a!jovem!tinha!apanhado!muito!e!estava!com!o!rosto!desfigurado;!
3! esse! relato! foi! seguido! por! muitos! outros! contando! sobre! ataques! nesse!
mesmo!lugar;!
3! sobre! uma! mulher! que! bolou! uma! armadilha! com! amigos! para! pegar! o!
estuprador!e!pegaram!e!os!seguranças!o!soltaram!porque!ele!não!tinha!consumado!o!
ato!de!violência!e!não!tinham!provas,! ignorando!a!corda!e!o!rolo!de!fita!adesiva!que!
ele! tinha!na!mochila! e! o! fato!de!que!ele! tinha! tentado! arrastá3la! quando!os! amigos!
interviram;!
3!muitos!comentários!de!mulheres!que!frequentam!o!parque!e!que!não!tinham!
ideia!de!que!esses!ataques!eram!frequentes;!
3!muitos!comentários! indignados!sobre!Barão!Geraldo,!Campinas,!o!mundo,!a!
violência! contra! a! mulher! e! a! complacência! de! guardas,! seguranças! e! delegado! do!
distrito;!
3!então!propus!que!fizéssemos!cartazes!para!colocar!em!um!mural!na!entrada!
do!parque!relatando!essas!histórias!e!avisando!as!mulheres;!
3!então!peguei!folha!de!sulfite!e!giz!de!cera!da!pasta!de!desenhos!do!meu!filho!
e! escrevi! um! cartaz,! com! título! em! letras! gordas!ATENÇÃO!MULHERES! e! escrevi! um!
aviso!e!pintei!o!fundo!da!folha!de!laranja;!!
3! enquanto! eu! fazia!meu! cartaz!meu! filho! fez! o! dele! desenhando! cachorro! e!
família!para!a!gente!colocar!na!parede!da!sala;!!
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3!peguei!fita!crepe,!coloquei!o!filho!no!carro!e!fomos!até!o!parque;!
3! meu! coração! estava! acelerado! enquanto! fazia! com! a! criança! o! ritual! que!
sempre!fazemos!quando!chegamos!ao!parque,!olhar!as!bicicletas,!os!patos,!tomar!água!
no!bebedouro;!!
3!fui!até!o!mural!e!percebi!que!era!de!cortiça!e!que!eu!devia!ter!levado!tachinha!
ao!invés!de!fita!crepe;!!
3! passei! um! tempo! discretamente! reorganizando! as! tachinhas! dos! outros!
cartazes! (yoga,!dr!conserta! tudo,!aluga3se!chácara!para!o! final!de!semana,!adote!um!
gatinho,!procura3se!diarista,!curso!de!forró!universitário,!curso!de!teatro,!foto!de!um!
cachorro!perdido,!vaga!para!estudantes);!
3!percebi!que,!por!um!momento,!não!havia!nenhum!funcionário!por!perto;!
3!coloquei!meu!cartaz!no!mural!e!tirei!uma!foto;!!
3!me!afastei!inventando!motivo!pra!ficar!por!perto,!chamei!o!filho!para!ver!de!
novo!as!bicicletas!e!sentar!um!pouco!no!banco!que!mamãe!estava!cansada;!!
3!o!banco!era!perto!do!mural!mas!não!muito;!
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3!vi!o!segurança!que!se!aproximou!do!mural!para!beber!água;!
3!vi!quando!ele!percebeu!o!cartaz!e!se!aproximou!para!ler;!!
3!vi!quando!ele!chamou!outro!funcionário!e!mostrou!o!cartaz;!
3! vi! os! dois! olhando! em! torno! procurando! quem! e! não! encontrando! 3! eu!
brincava! com! meu! filho! ali! perto,! acima! de! qualquer! suspeita,! percebendo! os!
movimentos!sem!olhar!diretamente!pra!eles;!
3! vi! que! os! dois! conversaram! um! tempo,! e! olharam! o! cartaz! e! olharam! na!
direção!da!região!da!lagoa!onde!o!cartaz!dizia!que!mulheres!vinham!sendo!atacadas!3!
área!que!daquele!ponto!dista!uns!oitocentos!metros!e!estava!oculta!pela!vegetação;!
3! vi! que!o! funcionário! se! afastou!e! voltou!para!o!banco!onde!estava! sentado!
antes;!
3! vi! que!o! segurança!permaneceu!um! tempão!olhando! sozinho!para!o! cartaz,!
parado! ali! na! frente! do! mural,! e! de! vez! em! quando! olhando! na! direção! da! área!
mencionada;!!
3!fiquei!pensando!'no!que!será!que!ele!está!pensando',!porque!ler!ele!já!tinha!
lido!3!o!texto!era!curto!3!mas!ele!ficou!ali!e!me!parecia!que!seus!pensamentos!estavam!
em!movimento!embora!ele!permanecesse!parado!em!frente!ao!mural;!
3!e!ele!ficou!olhando!o!cartaz!ainda!mais!tempo;!
3!até!que!eu!não!consegui!mais!manter!meu!filho!no!banco!e!fomos!em!direção!
ao!parquinho!das!crianças!nos!afastando!do!mural;!
3!meia!hora!depois!fomos!embora!do!parque!e!passamos!pelo!mural!e!o!cartaz!
ainda!estava!lá!e!não!vi!mais!nem!o!segurança!e!nem!o!funcionário;!
3! pensava! se!esses! funcionários!que! leram!o! cartaz! seriam!os!mesmos!que! já!
foram!procurados!por!mulheres!reclamando!dos!ataques;!!
3! pensava! se! eles! tem! autorização! para! mexer! no! mural,! aparentemente!
organizado!pelos!frequentadores!do!parque;!
 
3! pensava! se! as! outras!mulheres! que! 'curtiram'! e! 'comentaram'! no! facebook!
viriam!mesmo!até!o!parque!e!que!seria!lindo!se!esses!cartazes!se!multiplicassem,!com!
diferentes!letras!e!textos;!!
3!pensava!em!quanto!tempo!o!cartaz!ficaria!no!mural;!
3! pensava! se! devia! voltar! ao! parque! no! dia! seguinte! para! conferir! se! ainda!
estava!lá;!!!
3!pensava!no!que!será!que!pensaram!segurança!e!funcionário!ao!lerem!o!cartaz;!
3!pensava!que!precisava!baixar!as!fotos!e!publicar!no!face!para!incentivar!outras!
mulheres!a!movimentarem3se!fora!da!rede!virtual;!
3!e!assim!o!fiz!quando!cheguei!em!casa;!
3! concluindo! a! ação! instantânea! e! improvisada! que! começou! e! terminou! no!
facebook;!
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e!a!excitação!foi!aos!poucos!desvanecendo!junto!com!a!tarde.!
